
ESTAC:lO~ UNIDOS DO 

DIÁRIO ,DQ CONGRESSO · ACIONAl 
SEÇA'o 18 

~.-===========================~'==========~====~ 
.&.'\'O XVII - N° 26 SEXTA-FEiRA, '!3 DE' ~1ARÇO DE·1962 CAPITAL-FEDERAL --"·'> . ' 

l.~~~~~==========~========~==~==============~~--~=======-======== 

CONGRESSO. NACIONAL 
; 

PRESIDF.:NCIA 
/ Convoca<;ão de s~ssõcs conjuntas para apreciação de vetos presidenciais_ 

O Presidente do Senado F(!fjeral, nos termos do ,art. 7(), § 3", dâ Cons~ 
!titui\a(· e do art. lll. n° IV. do Reg1mento Comum, convoca as duas c a~ 
sas do Congresso Naclon;u para, em sessões conjuntas a l·ealizarem-se no.s 
dias 27 e 29 do mês em curso, 3, 5, iO,·J2 e 24 de abril próximo, às 21 horas 
!8 t30. minutos no PlenárJo da Câmara dos Deputados, conhecerem dos se­
guintes vetos pres1denc1ais: 

Dias 2<; e 29 cte março, 3, 5, 10 e 12 de abrtl: 
~ t·eto (parcial ao Pro1eto de Lei nll 2.222-57, na Gàmara e na 13, 

·de l9CO, no Senado, que fi.xa. a.s Diretrizes e Bas:es da Educação Nacio-
nal: • 
JJia 24 dt abril: ' 

1) -· . .Veto (totaD ao Projeto de Lei n~ 1.174-B-59, na Câmara e 
.n" 75-61, no "Senado, qlle autoriza o Pl)<ler Executzvo a a.tlrir. pe1o Mmis­
tério dn. P.ducação e Cultura. o crédito especial de ·cr$ :!O OOO.WO,OO, des­
.tinar'io as obras e equipamentos da Escola Politécnica de CampJna Gran-
~e. no .Estado da Paraíba; ~ · 

21 - veto (parcial) ao Proje~o de Lei no 3.-31!)-B-61, na Câmara e 
,no l-62. no Senado, que torna exten.sll'a.s aos senido,res das . Secretarias 
doo Tribunais Regionais Eleitc.rais disposições das Leio: ns. 3. 780 e 3. 826, 
de l'i60 e dá outras providencias. 

) 
Congre;so Nadonal, 16 de março de 1962: 

.AURO !'.lOURA .~NDRilDE 

Presidente .. 

Faço saber qÚe o Congresso NuciC·nal 3provot7, no.s t.êrmos do nQ VII, 
do art. 00, da constituição Federal e eu, ~-1uro .l-Ioura i~ndrade, presidente· 
do Senado Federal,' promulgo o seguinte 

DECRETO ~EGISLATIVO ~o 1, DE 1002 

A utori:ê;a o Presidente da Repitblica a ausentar-se do Pais no.. 
decorrer do mês de abril de 1962, para uma visita oficial aos Es­
tados Unidos d{t América e aos Estados Unidos Me:t'lcanos. 

.1\rt. 1 o. É concedida autorizacão ao P!'êsldente ãa República, Senhor 
João Belchior Marques Gou!art, 1ara tu:sentar-se do território nacional, 
no decorrer do mês de abril de 1962, a fim de atender At'o com· i te dos ao­
vernos •. dos Estados Unidos da América é dos- Est.ado.s unidos :\'lexicanos, 
para uma visita oficial a esses países. 

.. 4rt. 29. &te dect·eto legislativo entrara em vigor na data de sua pu­
blicação, :revogadas as disposições em contrãrío. 

Senado Federal, em 22 de -março de 1962 

!oURO lllOURA AhllR.'.DE 

·presidente- do senado Feaeral 

SENADO fEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal ap:cvou e- eu, .. ~U!'O Moura Andra- 1 

de, Vice-Presidente, no exercício da Ptesidencta, nos t'ermcs do art. 47, n·· 
0.6, do Re:;o:·1mento Interno, promulgo o segu1nte · 

RESOLUÇÃO .N° 4, DE 19.'62 

Exonera, a pedido, Alberto Pere1ra dr.. Cw1/w, do cargo de 
Guarda ·de Scgurcnça, Símbolo PL-9, da :lecretarta do Senado Fe­
;Jeral. 

Arthm ú:n:co E' exonerado, a ped'.do, nos tênno:; do art. 47, n\l 16, 
do Re~ilnemo !:Õ.terno, do cargo de Guarda de Segw·ança, Simbl'lo PL-9, 
:Albe:·to Pereira da Cunha. 

Senado Federal, em 27 de fevereiro de 1002 
AURO. ru:OURA IINDRADE 

V!ce·?l·esidente, no exe-t:cício dR Pre.sldência 

F :..N sabe:- aüe o Senado Federal apro-.rou e eu, Aura Moura Andra­
de, F:P~id<:n':e, nôs têrmos do art. 47, n? 16, dó Regimento Interno, promul­
go a ~egui~te 

'-....__ RESOLUÇÃO 'N° 6, DE. 1962 

;-:omeza José Argemiro Batista para; o cargo vago de GuarM 
da secretaria do senado Federal. 

..,.~ ·t:go Ú!l;c0 _ E' non:e1do, · àf' acôrdo com o artjgo ~5 _l:tra ~ i~em 
2; C'.o R.egJmento In':erno. p3.ra ? .. ~·d'i~O de Guarda d~ .::..egu.:;nça,,. St~­
bolo ?L-9, do Qi.ladro · àa Secr~ca~Ja do Senado Fedelal, Jo:::.._ il.r.,eml~O 
nat:.<a. 

,;UllO !JOURA t,!mR . .O..DE 

p;·po~ner.te do S!?n;~.do F'çde~·.1! 
o 

F~o -saber que o Senado FederaL aprovou, no!: termos õo nrtigo 63, 
U, êa Co~tlhüção Federal, e eu, .Lllll'D .:\loura .~ndratle, Pre.s~dente, pro· 
m:l:go :.. s"e~ui:nt.e 

RESOLUÇÃO N° 7, DE 1962 

A.utoriza o Govêrno ·do Estado da ··Guanabara a assumir, pe­
rante o Banco Jnteramericano de Desenvolt>t.mento, as obrigações e 
respo~lsabíltdades necessánas á eJetwaçcto e resgate de um em­
préstimo até o Umtte de US$ 35.0{lO.UOQ,(]0 (trinta e cinco milhões 
de (tôlares) . 

A~go único - F~ca. autorizado~ o Govêrno do EStado da Guanabara a 
assumir, per~nte o Banco ·Interamericano de Desenvolvimento, as obriga­
ções e re.spt·nsabilidades necessãrias a '1teti7ação e resgate de um emprés­
timo até o limite de US$ 35.000.000,00 (trinta. e cinco milhões de dóla­
res), com prazo de de~embolso nã l intr:üor a 3 (tr~S) anos:, carência de 
hum· anv. juros e cómis.sóes de 3.5 (três e meio :por cento) ao ano e pr.a- / 
2o de amNtizado de 30 (trinta) anos, que a Superintendência. de urba­
nização e sane~mento, entidade autarqmca .daquêle Eo;tado, está autorlza-
da a contrair ~com o meDciona.do Banco pela lei estadua.l n~ 72, de 28 ~e 
nove!lür:o de 1961, para a ampli\l.ção do sistema de ãgua e .esgot-os da CI­

dade dO a:o e Janeiro. 
Senado Federal, em 22 de março de 19$2. 

AURO MOt:RA f,NORJ.Dy; 

P~·esidente do se:1ado Federi~J 

,. 
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Pit'<Ctnu; ___: !vlo:.ua Amhade -I 
·p,-·L. I 

MESI\ 
I 

EXP.E·D~ENTE 
I 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIO~A:; 

.:.\rgen'.ir·-.:. Fi;;,ue~re:do. 
Nov~cs Fillw. 
Ma·,L.His (Jlympto. 
Guido !>·1onam. 
Reg1naldo Femandes.J ·: ::·~-J~residente -- ~;li Palmella -

o.:~. . 
C' ·~:r::ril:o Séct;et<}i ia - ArgE·miro de 

:.i ·.,•,rt·d.o - f'TB. 
-:::-~.:.•Jo Secr~;;tac!o - Gilberto Ma­

: 4'UI.,.Cl - J:~,':<U, 

~--·:<A~ o Sccretáti-3 - rvwurãt; \l;_!. 
~.~., - UDN. 

'-"'J:.:c 41 Secretá:-lo - NDvaes Filho 
...... t>: . 

>•meirv Suplente- /'.1.<•-·~ UlE o:ym. 
_p,,, --- P':J.'B: . 

;S,·~~llf•-do .SL!plente - Gt.:.lll. :rvlondio 
.• t f.:,:J. 

Te!cdro SuplcnLe ~ 1%(,J~i~m Pa 
:tren·.c ...: UON. 

LlGERES E VlCE·UDERES. 
. Da .Maioria· 

~- LJdcr· · · 
'!""~ . Ftlmto .Müller U'f:30). 

.Vwe-Lideres:' 
~Lim.a Teixeira r?rm. 
Nogueira da Gama tPT!i), 

Victorh'w Freue. tPSD). 
· L<h.::ao da Si!ve1ra (PSD). 
· Jc!'gc Ma.rnard tPSP). 
·UuHto 1\'londinu tPSDJ. 

Da Minoria 
· LlCier: 
. João Vilao:::Uoas tUDN>, 

v~e-Llderé: · 
Mc.m d~ Sá (PL} . 

::o.micJ Krteger (UON). 

Dos Pariidos 

p 

I DO PARTIOO gOC'L\t 
DE~1QCRATlCO 

Li der: 
l3L'nectito Valladarcs. 

• 

otRtt1"o~~Gie.AM Secrçtàrw: Evandro Mendc.s Viana, 
ALBERTCl DE BRITO PEREIRA , Diretor-GCI'aL 

I l 'c·omissão de Cons\ituicão 
e Justiça· 

g"n.l"ct oA aaçAo o• nut,-l'.~nc 

1
, 

MAURO 11/iONTEIRO 
;::.ti~l"l!i 0"-") GDRV1ÇO 06 .. Udi..ICAVÕB.D. 

MUR~LO FERREIRA· ALVES 

O!ARIO DO CONGRESSO NACIOr>JÁL 
aaç:Ao 11 

.,..,preo., nas oilclnas do Oe!lartamento de tmpronoo NacJcncJ 
\ 

lllC..iS!LJJ' 

I TITULARES 

Jeiic.>rson . de AgUiar, 
-~(:PsOJ. 

1 
baru-e-l K r 1 e g e:·, Vice· Presidente 

1 tUDN}. . ! venãncio 1irejas <UDN) 
MUton campos (UD.NJ. 

"---~~---...:.-~----.:..----·~""':'-----"'"'= Henb:t!~. Vteifa (UDN) 
c: SH'II·estr~ Penctes lPSD) 

I Ruy Carneiro lPSDl. · 
Lourival Pont-es tf'T:Sl. · 

ASSIN.a'li'llBAG 

íU!PAIÜ'IÇOEII ll l'AIITlGULAREBI fll8CIONAR10S Noguma da Gama '"'~;Jl). 
AJ.r:-:.·slo· d~ Cnval.!:'.o (lJLJ .• ! 

CapltaJ o lnt.erior ·, Capftal. o i.ntor!at t Barros .c:.rva;l:1o (P.TB>. .: 

!amestra .............. Cr$ 50.00'Sem&stra •• ; .. ·n••••·· Cr$ ~9.()0; 1 ;;;r.:'";LE.~1ES: 
Ulo,·.,···••••uu•••• Cr5 96.00.~no •~•••tto~~ ....... n Cr$ .?M!i J 'L Rui Palmeira (UQN). ,, 

· Exterfor . l . lllx. torior li 2. 1<""'re1tas cavalcant1 ·\UDl.\iJ.o 
::1. Joâo Arruaa tUDN·). · .... 

mo "' .............. ~···· ara i36,oo·~nQ ·; ............. u.~· C,r$ iO&OO j 4, JOtlú Vl!lasooa.s tUDN). 
-------:---------.. 1. Ary I.'Irtnnu {PSD>. 

- Excetuadas e:;;J para o eP9rfor, quo ser5.o ;~tlrnpro ar.r.aJs, as 2. Bencdho Vallad:~.res <PSIJ). 
"csstnaturas po:!er•GO·fi? tomP; em q~!\l<luer 6poça. por- eei• IJJO&OQ I r-.' i']'J;~· TeiN?ira <P'fBf: 
ou um ano. I ~t VIvafdq,. Ltrna [PTBJ . 

- !i fi~ de P04J<U>tlflar a remess~ de valores ac<>m~anhildos de 3. Mi~uel Co~to <P'fBI • 
BSolarepmeJ!!os fl_Uanto à sua a.Piicação. B<!Uoltamos dêem preferência { l. ~i em d<; ~à <PL! · 
à r:Cíes(la Eo.r melo de olieque ou valo '1'\ostaL omittdoo o tnvor do _sc~_,reta~ro. JDs~. so~r. es de u:nt'llU. 
--f,!!- •"' • ll ~ l'"'ilbo. Of1c1u1 LegiSlatiVO. 

l
~~sourcJrQ Q epa:rt~men\o de Imprensa Nacional. ReuoJoe$; (luatta.s-ten·as, .àõ · 16 

- Os &uplementos às edJções ·dos órgãos Q.flçlalp sorão torneo14!J! hora.,. ' 
oGD assinantes somen\e medl~nte ~li~tão,. \ · · 

- o cu•tc do nmnero atr~sado sérA aifresol4o de llr~ uo 0, lr-1 - Comiss~o de Economia 
oxerclolo decorrido, cobrar-se-J!o mais CrS 0,110, · ' TITULARES 

:ncc-Lideres: .// a "' Gaspàr Veiloso, Presidente (PSDl. 
Gaspar VelíO:SJ. 1 ~ Fausto Cabral:, Vlce-Presídeldll) -
v · Fr 1 ~ .. · 11. Jefferson Aguiar E5pfrito 6. Barros Carvalho - Pernamb_uco. · <PT:BJ · . 

1 rtormo •.e re. ;.._,_:\> ~ Santo. 7. Lourival Fon.tes - Sert:ipe. Fcrna.ne!cs Té.vora ·tUDN)1 

I Dt\ UNIAO DEMOCRATif!A 12. GHberto. Mari.pbo Ou~na.· 8. Lima 'Teixeira- .Bahia. Sérgio Marinho <UDN) .. 

f "'f'!ON'L ' b '" c d d t b Del 'caro ·tlJbNJ. . ........... ~ n. · lira. 9. aia o ~ Cas ro - Guana ~rs.. 
Llder: 13. Pa_u!o F'Cmandes -- ,Rlo dé Ja- 10. Arlindo Rodrigues - Rio ·de Ja- João A: .:da iUDN"l · 

D:-·n1el Krleger. ne1ro. neir.o. Alô 'ammarães (PSDl. 
VlcC-Lidc=-s: 14 •. !'40<1r«. úndradc - São Paulo. 11. Miguel Cout.o - Rio de Janeiro. Lobão qa.. tiU\"Cira. <P,sDl. , 

Rui. f'almeira. 15. Gaspar Ve1oso - Paranà; 12. Nelson Macu!an - Parana. Nozt~cirá d?. Gama (PTBL. 
He: ···::JC:o \rg:ira·.. ·16. Alô Guimarª-es - Paraná. !::i. Saulo Ramos - Sanl<t Catarina. SUPLE!>."f'I'ES 

17. Guiao M.ondin -.Rio Grande 14, Nogueira da Gamt\ - Minas· Ge·; 1 

DO PARTIDO-TRABALHISTA do Sul. . rats. 11. ~.:Lourão Vieira WDN>. 
BR.ASILE~O 18. Benedito Valladares - .Minas 2.Joaquim Parente <UDN). 

I..!der: Qe.-"tis. 1 PARTIDO LIBERTADOR 3. Irineu Bcirilhaus~n ~UD~)·. · 
B:u~rns carvnJho / 19. Filint.o Müller - Mato Gross_o. ·1. Novaes .Filho .;... ..:..:ernamouco. 4. Ovidio Teixeira lUDN) 

\rice~L!deres: 20 . .Jtw:c.~üno Kubitschek - Go1ás. 2. Alo!.so de Carvalho- l.:ktma. 5: Eugênio Banas (.PSD). 
Nê!son MacuJ;;,n. ) 2~.' _Fedro Ludovit"fr -. Goiâs~ :1. Mem de sa - Rw Gro.nde ·da Sul. 2. Vago 
l''u.usto Cabral. UNlAO ÓEMOGRATICA NACIONAL pARTIDO SOCIAL "PRpC~$3SJST.I\ .3. Sebastião Archer (PSDt· 

Arlindo Rodrigue!'". · ~ 1. Mourão Vieira _ Amazonas. 1. José .Mayna.rct· - Sergipe. . ~: ~~~1~ -~~:~~a <g.~~ • 
DO PA:~TIDO LIBERTADOR 2. Zacanas de Assunção - Para. PARTIDO '1'-~ABAU-IH:I'Tll _Secretário-· JO!é Soares de Olivi:ira 
L\der: 3, Joaqmm ~arente - P1aut. FilhO, Oficial Legi.~)a~ivo. 

· 4. Fernanc:-es "l'à\·ora - Gearâ. NACIONAL ; Reuniões: Quarta~fetra.s, às 15,30~ 
. ~1em de Sá. f o: Regínaldo "Fernandes -. Rfo. l. Ltno dé Matos - São· Paul~. ~)'as. -~ 

Vice-Lider: 6. sergio. Marinho - Rio Grande 1.. Paulo r'ender - Pari!. .·1 Comissão .de· Agricultura 
AlOisio de Car\t·a!ho. do t ~arfe. U,. 

1 DO PARTIDO SOCIAL 7
8

. JAfoaâo An;u~a ·- 'PAarl~~ba. MO~~ ~~~oJ~gg~L!IlS~!\, I . TiTULAR~' · 
.i PROGRESSISTA • r mo .U~-g:es - ""l:>oas. / .J'~y- s~.· • ,,,r;GJ!:'Mn:.· . . . . NelSon 1\lacu.!an .. Presidente <P'I'Bl ~ 

LI der; · · 9. ,Rui Palmeira ..:...:. Alagoas. . I'"" "'~~.~. J.- n ..._... . -~ .... - :e;ugênlo Barros
1 

Vice-PJ.'Ci>ictent.P 
. .-'::.~) 10. Heri'J.~'io Vieira - Sérgip! 1. Dlx-Htt!t- Rosado -;- fYIO Grl\nde lPSDJ. . , . 

Jorge t.-laynard. " ..,....._ 11. onafo Telxeira -· En.bia. _ . do Norte~ - . . 
PO PA...t:tTID.O TRABALHlSTA 12. Del Caro- E.spírifo Santo ~ -----:"":;..... , _ · l .().lô Outm~·d-u:~s· (PSO} .. 

1 - NACIONAL .13. AfOU<Q A-rinos ;-.Guanabar'>. -- .. , RESUMO Ifbão da Siil'!lra \P.S;!?l 1 .. / LÍde. .!i.•. ?~te Calazap.s· <"· $âç Pa.!ilo. PSD. • .......... : ............. , •• 21 Nogueira da uama (l:t.tBr 
; Liua ~; MaÚ,oo, 1t:·. lrllfeu 13tn·nhau.scn - Bli!'.ltft Cata- 01:-~'{ ·•···~H ... H ............. .:u:" 2.0 Ov\dio Te.~:x~im fDDN>. 
, · -- · · · . \ rimL .· · .PTB •. • • • • .. • • •. •·· · · · · · • • · • · • • • • 14 Mo~!·.:t.o · Yten·_a (0~). 

· 'f.· · "" ---:- ·~. . 1~ .. .f):J.,l',f!!~ r<.:~teg'.ez:- --Âló Grande PL • • ........................ ~,...... "à Paulo l•'Crnmúles \PSD}'. · . 
. 1' Repre$entaçao Partldarta <: do 9w. · .. PSP • • ........................ ·• _1 ·Nogúelra do oan>a \ET!l) 

· ~ ~ A ·.T ·0 17 M.n.tou Cs.ínpoo - Minas. <Jf.'"''lis PTN • • • • • • • • • •. • • · · · · · · • · · · · · • • • • J. (tJDNJ . - _ 
~~~.··:'l:t;z, 30C~AL." DE~OvR 1.-C. j~~'J()~~o V11ns~oas."'" ~ ~tato ç.:: .. ~o~ Mra;, ............................ 1 1. LOpes da Co.~t.a.. 
, 1. Pa!® Qoell!o = .Anl~\Y'_!!M. jl9. LOPes da ~~~a - M;>t;> G,csoo. S;Legonda • • "" .... "" ........ : 2. Joaquim Pa:xn; 
1· ~· Lob~ô. !li' Silveira- Parâ .• ~~~. Çolmbra Bueno- Goiás. · Vago •• ~·-·-· '· · ·· ..... ;_ SUP!.~N'fES. 
l ~a. V"lctor_Ipo Freire - Maranhao. PARl!DO TR.f..:BA!..tH~T f,-~ -~~~. J·.~·p· •,=,· 
, 4. Sebastia_o Archer - Ma.ranhão. J BRP...SILEIRO - • c·'-' u Luduvico. .r 

5. Eugênio· Barro:s - Maranhão. - -- 12 L<lbãc d~ .S11vei.ra 

t ~~~·t~:O\~~en.:_elP;ra?~;~á. i: ~~~~~s ~~~1?lo ~~;~;:,' . COMISSõ-ES ·PERfulAf>JEIIJTES 3i,.,.V:go. • . ' 
a. Jarbas Máranhão - Pernam· 3. Leõnida..~ Mello - Píaut. - Comissão Diretora ~L "3au:o Ha.mo:;. 

bu"co. 'í _ 4. Faust.o. Cabral - _ceara. ·"'"' 2. Lima T(':xeu·a. 
9. SilVestre PérlC!es -- Alagoas. ti. Argemiro de Figueiredo Pa· l\ioura. Andrade - Pre.sWent.l Secretaria. Maria de LÓurdes 011 ... 

lU. ,!..rf Vianna - Espírito Sant.Q. ratba. · · Gllbelto MaJ'inho. 
0 

tos, 9flcm! Le~lSla,tivo. 

' 
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.C_omissão de .Educação e Cultura Comissão de Relaºões 2
1

•. ~~~bu'e's1 l\00!aurtoanh,~P> .s_o>;_:· __ •J-_.'_·,-_1:,·_,_: • .~~;cn.om-oe. ])resentes. os- senhores .~~~-Exteriores -- ~·- ~ ·~ •; - nauoe •. JS 8é.giO MarJJlllO, Ary Vlan!Ul 
TlTULARES <~:;.·~-~h secretárif\: Julieta. Rlbeirã d0kSán- a Lourival Fontes, membros escolhi;. 

'- -Menezes Pitnen•-•, p-•!den'· (P. ·~ 'l'tr'ULAllES ·-6-'~..1 f . f"! , -r 1 . . dos pelos diversos po.rti.dos para in• · 
~ .. ...., _ ~ttr .-:. . - ~- ~ - --.."· tos ,n,uur gues, O 1c aJa ,eg slat1va. · tegraroem a corni.ssão. · ,: e. P.L ViValdo Lim:!, "Presidente fPTD)'. ""Reuniões: . QUilitas~!eir:\8~ -às 16 - · •' 

:Padre . Calaz:a.ns, _Viée-Pre_sidq:tt~ Rui· Painl6ira, v;· c e-Presidente horas. · · · · - ,·Assume or. trabalhos o Senador Leu::.;., 
'(UDNL 1 UDN ~ -~- '·-...........,_ - :-":" rival FOI!~ na forma do pa.rágratq• 

. ' _, __ 

Jarbas Maranhão (PSD)'. ' - Afrânio Lages (UDN)'. ~ Comissão de' Segurança 3', <lo art. SI, do Regimento Inte..rno.~ 
Reginàldo FerlHmdés (UDNXi Heribaldo Vieta (UDN)'. N . Ruy Oarneü·o e Pa'dre cruaza-ns :para ... 
Arlindo Roé!rlgues (PTB) .• :- Benedicto Vàlladares (UlJN)l . aCIOnai ·suostituirem, r~b]J<.e!lvamêntê, os se-i \ 
·anulo Rãmo:s d?l'B). · Gas.par · VPI. · -1 (P_SP>. · / TITCLARES. nhores senadores Alô GU!ntarãe.s J-, 
liiem de· Sá <PL). · í Paulo F!!rnandes (PSU>. •' .IMon.so _Arinos (l..lli!t:ntes do ·tenit.órici· 

1 Louriv::al .Font.es (P'fB). Zaclutr1as de As.sump_ção, Pre~J.Uente Nacion~. EstandlY prreentes· ambos~· 
SUP:r....&~TES l Aloysio de c,. •'!lho CPL}_~ fCUDNJ. - --~ " ·~ · - · os sup1entes convocad~; pãssam o.S 1 

ll Coimbra Bueno <UDN)~i Victorino ~eire (PSD} a ' ~ • ~ai'bas Maran!lgo, Vice-Pre§lclente mesmos J. tonl&l' pnrte _da reunião. :.l 
2:- Lino '- Matos (ETN)." \ ~- àUP_ -~~ r(!'§'í:?>. ·. ' - Procedida n eleição e apmados os 
·1. LObfio da. Silveira <PSDr~~ s_e;·G_!o ft'Iq_rl;I!lo ft!Dlf]. voto.s -verifica.~se 0 .segUi.nh:! resu1tu-· 
' P 1 F.-_,.· (PTB) ~ - l. !vti.Iton -Camnnc. lUDN)',. Jefterson Qe ~o-ui ar CPSD)', .... auo -.o.~-.~.er • "'"""' - ~ :;:.. ~n:~~ 'l'õ :;<... dQ· - 1·; 2. Paul()- ,Fer~dés- <PSD)\ 2 .. - Venâncio Ig-Féjas Cu'9N)~ FranCJscp y_a,_ l9J<tJ ü:::§'~. · -
.2. Lima .... eixa1:- ~ 3. Sél'gio Marlnllo (UDN).. ~~1gug_l couy, "<JtfB) 'i':ID• . Pára Presidente: Sen::t,dor Sérgl~ · 
1. Aloysio tle carràlho. (PL)' •. >!'- 1., Men"''c l'iii1eiitel (P!ID): ;; Atlm<lo Ro~qgu'"' (f: • -Marinho. - , 

2. JeffefsOn· üé-Agüiãr _.(PSP>~ ' SUPLENTES ~ f.at1\ Vic~-J?;~si{l_p'\W: B.e.Uador .Ary( 
~cret{!rio ad"'ltoc: .E_ur!co Jacy Au- 3 ... Ary Vianna <PSD)-. Fernandes 'l'áVonr (UDN'f; __ Vl~n:p:~. ! _ 

ter, Oficial Legislativo. 1 J - M ~,. (0 'fB) · · · oao enu""" zr • i D!X-Huit ~~ado (~/Legençln) Preclamacios e:Ieitas: otJ Sellhores seJ: ... _;_;:, .• 
Reuniões: Qu_a_rw. ·!_eiras __ , às 16 2. Bãrros·carvalho c.Prn>~ 1· Sll ·t Pé- fa.r - , -~- """" · "'· ...... horas. , ves rc • m '-""'~ nauorery ..;J(;rgm •ll'l[iri,nhtf"'e-'1l:ey-/vianna,11 1. M.em ae Sà· <PL.>. " Ruy carneirO <?SD) respech~mente, Pres1denttr e- ViCe .. 

--' S""retárJ·o· Eurioo J. "CY Aul•r Of.l Jorge Maynrrrd <PSD) ~~ Pre.'rldent-e· da Corn~-.- ''Wtiiüê ... ; 
Ç9m[§~~9- d~ Finançaª _ cia!~Leg!SlaÚvo. -- · ·~ · - _,, - .sauro RamOll"(PTar. '- Presidência o sonJror--mnactor--sérgi~ 

TITULARES , • __ ._,. ) - Rcuniõe_s: ';t;'~IÇª--3-fpiras, à.!! 16,00 Nelson Ma-eutnn· Ú"T.B)';'• .. ~ ___ Marinho. · · .~ . ........- -- .. 
- boras. Secretãria; Julieta Ribeiro-dos San.. · 

f~h~i.e? f{r~eSer, ~re~id~nte <umn. .~;t tos. ·--' . b Cons~ltad#-~~- os interésses lfos mem-
~lJ' vtamm:; ~jc_e-Pr.esiàente <PSD>. .- ~b. ros Pr"sen~. delibera-- q.senhar Pre--. 
!lrineu Bonlllaus')li (QDN>. _ -:---- Comissao de Servi_ço Pu fiCO sidente manter ns tcrçru;-fe!tas parm 
Fernandés Távora (UDN), . Civi_l • ' · -_, I\ TAS DAS COM,ISS_ Õ __ ES ·as reuniões on!inártl!S <1-> Comissão, 
DlX.-HUi'e Rm>ado ~ (UDN) • · fixa~1do _ ãs deze.::..2eis horas pa.ra .a suru 
Lopes da CO.ta (UDNI. . ,_- \ Tl'l'ULARBS _ ! Comissão de Educm;ão e Cultur~ real!zaçao e deõi~na para secretarí:u; 
G o•par Ve!~o (PSD). Mourão VIelrO, P!·esi'den'- ~m,,n. · - - - ~ "'p · -· · - • :1S m~mas a. fUUC'lotràr'io."SaJ.!ãh. Abra-"" """ "" 'vu~.~, l~ REUNIAO (INSTALII.,.._40), REA- h- Qft l 1 u! • r;"' :N~oeira da Gama .<PTB>~' Jarbas Maranbâo, Vióé-l'r•"'"ent.e '"" ao, .c~ ~~ l;Jatrv_'o, P _-•-· ,, ~ -- " ~.,.. LIZA.DA E.\1 21 DI!: MARÇO DE 1962 
LObão da SilVéírã- <PSbf. (PSDL · Nada maf? hn.vendo qut tratar, o 
Eattd.s CarVàlho ~PTB>. Joaquim Parente (UDN>. As qmnze horas e t.rinta minuto,-;, ,s_e_nhor PrCSidente encí~r1---a a- reunião, 
Eugêtuo B-3.ÚÕs <-PSB). Paulo Fenãe'i tP'l'B) - na Sa~a d~ Cõ~ns@o!!_s, Pl'es.eilt~s os lavrando eu, S!U·r.h .~bt·ahão, Secre.-
1\f.-em àe :sa· <PLt·: · Aloysio de Ca.rva!hc( <PL). ,._ se~nhores SeJ.ladore-5 ~em de Sa, Jal·ba.s- tãria, a. prl!sert!e ttta; <lllê;'-uma vez 
Fausto Cab! Al <PTBL Miguel Coutõ· (~~)-. , Maranhão, sxulo R.aru.os e Padre ca- apravmta, '3'S-i'it 'ãs§ifiifdn .. peló-~senhor 
~linto Mti11ler (PSD)'. ~0PLENT~S laz.ãns,,. reune-~e a Co_mlS.são ~~ Edu-. ?1-es!'d:eutê. ~ Séh'!.{dú!r Sêfq]o Mar!.-
Sau1o RttmoS- CPTB)·.. car;.ão e CUltura, pnra a eleição do nlw: ' -

1. Coimbrâ. Bueno (UDN)'. Presidente c Vi_ce-Pr~siQente tla mes-SUPLENTES 

. '-· Milton · Campos <UDN)". 
2. Jlln~tilm P~ffilte 'lUDNr.' 
3. Roy· Pi!lm~wa- (UD!il): . 
4. Cõfnilíiã Bileho <UD1-Il ~-
5. Jõãõ ·1\ri·uaa- ltTDNL 
6 .. Dzr-P§fo {_üp'ij') :·, 
::1. Silv~~tre Pér_iclea CESD)'. 
2. Ruy carneiro (PSD). 
.3. Jnr~~- lVr.t-r.s:nhão tPSD)'. 
4. Menezes- PJmentel ---tP.SD>.i 
5. Pecll:o LudnYic0 tE'SD). 
6. O • O''''' I • • o' o • • o • • o • ';o o I o' o t'1 O f•!> 
1. Vivaltlo r.un~ <rTBt. · 
2. Arlindo R.Q.<irigue~ {.P'IB)~ 
§epa.stjâ9 Arch~r (PSP> .-
~ . .p~ulg J:E~Ci~r U:.T~), 
4.. !fmft Têi~&:Jra <~T~> . 
1. Algf.sl? d~_ c~rva.1h~ li.'Lr. . 
Secretário; Renato de Almeida 

Cheniil>nt, Oficial ~g!slativo. - -
Reitniõe-.s: Qufii.tas.:feffas,· às 13 bo:. 

rás. · .. .. 

:l. Padre Calazazis <UD.NJ. 
1. Ruy Carneiro · <.r.SDJ • 

· 2. Benedito Vallado.r_e~~ <PSD) 
1. Nelson Maculah (,PTB). 
2. Fausto Cabral O?TB). 
1. Mem de Sá (PL). 

Secretária: Italina cruz Alves, 
cia.la Legislath·a. 

ma · '· -
riei;,.:z.m d-ê comparecer, por motivo 

justificado,. os ·senl;.Ol'\:S Sepadores :Me­
l nezes Pimentel, Regínaldó Fzrno::mdes 

e Arlindo Rodrig-ues. 

-.--·· 
Comissão de Se!!uranca 

Nacionaf" • 
Assmrie a Pre.Sid:}ncia, nos térmos P REUNIAO DD INS'X'AL.AÇAO REA:., 

Ofl• ào pa;:agrafo 29 do artigo Sl do Re~ LIZADA _EM 20 DE M.ô:rt.ÇQ~ DE 196~ 
gimento Interno, o senhor Senador · · 

Reuniões: Qnartas~!clra.s, às lG,OO 
Mfm de Sá. As 16 born.s~ na sala c.tas Oomissões-1 

horas. -· 
o Senhor Pr~sictente designa 0 s,e... PEesentes os Srs. Zacarl·~s de Assump .. 

nhor Senádoi- Jãl·bàs Múa-nhiio para çao, Jarbas Mm:~n:1üo, J{'!ferson de, 
I:!SC1lltmador, re.)llzando~-se e-~oo a vo- Ag~a.r, Sérgio l\.1::ll'lllh?~ Jotge May ... 

co·m' ·Js'sa"o "e Transportes' tação, {Iue ~presentou o .s~~ ... ínte re- naid: t;_- N~lMn l.farnllà-f!; r~une~se a 
u súltá_do: Cc~nssao de Segu.ran-oa N-acw;J;.:l :pa-

Comunicàções e Obras Públicas ra. em escrutiniO secteto, elezer o Pre-
Para Presidmte: Senador Menezes- stdente e o Viv-e .. Presidente- dD. com.is ... 

Trr-ui..A:RES: ~ ... .-.,:r~ Pimentel - 4 vot-os. . são, de ~.côrdo con-1 o rf(r~ d·ispõ~ o art.. 
JOrge ~gy~_~g_Q,_ Presidente ws:P). Para Vrce-Presiden-te: Senador Mem IH do Regimento Interi)Q. 
Llllo" de Matas, Viée-Pr~identc de sâ - 4 voto_s. Dei.Kal11 de cmnpareeer, po-r moth·a 

(UDN). . __, ~ Na aW5~ncia cto scnh{lr S:;:p.l.Q_or Me~ j.ustif!cado, o.:; Sr.s. Silvestre .Péric1e.s
1 

Colfnbrn. Bueno (UDN)' nez~ ~i~ptel, qu::- fôrn. reconduZido Caiaci.o de Castro e A1·Hudo Rodri-
Vitorino ~reire tPSD). à. Pt:es~çl.~_nçi~, o ~~IlhQ.r Setutdol· Mem l gues; 

· d~ce a cpn[iapç~ de se.us pares, con- ... ssm:r.e :~ -1?81\i-:~~~1'~, o ~... ac.}·:~s 
Fausto Oá-btrH (P'I'B). <te Sã._. Vice-Pl:eJic!~üe eleito, ~gra-I ~ p· .. ,·.. . .. ; "'"' z , 1 

SU~U:IffE& cit_~ndR-OS a UW ttabnlho profícHO. _ ae ~UfiP•::;._o e ~ ... -~,:?•· ~- S:r. ~e~I.t.;-
Cemissão de Legislação Social UD!il Ill' conmm acôrclo. é csta!Je!ecido que(~on â.e 1\.~usi~r . .P-"•q , .. çr .. u.;Jlado,, P•o· 

~· · · - · - · · •· · · J,, Séro-i.-. ~'latinho. as reuniões d:J. comissão serão reali- ~tlüdo em fi!;;.U!df\ a vot,,FD. . 
. . 'l'ITU_'L_ -AR. __ ES._ -

- _2_. J.Qâo_ An'luia. Z.i:\d.tts às Ql~lJJ.t<J.s-fei!'as, às lti horas. c_o~h!dris. o.~ ?otvs t procedlila á apu .. 
Ruy C:!~!15lJ'O, V i c e--Presidente PSD ~aQ.a. mal.')· ba.Yendo a tl'atar, cn .. / r.açao, venflc<r·-.s--e o st>grtirrte re.su1t..-:.• 

_Wf;I:!J, ~ L J.#f~ISilli. Ag.uiar, ~ c.erra-se •:'. reunião, lavrando e-u, EVnn- do: · • 
Lima. -:cetttü·a1 Ptes.1ãente (P'I'B), 2. Eti$.e1 . .rc Barros. dro Fan.seca P.arannguá, Secrêfálio, ~-
:J.,ipo de 'atos CUDNJ. 1. Nelson· Maculan. esta. 'i.~ ti.ue, uma ~~~-apr-ovada ..,pel~ I - ::ara Presld<:nte: . 
~!~ynã. co:_~n!!·~,i~~.~a.,\~,.~l. _). secretá.r'!a· Júlieta Ribeiro dóS San. senhm PN.siden~. ""-l~ pelo m.:mlol Zacana.s de Ass~.<mPÇao - 5 Vfi 
oi.~V~ ." I:'U 1,1-l-1,"-~ ta~ QfttrJ:_ ~fn' r:;~~'âtf\';;{, - - -- IiS!l!l•xJa • --· - j tQ.S MMézes 1'it1l~Ot1\l IJ?SDJ, __ ~ - t 
:Miguel "'CbUro- IPT13J.- · SeunWea: Qua-rtas .. fei-es, àS 16· . _ . I Jefferson de Jl~g_ular - 1 vüt-o. 

~~": l'tl~~ lP'!1lJ. _ or?-S. · · · " 
10 

'RE~~-':6~~~ .. i~z~~~'7~~ VIN-1 Il - Para Vice-P:-.,i<lente: 
SUPi.E:NT$ Comissão de Saúde TE E u:~>r bíAS' rio MI!:S DE Jarbas 11aranhão - 5 votos. 

I ~Ti1.Ui:a.âJ!:s '~ - MAR-~ b~ '1~6~3 ~ ~r~"o M·Jrin_h_iJ - ~ -~ô-~o 
. · · • • Insta1aeão O Sr. PrCsiclt>nte p1 oeinma- ele.i:os 

. _F.egm~:~o F:l'n~!i~~· ~r~u!,en~ · ~ . . PH'.Uç_telJte e V~IB-'Plrsii!f-!lte o.; Srs. 
fÜÚN't. A qumze h,D]'8S, do d1~ vmte e Ulllrz~catias de A€::Ullt,eãó e· J!trbtb Mn .. 

. A-16 pu.!p:llll·âe.§, Vl~-Pr.esi~-ent~ ~ J!lftrço dp ft}lo ge _m.l novecentdb mthão, re.speci1vàrhéti-t{', - .... 
{PàDL _ e sessenta ~ dms, nª' Sa;la.. das Co· 
~ntmd~, TA.Y,~fã -~fttPN>. fuL5.5Ões, nmu~-se. a ComlS.São de Rc- O .sr. Zacarl~ de A~tlrn~ão, n.§U ... 
.f$1:4-.ô.""'L:t1f).ov:tc1:i .('f'SD). daÇâ.o- p9.1'ft, Ç.•:m§o· CJ.J..orprunento ao nnnc•-9 a- _Pl"SsL61:Bn~m Bt;'rae+ece n de-
SâUlti g:túi'iõs' (PT1tr: di...~oseo no artigo 81 do Regimen:o moUSr,t"u~ao cte con!laiwa ('}tte :1cab~ 

·-#.. ::..~ -- ---. Inle{nci' iiÍDY·er, em ('SCmtínio secre- de r::cetic•· dos .setls: J:~[tt>e~ rrci.mclt."Y.in .. 
?P:!?;L~!-"T~ tõ o PreSidente e o Viçt-Preside·nb- do-o à ·-pre;.;idênciu lli.t t-;.t!'!nissfto e de ... 

L· Dix-Huit Rosado {UDN) ~~ comlú-i'fiÓ b~m como a.ssentnr as clara que, Certo t:·omü bt.ir,-de· contar 
A.S . 1~ 2. t.ôpe-S ãá 'cõSfâ !O f!~). t;~1s~s Para·. á instalação de seus trn~ com a e::..:cf'l ~nte côope-:-nção- t1os sc1g; 

1. E!ügêo.i'i'io .... 11ãiTdS (li§D). b'alhos. .-::oleg.;F, tudo f<1.râ para qnc ,lste ór ... -

- ' -' 
~~-: 

Q 



-..... 

o 

OTÁRIO DO' (\!)NCRESSO NI\C!ONAt: (:oeçao rrr Março cte 1962 
~ 

gáo ,:;ontinue a cotr~~ponder as sur..J:o 1 Comissão Mista I m:_r,.sâo na reunião a ser reJ.liz:lda na; ~uct·in;,~nt~. d~ 0 urgê~1c~a·i que vai .ser 
finnlidade.s. o mesmo fazendo o Sr. . -SU.NIOC. ..Ido p" .. o ;:,r, ~· Sec1eld.o. 
Jr.riJJS Maran!;::':.o, quanta 'à .sua e1ei- \n.f.:SIG~~~\.DA PARA ES'i'l.JDA!i •:;OI !\""..::da. m~is havendo a trata!·, en-i E' lido o seguinte 

r ;;t•··:t líic"' nre~'~"r1te I PROJE.:TO DE LEI DA CAi\JA.~:.A . , 1 R 1 , i' 
Ç<>o P "' . ~-.. "'·-~- . . 7\'o l'l;} DE 1961 QUE DISCIPLINA I cerra-se a reumao. aa qua eu, - ~~ -- R a,· Jell'O n9 78 de 19"o? 

Cun.sulLar.rlc 03 Sr."'_. pr.::s<.ntes,. o S:·.. ~\. APLrcAÇAO' DE CAPITAL E~- to. de All~:e:~a. Chermont, s:c:et.a~.i~.l equ .... lm ~ I. ' ..... 

PH:~wcntc r2súl:;e fn:ar •-:.s qu_mta;'>- TRANGEIRO E AS REH~_$SAS ;m:o a P'_c"\-!ltf, ~ta, que_ um""': p~.~~ NJ?s têrmos üo aü. -330. letnt c, do 
f<:irac; ús 16 noro..>, pura a t·eallzaçaol DE VALORES PARA O EXTE- ap1ovada, :>Ela 3&'>Ul3d•.t pelo SL. ~.e Rcg;mcnto Interno, requer~mo:- ur-
das reuniôe.s O!"dE;árins da Comi~.sãc. I 1 RIOK }!; D.A.' ')UTRAS PROVI-~t.;denle, ~·ência pura o Projeto de Le~ da Ca-

l Uf:XCIAS. __ ___ :nara n9 126, de 1961, qne dispõe Sô·-
N::~da nuis .t.:wiren::io a tr .. :tar, en~er- ~:... , ,. . »r 1 _ bre 

0 
Estatuto da Ordem dos Ad.\·o-

r<hSe It reumao, !..anar,do eu, Julieta 4·· r~.e ... ~uao, em 2·. de 1·~-<rço c.e l9€ 2 ~ATA DA 6{1. SESSAO OA 4~ SES- rrados cto Brasil e re<>"Ula o txercrcw 
R.ibeil:o dos, sm:t11~, .:~-c.retãr~a. a P~-~-1 i'.E 16,30 hora~. na sala das ~om1s-l' SÃO LEGISLATIVA DA 4'1- LE~ da ~profissão 1e. ~dvogá:do. . 
sen,_1~ ~ta, que, hnb l. .... _~ .aprO\ada, se~ ... .só::;:, do Senado Fedel'al, :ptcs~\~c.es_Gs GISLAl'URA EI\IIZ

2 
DI= MARB !?rtla das -~es.soes, 22, de matço d~ 

a':.'~illC.Ga pelo Sr. PrE:s.!dent.P Srs .. Dennlad-os José Mar H ~t1klmm~. , - · •· l~ti2_ .. Jejjen;an de ~.wr. - Bene 
p-c \d<>rite DanLl Fa!'aco :=:-!l'gio Ma- co DE 1962 d!CtO valladares, Lr!fe~ do ?SD. -:--

1 ~-- y ' ••.• 11 • · ·· ·,. . s" - Fm~sto Cabral. - Damel l(neger. Ll-
galll..:te.s e Car~a 1D Sommuo e os . r~ PRESIDltNClA DOS SENHORES ' · d UPN - Gilberto 1'riarinho. 
Sen..tclore.s Mem de .Sá, Ruy Carnerro, MOURA .ILr.JDRADE, GILBt;.RTO acl a - , 

Comissão de Agricultura, Pe .. i l'\clson Maculan_ e_ Sér~.?io M.r:-rinho, MA.RINHO, MOURAO VIEIR-I:i E o SR. PRESIDENTE: 

FI - C p 1 reune-:<:e a. comrssao MISta des1gna~a. 0 . t t d 
1

. CUárla, OreStaS, aça e eSCa jlüra estudar 0 ProJ"Cto de Lei cta Ca- NOVAES"PILH . O requenmen o será voa o no Im 

1962 _;: l::t REUNU~.O - (ELEIÇÃO) 

Aos d~zenove di•::-s do mês de março 
de HlS2, reuniram-se nu Sala das Co­
missões do Senado F'ederal os .srs. Eu­
génio Barros, Alô Gtmw.râes, Paulo 
Fernandes, Lopes da Costa, Ovídio 
Teixeira, Nleson !VI~culan e Pau.sto 
C..::brnl, membros eleitos para compo­
rem a con1issão de Agricultura, Pe­
cuária, Flore: .. ', Caça e Pesca, d.u­
rante a 4\.1 sessão Legislativa, da 4:.t 
Leg·rslatura, com a finalidade de ins­
tllar os trabalhos 'e ele~er Presidente 
e Vicc-Pre-sident€ para aquêle órgão 
tecnico. ' 

A&sUJllé a Pr::~idéncia dos trabalhos 
na !"Ln:mo:. do Rq~imento Interno, como 
mai::. ~ ioso, o :;r- Senador. Qvidio Tci­
xeü·a, qt;e designu, para escrutinar o 
pieito, fiO sr. sm.~.dor Fausto Cabral. 

Procedida a eleição, por escrutinio 
•<>ecreto, e verificada a coincidência 

· db mimero de votant~ o de sobrecar­
tas encontradas nu urna, apurou-se o 
.seguilJ.te r..:sultado: paiu Presidente, 
Senador Nelson_NLaculan í~TB), com 
sete vot.os; para vice-Pre.ffdent.e, Se­
nador Eugén.:o Barros (PSD), com 
sete votos, ambüs reelEitos. 

:-----.... da Ordem do Dia, de acõrdo· com o 
11lar" n'? 1!9-61 (n9 3.251-D na Câma~ As 14 horas e 30 minutos ac.Uzn-se t 

~ d art. 328, do Regimento In ern!J. 
ra) ctue disciplina a aplicação e ca- presentes os Srs. Senudore:c:; Sôbre a.- Mesa outro requcnmento 
pit·{l. estrangeiro e as remessas de v a~ va1· ser-·ucto pelo sr, 1º ~ecretá-

1 leres para o exterior, e dá outras pro- "J.\1ourão Vi~·ira. que - -
vicl.ência.s. Vivaldo Lima. rio. 

Deixam de comparecer o Sr. Depu- Paulo Fender. E' lido o seguinte: 
tado ?.1onc~iro de Ca~tro e o Sr. Se- Z.lcharins de ~.o\ssuil1pç:lo. 
nadar Alô Guimarães. Lobfto da Silveira. · 

lnicmnctb os trabalhos, 0 Sr. Pre- Mathias Olympio. 
sidente concede· a pal-.n:ra ao Sr. Se- Fausto C~bral. 
nadar Mcm de Sá, que faz exposição .. 'l.rgc~niro G.e F:.gueiredo. 

1 d N ovaes Fi1ho. da reuniáo :Ulterior, dec aran o que Jat·bas Maranhão. 
os digno.s . repres~ntant..:s da SUMOC 
se encontravam à disposição dos Srs. At"ronio LagEs. 
membros da Comissão para qualquer Ruy p • .:.lmeira · 
esclareciment-o. , Bilvestre Péricles •. 

Em seguida, o Sr. _Sêrgio Magalhii~ Lourival Fontes. 
te-ce consideracões sôbre o contrôle da Jorge. Maynard. 
ronessa de cápitais para o exterior, Heribaldo Vieir~. 

Requerimento n9 79, de 1962 
Nos tênno~ do art. 330, letra b, do 

Regimento Interno, requeremos ur­
gência. para o PrQjeto de U::i da Cà­
mara n\1 '!, de 1962, que dispõe sõbre 
a efetivação de servidores interinos e 
dá outras providências. 

Sala das Sessõ&, em 22 de março 
de" 1962. Paulo Tender, Li_ma Teixet­
ra, (Líder da Maioria), Gtlberto ... '\>Ia­
rinho. 

O SR. PRESIDENTE~ citando :recente caso ocorrido no Rio Ovídio- Teixeira • 
Grande do sul. Lima Teixeira. o requerimento, igualmente, sel'à. 

<:fsnm tambem da palavra os Srs. Aloysk de Carvalho. votado ao fim da Ordem do Dia, de 
Daniel Fa.raco e José Maria Alkimim, Ary Vianna· acôrdo com o artigo 328 do :&egimento 
que fazem considerações em tôrno do Jeffen-on de Aguiar. Interno. 
assunto, tendo . p Sr. Daniel Faraco Gilbertc Marinho. Há ·oradores inscritos. 
sugerido a publicação dos dados ta- Venâncio Igrejas. Tem a palavra o nobre Senador 
quigráficos da reunião ~.nteriOl'. Nogueira d..1 Gama.. Padre Calazans., 

o Sr. Sêrgio Magalhaes, o:t seguir, Moura Andrade._ . t O SR PADRE CALAZANS· 
faz comentários sôbre a possibilidade Padre Calazaru;. · ~ ~_!-
de importação sem fechamento de Pedro Ludovico. Sr. Presidente, nobres Senhores Se-
câmbio, sendo aparteado pelos Sr.s. José Feliciano. nadores, enviei à Mesa, no dia de ho- . 
Mem d:: sã e Daniel Faraco. Gaspar Velloso. je, uma Jndicaçã_!), pedindo seja co~-

Ap!·oveita a oportunid·J.de o Sr. Pre- Saulo Ramos. feccionado um sele em comemoraçao P[l.ssando a ocupar a presidência, ·o '"'~' 1·versá ·o d Ol'le do Pro Sl.o'ellte, para falar da maneira como Daniel Krieger. ao .. e~ an n a m -
sr . .N-zlson .Macu!o:.n manifesta seus ~- d 1. 1. - das exporta. 1\Iem de Sá, fessor Alfonso Bovero, mesh·e que foi 
agraclccitnentos pela reiteração da se proce e a lSca rzaçao - de anatomia e criador dessa escola no 

t •o· es. Guido Mondin. (34>". confiança .de que se via novamen f.· .,_ • Brasil 
~11·o por purte dos membros da Co- Continuando,' 0 Sr · Mem de Sá pro- O SR. PRESIDENTE: 'd b 'I d 1937 morr;,.. Bove 

Pões uma visita à SUMOC, sug2rindo A 9 e a n e <Q -nüsEilo e renova a dec!anJ.ção de que . ~ 6 d C ro em Turim, com o Brasil que êle 
.tudo f:.lrã i1o s:ntido do pleno êxito ·q~e ~á se realize unvl reurua a o- A lis~ ... de presença acUSd o compa- tanto aprendera a amar, em seu co-

missao recimento de 34 Srs. S-enadores. Ha-do órgão técnico do Senado, que con- · . . · lh" · tá .ra•a·o, e com o nome da.. Faculdado · · d • · d O Sr Sergio Maga aes pede que vendo número legal, e.s aberta a ses- ... tinua a prestdlr po!' eferencm e ·.. ~ . . . de Medí<:ina da Universidade de São 
seus~ pares, para o que espera ·contar seja .. ~?.lrcit:;ado ao ~~l11Stro da Justiça, são. · Paulo em seus lábios, 
com a boa vonWde e colaboração in-j rela. ~ano sobre sindica_nclas na. SUMOC v.aí ser lida a ata. 

·t d es cambmis Su _ _ . , Quando em 1914 a maturidade do tegral dos mais integrantes da Comis- !~re.spe_l 0,, e operaço · "'d 1 ·ed. : o Sr. 29 secretáng proced~ a lez- meio social e a necessidade de coor-
são eL::tivos ou suplentes. ·•=-'"re, :u~d.l! seJam obJeto e m Ia tura àa ata da se_ssão antenor~ que denar tantas energ'"" 1·ntelectu"{"" ~e ' · I ta aprec1açao as partes do projeto que . ~ ......., _., 

Esclarec~ndo, ainda, que não há ma- independem c-1a" coleta de dados. posta em discussao_, é sem debate imp.unham, Arnaldo Vieira de ca...,-a-
tcrias a dist.ribmr, pois, tôdas as que. o Relator se pronuncia contrària.~ aprovada. ~~lho, criador d~ Faculdade de Medici-
vieram ter à Comissão, Th.l sessão.le .. mente à suge.stão apresentada, e.le- o Sr. 1.9 Secretário dá conta do na da~ Univers1dade de São Paulo, f-oi 
gishltiva anterior, tiveram solução na~ gando ser o t:studo parte final dos seguinte 9 encontrar em Alfonso Bovero, a alma. 
oucle me.snul período, o sr. Nelson Ma- trabalhos. Também o Sr. Daniel Fa- EXPEDI~N"TE nobilitante de todo seu sonho de bra.-
êu!an faculta· a palavra a quem del'ii raco manifesta-se .em oposição à me- Mensag·ens do Sr. Prê'iidente da Re- sileiro _empreendedor - P~üs Bovero 
queira us:::.r. Com a palavra, o sr. Eu- dida, e.crescentando ser necessário que pública, datadas de 20 do mês em cut .... que tr.az1~a en~ si o. gérm~n meuxa~fvel 
gênio Banos igu.Jlmente manifesta a Comissão siga an normas de traba- so agradecendo comunicações refe- do espfnto CientífiCO Iatmo, associado 
seus agradecimentos pela 1·enovaÇâo lho fixadas qua.ndo de sua instala- ré:Q.tES ao pronUnciamento do Congres- a um~. grande ânsia pelo trabalho sé .. 
da confiança que sua reeleição l'epre~ çáo. so Nacional sõbre vetos presidenciais: rio e profundamente honesto, enx.er-

- senta e assegura que em tudo colabo- · o senhor Sérgio Magalhães solici- N.Q 84 <n.9 de origem 39) _ veto ~U:-O com ~arinho nas terras de Pira.-
. rará para o desenipcnho eficiente da ta ao Senhor Presidente que fique ao Projeto de Lei n9 3.209, de 1961, tmmga: V:mg.ado alatra-se por -todos 

Comi&:ião. atests.do o seu propósito de que a ma .. na Câmara,· e n• 202, de 1961, no S-e- os rincoes de nossa Pátria. téria tenha 1'ápido andamento, pois, 
. A seguir, após consulta aos maLs a opinião público brasileira precisa nado, que complementa o art. 6\1 da Daf ser grand'e o débito que para 

membros presentes, o sr. Presidente de esclar€cim.:mto a respeito. Emenda Constitucional n9 3, reld.ti- com êle contraiu 0 Brasil e a Univer­
determina continuem as reuniões da Prosseguindo, 0 sr. Presidente pro- v~et?-te à Magistratura e ao ~ini?té: sldade de São Paulo. José Ori&, es­

-Comissão 9- l"ealizar-se às. quintas-fei- põe marcJr• para 0 dia 26, segunda.. r1o Publico e dá ~utras proviaênCias; creve: "Muito grande é a nossa rtf .. 
ras, às 16 hDl·,Js designando para Se- f~?ira, a teuniâo de audiência à su- N9 85 ~n9 de ongem 40) - veto ao vida ao extraordinária "Brasileiro ho-­
Cietáno, "ad-hoc", o Anxlliar Legis- MOC, esclarecendo ser de interêsse Pr_?jeto"de Lei n. 3.378, de 196J. na norárlo"· grande é a que a Itália tem 
la_tivo PL-9, Jc.sé Aristides de Moraes que se ouça os pronunciamento.<; da Can1ara. -e n° 175, de 1961, no oenado, de regasia.r ao infatigável embaixador 
Filho. '-... r-" CACEX, Carteira de Cã.mbio er do .Di- que aplica aos cru:gos e funções do da inteligência. •· 

Nada mais havendo a tratar, é en- rct.or de R.enõas .l..duaneiras. ~uadro do Pessoal dos órgãos da Jw- Esta segundà Pátria de Bovero, fe-
cerractu a reunião, do que, para cons- Usando da palavra., o Sr. Mem de tiça do Trabalho da. 1f Região dispo... llzmente com Sf'renidade e comoven-

- tar, eu, José Aristides d-e ·Moraes. Fi- Sá. comprometendo-se a obter' o re- sições das Leis ns. 3. 780, de 12 de ju .. te emul~ão. nunca deix:oú de re<:Q.o 
lho, eu, José Aristides de Moraes Fi- 1atório do Banco Nacional do Desen .. lho de 19-60 e 3.826, de 23 de novembro .o.hecer 0 mé.r-l.to e a divida contralda 
:;ente ata que, uma vez ·aprovada, se- volvímento Econômico. de 1960 e dá outras providências. para com 0 dtstinto MestJ:e. 
rá a.s.sinoJda pelo sr. Presidente e mais Em seguiQa, o Sr. Presidente con- N.9 86 (n.9 de origem 41 - Veto ao 
m~mbro.s. cede a palavra ao Sr. Ruy Carneiro, Projeto de Lei n9 2:839, de U61, na Assim· outorgou-lhe ainda em vid~~o 

que -solicita sejam requeridas infor- Câmara e ·n9 193, de 1961, no senado, as ins!gnias da "Ordem do Cruzei.!"o 
Senado Federal, em 19 de março m-J.ções ao Conselho Nacional de Eco~ que dispõe sôbre a criação do Minis .. do Sul", a mais alta honorifkiêncla 

de 1962·. (as) Nelson Maculan, pre- nomia, ressaltando o auxílio que as tério da lndllstria e Comércio, .brasileira. . 
si dente - Eugémo Barros, vice-presi- mesmas pod~m trazer. a_os trabalhos. 0 SR. PRESIDENTE· Ainda. mais. Quando se Tenavava o 
dente - Ovíáio Teixezra - Fausto o Sr. Pres1dente, sollc1ta que taquf.. • seu contrato, após tantos anos de pro--
Cabral - Lopes da Costa Alô brafos do Senado Federal e da Câma.. Está finda a leitura do expediente. fl.cien.te exercício na. sua Cátedra, o 
Guimarães - Paulo Fernandes. \~·~dos Deputados aeompanhPm n ço.. Srs •. senadores, sôbre a. m:>S& re- Dire~ da Faculdade de Medicina de 
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São_Pallloa.ssim lhe cnmu"5csva a de-lc;ê:Jc.ia, de e5f6rçv e de jn~,o1ig-ênc1a1 O sn. l'EX-\.XCIO IGRKF.4.·S! lfend;;r .o ap21'!CiÇ0.1meüto do regime 
C!~üO tomada. pel:;l. Cengr~·::v:tio: ... ··l:i1::s, .sc'll'eludo, de ccmp:·et..0:1SãQ e dei s· p· "d t s·· s \ d ··~<:\ 1' p:trl_aml:'n:3.nS~·.11 911

::', a ln~l~ v;;r, :: 
Atendendo a c,<; rek;;a:!1tes s2rviço:, 1\ hu:nan:dade. . "i~I~1cnt:51d~~1.,'fo ~,~;ad~~~~- ~·~~ t!ob;'~ aqu_e!e que cr;;::ra ~ Co?du;oes ele r.~­
P~estados à Faculdade de- Medi~ina de Por i':<5:e motivo, Sr. Pres:dente. Se- 1 ~enador Rm• Falm~ü~a. lwve;-me .. ce.: I ~abll1~ade poliu~;: <:: ~_?cwl_ p~roJ o no.~: 
Sao Faulo, desde a sua fundaçao, pe- ~~1l!Dl'ES S;;nado!'e:'!, em hcm?n;tg:om ao dido seu telnpo e cspe.ro retribuir a ~o ~[llS. Co~l sft~Isfar,._no duel ~u.e po.• 
lo eminente P!·ofessor D!', Alfo:1so B~-,~n:md~ italial1~que duran~e ta~J.tos g€ntileza na oport.unidade em que .se;~ 1alta Plll::t,"l-prova,lmos? P10_Jet.o_~~e 
vere e pelo exçepcional valo~· cientir:~ !anos viveu n_o Bra~il s-::·vir.~o. à Naç~o ü;:;er necess_&rio. .l.~e.J. ~OJ?Pl:me.!t.a~ q,te, ... vai. d~l (>e:;··~ 
co do mesmo, a- Congre:;f}.çao rE·soh e c amo o me!hor ocs Brasue<!'G.3, ;Ia<> sr. Presidente. ,Srs. Senadores, e -:pelfelÇoa.nenvo a. no• "-. foun,t d~ ,..,o 
que o seu contrato para á reg·ênc!a- da. lte::lho dUvida em enc2.minhar à Mes3. visivel a satisfacão__ com que retorno ver::o ado~a.da ·.E tal!lb-2_m, com .san.•­
.Câtedra de Anatomia seja feito pe!o! Inciicncão pa~·a que a Pátria. brasilei- a esta Casa, ao cOnvívio ,elos mais emi- fa~':-o, venflquer o l!l.eresse- e, a sabE'~ 
tempo q'..t;;: éle desejar. Ac:·cd~'.;o, ê~te\ra., enl memória de Alfonso Bovero, nentes homens públicos de§tê Pals, d~ona ~om que ~s Sr.?. Senr.(l{~:·es r.~­
Sr. p~·e·sidente, fato único no cr.mpo' num c:·eito de g!·at.idão peloo seus ser~ ond~ no ano passado durante çêrca de !.ao onenta:Jdo_ ~s.se tmi?~rt.an~.e Pro­
da Cidncia, no Bra::;il. J vi dores e o Brasil, guarde, em um sêlo, sete me~e_s aqui n:uito tive a. ~tlcrar Jeto.' ~m f>S_P~c.:a. o caphulo re!çren~ 
c~munico. out:·oss!m a. v. Exa., c;u~ o. st:a le!nbram;a e dos sens feito.'l, ~om a llÇ<lO de caaa um e a hçao de te a m.eleg1billda~e. onde a ~uenda. 

ctso. resolução foi tema da por 1ln~ni-i i7.::-;;;t:o bern! muito bem.') \,odos: .. . . do noble Senüd?l _Mem de Sa, mes-
mit:ade dos senhores profes.:;ôres. pre~: , , . r· j Assm1 f1:~quentemente, di7-Ia eu r:a~ tte de p::ulam.en~~rl.'i_mo. 
ent·:.- e vvt~da como homen:lcw;:m es-\ O SR. rR.ESIDENTE:. ,quela ocasu.:o q\l~ P.travc..~sava. o.m:;uor ~omo da pnme1ra vez _em que assu-

s ; 1 • - . • o d _ , ,. 
1 

• • • ,· --.... • momento da mmha v1da. publlca. mr o mandato, Sr. Prestdent.e e Srs. 
p_ec:a,, por_ acl.a~açao: cc;nsel~~n oS~ j .o S.. .9 ~eci~laJilo proc~der~ à. Conf-esso Srs. Senadores que labora- Senadores, de.sejo, desde logo_, deixar 
tod~~ .?s plofesso.res ~~~e ... l.~Itura da rr',?rcf!_çaof_a _qU,~.J.ez refe- va em equívoco pois, ~m •ler.dade, .o bem claro 0 meu pensamento a "·e.o-

l'vl,~t-0 o M~stt_e,.o seu n~me~ com~·.1enc1a o noo.e ;:;enadm Iam e Cala~ maior momento de mmha vida pu- peit de algun dos proble as p .:í-
esp.:c;al ~~ef.er.Pncm,,dos J?u,n:_c;pws, f_o!) zc.ns. -" blica não foi quando ?Ssmni. o man- t.ico~ at.uais. G~sto dêsse jô~o fra~co 
d~~J a .hma das 'ws pubhc . de Sao E' lida a seguinte dato naquela da~.a e s1~1, hOJe, qua?--

1 
C!Uf!, no meu entender, e 0 jôgo poli-

-p,,_Jlo. .. . . do tenho a sup.ema ventura. ~e I e- t.ico que deve ser feito no Senado da 
A -:'.ss~mbl.~I:J. Legislativa do Est.1do Indicação nº 1, de 1962 ~.ornar a esta casa e ao convtclo dos, República. 

no dw. 1mecuato .a _s,EU p:tssamen~o .r Srs. Senadores. ~ sou radJ.calme:Jte contrário à -cor.-
fl.p:·o:>o, ;-1 ~or tmammms:de u~n voto a c Sr. Presidente do Senado FederaL . Q~~ndo no . ano ~_passado a~s.tml:i ~a 1 vocaqão. de uma constituinte. da me.~-
~onctc1en~1a ... pelo dE>sap1'!reccmento do Transcorrerá no próximo dia no\· c cadena de Senado~, em wb.,tit~Içao 1 ma forma que nã-o comorccndo se re· .. 
Jlnst!'r_ cten~ 1~ta.. . de abril o 25\-' anov-ersário do faleci- ap eminente Senador A~onso Arrn~s, llize, de imediato, um pfe-biscito. 0 po-

,) .J<:c.ret,o.nc da Educaeão e Sa'.\•"~.1.'. ·menta do Dr. Afons-o Bovero, Profes- t._tular ?-a _mesm~, outlas ~·eram ,~s , ~ ~t· d. _ d ·-·~··­
.: , ·+ · ~· Sol' da Facnldflde de Medicina da Un~- cJrcunstanc1as e bve em enseJO de d1- '"!? nao e, a. em co~ ~çoes e, com 1.·~ .. 

r.uol:ca _dQ E- .. ado de sao ~aulo, en- versiáade de São Paulo e criador da 2"'r qu" "S"'umi::t a exercício de tão çao e com _m1parc!rtlldnde, pronu:Jci~:·-
Yla a \',lllYf. Bovero. o segumte tele~ Escola Anatõmica no Brasil. alta m~es't'úiura' no momento em que f se a respeito da forma de Govêruo, 
g;ama: _" A,P. re.<;e;;t~.e_,_n n_ome d.o go- se desenhava para 0 Brasil uma ver-) m_a_s .. seja_, como fôr, no_ regim~ d_cm'l_-
verll a· c ndol~n··?. peJa perda 1b Afonso Bovero recebeu- n. mais alta t .. ? ·:. ~~~"~ .... ,v.;·',. ,. . , distinção brn.sileira Quando lhe foi dadeira nova era ~olítica e: social, de· Cla ICO, JD. se pronunc10u a traves o e 
tlu<)tl e 1-_. c~e . ..,.,o,t E o\ e: o .. gran~e am_.- outorgada pelo Pr_esidente da R-epú- grandez:t e de progresso. I seus representantes. 
go d<! E3a .\ Paulo e Pl'lllClpalm'ente aa . Por outto lado :tão comnreendo a 
r•ac-tld.::c:e de Medicina 1 • .mc" muito :11~ blica a. ordem do cruzeiro do sul. S3.bem todos a conJuntura em que necessidade- d>J. cCnn·o:::n.c5.o · dP nn:m 
'eve··. · m~~~~n~~ss;,~~N~ g~~~:;g; ~1~tl~05~.: ~e 9-uedd-eixart" 0 111P~~~i~t~nt;- ~§.~~~~: Cons.titui:lte Porque, a ilüalque;. tl"n1-

l ·c·n·c·, 1°e"' OULl'a- '"'''mel·a~ •o ~ · · - .. "" nuncia 0 en ao "' · 1' po o Co"gi"'SO tem p de·,. c ' 1
' '·' '~ H•" ;:, 1' ...... "" l - dÍI'ida. ao · extraordináno brasileiro Quadros. : ' 1 t:~ • ,. ? es ~.r:s_ .. ~-

rar:.·t-!he alnda tributarl.1S ')or ~> .. ~t- honorário. Grande é a. que a Itália I Longe no entanto dest.a Casa, th·t I tl!mtes e pode ~ero.mal a, <:onstlt u~ 
jp_des C;lrtíficas dos 1:,~:is va1·!ados tem ~e res~ata:- ~o ~n~.atigável Embai- por isso'mesmo a ex~ta persr~e~tiva dr;, ç~o no que.:e f1z;.r ~ecessano .. ,_B:SPE.: 
:-ecnü·~s r;,:.,:, te imenso f,:-ç.<:i!. :--;:;,dm· da lllt-ellgencra • sua grandeza na condução habll c sa~! Cl~lmente esses P.o.dcr.es c~n.stJ~.UJ!lL~ 

E: hoje. apesar de ..-:::c<-'i··:ctos bn·~C/3 bia dos acontecimentos e no -encontrei ex1stem, de maneua mequ~voca, ma-
W·J.\ viva ainda é a s:.ra presença Cl· Qnanclo rCnovava-se seu .... contrato de fórmula-C~,ue, prestigiando o Con- ta, qua!ldo se trata do r:gllne paria~ 
~re nó.o:. E:' que Bovero apaixonand 'J- após anos de proliciente exel'cicio, na gresso, deu à Nação aquilo que e::t ment.arlsta. 
1:; de J::r•r;to :por tudo que é nc.~s\ sua catedra, 0 Diretor da. Facul$-de deseJ·ava. Entretanto, Sr. Presidente, rero.:. 

de Medicina de São Paulo assim lhe , 
:labcro11 ~nna 'larg!l. obra, c:entífica. comunicou a decisão tomada P'ela Gon~ Volto o1·gu!hoso ao Se:1ado, ao con~~nhcço que é jnadiável e urgente a rc· 

Encaminho!) uma p!eidade ue jovens gregação: "'Atendendo aos relevantes gresso que se prc.ijtigiou cem f)., solu- forma. eLeitoral. O Cód'go Eleitoral jã 
mstigando-lhês uma. salutar sêde de serviços prestados à .Faculdade de Me- ção da crise e acima de tudo com elo- nnceu velho, em l950, e dessa da~:t 
saber e pesqu:~ar. Ensina-lhes méto- cJicin:t de São Paulo desde a sua fun .. gio à conduta. da::rfôrças armadas e ao até hoje tem sido unânime a opini;:o 
dos e té-cnicas. dação pdn eminente Prüfessor Afon- compol'tamento ex:mpiar do povo brR~~pública c a de tod'os os .responsin'rl'> 
Dedica~se com entusiosmo, corn so Bovero e pelo excepcírmal valr.;r sileiro. Nessas ocasiões verificamos dêste Pr.ís, no sentido da nec~ssidnctc 

afeto paternal até, a ess[t m:J.ravilhos~l. científico do mesmo, a congregação como são injustos aquê!es que d.tZem urgente de uma. reforma rleitorai. 
co~sa. que é a mente em formação do resolve que o seu conh ato para re .. que há carCncia de homens públicos. Essa reforma. a. meu ver, não deve 
aluno. Impregna o n'osso ambi-ente gência da cátedra da anatomia seja ,neste País. f::les souberam muito bem i apenr,s atin~ir os meios de votação e 
universitário de seriedade no trabalho fP.ito pelo tempo que êle desejar". ~·Vencer a c:·fse. 

1
cte apuração de pleitos. sobrelitdO 

científico desint~re$s3.do, de respeito, "Comunico, outrossim, n. V. Exa. que Na ocasião estava a serviço do Se- deve extender-se aos partidos políti­
mú~~IÇ er:~re mestres alunos e aux!lia-I eS~a resolução. foi tomada_ po_r unani- nado, em Monte'_'id~u, Ur~gyai, r::~. c os. ~ fim ~e qu_e se tornem. rCahncn~ 
re~ !medmto..o;. m1dade dOs senhores Professores prc-

1 

ALAJ.1C - Assocmçao Latmo-Amen- te. verdrrde1ros mstrnmcntos da. v.on~ 
)l"ão descurou mesmo, o pranteado. sen~es e votada con!O homenagem -e:l~ cana, de Livre comércio, onde se ell~ tade pDpular: 

morto da continuidade da sua obra
1
Pecml, por acla~açao, cm;servando-se contravam reunidos re·present>Jntes de 8 f d d • , ·u~ -- D ,1. 

t .. · · <:>1 h d f . . todos os professores de pc. . . I t - , .· T d -1 a ou un a '01 aa nrao emocru 1-en .e nos, emP~.1 r..n o-se ~l~ ~otma1 · se e naçocs a.11eucanas. o os _e cs, olca Nacional e descie há dezes.sete anos 
.seg_undo s~u pe·nsar, ·uma !Ihaça~ es- Pelos motivos acima expostos, en-. mesmo te~npo em qy.e. dcmond.rava~ pertenço a ê.:;se Partido, Cheguei ~ 
pfntual d1g:na, pela capacidade mte- caminho a V. Exa. pedjdo para que I ~reocup.açao pelo ,destn~o d? .Brasll, honra de presidir a. Secá carioca da· 
Jectua!. pe~l? f~vor .ae honesto trabalho sej.a t:eita _in.dicação ao ?xmo. S~:, tmh~m a: cert;.za de qu~ o p::u~ 1a de:s~ U.D.N. Sou. porém, doS ~ue reco.ace­
peia corlSCiencm do dever de cada um, Pnmerro M1mstrt? no sentrdo de ser cobrir um~ formnl•l. que servisse. na c cem _,e todos nós que temos a res­
p.ara com a nc~sa Pátria, à qual ~en- \mandado confe_c~IOnar pe~o(l' _Departp- 1 apenas __ a ele, ma.s a ~?~.o o conJU111~0 ponsabilidade da diJ'eção elos partidns 
t1a que pertene1a também. mento de Cone:os e J?e~e,Iafos selo,de naç~es que lut:a.dtall

1
ameme p3 .. a políticos precisamos compreendê~lo 

E êsse ~om~m morre~ pobre! Ded1.-~em h~menagem .a.memona do grande 1 c?~strurr r;a Am. enca, ~.go que seJa
1
que há necessidade de reformà~IÕ.s. 

~ando-se mt.e1ramente ·a· seu Labora- me~t1e da ~edicma, a quem .. tanto, d1gno de toda a_ hum .. mdu.de. . pal'a ouc, realmente, se tornem mfli.<;i 
tói'io e aos jovens est.nda.ntes bra.silel-. de\ e o Brasrl. · I Perguntar-Jr:e-~o como volto hoje· n I auU!nticos. . 
ros qu~ êle os tinha .como seus e em~ Sflla das Sessõe~. 22 de mafço de i esta Casa e dn·er, ?rs. Senadores, qtle Há necessidade de úm esfôrço dos 
preg-ando grande parte .do seu ordena- 1962. Padre Calazans. ·r:t01'110 amma.do nao da _mesma c?n- diversos partidos no sentido tle que 
tio. na fcrmaç_ão de sua. bem cuida,à~ fl:nça, m-:::s de uma confwnça mawr, tudo~ aquêles que têm o mesmo pen~ 
n:t.-.irJteca ~ma~óm:ca, nada lh_e sobrou 0 SR. PRESIDENTE: nao da mesmt~: esperança, mas de lln;-~ sarnento, o mesmo sentimento, se afi-
de,....bens mat.e:_iais. _ o artigo 222 do Regimento Interno, espe~ança. ~~or. Volt?. porque r:c~o1 lnem. e se orgar:izeJ?l. p.arn· a geresa 

..._:,!~veY. seJa este e~pccto de sua ·rrfda em seu item III deciara que a !ndi- a, grande llt_;ao. da cnse. de agost?· daqmlo que hOJe e Importante - a 
um r::os melhores elogios ·que se l-J03S!l cação não poderá conter sugestão ou 'Volto porque J:oJe posso dtzer que nos, democ!·ncia. social e cri.<itli .. 
faZ<'r à sua memória. .. conselho, a qualquer Poper, ou ór.gão .;mtes de con~Jarmos e~ um homem. Não sei ~e drsde agora se poderia 

. , . . , s-eu, no sentido de reultzar ou deiXar po~en_103 conhar ~m. nos mesmos, nu trat-ar de reunir, de fundir. êsses nar-
~~le.m das b:~~eme;~ncras JR exp~tas, I de realizar a-to de determinada ma- propno po\:o brasllE.Ir.o, nas su~s ex- tidos e!ü um só grande partido Polf-

G, .~· ··~~~~,~,1 ~uto u. ~-Ifonso Bo..-cr?,

1

neira. celsas qual1d~~es, -nas suas v~rtud~s tico, mas pelo tr.enos, desde já, pode-
tp~. 0 • ,,, co.no ml".ecedor de no.~~ t . . h d 1. d de novo pacrfrco e operoso. de po"\O mos comecal' ,., nos associa• pa•a a 

1·ct- r· d ···d Eseart'O'ovma seno aptcao 'ct"t ·~ 1 · .-"" · ··1 ·' sa g~·a ~1 ao OI o e. t~r mrcul. o, ~o\ "nqUanto ~'f o· orou ·O. sistema presiden- que e 1 ou íl.'> coudrçoes parn.. rea - defesa. do princípio comum aos pn·rti~ 
Brasil, em base: metodJc::t.s e ~~enbf1.~ ~ia lista 110 País. Pela primeira vez. 110 mente fazer c?m. que o. Brasil seja dcs aani representados _ n. democra­
cas. o ~st.u~o d,_ Anntomla. Kte. a~~ novo regime, é a-presentada, uma ln~ Uinü g~ande patr:a e, ,acrma de tud~, cia .. Ê mister dar conteúdo i,i.OCial ao 
pe~~~- p!Onerro de :,_ua obra por Sl s?. dieução dirigida ao Govêrno. , que. ~e] a lllll: ,Pais capaz de assun:1r regime õemocrático. através das re-
JUS.I~lCa a homena.,em que estam 15 A Presidência vai d-efel'ir a indica- posrçao ~e llaeranç~ no .ml_lndo, nao formas de base, para. tornar o.o; parti-
pre.stand?. , . . . . çâo e com 0 esclarecimenlD de que, cte conqmsta ou de Im~e!'lallsmo, m::~s dos :w.tênticos -veiculas, autênl icos 

:Ele fm s~m. duv1da o r~U:Jador _de em face do novo regime de govêrno de ~ondade, de fratermdade entre as instrumentos representativos do vou-
escola anatom1ca no Brasil, e ass1m vigente no País podem os Srs. Se- naçoes. tarte do po\'o. 
é intel'llacionalmente considerado e nadores apresentar sugestõ~s ao Go~ E' claro que aqui venpo p.:.ra. passar O Sr. Heribaido Vieira - Pe::mite 
respeitado pelos estudiosos da ma tél'ia. vêrno, no sentido de que pratique talvez apenas dois, quando muito três v, Exr~. :;rr: :p~rte? 

De quase ·tôdas as" sociedades ci.:ntí~ atos considerados üteis a execução do meses, mas, nesta oportunidade, não ~ ~m.~ -~,... 
ficas, Sr. Presidente, con;sta o nome sistema parlamentar de govêrno. poderia. a.ssum~r o_ mandato .sem di~ C O 'tR~ V.::.!:,~.,.._,IQ IGREJAS 
de Alfonso Bovero como soei? e home~ 0 nobre Senador Padre Calazam; zer . alguma COisa aqueles que semp_re om ou o 0 p, ·~ .. r • 
n.ageado ~ ~e tudo q~uanto ele ~-~odu~ tem, portanto, deferido 0 seu requeri- aq~1 ~;~ r.ece~s'l~~m .com ~\ande af~to, O Sr. llcnbc:~!ln Vieira - v. Ex~ 
zm, o ma1s 1mportance se encon~.a n[),l n1çnto. que será. e:1 ~aminl1 :.do pela pa~a u.ze1 que aqm estale., ca:no ~o- bem s:lbf' C,i.:~ c sistema parlamentar 
:ma "Or::v;ão r.os p,tédkc:-;_ de S. PJ_u:o · 1 r~·.-:;;~~l:!ncia da casn, ao P!'esiden}e dos ~s S:.s. Se:ladores. n~ defes~ m~ flr GovAmo. p~ ·.·p. funcionar, precisa 
quando p:t:'::tilinfo de uma das tm:-n::-t$, do c 0 :.1selho de ~:1mist.ros. ltra:n~1gentc da Demo~rac.ia. AQUI es- rs:;rnciaimentf' dos pa-rtidos. ~ sõbre 
lição o,ue se:·ve à mccido.de de 11D.oi'os 

1l Tem a pahvra o nobre Senador Vc-1 ta1·e: · con~ra o comun1.o;mo e c~nt;·a. o os p1.rt:!clo.o; 01•~ êle tem o seu runda-
õir.s, num mundo tiio necessit!l.do de nf-nclo Igrejas. nacwn3c:smo. Aqui l"st--:rei pa!'a ce~ mentll, au" êle ?Ssenta :ma. l:tã:$e._> 
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demos dispensar a colaboração do ca- me de boa. convivência com tódas as naoom, pa1·a que haja co~·re.s))m1M;1-; com es.sa MensagEm gm'~:nJme:li:ll, 
I'.ltal es.trângeiro, mas também não sou nações do Mundo. Ma . .s, devem.os es- cia. ao número_ de matl'!cula.s, (PO'r certo. esse p~·ob!e:11a. 11..1!1ctJme~-i· 

'-.da.queles que acham que devernos'-faci- trei_t!lr nQ.ssos vlnculos c!_e amizade es- O Sr. Mourao Vieira - l?enmtc ral à dit3:;i;ciade d:t P~-'-<;a::t hum~ma. 
l1~1' ao capital estárngeiro a explo- pecJalmente com as naçoes dês te Con- V. Ex a. um aparte? ' j t[!l·á a sua solução. Por és-;, m::~'.Jvo. 
la<;ão,_de n,os.'m _Pátria.,. \ tin(;'nte, com o g1~upo Iatino-.americano, 0 SR. V;';X!':.NCIO IGRE.IAS _ ap~io ~ Jouyo o discur:::o que v. Exu.. 

no ::t.côrdo-..._c~m V. Exa. " . VLZlllho. =!Ue e() americano-do·norte. O Sr. Jlícmrao ~'ieira·- Sab'-~ Vo.55J.I O SR. VENANCIO ..... IGREJ.-'\S -- . ~ 
o sr.-..Paula Fe?~der- Estou de ple- /~~1 nos a!a~ta1mos ~o gLande povoj Conz muna nonm.. - esta p; o!enndo .. 

O SR \>ENANClO __ lG-R~J~S - Por outro lado; de uma vez por tO- Exa. que~ ne:,;_~e PUl'~tcular, posso ta- Ag:·:tdeço 0 a~J.!'te honro.so do l1ú .. 
• ·tssml sendo l"esp::n;della a \ · Exa. _e das, de\'emo.s reconhecer e nos .capa- lar com 1sençao de an:mo. com~ D1-~ bre ·senador -..pa.dre- CalJ:"IZaJ~::. e -:J1r1n. 
<1chc qu:. posso fa~é-lo- em .nome_ d~ citarmos de que a "Aliança para o retor-tunà~aor ~~ ~~? esrabe1€cut}~~!- aue o ~roblema das favelas do ~Ho . 
meu Pmtldo, f\J?bora. na~.s~,J-do lz~ez Progresso'' pode ser um poderoso ins- t~ d~e ensmo_ puma~w e secund::uw, Ide Jnne1ro, realmente é brasileiro IJ 1 
dêle, qu~ :t Umao DemociaUca. NaclO· 1 t.rumento de detenv.olvimento de '!'ôda n~o P0550 ~eJxa.:l' de reconhecer. com ni!.o cuioea. R:.Úmlton da eirramstãn~ 
nal esta preocupa~a e co~o todo Q <!: f'-lll~t·ica e, en?- especia~, é claro, poi.S. ~a _lsençao -- _n;:l~to --. ~ue, cia .de .ser a C~da_de :>..raravílho:sa <1. 
Senado em encontl.ar a 1oinl~J~a ~~e tm CL'Jadl! para lsto, de tôdas as reglões pl_mclpalment~ no ;,e~l educa,tJv_u .. a C::tp!lal da. RepublJC•l Efe:-ivam2nt<>. 
def_e~da o nqsso Pai& ~e manena \et- subdesenvolvidas ~ ó Norte, o Nor- ~um me .sur~neeuct;u~ que, em ,tao~ br~-~ na:s fa>'elas do Rio de J:meiro o ·l~te 
daaeJfa, !'JO entanto na o o ~aço ~amo deste, o Oeste brasileiro. Mas, porque te .tempo, ...,_e ton: ... s~<:m med.d~ t::w meno.s há é carioca; a g-rande m<:~.i·J ... 
çue à gmza.de um fals~ ?acwna_llsmo, não díZe-r também, em matétJa, áe pr_?ff~u~s. ~~a_o .I?z:ut,mdas que \':eram ria é de brasileiros dos Est.ado.s de 
C{)lU qu~ Cl:temo.s __ C?l1dlç~_es p~~a es- subdesenvolvimento, para redenção do reool-;~r d'. flmtn·.~m:tente, ou ,.mel_nor I\~1nas Q-era.i.s, Rio de Janeiro. Espí .. 
p:mtar o bom caprtãl esnang~l:o que próprio Estac1o da Guanabara onde ~noor~mJ!aL~, ~ . .P1 ~blen~a.. pa:a 1·~a nto Sz:nto e do Nordeste. 
a(): ui . vem para cna1· recorso.s _para.. o temos uma ctas maiores cidadeS cio :,Oluçao <f~trmt~-- ,P ctescto,b:_ an~eu,~ o ,;.smnto serâ. encaminhado peia. 
:BrasLl, e seria como que algu'ém que Mundo, que não e a própria R! o de de clas_se_:,, _a cn~çau_-9<:_ .n~~-o~ C!ll'-"0 COHAB. sociedade de tipo estatal. 
com t.emor da mo1·t-e acabasse POl' se ... Ja.Ileiro, mas a das favelados que atín- secu~da.nos, aquele ~~~rzlo - ..... ~ue fm Está equacionado e terá solução . 
.stlicidar. tEcie a c;uase um milhão de habitantes nm O\ o de ~ol_ot;lbo ' - _ruanffi-n?o Da. mesma forma ,a questão dos te-

~ste é melt pensá_mento. o de e_n- or isso mesmo, precisamos defen~ f~z;r a ~tlb~tit~l~~o- dost dms de fé~ letonrs. existindo 'à-r.e-spelto Men.:m-
contrarmos aquela formula que_ satls- der a Federação neste Pais mostrar nas ~aJ. prgf~sôia.:., a.~:rna.~men- gem. ·do Governador Ca1'lot>. ~~~d-a 
faça ao noo.so Pais sem ~.j!_l.cobmismo que ela não ê incompatível c'om 0 sis- te, no.::o. 1 ~5 a Sel!!ana~ P•OPDLC.t?.n&n- 9. a\1'2;Usta Assembléia· L~gio:.lativa-áo 
nacwnalista e sem craerws entre- tema pa1·1an1ent .· t d . - à~ acrescnno, que avallo. em celca de E<'--ado da. Gu"'nabara '·o. r-'- solm~ão 

~ - aus a e governo, l'Jnte por cento na conr.mo·ente esco- ~ < iJ.. ~ ' L~ '*' . • 
:;uistM. _ . co-n1~. ~ensam al~uns_ ma.c; que,. pelo lar· a mat!"icul~1.. É :por'tanto, con-l Qu~na, no -ent~~~o. ress_a~tar .s..s!e 

..... o Sr. Paulo Fen~er - .?ernute Vos- ~~nt1arw. este s1st~ma pode p~·opor:.. 1 satisfação, que neste' momento mcorM pa::~to ~ e V.
1 

-gx. t.em m~nto_ rf!~~o 
sa Ex a. outro aptu t-e? t.-10l.1at-lhe o ~tendlmento das nossas I paro ao lom·or <l.e V. :EJ:a. estas mi- --:::- quando~ co.oc.amos, em on_m~no 

SR VENP..NCIO IGRlÚAS - nuuores. necesrndades no canlpo do de- nhàs palavras. pondo em destaque a P~<lno. o p.ob1e~ta da ed~caçao nb 
CQ?u mu~ta honra. senvolvmtento.. • figurà: bl'Hhante e eminente do ProM F»tad~. cta; _Guan ... bara: .o f.zemos co~ 

0 Sr. pauto F&tlder. _ ~4-pezw.s con- gue todos nos nos reunamos. num fessor Flexa. Rlbeiro, Dlretor Geral m() p~mclp~-o de; G_ovelno 
clusivamente. Muito me agradou o esforço comum, para realmente criar~ da Educacão, no antiga·· Distnto Fe-· o: ~a_ to. e mu_rto uryportante o cha-

mos condjções para nossos irmãos me- cteral • tnB:ao aes.env~lvnnenttsmo. ou seja, o 
pronunciamento de V. Exa. e_ que1·o nos favorecídos pela sorte e haver"~ 0 5·,R.. VEN'AA i'''C!O !GR.EJAS d_es.envo1vlmento dos aspecto.<: TIUl.te~ 
manifestar-lhe minha soJrda.nedade, .. ~ n ó r ct 1 . . ..____ lh. • mos de criar uão dois Bra<5is mas um Muito bem: sou grato a v. Exa. rJats: mns Para n _s, QUe }'!1 am• s_ o 
c~m~ na~lon.all~ta. e traba ls .. a, ~<lt Brasil só, um Brasil uno um Brasil D sr: pad.re Cala:;:ans - Pel'mite qoverno num regime s_or.Ht1_ e. cn.>­
p~oposltO? em que V·. Exa. se encon ra forte, sol) O pálio da democracH\ SO· V Exa qm '3.1)art~·~ ~ao, co~l base na Jus tu:; a. ~&lal. o 
de exar_mna~· ? proJeto e ao me.sm~ cial e cristã. 'o SR· .. VEN.A .. NCIÜ IGREJAS - i~pm·t~n~e sã~ coisas como e-duca-
t~mpa a oplmao _de v_. EX!;l .. n~- sen_! sr. Presidente e Srs. senadores de· Com muito pr-ner cao e .saude publíca. Lembro. a pro-
ttdo de (;:ue o proJ_eto e neces.sarm. Ha 'I se Java concluir dizendo que aa-01;~ a . · • pó.'litO. i rase Que me parece do pró-
na opi~lâo :pública ~e~·t~ couent.e que reassumir 0 mandato mrn.tia::. aJàvr 0 O Sr. Padre CaiQz:ans_ - A~OJnpa- prio Governador Carlos _Lacerllr>.: drl 
:o·e ma:-n1festa pela _!'eJeiçao t!._Ura e _Slm-! a re~peito do EstadÓ que rep~esenta nho ~s P:tl~vras dO noore .Senador oue r1uando resolvemos o problema l 
ples da propo.s1çao da Camata dos I ainda e de preocupação como 0 an ° Mourao VIeira, repr~.sentante do Ama- da educação não' resolvernn3 u111 pro- J 
Deputados por julgá-lo inconveniente passado E mai; par diz n ° zonas, e corroboro-.Jhe a moção de blem('. nresente maó preparamos :1, .so- ~ 
aos ínterêsses nacionaiS. minhas espêrançM de e~tão e~o·qu: t?s~ouvo~. Interessa!J.t.e é que a .Cldade Iuoão de todos os prob-lemas para. o i 
. . r consolida de" 0 , 1 ' Je s ao do ruo de Jane1ro, l10Je Estado da futuro. , 

O SR. VENANCIO IGREJAS - . ;;.;, P r que lea mente f'.sra.- GuanaiJara com p1·obfema.s q'le qes<~- o sr paãr• cala~ans li'' o rcs ~ 
E" claro, nobre Senador Pa1.1lo Fé.nder, ~10á, \IWend~~não apenas o l'artido que fiaram qua'nto~ Gov-êrnos por' lá pas- peito à. pró:ria hi~rarq;a .... dos t•a: 
e todo.'> ~econhecern?.'i: a nece.ssldade ,?t .. 110 Oot~~no. mas t'!d? o P~vo ca- saram. problemas tundamentais, to- lares · ~ 
de ~isciplmar a. m.ntena. O congress~ no ... a, -uma _gta_nct: admimstraçao, que dos éles relacionados à dignldane da o ·sR. V.BNANClo lGREJAS 0 

J 

~_ac1onal sahera eucont:ar 0 melhOl I começa. , a_ 1 eallzat . aque~as __ Qbras que pessoa humana, que tanto hoje se pro-· EXato ~ 
1o~mula p~r:a _uma soluçao. . ~a~gu~~·)ao d~ ~t:Jgo D~tlito.Federal clama, entre os qL!ais figurava -êste, sr. ·presidente: quando me refiro j 

o ,.sr. A;ranw ~au._es ~ Perm1te Vos- . _recama\ a. de gmndissima ip:1Portância, o P!'O- ao êxito ini~iaLdg Govêrno aue ~oie 
sa Exa. um, aparte. A1naa. hoje, _talvez a qualquer moM blema, da educaçao, -~ tenha !.·eso!vido dirige· os destinos do -Estado da Gua-

0 SR.. \i E~ANCIO IGREJAS -I mento, cheg·ara ao Senado F'edera1 0 c?m ~amanha seremuade_~e. mtelJgên- nabara, não o faço apenas por or- ~ 
Com mmto prazer. · !oficio do Sr. GOvernador Carlos La.- em, a ponto de const!~U!r-se nu:n gulho ou vaidade. NO ano passado, ~ 

0 sr. Ajrd.nio Lages~- Apenas para ..ce:·?a., _pedindo o consentílhento Clesta, e~emplo para todo o Pai? .Outro_!ato uma .on duas vé~~s por se!lla~ut. fazia. 
dizer que v. Exa. respondendo ao Ca:•HIJa. ~o\lta, l?a _forma- constitucional, grave com que ~e depa1a o. G~verno eu 2nelos d!'artiátrC?-s ao Governo Re­
a al'te do nobre senador Paulo Fen- P~I~.um_ emprestn~o de 35 milhões de da ,~u<l.nabara ~ ~das fa\·el~:,, qu~ de:·al nara. aue a}l-Xlliasse aquela_ Un1-
d~r emitiu não apenas· uma. opiniâo dolares aqueia Unrdade F'ec!eratíYa, a .abr.>=>am .um ml1hl'!-o de ha?ü.antes, dade d_::t F~~eraçao. os apelos. nao fo­
pesosal ms.s 0 pensamento da Unlão ~im de ;:-esolver o problema secular da, comoMmmto be;~ ~disse V. Exa ... ?0- ram aten?tdos porque o Gover_no Fe­
Democática Nacional talta da.gua, mtüto do conhecimento pulaç~o que co.Ie::;p~nde a das IJ1~IO- deraL crem, aguardava do Governo do 

0 sR. VENANCIÜ IGREJAS _ doo nobz·es .srs. senadores. r~s c~dade,s do Bras~I e da. Am_~nca.. Estado ?':1: _Guanabara uma de~ons-
1\ilit obrj ado. AnTad"e o o a arte do E devo dlzer que o Governa do meu ?o ~'>~ ra\elas do ~·O ~~e .ranet;o. t: tra.~ão lnlClRl..,da. SU!\ capa~ldade. 
n~br~ Lide~ em ex'etcici~ üe ~eu Pal'- t.Ss!ado e o povo carioca sabe ctame .. 1Dl~1 e;s .. o\nante co~..,tata1:;. Qu_e pwb!e- .\Iwto .ra:Zoável. po;s nua :tcredJto que 
+- ~ c · ,_ , d ou ma o, que pode confiar no Senado 0:3.::> e -a~'l.anho. Import.._nCla e gr a- o Governo F~deral - o pa!:&ado e o 
... rdo r:es~a usa. rs .. o.~e.n em s~ra_r que dará seu consentimento. E ué v:rdade - d!gatnos o cta Cidade Gran~ atual - õeíxasse de ajudar uma tuli-
Ú~1ã~a~f~:n~~n~ni~~a. nifacY~~;ldo~;;ng~ és te. oconerá o mais ràpi.OOme~te ate, tsu~des_envlolvidat' dnaqu~Ie. cone~~ d·J.de da. federação apena-s POr mo ti-

. __ ·"-, -~ ' .d pOSSlVel. ras ·e ~ernve. den ro a _proprra 1~ vos políticos. -
!~la expressa a. o.p.mao do Par_tl o de AqUi ezt.ou, portanto, para "l4'1ta- dade - não tn~e~e merecldo. _no pa.s~ o sr. padre cala;;·ans ~ permite 
tal .~1o~o ~-?dos nos estamos annad~. n:·ent.e rom 05 nobres SenactÕre; Gil~ sado, ~ma pos1çao 11 ass1m, séna, gra~ v. Exç. um aparte? 

S .. FI eswente, começava a ~falar ;,d- be~·to Marinho, do Partido Dem.ocr. ~ ve ~ mlpor~ante aos Govema..ntes. e .,. 
bre o meu pensamento a re;:;pelto da ti"O c Caiado de Cast•·o 1 P ·c·~ a.inua. está p:lra se:· res:olvldo, depe!1~ o SR. V"ENANC~o IGREJAS 
polític.o estr~ng-eira. 01.1 desejava co-. T~·ahalhista Brasiletro • rieá1° n1 ai 1 .a dendo. sem dúvida, de ajuda da. pró~ Com .sat.isfacão. • 
~n~ç:tt· ~ faEe-lo, 1 qu~anà~ e~ bmi· hgr~ nome da Guanabara, ~os sr\ 0§e~~ pria. Na.ção. . o sr., Padr,e CalazaJI-s . _-:o.'le~!l}O 
~w apa.te-ado l?e.o :1o1J,e e 1lustre lo.je dores ê.sse rápido andamento da pro~ c SR. VE:\'A~CIO IGREJAS porque .a fer.r a .f~stu~a distnbutrva~ 
na dor Paulo Fendel . posição que anunciei tã 1~ el L. >c pois se. em iodos o.:. ESlf!àos, a tod~ 

o que deseja.Ya. dizer -exatamente, cheg-ue 8 e~t Casa • 0 0 a õ· g· P d C 1 ~ 0 ble os h~b1tantes pagam os nnpo.sto~ d_m-
el'a, enl ptimeiro ltl.'l,<W q';"l~ hoje não Gostaria .:.ti~ re~saitar que esse· o::m~ ·ma. ufirapaa~~ aa ~~?lSEStacto PZ:e .sÓ tro ,~e uMma o;dem morai de Jt~~riq~ 
pOdemos compreender_ polltica_ estran- préstimo será contraído em banco e.s- t-em cabeça não tem ~orpo· htaào e ~St.~S sao Gn-:am.inhadas ao G~'V .. r;:o 
geira como o exercíciO de uma pro- t•· u ·. B 1 . , -~ 1 · .- . . '· . para que red1stnbua. o arrec.-.dst ... C 
fissão de il1iciados Ho·e olitica ex- ,an~eno, o.; !.lnco nter-Amcnca.no m.:m~cu o, cnado assim à ultln1a ho- por fôrça da justlca rlhtrnmtiva, !:-t:.· 
t ' é a 51 te· d. poJ,O P tanto .se de Desenvoh,mento, apenas com o ra; l!<stado ~ue nasceu _quase que de o-uindo uma priorid·3.-de de r~ecessld::t· 
ern!l s m o . ' • e aml do Banco do Es~ado do. G!.lana.;. forma ebornva., pedinao, na ordem d -enhum ovêrno de fua-'r s 
corne~.ta na casa d() rico como na do bara. Isto dern<>nstra como o Gov€:r .. J da solução, quase que à fôrça de um A e:. 1~.. 0 d po ' d ;:~,: 
pobre; em conversa de homens que nJ do meu Esta-do já atina-iu uma miJao-r-e a Justiça so·,;ai Justiça dis .. e.s.~c d ... er, 5i;11 frau ll:d_ ad_or en ... ~o. 
?ê>ll a vent-ura d.e um_ maior pl'eparo confiança de tar forma que, c. d& ma .. iribuotivà. Impõe êsse"'cte'ver não a_pe- nü,, sem rou al' 00 C.l a aQs. 
lllte1ectual como llo me1o d-os que eons~ neira prtore.sca, êsse elhtn·éstlmo e nas ao Go<;;e-rnador e aos represen- o SR. Vl':NA::-lCIO IGREJAS - v. 
tl·oem pelo trabalho b--raçal a grandeza feito como aquêJe em que 0 marJ\to OOntes do Estada da Guanabara mas Di~ tem tôda l'ilzàO, agradeço o aPar· 
dêste País. Portanto, !lUma. oportuni- assina uma promi.ssória com a aval à Nação. porque o problema não é só-~te, e QUero dizer então, quem sabf. 
dade como esta, prec!-SO d!Z-er, cora- da prõpria. espõsa.. .• mente daquela Ullldade da .Federa- s~ ·-u Govêrno Federal não ajudava 
jo.:lamente, o ~ue um repsesentante de No Est~tdo da Guanabara ~aJ,.uns ção mas, acima de tudo, da P?~tria o EStado da Guanabara porque -cs• 
estado pensa. em matéria de politica problemvs antigos já estão,' no" en .. brasileira'" Ao lado dêsse, há o pro- perava. do Govêrno Estaduau uma de· 
exterior. Dt~I.a-ei .;.m _ poacas palavm.s: tanto prâticam.ente realizados. Um blema do telefone. Penso que pelo I mon.stn~ção de capa.cUiàde? :\gora es":. 
seu anticolontal~ anti-inipcrialista, deles eu proclM11ava no ~no pa-ssado: menos, jâ. organizado o esquemô. para tamo.s a!. dando essa demonstração Cl 
::rnticomunista. sou a favor· da Demo- tefert.::l--me à educação. Hoje, éom a. sua solução, faltalldo a.pena.s a par- \TUa.ndo um B!l.nco estrnngeiro de­
Ct"acü::. e cfa Paz. Acho que o Brasil orgulho, com justo orgulho aqui res~ te 'fiTif!nCeira, e boa vontade, do Go- monstra confiança no Estado, esta~ 
deve pt.rmm'leêêT inte:;r-ado no seio das pendo ao aps.l'te que me fêz um Se~ vêrno ·para conceder prioridade na mos certos de que o Govêrno Feder-a~ 
nuções cc!dtntf'c:s q11e ~ão ct-efenzoras nador, a.parte de e8'ttlnulo. no ano diStribuição de valores. Quant.o ao já. reconhecendo a capacidade do E~~ 
da. dem-ocracia 50Ci?l e -cristã. E .Pensoír..a.s.sado .. quando eu dizia que êste ano serviço de água, -que também desa-tado da Guan3.bara, ira dar maiol 
qlle ... r-stJ._ deva. ser r<:>:•lm<;;nte a no.s.:;a \ l).e:nhuma c_ri!lllÇ-:t fi<xn:ia sem matri- (fiou, ano;; a fío, ~oj9s os Govêrnos - atenção à .solução· dos problemas da 
cr-íenta.çao. cula no Rw de J:men·o. Realment-e se o Congre::;so Nac1onal compreender 1 velha cidade do Rio de Janeiro. 

E' cl!l:-o qus.de·.-erd2:; r.~l:Jtar. c, P-:élhvuvc exce::so de matriculas e é pre-\n· irnportãnc1a, a responsabilidade e Termine, Sr. Presidente, dizendo 
"'m defe~a d3. p;:O:::prla Paz, um regt- 1 cisc q~Ie ht'tja mais criança5 na Gua- o dever· .moral e civico que tem para que volto ao- Senado e espero Q<Je aqui 

\ ' 



~·~i.:!w a t~lE..ó!:r:a sorte C.:t..E tn·c Q.1an- Ji. o segmnte o telegrama a que me1m~ns puhllco.s perecen1 porque têtn no Exterior (destacada e especificada .... 
~d~ t:»tn·: o_ manuzto no ano pa.'!::;a-~ refno: exce.s.stvo mstmto de con.servação. mente); , 
~df, ·que !_w_::.:ca c_,_;n(át co.n a me.sma ··n· t , . lt d 1 d o SR. RUY CARNEIRO - Agra.. 0) quais as despesas realizada-s com 
-~~Hla:: co.a.ucraçao do.': eflcleDte,:,; .ts~ mn e aa a tt 0 cu.s 0 e deço o aparte de V Exa · · - - d · ó · 
-s. e,;·wt.·E'.s: e runciOr.ar:o.s dr.::t.1 Ca.o;a., e vida, de vetdadena o:l.lamulade · • · a. GQUISiçao e reparaçao e un vel8 ~~ 

P 'bll·c ' ca ne do t' tá o SR PRESIDENTE do exterior, inclusive móveis e uten4i1':''.:5 •agr:::c.cço (ie cora.-.s.o a nwn<•.if:l 00 •. 110 u a, a • r ser ao es · "" . (Fazen soar ·"' • ' d ct'à t t l · b b cem as resne. ctivas datas:, . -o.s _ nJ':Jres srs. senadores s.qni ·me 1 e- sen o ven J a a rezen ·os cruze .. os tunpanos) - Lem ro ao uo re ora- ~ .. 
cept:ionarnm e acredite et:s<l seJa maJS ros o quilo: a fadnha de man .. dor que faltam doiS nlinutós para ,o c) Vantagens, ônus fiscs.~s e alu-
U:ua tlOmt'r_.:;.goê.nl niio a \ninhu p::-::.sn<t, .dioca, a trezentos a .cuia: o' f~i- término l'eglment.al de suas conside~ gue1·es pagos, em d~cotrép!~ia de ar-
n:Ll$ :::o Estado qne represento. 0 Es~ - jão, a ·cem cruzeíros o quilo, e rações. rendamentos ou c.ontra"V:tS outros com 
tacb da, Guanab::l; a~ a Cidarte-Esla.- etc .. vimos pedir ao €;minent.e o SR. RUY CARNEIRO _ Muii.o a indltaçãp dos now:es e endéreç-o,.1 
do. J reih:.t e accilhedt.•a Cidade do nmig:o apelar p{Ha o Se.nllor pre~ obrigado, sr. presidente, já vou con~ <;los prop~l~táJ'iO.S OU~ locaãores: 
.R<) dP. Janeiro. si dente da Rep-úb-Uca c .outras n1..: cluir, Antes, desejo agradecer. mats . d) cntcn~ aclotaoos para ~ pa.ga4 

tas autoridades federais no •senti .. uma vez ao riobre senador Jefferson 1,rnent.o de_ aJUda de custo aos dlploma~ 
A ... ~Lm Sr p::esidcnte. termi."t'.o di~ do de serem os Institutos da Pre- de Agui~r, qu~- veio ilustra-r minha tas .ou. dc;egados, fl!nc.i~nários e serv~-

v.cr:clr ua \'.:l!dade (],11~ tenna en) reas- vidência social nos EStadas au- modesta ora~ão, e dizer da con.Hançt\ dores tlo:nend~s. acm:nhdos. ~a~sfer_l-
'c.HmH· n1>2u manW.,t.o, rla ~legria qtJe · tor1zado.s a aàquirir e vender a.o.s que deposito nos pQdêres tedcralll no dos .ou riiDl~\'ldo;,s, ·. co;n a 1ndtcaçn.o 
i.~r;ho e:n vir convin'>r com os· ~o- preços de custo S.03 .seus assÇ>Cfa~ sentido de serem atendido::.. DS ,apelos n~~·unal e J.efe~:enc;.a as qu.:1.ntla.:; Te-
)J!~ns ilustre,:; que são O!i .S?r:..nébres ~os. aqu~las. outras mercador.ia.s procedentes da. Paraí!)a. qlie t~·adu- ce~rdas, e-•• ll_em a-ss~m: ~s datas e lt} ... 
.ql1f' ttm as.séntc na Câmar$. Alta e IllrllSP_ensave:.~ ao ~onsur~m da -?O"" i'em .a. verdat\eira o.ngll.:Jtia. de sua_po- 'C'<US, nos u1~!mV!l _ft J.n>..nco) ano~; 
diza que, realmente, volto porque pula.~aç., ': Situação . eski:~R ~exigir pulação. · 1 e) __ }~ft i1~oa.<;"" ext:ranhas ao qttndro 
€nte>ldO Que êsse Senado cor,tinua r. vro~ude~~:as. ~e~. At~n.- 0 sr, Reril)(lldo Vieira ~ Ferm.Ut;;'-i!ú--i"lillcionalismo têm recebido quaís-
~elha t~_cEçàc Im~erinl ~.f! Rc>public~a.- CIOS~ ~u:;?es. as.s.) . Sfverrno V. Exa .. um aparte? f quer parcelas, por ordem do Ministé-
1!8.. d~ ~ama~~· ~l,n. to ... nando-se ele l ~~ Pre~'mlen.te, A}l~omo Bot- o SR. R-UY CARNiEIRO _ Com .rio ou de qualquer outra autoddade 
11n ... ,u._t? n.o.n'o ~e or~ulho p~r-a _ fr! !vlene.zes, 19 s.e~~e~ar1o e q.ct4- prázer. l:rasileira. ün~icaçãu dos no:nes:, en-
t?dt) o puvo.-hr;_~.LO._ \11-_::J!ltq U~?-!.l). r mo Costa, 2"' SEC!e~arJO do pSDoal o-sr. lJeribaldo Vieir - En"''l"hui dereÇO" quantias datas ]ocrus etc.). 
Ilrznto bem~,- - ~e"a'o d p ratba" · · a ':I·"' ... , · · .: • ' 1 '-~ ' - l ..., :r a-' a . no Estado d€; ~· E~a._o 1)0V0 -pa::.sa n se-o ~u.:nst~~lO das u.;açc~&-~-

vwante o dl,:,CUrso do Sr. ve= t. Sr. Presldente, ...... sei que o as,c;unto \fome p~rque.nao dispo~ de 1·ecursos tcr1ores _tem_ em~tid~ saque~ em ... ao~~­
nd:ncw Igrejas, o Sr. Moura Att- 1ntere~.s:l. sobr€;modo n, casa, pO-rque nec~ssanos para adquiru gêneros de t·es para.aieüde-J: -õ.e,pesas em c~uzeuo 
drade :;e ausenta da presidênc)a,l já agora todo o BrasJl enfrenta insu- primen·a. n~ces5ldade. ~ujos preços se no Brasil ((!Uanáo. como~ quvnto, 
que é e:t;erctdfl.. 1lrÍ1neiro, pero se- por~áv.el cust'o-de-VIda; problema ,sét1o ele·v.am .a n1ve1s astronomJcos, no meu úr.); . • . 
nfwr MDU.1i}o Vi~il;a e

1 
rlep01s, pe- e perigoso para uma Nação ameaça.- Estado, além da tome. meus~ coes~- g"). s,e tem EJao paga. algtu.p.a quantla 

los Srs. Gl!betli>' 1iia:nn11o e No- da pela torne. duanos padecem sê-de. Os poóere,-; pu- a debito da verba secreta (quando, 
vaes /J'il1io. . blrcos têm sido Impotentes p::.ro. lc- romo-e CILt:'l.nto, cqm os nomes e en-

.0 Sr. J~} Jerspn _de A. muar - Per~ var o precioso líquido ànuela.s +JOptl- der<·ços de qut-m ·as 1·ecebeu); 
O Sl·?., P',{ESIDE~':i•V: t v E t ? • ' - - .u'l (tU e . •xa. um,apar e. lações. Em Sergipe, o põvo cwlinha. h) se as de;;pes:,as assim efetuadas 
D~ acónlo com c Art. 163,. § ?9, rlo o SR. RUY cARNEIRO - com léguas em busca da ágt:a j~ não mO.is têm sido -apro.vadas pelo. ~ri!i;.tr,;:ll . de 

"Re-gimento rrrt-.erno._ concedo a pala- . pn;;z.er. para o gdo que Inorre a. mm.gna, mas ~ontas, ou ~e, ao c~mtrano, te~ s1d0 
Yf!.l .20 r;.o!Jrc Senado!· Gilberto M:t .. 1 • para su subsi.stênt:i. Levei 'fiO conhe- wvccado, ou autorizada a- d!.Spensa 
,.ir,.-he:. ~ O Sr. Jefferson. de Aguiar.- Ob- ci~ento do Min'ts"\..-ro da Viação/ e f dessa formalióade ·(por qu-e, quanctu, 

~ ~ . serva-se, no Bl'i1Sl~, vel·da·~elro pr~-. Obras Pl1blicas o.s problemas afl:tivos como, quem, Çtlf.nto, etc.); · 
? SENHOR SENADO~ GIL- ce~~o de de~enera~~O .. f% dcsmtegraçao por que passa Sergipe. Clamores_ in-f . , ~ . . .· . _ 

E!!:RTO MARINHO PR-ONUNOIA socw!, em v~rtude da mépcia com que sist-entes ·são ouvidos· lllas infelizmen-'- l) ,tel_aç:ao de. ~uncJonanos c _serrl 
DISCURSO QUE, ENTREGUEjcertos problemas são encarados, data te a ajuda. tem sid'o Ieflta. e in.sufl- ucres: c1v1s c mJ~Ü1JJ'es._em serVIÇO ,::o 
A. REV~AO DO ORADOR, s~.o\ "Venia, pelo - Pocter Pú.blíco. Entendo ciénte. E eiS a pOpoulação sergipana. extl'.eiór, ~com -~ 1~1010-RÇ~o das ft~_:,;;:-o~s 
PUBLICADO PQSTERlORMENTE que a questao apresenta três facetas, sem remédios sem ao menos a áaua exmcld~.::. e v~nc~mento.::. (e Qmu.::.q:t- r 

0 SR. PU~SP')ENTE: 1 ainda não enfrentadas conveniente- da chuva qUe n§.o cai num; t.:rra. van~ag~~..!lS) _aJ.!:fend~s. atualmente •. n~r 
.. ·r mente. A primeir~. é a. produção; a que par~~e esquecídá pm 

1 
vens. clusrve no ulhm'l_? a..'lo (19~1). 

'Tem a palavra o nobre Senador segunda_ a pro_dutlvldede ~ a. teyce..f~ , 0 SR .. R.UY CARNEIRO _ Agrn.-~ S::!)a ~as_se-g.soes. em 2 ... de '1uu·~~ 
'Ru;; -carneiro. .ra_ a e~pevulaç:o: _o Governo d_ISPÇIC deço o aparte do meu nobre coleg:a ~e .1~6... .....em.1d?f Jejjcrson a .. 

o SR. ltU!l CARNE!RO: d
1
ot m. e1ods· _pec.f~-~r11os.., pda,r~ tdolucw1 na1~ e ve1ho f1Jn\go, senndo1' He:ibuldo Vr·l agu.to · ' 
~· e _po ci1a al-e- o ... equa a ~ eg w eira.. . Durante o Ex-pediente, _ compa .. 

~xa.o foi reristo pela Orador) tmtamente; mas a, preocu}::.:tçao de ' 1 re ai srs senadorp~· 
Sr. Pre.s.idcnte, Srs. senadores, na-· contornar, de ladear os prol;)le-ma.s v!· -~tou .• cel~to de qu~ ~ Mi~i.stro \1'Jr-' cem m s os. · ·"· 
turr.lmentc é de noSSõ d~ver, -rep1·~ .. tais do País, atmvés de concessões c g1h0 Tavora encontrara roe1~::; de so· Victortno Freúe. ~ sebaslh1o ~Ar-
~;:,;;;tar,do uos.::fls Estados. cuida;- de liberalidadeS que Inttis aind.:t. os tu~ col'rer as p~pulações de Sergipe. cher. - Eugér:to Barro_s. - Femandes 
tt_}i\o Quanto aflija as .. sur:.s popu1a- multuam, esgarçum .a estabilidade d~ . Sr .. .PI:esldente, aos. meus apelos Tâ1;ora.- Menezes Pimentel.- Di:r· 
çoes." E' o cm,o da Paraíba, ora ~ Previdência Social no .Bràsil. se 0 JUnta-.se, f!gora. o do Jl:ustre colega, lluít Rosado. - Ruu Catneim. ·­
bracq~ com a falra. de viveres e que Goi'êrno agisse com austeridade e se que figurará no n~n dl.Scllrf-o como Barros CarMlho. - M1guel Couto ~­
eofJf', C0)110 t.odo o Brasil,. QS terrtveis empenhasse corajo.Eamente_ em ata- um clalnor no senbdo de serem aten.- B~1~eàito Vu!aifur-es. - C9iJJLbra. Bt.u; .• 
efeitos da inJ1açâo e da vertiginosa ca.r o problema crucial que·~ estâ, já did].\s M pop~tbç-ôes que sofrem fome 1 no. 
elevar;ã,o do custo de r-ida. o teria I·e.solvido. Em 6 de matÇQ de e sede. . 1 · 

ln-- d · d d ! O SR. Pllc!CSIDE:O.'TE; 
' \ vv:J, quan o ~xel'Cia o. -m:'-~ ... fito e o sr. Lima Tei.reira ~ v. · Exa 

A s\tnação no meu E.<lia<lo, no en- Dep11:tado Federal,_ ao JUShflcal" voto poje incluir, tan1bCm, -a Ec'lhia que, Passa-se à 
i[(ntn. se agrava ainda tn:liS com ou· 1 re!at~vo a .um P!OJ~t? de aumento .de nest-a hora, sofre a ca.W.mick1..,d.e da 1 ORDI!."M DO DlA 
tro Ü\gelo ql.le 0 aUng\U, 

1
vel1. c;mentos ~~r a ~lV.lS C m. ilitares, tiVe sêc!l.· , . r 

• ?nseJO, de afum~u que l!Jarch~vamos 0 sr. Argemiro de Figueií'edn ___ Dã Segunda.. discus.s<lo do Projeto ae 
Chove com f~equênc1a na zona Uo IJ~~-&oxorav~1~e~te p~r-a a I~fla~~aq ma- v. Exa. licença para -um ap.art,e? , ?et do ·Seuado 1t1J 32, de 1961_, Cf.·~ • 

brejo, Jiguda. ao mora.J dn Raraiha. hgna. 01-tei.mclp.:;;n·e,. u Hç~o de sa- o SR. RUY CARNEIRO - com au-toria da Sr. Sc'nador Salviano 
.No in'leruo do ano passado, porém, mue~on, professor .. u,p Inftitutc, ~ec- todo prazer. Leite. que institui o Ptêi.nio l1is·· 
imen..so;L aguac_eiros .nz.quela .reglão, nológiCo de Mo.~~"c.hused . .s~ Está-se · . . : . conàe de São Leopoldo e d-d ou. 

_celeiro do EStâdo destntiram comp1e- vendo Qile o Bra.sH ·se detcl'lon.1. afra- O .sr. Argem;.,_o àe Ft(}ltelr~do - tras provídCncig,s (aprovado em 1~-
t.::tmente as plantáções. vés do processo inUacionári_o, cuja es- P~rm1ta~me COl"lSlgt).:::n·. no, btt.lhnnt~ àiscussâ.o, com emenda,- em 2 ru• 

· j>iral ascende con(ltantemente até atiil- d!scurso qu~ Y· .Exa, cst<-t .pro_nnn4 fevereiro de 19G2), tendo Parec:v 
Tenho rcc.ébido inúmeros á pelos da gir os páramos dos. movimentos mul· cum~o,. a r_rn:ma mt~g:·~l !-o1lcbne~h\- (n" 14. de 1g62), da comi_çsiio de 

populaç-ão aflita. no tiC-l1tidJ de que tit"Jdinários, que ninguém podoré. con- de a JUstlss1ma . .solicitaçao que raz Redação, otere.ct~ndo a redação 'a 
providências "'Urgente sejam -adotadas ter. ·Jamni.s Gdvêrno a1g:tan canseM ao Gcr:&no em defesa O os norde.-oti- z:encido em 1 ~ di:;cussão. 
pelo Go,·émo Fed_Hal visando a abas- guiu sobreviver .ante impacto t1i.o gra- nos. \ , ,,~ ~ 
tecer. o./tOS!;ú "E:st~d!J. c~m.o._a ,?_utros ve. Hoje, insistimos no processo de· . O. SR. RUY_ CARNEI1~-0. --:- Sr./ O SR. PUl·,:!ilDEN'fE: _ 
dq NoL.este l.'IU 1denttc,~ Sl~Ua~ao. contornar os __ problemas, .sem cqragem Prestdente, .~onflQ ~r.~.providei~cnt; do~ Em t1h:cussún. (,Pa.uM),. . . 

Pediu-me fl- direeáo do par-tido So-~·p.nr.a. l'emcdm-los, h_o~a dec!S,lv.a da Poder Cenúal 0 .c.:~e,o, ,?nl 1~"~~- ~da Nenhum Sr. Senador de.;;ei:~.J..[1 o 
-cial úemocnitica.~ Que, desta. t-ribuna, Nação que está a e.x1g1r dando o que P.a.r.aiba e dos Estados CUJOr." ep .... :~t' .. ::- una-i· a }n·lavra, · deciarO encerrilch ,'l. 

~apela~se ao.Chc!e da N:fc5.o, Sr. João não nos. pertence· e concedendo aqui- tantes m_e hOJ!tr.ra:;: c~n~ ~\~"' P-lJ~~~ )ài.:.;c~lS~:lo. · . 
Gouturt,. ao Gahil:ete de· Ministros e lo que nao ppdemos: conceder. -Agt·a- tes •. que este pelo s ... J~ u.e.,cLü~. (J4ttt- 1 t :-

às ct::omais nufuridades federa i~. no deço a. a tença o de y. Exu. e: espe!o to bem! .Mudo bem. J , 1 1 Em. vo-nc:.to · 
·_~;t.nhâo da ll~~ !J5 ,órgãoS: rlo;s Iii;Sti- qu~ .o .. Govf!rno: ~e~'lfhlUE' a -sltul\çao o SR. PRESillE:NTE: . l Qs S·mhú~ts ~.enfi_do>es. 'que <.•.pi:'•-
~"le,;os de prev1dencra Sétc;.al localiza .. aflltnra. do Nordes~c oomo a de t-odo~:- , . . _ . : .,.a.m 0 Ptc:..3eto qnet1o;.m. -p~nuan~-:·:;r 
. nos. em João pe.sso-1\. f no int-e.I:ior da- o .. Brasll, p.r~.cuTano.o. atende.l· aOS p~Q-. _ Sobre.~ mes.n. RequennH:!Hn <!1~-:_- v:::rlcmn.o se ;:.chain'. _ (.Dau:.cJ. -

Panliba se"jam. ~utar1~:ldos a _adq11i- blema.-, terrrve1s que· se <lPJ'e<>ent.am ser Hdo pelo Sr. lQ Secretario. j E.stii fpl'i:V<'.do-. 
l'il'. _gêneros. t11lmeutícios c '>endê·10s di;lllt~ dos gove1·nantes, que apenas ' 1!: rct d 'Í ·u ~ ·.,r-.- >in h . . '-

:nos seus · ns$ociadis pelo- pre-ço de são esP,_ect.adores das conji~Qe.s-Ian1ên- 1 0 e ~ en ° '"' .... ~_,·-···" ' 1. : e o segl.Unte o {lr-o.jcl-o irpr-o.v:~no 
cu.stó. · • - ~á v-eis que se. apre.::e!1tam nunf _quaw Requerimento nQ 80, de Í r.J62 '4na- _\'!!i t· Ciunar2 dos . e-elút·;-;;s 

· :. . - . dro ne?iro que mat podemos enrr:en- . .... - \Depr:Hvlt•:. , 
. Sr:_. Pre~ldf:nte-. l~rel, .vara t'OnhCcl~ tãr. Se náo tlvermo.S <:"úlagém e for- · senlwl' Pres1c1ent:E!. ç ~,--

n:-.E:nto do S~na~'?· :OS t~~m!JS do tele~ lruos domin,_dos peli pusilaminidade , -. - ',:t .. <Y"• .. ,.. -· I -.ROJ.:...!GT,!J!f> L;-~ DO SE.t\iADC 
g.ama i:J_ue l;fCe.Jl da. du~ao do PSD. que favorece ... _ viróriB d _mov·men~ .R{QUelro n. V. Ex· se c1,~··'' ·'-'•t ... N·.~2. ;.._11:. 196_1 

~1.1tes. pot·em: ex~lwareL à, casa aue .tos did-atol·iat(·e. extre1Ylis~~s qu: per .. Si~'='~" .as se~;t~ntes infor.maf,;/?~'\.n~:. Qlle tnsíitui 0 ~ Prémic. Vi-scai:/!'J 
cm 1'f de. sol., e caJTie_ fre.sr. .. .salga!Ja.li!.?~bam a paz, cercea1)1 a liberdade. e ;e,<~,~Ja do- 1;>?uro ~·1! ~\~·; ... .L~0 }-· de Sii.b J,eopoldo, c da cutras wo-
e SuC::t ao -..O!, _assem~lh~ndO-_!i.~ ao \extingue 1 ropadt1adc do homem li- .'--~r ... ).A_.), :po~ _ .ntermedlo '1., ·~·\ l,·lt- _ vidência.s. 
charque. const1tm.o pnne~pal aumen~ ''re ,,., .. nno:~e·n;,~ ,.,ntc- .-''"aça-0 1. 0 n~stro oa F::.n:I:da e Prest 1çht~ <k 

-to dos il~rdestinps, .sej!l carne de sol angustio;a_.,-í~1p"~i:5-rblittn.d·g;_"'de encri~ C"f)nsalho de Mh~·stros: . O Congres~o Naç.ional decreta: 
0_;t charcpe. . - ·~rã-la frontalmente. 'Po~·que 1una- o ti- a) quais as (e;spesat. efctu:.~..d-1.-..-; r';ír\.) Art. 1-v F·ic~ ins.Etuidn .,.., '·Pr~n-. ') 
, Em Brasilia, na chàmada _cldalle- t.ude -cxir,e/ inclusive a· capac-i'Jadc de ::s Em,J!"!.íxa·;':;;-; Consu!adu•;, Fsç~·iiú- Visconde de &ã.o Leopoid·o" a ~er 
I..;ine, os nordestinos a preparam, imolaç5o _,pe$2Dll dos homeru~ públt~ t'~Ô:s. üometc:i~,~s e :·c.pres-cnt::\:~--~~:.i ü•-fat>-ibuido, -anualmente, -ao m~!ll.or 
para ve!].det' até no Rio d-: Janeiro. cru e, no l3ra.sil. inegàn~lmentc o-? hc~ p!omáti~ns, !Jh1ttart"S e pat'iotHl-':·r:.~."lre..s aluno que O'C'.nc1uli:' c êux.so de cilhc.s.a.:; 
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jurídiéas em qualquer das P<teuldades - p:.4{)S~14-A-- Jmpre;sor de Va!orest Art. 3° Esta lei entl<a em vh;or na I O SR. AJ..'RANIO LAGES: 
de Di. tito oi:ciaiizadas. (Execução). · 1 data de wa publk:ação, reYoguàas as · . -

'rt. 2' .~ pre'm.i· ... "onst.arã·de uma 1 19 _,os imp"C.S'!or•s d· va'o1~ .. 10·" dl.<i:.nosições em contrtb-'1· · . 5Par~ ~u:amtnhar a votaçao- Nfi.G 
.n v v~ . ·•~. - - ., ~- ~ '~1 -~"' _n ·~ _ _ • jot remsto pelo orador) -Sr. Prest•-~ 

-tnedal'la de OU!"'O tenc;io no anver.su Casa ?a . .IV.tOeda -eo.:J~pete ~- el~~oraçao 0 SI.t~ PRESIDENTE: dente, autor que fui do Requerimento' 
:a efígie do Viscçmde de São Leo- .de .:;.d~feiente Val01es i~p-rl'i:.:;;Os da .. TI'"" ~ . . de "Urgência ~mpl~s para 0 Projet() 
poldo, seu nome e a data "11 de uma~. . . __ . .. J .., •• _f Fol 11~~·- n~ =·~Pe.~Iente~. tequerlmen.,. que efetiva os. interinos, -quçro de .. 
agôtto de 1827", e, no reverso, a ins~ § 2- os :mv~e.~.-;o~~s <!e. Vaio~ e~ tla t_:O de .. ur=>~m:l~ P~J:.,. o ~~oJ:t~ ... õ~ Let clarar, -em meu nome pe.ssoal, que vo­
cri~:'í.o "Ao Müito" 'e o nome do C<>...s~ ~ .rdl.:.~da. f1í:arao ~ujext.-::-..s à ua Ca.mua n. -12-6, qu~ dLSpo-.. ::>õbre tru·ei ccmtra. P-~ urgência ~cial. pdfJ 
a.:unu- prem'.a-t1o, pres~açao ele f,<!nça, o Estat':lt.o da,. Ordem dos. :1dvogados mesmo motivo ap-ontado pelo nobre 

Art. 39 O I;rêmio ser-á conferido da Brasil e regula o exerclClO da pro- Senado Jeffe ·son • Á 1 pela Co:li}rAe.r..ção da· respectiva Fa- Primeira. discussão (apreciação !ll:.são de Advogado. l:l:ste reouerimen~ A - r . J a; ~u o:art 
cu1ãode, à -,;sia fim:. nota.:; do curl'tCl.Jo preli1J!inar da consti;uciotwtict.;::~e I !-o é de ~utori~ do nobre.s.enãctor Jef- den~;~m d:g~~g?m~u~i ~;~ê~~i~r s~~ 
:escolar, e entregue. tm sessão so~.;-w_ nos termos do Art. -00._, do R~gt~ te?son oe_Agmar. _ _ c ple.s, poderemos c!ct.iv::tmente aMe-
no dia 11 de ft-gôsto de car.a auo. menta Interno) do PrOJeto de Lez ~ã outro requenmento -do mesmo ·~urar aos interino.~ as vanta"'t:~.P..s qqe 

Parágrafo 1;nico. Havenct,·, empc.te do Senado, n 9 28, de 19-61,_ que es .. , pa.y"lamem.w, que yai .<;er lido pew Sr. \Pleiteiam. ' ~ ·• "'~ · 
11a.s notas, o prêmio será atribu1d9 ao ten~_e ,as vantapens da Let n1 264, 19 Secretário. Era 0 que tinha u dizer Ol-!uito. 
mai's: jovem dos concorrentes. d(f 2<~_ fl:e Jevcrezro de 1948, aos jun-- E' lido f', .::em deba. t,e, aprovado bem.') . 

Art. 5<;'· Esta- lei e;_,:trará em vigo1 n:l.- c1onanos ocupantes de cargos qu! 
nata de su apublicar;ão, revogadas as integram o Quaaro do Pessoal do. o seguinte; · O SR. LL"\IA TElSEillA: 
Qisposições em contrário. Secretaria do. l?rocuradoria Geral Requérimento n9 81 de 1962 (Para. ~ncaminhar -a -votação 

• ~ Justiça illililar, tendo Parecer ' Sem revlSao do .orador) - ,Sr, Pre-' 
Primeira discu.-r;são Cctpreciação .sob n? 25, de 1962, dó Comissão D f · ·ct • d' •• l d t' . à e con ornu aae com o lSPC':t-.~.:0 no sidente, fui dos 4ue manifcRta.l"am o 

pre il:tinar a cons ztucwnc.~,,;,-;::. e do3 CotzsUtutc.cto e Justiça, meia re- art .,,4 'et·a b ct~ Reo1·men'• In ·eu ""o·o M Requ· · 'e"to !e • · t à · }:' · .. • • .~ ' '! "' ....... .. t: ~'·J:-> 1 -:-., ·~nn. h { u1gen-
.nos termos do Ar . 265 o Regl~ .l:t... jeiçáo, por inconstitucionalidade. t~rno, reque1ro_ 0 ad1am€nt~, por_ dez; I cia. urgentí&;ima pt'lra. 0 Projeto que " 
fnent:o Interno)· do Projc~o rl.<: J>( (Pausa)· dms, da votaçao do Requel'Imento n<t 

1 
efetiva os interin;;.c:. -

do Senado nll 25, de 1961 que àis~ O SR PRESIDENTE 78, de 100·2. • . Neste instant.;-. ·lamento discor.-'1."" 
onõe sôbTe a situac.ão e C. ZO.ssifica~ • ~~ : -t ..... ~ Sala das Se.'>S0€3, 22 çl~ ffi!\.l'ÇO , de de dois eminentes coh::gas, U'$ &.nb.m·es 
ção dos nnpre.)sores de Valores da Em di~cussão' a pre1üninar de cons.. 1962. -Jefferson de Agutar. senadores Teffersou rle Aguin.r e Afrâ .. 
'Casa da Moeda e dá outras provi- titucionalidalie do projeto. (Pausã.J 0 SR. PIU<:SlDEN'rE: nio ~a~es. rntretanto, .:1..~~1us ~ reoobi .. 
dências, ·te;~ .. :io Parecer sob n? 39, Não havendo quem peça a palavra, do, 1no;I.Stentenmcnte, ,<!Gllcltac;oes da .. 
'de 1962, da Comíssão de Constitui~ declaro-a encerrall.a. · Votação do Requerimento n9 79 de queles que esperam ~!etiva.cã.o. São 
ÇÜO e Justiça, pela rejeição. Vai-se proceder à votação, que será Urgência para o P;rojeto " de Lei da milhares os que &gual'dnm i), d,~eisão 

secreta, ãe acõrdo com o R-egimento. Câmara n'! 4. de 1962, que dispõe sõ~ do Sena-do. Assim na quJ.lidade de 
·o SR. P}lESIDENTE: A chamada.· será feita do Sul para -o bre a efetivação de scrvidorc,<=; in te-- Líder da Maiori.a Ciíl €-Xerciclo, esti.-
m:n1 discussão 0 projeto quanto à Norte. ~ rinos e dá outras providências. mar!a que o Reqtier1mento i'ôsse o.pro-

constitucionalidade rPausa) Os Senhores. Senadores que aprova· Em votâçãO. vado, pois represenlil ttm ato ~e jus. .. 
Na- 0 havendo quem peça a· pala\•ra, rem o p~recer pela inconstitucionali- . tiça nesfa. hora. H:l il:terino<l at• •om 

d ·ct d · ( 0 J - f O SR. JE:FVERSON DI·; AGl~fJ.l~: ~ o{; .... declaro encerraQ.a. a discus::ãO:. a e o ·prOJeto, u .JJ zarao es eras dez ,anos de serviço. . 
Passa-seo à votação do Parecer da· brancas, os que o rejeitarem, t>sferas (Para encaminhar a votacã.o. - . O Sr. Jefjcn;on de /Jgvi.'lr - Kã(J 

Comissão de constituir;ã-o e Just~ça preta.s. Não foi revisto pelO orador) ~- Sr. l e:~t.á em debate o J.Tl'érit~l d:-t pro~tJSi• 
que se far~ em eserntínio secreto, nc-s (Procede-se 4 chamada) 1 Presidente. apoiei o _pedido de urgên~ ~5o .. 
têrmos do Regimento. ' i ci~ comum qa2' foi Uei:'erido pelo .Ple- O SR~. LIMA TEI:tmRA - F.i~ por 

. RESPONDEJ.\r A CH.Al.\LIDA E VO- .nãrio, em sessão anterior. ... QUE', Sr. Presidente. go-;tar!.• ::inca: 
Esclareço o Plenário que a esfera TAl\;f o_s SRS. E:·~ ADORES: Há várias ffilendaH apre.;;eP-t:.~as de le-mbr.nt af.IS co]e->{!l.S que -:eria de 

branca. signifi'i!a. :>l)to-vaço do ll~'tl:eceJ: · pelos senh(.l!'es senadores, al&·~~as tor'!o convrnienta a ~·tJn;-v,:t'i:o do 
da Comissã-o de Co-nstituicão e Justi~ Vit'aldo Li-ma - PaulO Fender. - delas visandC' a favGrecer outro.:; 5~r-- J Projetõ sem cmenr!r,..!:, n0revir:1.do--lhe 
~;a., e a preta, rejeiçã.J do Parecer, que J Lobã.o _da Silveirl!. - Sebastião Ar~ viõm·es e à- e:-radiç:lçà.o de errQs que 2 troruitação m~la ç 11ca. E' 0 a~lo 
é contrário ao projeto. 1 cher . ......:. Eugêmo de IJarr.os. - FaustQ se contêm na proposição. que faro .. nBl_stn. hora- aoo meu,:; nobre-os: 

" CabraL, - Fermmdes 1'0:_1l-Ora. ~ Me~ f t à f • 1 
O Primf:'J1·o ~em·et:i~io irá~ p:·ccedcr ne."!es PirnentE-t. _ Sérgio Pimentel._ Pret-ende--se, por conseguinte fa- p<tres, mam es an o~mc o.vort:.v~. il. 

n. chamada, que se rara de :Norte pa~ Ruy Cant-eiro. _ N::waes Filho. _ vorecer àqueles que p!eiteianl 3, me- aprovaçã.o :Jo Requc.r-imento 11':! ~~cê-n .. 
Sul. Jarbas Maranhão. _ Barros Catt'a- di da legislativa, eyjhtndo se subme- Cl'l· urg~tl.'lsimn. (l1!ui:o b:m!) 

(ProMde~Se a chamc~âa) lho. - Ruy Palmeira. - Silvestre tam, pcsterio.tmente a ~ontingências 
p- · l L · z F t J àifíceis e aleatórias perant-e o Jucti- O SR. BENED!'IO VA1.A0/1Rf.:S: 

P.-ESPÔNBEM A CH'AMADA E vo~ enc es. -- outzva . on es .. -:- or- ciArios, onde as contradições e o erros 
• . .. ~ -- • ge Maynard. - {ienba.ldo Vtezra . .- · · <P · h t · iJ se TARAM os SR::;. SE~>~ ADORES: Limá Teixeira. _ Alo-ysio 4-e Car- a que alud1 pode.nam desfavorecer '!lra encanun at· a vo oç o. m · 

valho. ~ Ar" .Vianna. , Miguel os pseudobeneficiários da m.edicta· le- revisão do oradon - Dr. Plesid ... !l.~e. 
Vivaldo Lima - Lobão da Silveira u- gislativa que se prco.tende. apenas desejo declarar vue o Partido 

- Paulo Fénder - 'JtugilJ._;:; Barros - Couto. - Gílberlo Marinho. - ve- Não se..'-Sáo anterior já foi discutido Social Democrático 1-'s(b, tl::: ;t(/;rtlo 
Sebastião Archer - Fous1o Cabral - n.rtcio IYrejas. -Benedito V.a_ladaYes,_ pelo Senad-cr Aloysio de Cal'Va..l.llo a corn o 1-l.equerinv'.nto d" nr:_r0ncia ur­
Fernandes Tavorá - [:iei'gio Marinho -Nogueira_ da Gama. - Wed.ro LU-do~ oportlmidade da. _urgência reque.!'lda. genth:sima. (M~tito be-mn 
- Ruy Carneiro - Barros Carvalho t-lco. - Coimbra Bueno A'- José F e- Entendi que rtcveria_ ser concedida a 
- Jarbas Maranhão - Novaes FUh.o liclano. - Gaspar Vcw,~o. - Saulo urgência conmm porque, dentro- de 0 SR. PAULO ~NCE:&-:., 
- A/tania Lages - Silvetre Péric!e3 Ra11los. - Daniel rrieg(!r - Mern ·de três dias, a proposição será aprr>\'~--da (Po.ra encaminhar a veta cão - sem 
~ Reribalào Yieira _ Jorge :Maynttrd Sá. - Guido Mon.din. pelo Senado Federal· com ou sem revisão do orador) ......: Br. PtP.side'lltc, 
- A.loysio de· CMyalho - Lima Tei- o SR. PR:ESlDENTE: emendas, permit.indo não .só aos in- fui o primeiro signatáno tln ~:'f!.tleri-
·x-eira -·ovídio Tei:?:eira- Ary Viana teressados, acs seus representantes e mento de urgência U1'gentissima, o"'qUe 
~ Jefferson ·ele Aguiar _ Mígu_el cou- Votara m33 Senadores· Va1-se pro--:. às Comissões Permanentes a aprecio.- me obriga a vir c, f"l':~ t_, Ji.H:ldt:, det~c· s 
to_ vená.ncio Ig'rejas _ Gilberto Ma- c.eder à apuração. (Pausa.) ção Q.as emendas apres_entadas plJlos dos prommciamentos que agui se f'i .. 
rinho _ Nogueira da Gama _ Coin~- Vota:am a.. favor 32 Senadores; con~ Senhores Senadores. · zeram ouvir, dizer àas razi!'es que le--
'bra Bueno - JOsé Feliciano -· Pe- tra 1. Por c' on.se!T";nte, " urge·nc,·a ur•en~ varam a requerer a ,provldência. o Parecer da~ Comissão de consti- ~..,.. .., "' 1 ~ 
Jdro Ludovico - Ga.spar Velloso tuição e Justiça foi aprovado. tis.sima - a mE-sm~ ..ugéncia ·requeri- Como bem salientou o nobre se ... 
Guido Mondin - Daniel Krieger _:. o Projeto estâ, assim, rejeitado- e da, há pouco tempo, nesta Casn., no nadar Lima Teixeira. :rruihares <te !a-
Mem de Sã - (32) . será arquivado. Govêrn-o do ex--Presidente Jânio res brl':!sileiros estãa a!ii:tos à espera. 

Quadros. em favor do Projeto· qUe fi. da solução que }:'arece uá.o vir .nunc& 
O SR. PRESIDENTE: E' o seguinte o proJeto rejeltz,do xava o horârio para os funcionários - a efetivação de dedieadru servüto- · 
Votaram 32 Senhcl'es Senadores. que vai ao Arquivo: · públicos _ pode1;ã ser prejudicial aos res públicos, que não foram concursa-
Vai-se proceder à apuração (Pausa). PROJETO DE LEI D') SENADO servidores, pois não atende aos seus dos pelo Govêrn oporquc ê~te :uão o.s 
Votaram a favor 30 Senadores; vo~ No;t 28, DE 1961 interês.ses maiores e _impede o Ser.ado quis concursar, e que merecem ser 

taram contra 2 Senadores. Federal de apreciar as emenda.s sub- efetivados nas fUnGôe..'i- que êxercem. 
o p·arecer da Co1Uissão de ponsU- Estende ' as vantagens da. LeL I si diárias, .Além. disso as OOml"i.Sões, Discor&io, a contragosto, do meu 

tulção e JustiçEt está n.pr-ovado. 0 pro- n9 264, àe 25 de fevereiro àe 1948, no tumulto das ·votações, não J)("('.!'tão nobre colega &>nador Jefferson de , 
jeto é _rejeitàdo, aos junetontirto3 ocupantes c!e çqr- sequer ter oPortunidade de um ::tedi- Aguiar quando diz que cmenct.ru:; ~a.. -..------­

E' o seguinte o projeto rejeitado 
oem 2!l discussão~ qm: yai ao Ar~ 
QUlVO: 

J>ROJETO DE LEL DO SENADO 
NUMERO 25, DE 1961 

Dispõe sôbre a situação e' Clas­
sificação dos Impressores de Valo­
.,.~s da Casa da MOeda e dá outras 
provtdênczas. 

d.rt. 19 Os integrantes das atua!s 
.séries de classes de Impressores de 
Valorés privativa da. Casa da. Moeda, 
serão enquadrados no Serviço P!'ofis· 
sional da Lei n'? 3. 780. de 12-1-1960 
- G1upo Ocupacional P--400 -:.. Belas 
Artes e Artes Aplics.das - Código 
.'?~400--16-B - !mpressore.o; de Val-ores 
(Snpevisão, Cco-nlc-m.ção e F.::Xecuç-ãoJ 

gOS que inter;Jram o Qucutro do tndo estudo sôbre proposição e emen- nadoras de injust.ica.s poderão ser 
Pessoal de Secretaria da Procura- das, · díficultando a e.láboração Iegfs.. apreviadas. se a urgência. não fõr vo~ 4/'::-: 
doria~Gera.l da Justiga Militar. lati\·a. · tada. Nada ·impede 13ejam essas 

o Congresso Nacional deci'eta: ··Assim, Sr. Prr.o:idente, sou c6ntra emendas aqui !'I.Pl'ecict.:;.s, nesta sessão, 
. a urgência Urgentíssima., não obs- relatad,a.s por quem deva.m sélo, exa-.. 

Art. 19 E."-tende-se aos funcwnar1os tante ter stdo a favor da m·gênct:::. co- minadas por êste Plenário con.c;Utuf­
ocupa~~s de cargos ;tue lnte~~m o ·mum, que atende aos propósitos re~ do de hm_nens• livr~ .. e 1Jt1f podeU:. 
Quadto do Pessoal d,-., Secretaua _da I levantes daqueles que a requereram ~esmo ap10vada.a ~n.gcncm ·ur!-?e_?.tfs-. 
Procura.dot·m-Geral da Just1ça Mtl!-~ e aos mterêsses do~ beneficiários da -Elma, aprovar ou reJt:atar as reJe .. IdJs 
t.ar. ertado pela Le no- 3 478, d~ 4 de medida legislaviva que· se elabora nes-- emendas. ~ 
dezembro de 1958 o disposto no art~go ta casa à o congresso Nacional o, que nao é po.s.stvel, Sr .. Prc::;;aen-
19 da I..ei n9 2&-i, de 25- de fe:vererro I Formulo apêlo -,.eemente aos nobres te, e, ·de acõrdo com ~ Regimen, .. p do 
de 1943. ' colegas para que retirem 0 pedido da Senado,. e:5tarmos suJeite.;; n. emend§-S 

Fs.rág1afo único. As vantagens n- urgência urgentí.s.sima ou no sent1cl.o de Plena.rlO e a emendas _d~ Oom1ssao 
nanceiras decorrentes do d1sposto_nes- de que os meu;; 1lust1 es pares o rejei~ que se ~rrastarn intermmn-velm~nte. 
te artigo só Se1"âo devidas a paJ·tir da tem. Como já acentuei, êsse requeri· A urgenc1a urgentf.-:shna fJUe reqt!ere­
vigência desta lei. mento nã.o atrnde :_yJs interesses druJI ra-m o~ Srs. Scna.dorc<:: dn MaJorta e 

Art. 2? A desP.e.sa re;mnnnte da apli~ servidores, além. de prejudicar a ehl- o Pm.·tido qut::_ n..qtli repl.;!~.·c~lt·O., vt;;am, 
cação àc?ta-_ Iei con~erá _P?r conta da 1 boração le?i~lntiva pela pressa que .c;e apenas. solu~l(;mar, ,m;m n::;"~'!s delon­
verba propna do Mml.steno Ua G-uer~ 1 quer Jmpnmu ao andam~nto do Pro- gas, êf..c;e afhtwa f.il oolen1a a:t som e­
ra. - ~ · jcto em cxn.me. (Jfuflo IJem!) dade braslle1ra, que soln~JGn:-t.1o, enré 
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'à Nação a tral:qtil!·~ncte de qc1e f'lt~ ~.•.,.,'.·.:·.·o,".:itt':'!to tie.e1c:tinu;5o ou estí:- l, O ,sn. Al .. OY~IO DE C:\RYALHO:( l<mialismo. li:m lu:rar das fo!to-necessitn, com n:·:G~·~w .100 lnJf':e.s- . _ ._ ,,,__ ~ -
aaàos.. 1 ( oez 1 de N t rias .militares, o coutrôle e domi-

L~H"!lt' la'i!elmc_nte a Cám::.1·a. ~los • a 0 ul 1 
·, 

1 00 Tm r.ems 0 pelo nio das potencialidades econôini· 
Pm es:;n r~:.r~.. S" ::-

4 "'.-.':!.em:-1' \'o- D:ntt"<.V"' de 1 ,..o-tuu 0 O'J~ .0 S;:t~:::jo lowdor)- Sl Ftesuiente, Ht fm des1g- cas". 1 

ta. e! pela tH~:~:1:m ua,E:'t!.::.,m1R, Ci.'l'-! 1~w"t. ;J.uacto em 1wssÕ Substitur.h'o. 
1 11::\dO, onteh1, H.ehtm: Õa ma.têu.a o no· _ .. 0 Qlle e.sta maioria rencio· 

to de ~U'2 t" P._p:'"l'~c<-:::c re'jl'Ylt'tn~tJ, d~ Hl,i€ HlJ:H.<,nH:::-, com .sattsfar.~o n-:Ie IJ:·f' SemHior Prr~:·c Calazans:. nária fará- preve o Gove>7lador 
Testo nnto, l1dO <llE't.l" •• u mr,rto do I rt!,\.dü a nucwtrva de ltf-iC"enla,}te O SR l)RESIDE~Tl~: do Rio Grande do Sul- é a fm-
p!ojeto IJ.llwlo 11 :::.'.!' ) de Petnarnbt,co, o ilu:::tt(! Df'j)t!taJ.to . . , mação de um Gabinet.e, manlen .. 

0 SR. PPE.SU...:Z\T!.:· A!lud.t C<:~.Ju=wa. aquela C<1~Al dQ Cott- A Me.~a _mforma ac. Sl'. -?r~Slúente do o regime pfH'lamentarista e ex-
* . . • . • ! ?;re~-:::o e1y,.-w <lO Senado proieto no da Con:ns.sao de. Serviço -~ublico que cluirá, sem dúvida, qualquer par-

\'a1*Se pa~:-ar :~. ~:oti1.t.1C do Reque- ~ ;entidc da e!·etivr:c&o de mtm11~ 05 , · ac-:l.ba ae chegm· o Re!at.ono elabora- ticipaçüo do Presidente Jolio 
l'Im.ento. .- - · J d6 pelo nobre Srnador Prt.dre Cala- Goulart na conducão efetiva do 

Etp votacão. rPansa; I yotel contta n urgf<ncw. urgenti'-'sima zan .. <;. Falta-lhe, porém. o número de País. retirando-lhe -os podêres que 
O::; Su:: Sen[<::!O c. que ap~oHHn o purq~..:e cvn~IdCli.J o m OJetO c! e Ie1 chew I assinatura.s ext::;Jdo pelo Regimento, aindf!. exe1·ce''. 

Reqnenme ..... ;o qm~na~n permunece1 I de er.os de tecmc~ legnlabv.t. pO!S motivo pelo qual o devolvo ao Senhor Então apela 0 Governador Leon"'l 
.sentados (Pausa) I nr:o efetnra a 'todos os mteunos, como 

1 

Pl_Cs!dente da Conn<:são de Serv1ço Brizola para que haja união, sobr;. 
Está ap1 O\ a ao· deve11a f1ue-Io. Puohco Cn.ll P3.l a que adote as devi~ J tudo união dos políticos de todos .._.3 
o E·R. JERPFERSON' DE .AGUIAR Mcn voto. porem, será a favor C.D dns p:ovldenc,:~.s. Partidos: 

_ (Pela o_rdc•m_r -. Sr p 1_·e<.:idente s-íetlvação dos mtennos do servico '::IÚ··1 o SR AI o~rSIO DE C·\R\'ALIIO·I "D - · t" - d . -• "' ., 1 '· t d · ~ · ' . " ' ' ' • ~ ' - a1 a 1ffiP01' anc1a CClSIVa xequelro v~rifica:.::'.J cte votaçao, 1 ,J,Jco, cn, L a este respeno me •11nn~* . . . .. ue~"-e momento para 0 po 
0 

b .. 
· SR R,.,SIDE.i'\TE·· festado elt' outras oportunidades. E:·:· Presidente. peço interrupçao ~a sil~ra e para todoos aqu.ê~es ~~~ 0 · F ...... .!!.~ · ~o. ~en~d~ yenho rl!e baten~lo _oeln ~essa? pelo 1?:.~ 20 que V· Ex. !.I cons!- se consideram identií'icados a~~ 

O nobre Se~.adq,~· Jeffer:::cn de e.!:~r,bihdaae dos setndores pubhc03. aerai nec:ssa .• o. TI? forma do Reg.- tênticamente com êle. os vel·cia-
. .ft,guiar requer verificação da"votaçào,IO Direito brasileiro !'\s.r;;im o exige. !.las men~o Intern~. ~ flm de _que po-:sa deiros democratas, os homens pU-

.· Queir~m levantar-,se.' c::; Sn!hCn.>~ relações privadas de t>mprêgo; mar., r~u~·ur a ComlS.S«O de. Serviço Pubhcet blicos independentes, os que pen-
que votam fa\'oráveJmente ao reque~ I até .hoje, o _legisladm bi·asilciro náo Cn·ü p:ot!'P. colher assmaturD.s. sam nos supremos interês.ses do 
r!mento de urgenc:u urg!:ntls:=::lm:.t.l qtns· exig.i-lo dn. adminLo:;tração pú~ltca o SR. PHESlllENTE: D~ís e que não se ligam aos iqte~. 
tPausa} .. · . ....... em relação aos funcioaáiios e 3ervt~ 1·esses ~dos _grupos eccnô~niccs, os 

Queinun sentar-se cs 1::ienhore:.: se .. dore:;, sobretmlo em relaçfto aos :un4 Concedo o prazo de trinta minutos I que_ na o sao comp!on;.et.ldos. com 
nadoyes que votarum a f~'I.'Cl' .::io rc-

1 
cionáÍ'ios. porque já têm usségnrarJr1 para que se reuna a Comis.são de o s1~tema_ de_ espol!açao nacwnal. 

qucnmento e levantar-se O': ctue vo- , ~ est~bilidade aos exLranumerârios, de Serviçcr- Público Civil, conforme soli- pr~Cisam mdt~p;nsavelmen_te v_en-
tam contra. (i"'aUSr:IJ I m:meinl gemi. cita o seu Presidente. ce1 e._.superat ~ts ~ventua1s d_t_fe~ 

votaram a fa\'cl' do requerimento 17 1 • • Durante o período em que e<;tiver renças que os PO~Sai? sepa.::n. 
Senhores Senadores e'"contr~ 1~. Não 1 Era ·C que tinha a. dizer, Sr, Pre- rtunido a Comissão de- Serviço Pú~ para enfl'entar~os. JUntos est~ 
hà nún'l.eru regimentaL Va\-~c proce- \ s}c:.tente _ (J1.1w.·to . bem!) . blico Civil, a Mesa · dará a palavra . ava!anc~a. do dmhe1rD, do num~o 
d . · h • d ;.t aos o· do e 1·n 01-·tos ue na·o t've <los negoctOfi do Poder Econômt-

et a c amad~, ,e N,o~ e para SuL o Slt. YEXANCIO IGH.EJAS: . 16 
!' s · s 1 q 1 - co, dos ,·udas e vendilhões de 1Ios-

ProcPdC se a c ra~nada ram ensejo de ocupar a tribuna. 
• - ' ·· . . . --rem a p3 lavra, pela ordem de ins· sa soberania, que pretende, a 

Respondem à ch'amada e votam I Sr. P1_e~idente. peço a pala na para. c:-ição, o nobre Senador Lima Teixei· qualq14er prêço, formar o futmo 
"SIM''. os Srs. E:·enadores: . --- i dcclaraçao de voto. ra. . congresso 'Brasileiro". 

Vivald.o Lima. -- Paulo Fe.Jlder. -1 o sn. rr.ES1DENTE: ? ~eitera, as~:m, '? seu apêlo _à 
Lollâo da Silveira. - Seba~o A7·.:. • O SR. LIMA TEIXEIRA: umdade: __,. PreCisamos, candt-
cher. _ Eu(Jênio Ea/ro.<:. _ FaÜsto . Te~ a palavra o nobre Senador V e- (Não joi revisto pelo orador) _ Sr ·i da tos a_ Deputados e penadorcs, 
Cabral._ Ãrg~miro ele· Figueiredo. -·1 nànclo · Igl'ejas, para declaração de Pre.'lidente, Senhores Senadores, li, . mesmo II?tegr~u:do Partidos dive~-
Ruy Cameiro. - Bal'ros Carvalho. -!voto. ho.ie, no J'ornal "última Hora'', entre- sos, nos. zdentlflcal·mos llUn:!a Air-
J'' p 1 · . · L· , · · . ! ança, Clment!ldo por um progí·a-
.uy ,.a me11a. -: . m •. a Tel:reua. Lembro ao;; Senhores senadores que, vista. concedida. pelo eminente Gover- ma aceitável por todos. Estou 

Ary. v.anna. - Mlgue~ Co~ to. - R e- nas declarações de voto, de acôrdo na dor Leonel Brizola em que S. EXa. convencido que os mais sagrados 
'!,ed1l~ Val~da:es. - ,l\ oguezra ~d_a G~- com 0 Regimento Interno. não são per- inquirido sôbre o regresso do Sr. Jâ~ interêsses do nosso povo, que es-
1, a Cmmb a Bue lO - Jo;je Feh 1.. nio Quadros, teceu considerações ju· a1 · d l'd 
cia-~w. ~ Ga.~paT fl~l!t1so - S l- mitidos apar~es nem o orador podern diciosas sôbre uma possível avalancha pera ~u~a COlSa. os :Se.us J e-
1'o1nos Daniel K ·e · Ga!~0• ocupar a tnbuna poc mais de dez <le su"ornoo, que ocor·rerá oor ocasi'âo res autenhcos, esta ex1gmdo de 
~ . · - · n ger. - .Utuo 1 • t " 'J "' todos nós esta unidade mesmo 

Jl!ondm. (22). . Jmmn o... . cto próximo "Pleito eleitoral, e a qual que represente a sacrifíCio indi· 
P':.esl?.ondem a. chamada e yotam l o SR. VENA.NCIO IGREJAS: acredita ·O governador rio-grandense, a vidual de muitos de nós .. Esta lu-

'-''\1' AO , ns ,s~s. Senaclor~s .:. . I . . _ . _ influência do poder econômico dará . ta alcançará por- certo seus obje-
Jo enzande~ Trwora. - sery1o 11-fannho. (Pare: declaraçao de voto) - (Na_o tnlt•cz · um cunho diverso do sentido ti vos, mas se justificaria, entre ... 
- Jarlms ft!aran_hão. _ Afrânio La- ·foi !·evlsto ve.lo .~ra.d~r) - Sr. PrCsi- democrático que todos desejamos." tanto até para "monermos abra ... 
ges.- I.,ow·t1;f!l I~ antes.-:- Jorge .Thfa1!- den~e, nao precLSai.et cte tanto. Apenas, Assim é que julguei prudénte Ier çados", diria usando uma expres-
nard. - llenba!do Vimra.. _ Ovídio 1 p~di a palav-!'~ pata esclarecer a posi- para. esta Casa, alguns trechos da DO· são emotiva tão ao gõsto de nosso 
Tei:reira. - Venàncio Igreja..~. _ 1\'ler.J 1 çao que tome1 na votaçao. Ante~_ d~ iável entrevista. " povo. 
de Sá (lQ) . . 're8.ssumir o mandato. em declar~ao a Diz o Governado Leonel Bl'izola: 

· j' imprensa do Rio dr Janeiro, pronunw I Sr. P1·esidente, as pala nas do Go-
0 sn. rREHIDEN'it-'"'.:: .:.!ei-.me a frivor da efetivnçfio dos inte~ "O DINHEIRO E A CORRUP- vernador Leonel Brizola dão, real-

. ÇAO QUER=•r APRISIONAR o mente, a verdadeira versão. No Nor-Vot-nram a favnr elo reqr1er1'mento l.mos. 1 ~" d t b Povo N 'S ELEIC'"",..."' DE ou es e rasileiro, esp_ecialmimte, víti-
22 ~r?· Senndo,res: ê contra, 10. · Mos. Sr. Pre~idente, já o Projeto se TUBRO'<'"\. ~v= - ma constante da pêca e da miséria 

Esta ~aprovauo o l'equertmento. encontrava. em regime de urgência, e ue campeia em tbdos os. Estados da 
o sa. JARBAS MA.RA~'Rã.O· acredito que, por sua ·1atureza. não se AVALANCHA-DE SUBó~NO região; vítima do alto custo-de-vida, 

• Justificava n. urgência urgentíssima. _ ,; 0 Povo brasileiro sabe, 1n- e de outros. fatôres que estão à vísta. 
(Para declaração de voto - Não "oi Esta precisa ter. no Senado, realmente, cluSive, que se vem preparando, e são sentidos por todos nós, aquêles 

revista pelo orudon - Sr. Presidente, caráter excepcionalíssimo, pois se a ardilosamente, neste Pais, uma que dispõem da fortuna, de bens ma-
pedi a palavra para declarar que meu Câmara Alta admiti·Ia com muita. fre... grande manobra com 0 propósi~ teriais e -desejam controlar m-elhor os 
vo(o foi apenas contrário à urgência quência, êsse regime de votação per. to de 'ãprisioná-lo nas próximas seus negócios, certamente se candida-
urgentissima, desde. que já havíamos -ctendo a sua própria razão de ser. eleições para senadores e depu- tarão ao Congresso Nacional. Vere-
aprovado a urgéncia comum para 0 o Sr. Jéf!erson de Aguiar - Muito tados, através do dinheiro e da mos então, aoesa.r de. ser o eleitorado 
projeto que visa a efetivar interinos bem. corrupção do Poder econômico. As independente,' que numa hora de cri-
no serviço público próximos eleições - na base do se e miséria, o poder econômico in• 

· o SR. VENANCIO IGREJAS- Por que se vem processando no País fluirá na decisão da.s umas. 
Fuço esta declaração a fim de evi~ isso mesmo, por entendimento pessoal, _ serão as eleiçõe3 dos milioná- E' ·com, isso que devemos acabar. 

tar mal entendidos e exploração, mna por ser essa a tese que defendo, votei rios. Articulam~se as oligarquias Se não me engano, tramita na Cà· 
vez que, a partir da elaboração do contra a urgência urgentíssima, embo- econômicas, 05 grupos: pod-erosos, mara do3 Deputados um projeto que 
"Plano de Rec1a~sificação de cargos, ra rnc tivesse manifestado a favor da associados ao capitalismo inter~ procura resguardar aquêies que vão 
quand9 1 e1ator do Projeto no senado urgência se já não estivesse convencido .. nacional, tôda esta crosta que v.i~ pleitear a -reelei(ão, no pleito futuro, 

· Federa.l, lutei pela efetivação de tn~ e. de principio, favorável à efetivação ve .e depende do processo espolia· no sentido de evitar que o dinheiro, 
. terinos. Conseguimos que o Senado dos interinos. . tivo de nossa Pátria. Art.icu1am~ dtrramado sem limites, influa de ma-

r-._ t b l'd ct .se e reúnem 2:tandes massas de neiro decisiva no veredicto das urnas - ·---..ll,lprova.-;qe a es ·a i 1 a ~ daqueles 'J,Ue Era o que tinha a dizer. (Muito ~ a 7 de outtibro próximo. · ,. 
t ·vess v· • 1 b dinheiro para ele.o-er em todo o 

· 1 em ou ws.sem a con~ar c nco eml. t o Sr. Loba"o da St'.'ve•·ra -- Perm1'te ' d · · Pals deputados e -5enaàores .seus -nnos e exerciCH) no cargo, pf!rqu~ "'I P E 1 d 1 A v. Exa., wn aparte? 
'ccnside1amos 0 interino um pro'hlema -...o., t. R •S DENTE: ou óceis aos seus in eresses. Es-

,., · tamos na iminência de ter ·uma o SR LIMA TEIXEIRA 
1 ?O~ial. Verüi~amos a existência de Passe.-se à apreciação da matéria, maioria parlamentar formalmen- · · - Com 

mumel'O.' servidores com cinco e até para a quai foí aprovada urgência ut~ te eleita em outubro próximo, prazer· 
'mesmo cez anos de servr'ço, sem es- gent.íssima, de aco"rdo. com o Art. 330, · 1 , · 11 - O Sr · Lobão da Silveira - V. Exa. 

-~ r mau; reac onuna e comprome aa falott na · · · d N d t 'tabilidade, sem segurança no emprégo. let.ra õ, do Regiment9 Inte-rno. do que a atual. Aí. então. adeus . mtsena o 1 ·or es e. Lamen·· 
I, Sr. Presidente, faço esta declar,- I b' 'to d f . tãvelmente esta, hoje, se espalha por "' Discussão ,única do Pro,·eto •e P e tSCl ' a eus te armas e tuao todo o B•"s;l " Exa na· o,. 

ção para deixar bem claro que temos "" o mais. o que .desejí\m é amar- · · '": · · " · , · gnora que i lutado, desde o Plano de Classifica- L~i da Câmara n.rJ 4, de 1962, que rar de· pés e mãos o Povo brasi· o_ Brasl.l e um pais subdesenvolvido. 
·. ça·o, pela· efeti·v·aç'o ou esta,.,·,,,.dade "o dtspõe sôbre a ejetivacão de servi- 1 . t b . à Nru pa1se3 subdesenvolvidos, o cres-
t .... · ~.: dores interinos e dá óu.tras provi- ell'O. en regando-o su mlsso cimento das: populações é cada vez 
, servidor. Compreendemos que, depois· dênCias. reação - e. selnpre faland.o ~m maior, em virtude de uma série de 
. de determinado período no exerctcto nome da Liberdade, submeter o fatôres que os cientistas sabem muit-O 
do servi.ço público, cabe·lhe 0 direito O SR: PRESlDE~'fE: \ Brasil ao império e domínio das b~m e_~pEcar. Assim, nossa popula~ 

, de garaPtia de:.salário, segurança. 1e . SolJcHo do Sr. P.reslâente da comis·i .corporações ecohômicas, dos trus~ çao esta crescendo de 4.2{10 habitan-
trabalho. . são de Serviço Público c;_,.,_·J, d-·~;~ne tes e monopólios intPrnacionais, t>es cada dia que passa! Para acudir· 

1 A I t d d l t I 
- """'- que ()Utr::t coisa não é senão um n1os · 'd ct 1· t . , ss _m, en e!1 en o, _u -amos para re-tato~ para opinar sóbre a matéria em I 4 *M nece.53I a es n m1en ares des-

que fosse dad() aos scrnclores em ·r,- Plen:\ric. proces.so de acupar:üo de nosso ta popu1nçâo, teríamos que aumentar ... 
Pais. St~.o 3s prátiç.:ls d-e neo~~,;o. nossa producão ew cêrc.a d~ dois têr .. 
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' ços. EnLretfl.nto. cada d.ia ela mais la gratifícaç:lo a que têm-- direito.! cnqul.::.tam a falta de so:uçõcs. Nâ( :rpe me ouvem a que empreendam, Já, 
decre::;ce. Decai por uma série de fa- ~Muita bem; muito bem) ! 11á unidade de ação. nãç ba cont.inui- .a. granie batalh<l. Onámo-nos todos, 
lô!·es conhecidos, entre os quais, a 1

1 
d&.de, nem cmúpenetraçfto, nem dispo- ; por')t..:e uma Pátria só se constrói com 

falta de financiamento àqueles que 0 S{l. PRESIDENTE: sição pa.ra u ttab::dho e para o ~;acri- 1 sacrifício e com dor. A consciência 
p~·oduzem gêneros de primeira neces- Tem a palavra o nobre Se:wdcr I ficio e o.s que levam a seno suas ~a~ ·dn que s:igmflca. para nós a Pátria em 
zlclade - os pequenos .Pl'opi"ietários de Guido Mondin. )retas ficam a. at01~mentar-.se como i que nJsccnws é a prôp:·ia. orientação 

t~~;~~-te Ani~~;~ ~~n~~~~ft~10~~st;~.~~{~ o SR. GUIUO ~uo;~~L"~: · ~~~~~~r~~;~~~ d~~~~~~'~0~~~~;J~1~dgu~! ~;~sfua1~J~a.a cada· um mcumbe fazer 
.s:'io peq_~lBJ?-OS. E _empréstimos peque~os., (.Vão foi revisto pelo orador) _Sr. biicidade com trubalho. 1 Em no~so t.;ôsto de homem público, 
p-~ra !mB agnco~as, :endem ba1xo Presidente, os promotores de um pro- A co:1scquCncia. C:olorvsa de tudo is- ; pensando de in..:,tDn~e. a instante: J?-O 
ju:~o ·,. O~. ~<7ncos so s~ /I]teress:_.m P~- ! grama radiofônico anticomunista que to. é a sit.uaç:ío que vivemos. A 111 _

1

. drama da cla_ss_~ medm. z:a ang_u1~tl~ lo.::. e.,lples~mlos de rml~wes. Nao pos- se desenvolve· numa das nossas Emis- quir:::taçfto soctal e bem mais grave do do _ncsso ,,P,:la}Iado, semPl
1
_e a_ vttnm<l:' 

so. fnz~r nenhum come1~tário a rcs- sorns no Rio Grande do Sul, pedi- que ~e ptlJSU. Pre:;tso.mos ter medo ao . mawr no" .• eg,mes de <?P essao, os 
P~ll~ r:o Banco do Bras1~ porque sua ram-me, hoje, que dirigisse uma excr- que se av:zinlla e e prel:iso n~ir. Com pr_cbl .. ~ma~ cos nos(;os agnculto

1
res, ~-·~ 

direcOr!a; é nova. Mas, h a; bem pouco tação aos rio -g"l'andenses sôbre a ho- ·lam-e'.Itos náo ma_taremo~ & ~tom_ e <1.! e~pe:_;.~nç~~,s -dos n.o. ss.os f'Studan.es, dn et 
tsmpo, ess~ ban(;o" só tat>:1.a e_mPI:ésti- ra que p_assa, sôbre as dificuldades ~ qt .. - an rer nunca 

t i~ t m .. ngucrn e m··o evlt.a;·emo.s ::: catast-\''J H' •• ao ~f-c, 5•1 · _ • _ 
n;os. a raves '. s suas agenc1~s me- que nossa Pátria enfrenta e sôbre o fe \'J.'"'Ino"' Unla emero-~>ncla trenl'n- Nada. c:e c1e~alentos. mas de açnt?. 
noranas, aos gnmdes faze_nden·os pa- perigo comulüsta. Atendendo a essa I · •·· '"' - "'~ · Nu~'a de fatallsmos ll1'lS de audacm 
ra COJ?Pl'fi, engonl.a <?ll .cna d~ gado. solicitação, que rwm se:·ia necessária. da e nas emerg·eue1as ninguém enten-

1 

...~ . - ' 'ir t: 
E::; te. e _um dos pnnc1pa1s fat_gres do porisso que de há muitos anos com- dG doutrinações de teor fllosólico, de d~. c~1nviCçao de .9ue sa. em os des .a. 
decr~scm10 da produ9ao. Se n:1o pru- bato a ideologia vermelha, escreví en- raciocmios para ctoucos. E' preciso_al-~d 1~ 1 cu.~ade pela forçai ~a nossa ~etel-
p.'orcwnarmos fmancia_me.ntos aos p~- viando 1-epetir neste Plentrio: I cançar as multidões com a palavra mmaçao, em const.ru .. 1• 0 Brastl que 
quenos proclutores, nao t-eremos ali- clara do.s emendmlentos simple~. queremos. Que_ se apaixo_nE'm por esta . 
menta p:tra atender as necessidades Ricgrandenses! luJ.a os que nao se ctesflbraram, mas 
da cres.cP.J1te populaçJ.o bras:Jeira. E a E' US);.Ílll q,te tem agido o comunis- 1 até agridam Com o seu idealismo. coP:.·-

Meus conmariheiros t d I t · t' 1 tome que já é crônica neste País, sera - 1 mo entre nós, como e re-;to 36JU nos o seu pa .no 1smo. nqt:e es que nos 
ainda. maior. Lamentàvelmeut-e, é o Daqui Jie Bra.sília, numa vivêncm I países que CO::J."quist.ou pela iTIPrcla do.s posto;: de mando não . .souberam pro-
que supederá se não providenciarmo:;. de trabalho mmterrt1pto, sem conhe- que amanà~ a lib.erda.de, ;o:n~ qual· r:eder à. altura de su aresponsabili-
A re1mma agraua que a1 está; v1san- .cer recesso, porq1,1e quero cumpri.:- 0 que:· ser racwnal ha de amar, na:< scu-,·d~de! : · . 
do dar tena aos agucultmes, nada· meu dever até à exaustüo com ou berr.-:-n entretanto dz!"enclê-la. T:omos Estq. e o hor:1 de o Brasil salvar o 
~eso,Iverá . principa_Imente _:m_. mi~~~: 1sem. publicidade, .que ~ 0 qÍle menos ~P .no~ ~llt~pur .a açã~ ~·'S. corr1ums;~: /Brasil! (MUitn bem! M1tito bem!) 
1egJ~o .. As condtçoes gco .. ~cq-!lomica~. me ImpOl'tr,. e emoora Jsso arroste in-. llOJe ~n!llhados em touo::, os setult;.: o SR. PRESIDE:'IJTE: 
bra.si}eira:s . m;.rda~1 ~e Re:;1ao, pm:P. compreensões, _ auero ctfrigir a1D"u.l da v1cta nar·wna1, proce~..:.:~ndu com re· 
Re_~-u~o. Ma.:; e pm~cJpalmcntc a~ f1- lll._as palavr"as aos Seus c0nterrân~os dobrajo esfàrço na defesa "' J.la. p!r;· 'I Antes ,de ctmceder a patav-.·a ao ora­
nancm~mmto ~que !·cdas ~1:;-s ma1s te ntih1a hora da3 mais difíceis para a se~·vação da Demacracla. o que e ver- dor inscrito, convoco a Casa para lima. 
l'~:>:'e.ntê.m. Nao ~ei se da .... ra resulta:lo nacionalidade. " . ! d2de e que até Rqui a infiltl':tçã.-:: cc-I reunião extraordinária, hoje, às 21' 
chs':nbmr um peaaç.o de L erra a cada . . _ ; munistr. se deve muito mais à nos.::a I horas e 30 minut.os. 
!lgncultor que quen·a pro?uzir! De Ur_n .h~mnn publlco nao po~e ser· in.;i-:T.in. do Cl'..le á p:·ópria reão dos ver- I Tem a palavra o nobre Senador 
que vale _a "ter:-a. ao agn~\lltc~· .se ~he pessun:sta, mas .t~mpouc_o, a 11~0 ser m"'lh"s TUdo t-emo~ t"eitÔ ·para e-t1• ;Novaes Filho. 
falta ass1stenCJa, edt:caçao, fm<mch'l- que seJa. u~ lev1a11o. poae mam~estar J ~ 1 ; • • -·.r· _,- .: · 
menti?, amparo. enfim·~! Sem êst.e falsos ot1m1smc.~ que; no fundo, são ~.u .. a_-lh~s .. ~ .lu:·~·. Nmguem J?atecf'! O SR. :.JOVAES I~ILHO: 
atendimento nada podera Brodnzir. uma. forma de mentir ou de alh ~- p.etendcl r~nhlJCial,- nem ao menos , . -

' se da realidade ectr em parte, a.os seus lazues. suas como- 1 (Sem reu1sao do orador) - Senhor 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Agra- · I didades e seus gm.'OS. Qua;:1do as muJ- 1Presidente, recolhi, nos últimos dia~ 

d~ço o ap_art~ do nobre Ser.:;:;_dor Lo- C]1egamos a -Ul~1a Gérie situação, em tidões sofrem nada é mais acirra.do_r I que passei em Pernambuco, imp1·essão 
bao da S1lve1:·a. -' razao de ~!P acumulo de erros. denR de revoltas ao que a insensibHictade ras mais peno:oas em lace do altc 

N-t opo"t>mid"dc em ue re"'stro r:re _os qua1s d~staca-se, c?m tôdas as daque~es que as afrontam coma exibi- ClJsto de Vida. que St> vai tornando 
no~' Anai; do s~narlo a ~ntrevis't~ do I s~Ja.::: re~ercl;.::soes: :~ma mstaJ:lilidade ç~o do seu confõrt~, de ,suas intenni- rnn:ibitivl' is claso'ies que vivem de sa­
eminante Governador Leonel Bdzola. d~f01~dora nas e:'<)a • .,as ,.temat!vas de naveis festanças •. nao se compadeceu- láno. 
quero decbJ"ar que já é tempo de nos so u~ao dos .n~::;sos _p.obl_emas, _q_ue do com a realidade da.:; ruas. Faz I _ h' . . . 
p:·epararm03 conveni.-.nteinen1e para co_nt~:;dnm a/el ,e_nc~t.tdos superftc1a! mais uma crônica social em favor do d N~~ ~;;Ie~bt~_G~· ~a fmctC:.f. t~dla, 
q!10 0s 1·;su1tados d~s-~n:~~ represen- ~~:o à~ aà~~fsõ~s Ng~.~.j~~~~ _sa~ldgh~~~~ ;?m~l~Is~lO que mil panflet<ls revolu- ! rl~s ~a; tJft~w~~as a ctfa

0
r'iie c ~e ~n~~u el~: 

t;m "de ~ato, .a ~On1ad-__li~ 1~ e CSPOJ!- de, ~orajOSUS n:J._O. ru; decisões tumul- - ur.al.~O-. !d, . - ~e. ,· Y_aç:J.o. €S!_Idac_ular. nos pret;OS dOS ar-
t,;tne._. do eleJt.o~acto biUSileuo e nf!.o tuanas e transJTorio- 111 1 . O s .. Paulo Fe1 e1 J:' 1m te V .. tlr.·r l'ldJ-pensó.vcis €< mesa das elas~ 
a infln?·ncia do capital daqtle]o- qtte ' .:o, as aque as Ex' tttn , p"rte'> · -. t> • .:. - ' ,. 

· ~ •· . . ' ~r:.~ ., que _de~1a.ndam planejamentos certos, · · a ;). · , .,. _ 'ses menos favorecidas pela sorte. 
filem df' 1 ICOS, desejam tamhem ga. contmwd"d"" absolut" 11 O SR. GUIDO 1\IONDIN Com 

1 

T,-a,.·a f'l propó~it de du' ·'gir 
nl~ar altas posicões . - ,, " , ·«> a sua exe- t' f - . ,,J , o , -O 1 
t • • • cução, pertinácia no trabalho, onde. sa 15 ar~ao. a pêlo ao GO\'êrno da República. parr. 

Sr. Presidente, essas ,as condiÇões seus executores se procupem mais com I o Sr. Paulo Fender - É bem uma· que adota·f:S€' i!'n,r.diatas providências 
que desejava fazer, e com sati.sfação as tarefas a execu_tar, c~m,o sofrimen-~ civilização esta, de re.:>idências Iuxuó-~ n.". se::1trdo de humaniz3r a situação 
para mim, pelo r-egistro àa entrevista to dó po_vo que e preciso socorrer - sas que cada vez mais se constroem tao dolorosa ent que se debr~tem as 
concedida pelo Sr. Governador Leo .. e men?s. c01.n a:; ~x&ltsções pessoais e no B:·asil, uma civilização que, com'O cla<:ses nPressitadas da minha tena. 
nel Bl'iz-ola. (-Muito bem! muito bem1- a pubhcrd;; .. oe facll que sempre se es- dizia um sociólogo francês, é feita àj Mn!'l, Sr. P1·e.<>idente, o honrado 

o SK PRl~SIDENTE: val como n fumaça. custo de m;lhões de almas mortas. Clv-fe de Est.ado, o Sr. Presidente 
Somos, nós, os homens públicos, . -João Goulart, que - diga-se por 

Tt:m a palavra o nobre Sen<li}gr ag·entes de uma ~rande tarefa nacio- O SR. _P,,?IDO MONDIN- Disse-o 1 S~ntimPnto de .. iustiça -se va·i condn-
.Urânio La.ges. ncll, onde menos 1mporta o nosso DG- bem V· Ex / zlndo no seu alto pôst.'O com serenida: ... 

o S_lC AI~n..5_.:~HO LAGES: ~~~ce~01e·queupeor'aqu~ ctabe .
1
cons__id&l'ar, (Lendo) Mas os que conservam o .

1 
de cd. vigi!âdncind P~t.riod'tica,1 ddemons-

•t: . s r e es a Sl urçao. que bom-senso, os que realmente têm 1_.ran o gran e ese.1o e a en f'l' aos 
<Nilo foi rcz;isto pelo orador) - Sr. est?4 leyanclo o_ nossg povo ao desa- con-.ciência da situacão que enfrenta ... rrntos reclamo~ de todos os quadran-

1-'residente, Senhores Senadores, o De- le~uo, a desor!entaçao e.~ revol~a. m"O_s, pertençam: a qlte classe perten-~te~ ~a Pátria, convocou o Sr. Primei~o 
ereto nv 631, de 26 ele fever~iro do ano Nao temos sab:do et~conttat os meiO~ C€'l'em precisam unir-se nesta hora Mmtstro e outros membro.<> do Gabl­
em cnrso, altera a redação do m"tigo P.adra deter a u:naçao ~ o custo de em defesa de tudo quanto temos de nete 'para ndotar várias providências. 
y, do decreto nº '89, de 27 de outubro VI a t.ornou-~e msuportavel .e~ nos- ~-grado para. 0 nosso estilo de vida. Dentre f'Jas, a concessão à COFAP de 
do tnesmo ano, -e dá a seguinte red,l- s~ tena. Sao verdades_ sat?tdas: s~- Nada de pactos com uma ordem de tlm crédito inicial de lü-0 milhões de 
ção ao referido D.l'tigo: . ~:hças, ~as o L<:lue t.amb~m :. vetdaae coisas que persista em consefvar uma. crm~eiros para atendimento d8s ne-

''Fica restabeleciàa a partir da 1e .quÍ nao sen .1mos u~ mt~t~se ~al- desigualdade social insustentável. Mas ce.:>sidadcs emergentes: 2. deslocar 
data da publicacão de,;te ·decreto ~at~e' uma ptldeocdupaçao sert tba leh odh- também nada que possa levar-noS à imediatrtmentc para os portos do ~or-

,L • 1e 1va no sen 1 o e num ra a o e - · d t ·1 d f · ·- d • a concessão das gratincações de 'imião demonstra"rm'os que ueremos barbárie vermelha. Se acred1tamos es e Cf!m n;r_ sacos c e!Jao a ~e-
tr<~:ta o art. 145, itens· V e VI, da renlm'ente sair desta encr~zilliada em liberçlaae, se acr::!dita~ros_honesta- s~rva est;ratcg;.ca em P.?dcr da C_?mJs­
Let 111? 1. 711, ele 28 de outubro de Recriminações 'recíprocas nada re.sol. mente em autodetennmaçao se eu ~au de fmancmmento na produçno: 3, 
1952, nos tênno~ dos at_os _regula- vem. E não há de ser com inúteis agi: ,te':Jdemos que no sistema dem?crático m~ervir no me;·cado de xarques am­
mentares mwect1dos autenormen- tações partidárias onde fervilham in- de vjda podemos encontrar todas as ~llando. em 20S·• a oferta desse pro­
t~ a 1q de JUlho de 1960. terêses de grupos'e ambir'õe_s pessoais coluções, cc;>-nquanto n_os co~vençamos duto, fixando p_reços máxitnos de ve_n-

Sr. Presidente, trata-se do restabe- que encontraremos 0 canlinho segurÔ de que, ac1m~ d~ regtmcs c ~ traba-,.~lJ e desapr?prmndo os _e:<>t_o~ues e~1~- . 
!ccimento do pagamento da gratifica- para salvaguardar. 0 nosso futuro. lhe! .a o~2~1?lzaçau, a I:onestl~ad~, o tentes 1_1:3;, á1ea, se n:ces.~ar:w, 4, ut.li- , ... 
çRo de ri~ co de vida. Nessa confusão de espíritos, estamos e.spm.tc puO.Jco, um. sen_tldo soltdarJst.a zar as 1 e.:erva.s de anoz existentes nos 

esquecendo que há uma fórmula sim~ da v1da, senso de. JUShça., que erue1- Estl·d_IJs oo Ri_o Grande do, Sul e Ma-
B.ecebi solicitação de servidores tio vPs.ta mas e!icaz. mas que não temos xa;:1 a ~upre_ma formula sa~vad<?ra, --I ranhao. amplmndo em 20 ,., . a of:rta~, 

DeJmrtamento Nacional d·e Endemias sabido ou nao temos querido adotar: en~ao nao h:t por que dese1tarmos da :01Jual dos mercados do nmdeste, 5, 
Rurais, no sentido de dirigir, da tri- é a do trabalho sem tréguas. Quan- Juta que devemos reclamar uns dos deslocar do Par~ .. Maranhão e _do ex­
Onna. ctesta casa. apêlo ao Exmo. Sr. do a capacidade da inteligência ou a outrgs. _ . , tremo ~ul um mtmm~ de dez tml sac~::; 
Ji.!inistm da Saúde, pal"C\ que a\'ltorize falta de recursos não nos acodem, te- Nao esperemos que caia, do Ceu a 'de fannha. de mandwca; 6, detrrml­
o andamento de cêrca de seis mH mos uma compensacâo que nos leva salvaçã~ do .Brasll. Ela, está em nos- nar à COFAP que con~ele os precos 
proc8ssos que. se encontt'am no a.0 resultado desejadO: é atirarmo-nos sas mãos e sõmente em nossas mãos. de todos os alimentos básicos nos Es­
D. N. E. Ru., referentes à conce&"lão ao trabalho, porque de tanto exercê- Quem não quiser um Brasil comunista tados do Norãrste imediatamente após 
tle,grrrtificação de risco de vida. en- io venceremos as dificuldades que te ... 

1
que não se desculpe para não parti- qualque,r alt.a. -verificada atrihuível ~a 

caminhados pelo DASP, visto que cs mos pela frente. No instante em que cipar desta lut.a, Ninguém pode ter I manobras especulativas: 7, determinar 
referido.:; processos já estão com tôdas todos os que têm sôbre os ombros a ilusões em tôrna do comunismo. se ao GET qne eonceda absoluta priori­
as informacõcs necessárias. inclusive responsabilidade das tarrefas maio- vivemos em angústia com a situação 

1
.!,n..\~ nos navios da Marinha· Mercan­

cam o parêcer da junta médica do res c o m preenderem esta simples atual, co~1 tra a- qual tudo devemos te para o transporte de alimentos 
D.· N. S. verdade e a executarem sem olhat empreender sem j;.1mais renunciar ao .Para 0 Nor(:fste. as~gurando o mini-

Assim. estou certo de que o J::-::11:1. ~anseiras e sacrifícios teremos en~ nosso direit-O à liiJerdade, Iembremo-tmo de du:~.•· mB toneladas de praça 
Sr. Ministro di Saúdt:. ciente o o r.nê- rontrado a solução para tudo quan- nos, minuío a minuto, que nada pode :até o dia. 5 de abril próximo futuro: 
lo que Ih~ i:: feito providenciará par:1. to nos aflige nesta. hora. Nunca como 1 ser pior lô.O que a escravidão comu- ; conceder em toã-os m. portes do Pa-is 
i,:,He ês~cs s.:is mil scr\'iclon:.~ oi);:.e:'!h:;an ag_ora estou compreendendo onde se nist-a .. .1\szim compreenàu, concito os ·iàêntic!l. n:r:orh~ade nara os trabalhos 

' 
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ille e~ti\ra. e de~~::btlva d·;U cargaS! Fnce ao 'eXIJosto, e considerando que 1 Art. 2'i Na hipótese de va.cància cte:ocorre é mera expectativa. Além dis­
essenc1ai.; deHi.nad:!S ao Nordeste, e 

1 

o projeto está cercado das devidas 1_cargo de p!'O'Vhrtento efetivo, para o I so, restringe o seu nmparo aos que 
2, c~n~tmu:lr ulíllza:ad:J e1~quan_t-o ne- c~utelas, opinamos pela sua aprova~ i qual não haja, c_and,idato hab!lit~do jtenJ1_am sido ap;;_ovados em concurso 
cessarlo, c')mo Já ·vem s~noo feito nas çao. em concurso publlco, a nomeaça.o m- pü.bllcos Já homologados, sujeitando~ 
últimas 48 l:c.r::~s, uviões da FAB e Sala das Comissõe~. 22 de nu·.rço teri.na .só poderá ser feita pelo pra.:o 1 as&im. o seu benefic:o a um ato d_e ... 
navios da I·Aarinllr .. de GUeJ.'J.'a para o de 1962. - Aloysio cte Can:alho. Pre- não exceqente de 2 (dois) m;o.s. I c?rrente de :nera rotina· administra-
transporto do ..t.!.lmrnios. S"l.dente. Padre calazans. Relator, - § 19 Fmdo. o prazo refendo neste hva. ·qual seJa. o da homologação. 

Sr. Pi:eside-nt.e congratult'-me .com Fausto Cabral. _._ Jarbas Maranhão. artigo, e não tendo a Admir.istraçâo ~ . ~ . . . . 
o Goverlló tL't .ti-t.pú:bl!cb. pela adoção -Silvestre Péricles. . .· . I rçalizado o concul'so público, sfi.o -a.u-

1 
Ní:!_ que re..~pelta n~ .. paragrat<? um­

dessas 111ediu.as tr..o patrióticas; que· De ~cõrdo, ~eservando-se a_ apre- .tolM:ticament-e . e):one~·a?os tod~- os 1 co ae~.e ~r!Igo, vel;t;~n-se a m~de­
têm por-~f.L'"lr,Ddu.qc ir uo encontro das sentaçao o:port~na. de um P.l:~Jeto de mterm{lE· veaad:t a h1potese ele no-çà quad~ ~e~p~o do m .. s.Lo, ao falm .e~~­
.nece.ssidade~ or.emwtl:!s etn que se reforma constltuc.wnal prommc1o·. :l nomeaçao para o mesmo cargo. ~1 ~0rrc.ra_ w.czal . .91Il: _.vez d~ classe mz, 
óél>J.te a grUI~de população ào Nor;. nomeação dé novos interinos·, não ge- § 2° A autoridaç!e que jnfrlng"lr o 

1 
<:uz;, .alem d[.t ao_mity a ~elegaç~ob'dde 

<l·~le ~o l::. ~·t rando assim_ a. eventualidade ou a disposto no pr.rágrafo antel'1ar tn- pc,,c1 c?ns 1 ucwna n:en e Pl'Ol 1 a, 
eêmn a esU:.<:a ~{~1&Vl c..s de ®ngratula- ·possH{ipdade' de direitos adquiridos, corre em crime de respon~abilÚlade. 1 f:o ~.uto:·Izar 0 ~xerutiyo . a Prc;I_:nover 

ções com o GOvêrno, espeto que tne ou comO tal interpretáveiS~ como é o Art. 39 Esta lei não prejndi<:má a c. ~uaçao de ca1 ~os P~lbllcos, Ja q~e. 
lhmem ràptti..1.tnentc- -as cortdlções:-dos caso do presep.te~ projeto ~Coimbra nomeação d€ c~n.didatos~ aproH!.d?.s peJ.~ for~a _do ~rtigo 4·. o a.sstmto na{) 
mercados do Nord!:~St'::, e que o povo Bueno. - De acordo, subscrevq1do a em concursos púÔJ.icos nao p:e.5cn- m::us es.-~ J~ng1do a CP.rgo.-;. de ;tatu­
se .siht!l.- mais aliviado nas grande<> declaração ?o senador Coimbra Bue- tos. . reza auta~q~~ca, mas, tambe:U: ;t car-

. dificuldt'.dcs que om enfrenta peta es- no - LOUl'Ival Fontes. P~:rágra!o único. No ~aso de as gas:da., Dmao e dos ~erntonos, os 
'CBS3ez de gJ!ll mt;. a;lmep.tícios ~.o .ultQ N9 45, DE 1962 vagas r-~: .serem prêencb.id:.ts pelos ~on- quais. so podam Si'~· cnad~s através 
..çusr.o ..que -os ;.nt:smps vêm atmgm<li:l cursado:-; estarem. ocupadas por mtz- d_e lei. Acresce, amcla, dmer que o 
nos últin~os cü~8. ,Muito vern). Da.. Comissão de Fiuanças, so- rinos considerados estáveis nos têr-· c1tadq, .parágrafo, ao se referir a apro .. 

-....., · ~ brc o projeto de_Lci drt Câmara mO& desta lei. serão êstes considet;\-jveita:nv~nto, sugere c: H!.tendim-ento de 
~ O S.u .. PRESiDENTE: n~ 4-62 m() 620-B. na Cdmara), dos excedr-nte.s ,até a sua tob.l a.o- que os servidores interi.no,s., · por êle-

Não há· nmls orad"Ores inserltpS, que dispõe s6bre a e!etivtlção dos sorção nas vagf!S que vierem a ocor- considerados excedentes, ·estariam em 
Acabam de chegm• à Mesa os pa- . ser'Vidares interinos c dá outras rer na,s re.spectiva...c; .~l.asses, ·obedepid?, ·~disponibilidade remuner~d.a. . 

~f_ 

receres das comtsSões·de serviço Pú- pi·ovid~ncias.. para. ~-tal f1m, o cn"erio de. anhgm- A t 6, N t" 1. é. t'd · dade. . . r._ ,est; .. ~rl .. g.o repe1 a. a. 
bllco Civil c de l!"inanças, Sôbre o Relator: -Sena.dor Lobão da Sil· Jus#ticaçáo expressao 'adnm .. zqo , en1 desacôrdo 
ProJeto de Lei· da Cãmarà n9 · 4, de veira com a. melhor. técnica legislativa., Jâ 
1962. ~ - · ... 1 Tr t d . t d 1 1 d A presente emenda substitutiva visa que o funcionário ocupa-nte de cargo 

Vão ser- hdos pelo Sr. 19 Secretá· '"'"'-;. a a-se e proJe;G e e~ e a da!' ao projeto de Lei da cãmara público "é nomeado e 'não admitido. 
zio. autona d~ nobre Dep~tado Arz uda no 4-62 redadio mais adequada.. nten~ Além do mais limita a~ modalidades 

· Câín_a1:8 : ~llsando ~ efctrvar, nos.:, car- dendb ao~ fins a que se propõe, ~'u de concursos 'aper.ns ao de provaa. 
São lidos M sefftmHes parec~res: g?s rn:cl~lS d~ ooneira, ~s atu~.s ser ... seja: a estabilidade do .servidor au- quando para o provimento ·de deter-

·.Pareceres ns. 44.e.45, de 1962 Vld.o~e03 mt.er;~os ~as a~~~arqu;as r~1: târqui0 da Cãdministração inóireta minados cargos os processos recomen­
detalS. (art: - ) • bem con ° d 0 .se i do poder mxecutivo De fato, nos têr- dados variam entre a seleção compe­

NQ 44, DE 19ô2 ~~rc; i~\;rJ~~ d~o.c;u~1~~ose ~~a~:r: ln:os em q_ue .se- ·apresenta, a. pr?~si- titiva d~ provas: de tituJ~ ou qe pro-
. Da~.COmissUv· de Seniço Públi- 'tó ·05 (ar t 49) dêsde que tenham çao confl:ita com. a m~Ihm. teo.;nica .va.s e tlt:ulos. Diga-.s~ m~lS Que a re­
co Civil, sõbrs 0 projeto de Lei ~tdor1admiticios 0J nomeadoll- até 19 de admini.slrath·a. alem de fenr fron-

1 
cente lei da c1a.sslfJcaçao de ca.rgos 

da Cântara n'' &20-H, de ·1959 <no dezembro de 1961 e Que- contem ou ve- talmente. prmcípios consagrados pela ~t..<tbeleceu, para o provimento de to­
Senado nn 4-62J, que dispõe .. sô- nham a contar cinco anos de _ser- constituição Federal. · dos. os cargos~ públicos, o concurso de· 
Ore- a e{ettvuçao de ser·v.idores -in::. :i ASsim, pâr.a que se compreendam j provas e títulos. 
t-érinos e tiâ · m:tras ·providências· ~ ~~ · um · trech; da justificação· do es. razõe.~ que . ditar~nt a_ elab?raoã? Como. se vê, numero.;;as ·são as fa .. 

Relator; senador Pa:dre Cf!la- ilu.stre autor do projeto merece se'.' da.~· emenda, mister .... ~ f~z a...~~..a!at' lhas apresentadas pelo p:·ojeto envla ... 
zans aqui transcrito: ar,.Icu~adam~nl~,. as m~ol?vena;:r~ClB.S' do pela Câmara do.c; Depu.tados. o 

-de o;:.,. dei? JUfldlCO-?d:rnm~.tr_atna _e nosso substitutivo procura corrigi-las. 
o,PreSente· P~"çjeto- .visa a. efetivnr, "O' que nifo parece .-ra:zo.:tv€1, constt ... _UClOnal_que a thopOSiçao ap~e-. colocando a mat-éria em têrmos mais 

·.nos _pargos init:1~i..'> de carrmra, pn;.ra. nem humano, é 0 · Govêrno no- sent.a · . apropi'iados, sobretudo no qÍle tange 
o< qUais for l•.....,. nr>1:te3.do~ ... ús.· funclo- "Jtiear interinos e dc'pois de dei- t ' '· t . boa t. "Dica. 1 ~· 1 t' . tam ' d xá-l""' três,· cinco ou dez ànos · Art. t9.: Já no seu a.r. 1·: o prOJe o la. . e... egiS a I.va; comot. -
-'.,:OS das "2-"l·Zl'O,"'...iM . .feãerai::;l esde '-"" J•. 0 ~ rvar O segum~ bem on "eU C0ffi'"0f'"D1ento d1ant• ............ ,... ne""<>" -situaç~~o .. !an"·á-los n·a. n1a.. .ova.-n s a ouse. w: ~ . _.., "" '""'. u .. - .... que, contem ou va!ll1am n contar cln;·. ~ '"' ..,. , · · · . . · . da- si.';:íemãtica de nosso Direito Ad.-
co (S) a~ d"e exeroicto- e t!!llham c Pois· a tanto equivalem- os atua.is a) . ~Qnfere efet1yidade em ,vez: de ministfatívo, CoP....soante às l'!!!gras adO-
;sido nome1"!à{}.s at-é 19 de dezemfiro co"ncúrsos elabo-rados mais para estabthd.a:<1c;>; • . - tadas para nossa admini.stracão de. 
de -.ll}6t ... ((u·t. 1v). · ._ os que saem atlralizados·des· E'l-4 -b} cogita. -a\")enás, o.os cargos it~i~ pe~oal. -

colas SnPer1ores, despro}'.íd~s. po- eiais de carre1ra. -qua.ndo deverta, 
11:sse O·intuíto'fuicia.J. do proj.et.c.que. rém;.da experiênciR que sobta aos fumbém, atender aos demals aspectos o nõs.so 'substihl~!vo. sem dtscre-

no entânt,p, peá1.<i alterações aditadas antigos servidores-'•: _ da,.interinickldc: pa1· do objetivo principal do _projeto, 
na outra. casa. do Congresso. veio a a. A matéria j{L fOi objeto de es- c) fa.1a. .em~at{).d-e aclmissão; quan- udoL;1 fórm~la compntive1 com as 
modificar-se, abiangendo-, tatnbéni., tudos .. qUanto ao mérito, pela· !lus~a- do tal p1;oce.sso. de investid,ura di7r ·exigências do problema, oferecendo, 
parà efeit.o d!A:; beneficios co:u.c;tantes da Conrr·s,a· 0 de se-·íço Pu"•blico Ci- respeito, exclusiv~mente, a; ~tra_nn- tanto quanto possível, a solução exa-
·do •rt. l',·a todO$ os funcionáríos in- - ~· · · t oria' esta" l!OJ' 1ne ta para o C""o ""lm · que ao m· 

C/ " vil, que opinou pela aprovação do meranoo, ca eg ~. . .... "' - <..:> • = e , -
terlnos ocupmtefl de cargos de car- pro•eto. xi.stente;;. por fôrça da Lei 1):."' 3 .. 780 de vés de tratarmos da efetivação de 

·relra e i&obdo8 ·d::t. União c tios 'Ter- ~ 12 de julho áe 1-960.: · _ fun~~oliárlos, cogitamos de sua esta-
ritórioo~ . 4. No. que cabe â COmiS<..ão de iM· . d) fixa prr,zo arbitrãdo paro. a ~ua IJHidade, considerando que aquela di2ó 

0 projetO rer,~uards. 0 dí~e{to dos, Ílauças ~xami.nar, 1!-ada h?.. ou.e ob~te a apHCaçã.o e . respeito ao cargo, enquanto esfa .. re-. 
concursados. ·dispondfJ que a, medida apro\'~9ao elo ~rcJ~t(! .. ~ml! \'"~Z q~~ 'e) . conceitua o prazo ti c seu bene- !aciona-se com o serviço públtco, as~ 
por êle recomeudnda, ou seja: a efe- a ~fetlvação R.et!:'ndiõa na!l 1mpor ·ficio. em tempo de sel'uiço em lugar segurando, dêsse _modo, a permanên­
tivação dos interin6s, não- 08 pl·eju- tara em qun.que~ ... ônus fma.ncefro de tmn-vo de exercício cia. .do funcionário a serviço da Ad-
diclirâ em ncr.l1 uma 1üpót-€se. . tanto para a. un:ao, como para ~c; Art. 2q ."&<>te ~rti~o, além de propor mil1istração, fato qu~ constitui o ver-

' · _ . . ~ autarquias feaenns·. medida inócua,. pois reafirma a apli- dadeiro espírito do projeto. 
C01no se observa .. a propos1çao erv. r.' A -1 t {lffiQ pela a~ .caç·ão de dil;posiÇões vigentes, cria A par· des.sá iniciativa, procmamos: 

exame objetiva dar aos funcionários u? 1d1o.epor<>eJxe·~0°" 
0• s s P confusão' a respeito dO; cstá.gio pmb_a~ 

,tra.tament.a i~uul ao que tem sido vaçao . - . tórill _ instituto assmalado nn. ,r,eJ disciplinar a mat-éria de modO a que • 
. dispensado. 'à. num<'tOS:ls classe~ de sara das co.mi.ssóes. em 2211e marçO" n\1·1.711, de 21!'-10-5-2--- chocando-i:e. em defir:itivo,_ desapo..reça um proble-

'b · j' b f. · dà t ma crônico de nossa Admlnistraçãg, servidores' pu ·tic-os, 1l · _ene 1cm s a.e 1962.- Dani-el KrictJei', pre.siden- inclusive, c.om o disposto no ai". J", 
I · · ' d et tf - · ~ f - d é: COlUO seja. o das interinidades que se por e1s espemay e e vaçao. te. - Lobão da. Silveirá, Re~ator. -- que trata de efe waçao e não .e s- perpetuam, com graves prejufzos, as-

1 Neste p:u:tléutar. podem ser invo- RUy Carneiro - Fernandes Tãvora tabilidade. · sim paxa ·os serviços, como também, 
caQns as leis 1'.1.';:, 3".4B3, de 1958 (que - .Barros Carvalho - Nogueira da Art. 3'1 O preceituado neste arttgó para os funcionários que se vêem in-
concedeu. ef"\.I.Va'·õo " pncsoa! paeo 0~ Gama - Fau.sto Ca.bra1 Eugento ·não se CC!l.duna com as normas !tdm.i- e . t .. 1 .1 • 

.,... '-<' '" ~_.,. '" 1 ,_, d t b s guro.s· e m ranqm os nessa. s1 .uaçao 
conta de dot..'lcões glebais orç~meutã- Bll'r.ros -- GasPar v e loso. 11t:.trativas vigen!A:;:$. quan o es :a e- de· instabilidade. 
ri~),. 2-.284, Pe.1954- (Q.u.e e!E:tivou os o SR. PRESIDENTE: Ieee um novp critério de promoções, Por outro lado evitamo!:i a criação 
extranumerários inensa-listas), 3.'772, através. de provas internas, sistema de novos cargos, estabeleCendo crité~ 

· t · f t· ã Hú. numero.~as eÍnend~ ao Projeto, êste .. só ·aãmit-ido em .se t-ratando de d vi 
de 1960 (que au otiZou a e c n•aç o 'd 1 8 1, S ace.<so ent·re carreiras afins·, todavia, rios e investidura nas vagas que e ... 
do~ pessoal .pago ~ conta do Fundo que vão !1_er li as pe o r. · ecre- - rem a ocorrer nas respectivas claSSe:;, 
Nacional do Ensino Médio) , tá;rlo. je.rne,if3 entre classes de uma mesma medida esta. inclusive,. de repercussão 

Sa·o lida.:> ~ a"oladas as seguln:- .c~ll'!eirá. seg~n~o. prescretre a legis- financeira indesprezável. 
·. Muitas .·outras leis I}Dster.iores ai!0-

1 

.. 
taram idêntído procedimén to e..JU re­
lação· a várias categorili.'"i de sen'ido­
res, tat.s corno ·US referentes ao })es­
f;Oal do DN'Errt, da Policia- ROdoviária. 

· do' Fundo Nacional do Ensino Pri­
má.rio e· etc. · < 
~ Desta Sorte, a. proposiçãn nada mais 
faz do· que· (LdUlítit: solução que "'e 
identifica com· o pensnroento do 11-
'gislador,. que· é .o· de assegurar a to­
dos os serVidores públicos o direi to de 
permanência.~ n:o· serviço, quando o 
,tempo de prestação de seu concurso 
1p. admirJstracãn. convença da nfio· 
transitol'iedade- de .. sua. vinculação ao 
·~,.o~vtço do Estl'J.d~; · · ... 

'"' r:r !aoao esta.tutarH\·, . ' . f 
tes: Art. 4!' A norma contida no· artl- Sala dus Sessões, eni. 22-3-1962. -

. E1~1ENDA N~ 1 '_go \?. vulnera o art. 188 da Constt- .{Jefferson" de Aguiar. 
. . tuiç.ão Federal, eis que confere esta-I · · · 

S1ü?stzt.utwo. _bili-daãe a funcionário in~rino in-
EMENDÁ Nº 2. Dispõe sôõre a estct-UWd.ade &Js vesti?o e1"!1 cargo público •. 9u.and1,> btl 

servidores interinos das autar- meg_1da. so pod~ s~r _,admlti.da en'l r.e.-
. quias federais e dlí outras provi .. ~~çao. ao funcl_?narlp_ efehvo. Idên.~. Redija-se assim o artigo lQ; 

déncias. l W!l1 I:tlter.pret~çao na?. pode s~r d~da Art. 19 . Serão efetivados, nos car .. 
,. . . . em relaç~o ao servtdor antl:\!·qmco, · · - · d . ·. .. 1 A\t. 19 Sao ~ns1derados e_stáveis, no de vez que ê::;f:e, a rigor~ não exerce gos miCia:tS e can~na. p~ra o.s _qua .'3 

serVl90 a~tArqmco, os .a~llill~ §erv1do:- lim C)lt"g"O P~!Olico. nqs t~1·mos da rlc- ;ora~ nomeados, ~s ~tua1s semdor~::; 
re:~ m~rmos. da adn:l.misLrJLça_o· des~ ·finiçiio lt>'?"r.L .Íá ql-'e ta;s c::~.rp-o;: não! .ntcttnos das a~tatq.mas fe_àe~is, ~UJO 
cen. t.rallzada do· Poder· ·-EX!'!!. cutivo .f.e·l.são ctiado.:;. em lei, mas por via de I a_t.o de. n~me_~.:ao .ou admtssao .tepl~a. 
dera! que contem .ou venham a-- con- decreto do· põ-der Executivo. s1do publicado ate 15 de março d.e: 
tar · 5 (cinco) anos de. consecutj.vQ Art. 5t.1 ~~te al'tigo fala· em (lireitó 11962, desde que contem ou venham a, 
cx~r:_ct~E ~ respectiv~ ~ntidru!!t... ·..;~ n_?!l!Ç~w,i quan~ot n~ ciWift o <!_~~ 'o~~· c_!i~co (5). ap.os de ~erv_ic~ •. 
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Justijicaçao .. Justificação 1 Civis · da União\, aplicandowse aos 
O J?rojeto Jixa a exjz~ncia de cinco . A redação que propomos pm·a 0 : . .r~ J n;esmos, ~~~ dez~~:s d!sposlçõe& C011S-

.<;CUE quadros sem prejuízo para 
~eus serviçoo. 

nnos de prest~ção de servíços para t1go estã mais conforme com r. inten- J tuntes de.· a ~o LeL · • Sala das sessões, em 22 de març­
de 1963. - Barros CMH:.lho. conceder a efetiYaç:lo. Não há, ptJ:is, ção ào legislado!, que qUis beneficiar! -Ju.stijie~ao 

ra~o plau.::ivel parn. ·excluir do benc- todos os servidores inh>rinos, e não 
fino m~ 1'1omcudoo cu ~dmitidos pos- apenas os que contam cinco nnos de 
ierlormente -â data ali con3ignada, e-u, serviço, tanto que -0 projet.o beneficia 
seJa, depois de 1'? de dezembro de 1961;- também1 os que \'enhara a contar ()S 
morme!Jt~ quando se reconhece que, r<:_~ei·idos .'cinco ano:3, nas condições 

-Os ~rvi<i.ore:r intel'inGS de que Ke 

EMENDA N\1 lG 

. Suprima-se o artige~: 
por ex!geliC'<:'- ter,r.l, as nomeações vu nc.1e previstas. 

trata, foram nomeadis pâra provimen­
to do ,Pargo d<1 ~arre1ra de agent{t tis­
cal do 1mpôsi:.o adttane!ro, de acõr:io 
com a disposto -no item IV, .aunea c, 
do artigo l2 da Lei n'·' 1. 711, de 1952, 
~ desempenlU\ram, inin~rruptnment-~. 
por um período de três {3) anos' e seCf;l 
l7) ·meses, todos o::; deveres atinentes 
às respectivas funções .P,a Carrelra. 

Jus!íficaç·da admissões em caráter interint sáo Sala das Sessões, em 22-3-1962. 
I processadas e:>çlm:ivamcnte em caso Gilberto lklarinllo. Exigit·-se concurso de provas para :­

promo-ções constitui mcnst.ruosa inr 
vação e atêntedo frontal, à. Gonst 
tuicli<l e ao Esta tufo dos Funcionârit 
Púbiicos Civis da Uni{to, além do de: 
merecimento juridicõ que na tese .• 
Insere. 

· de extrema neces~idade de serviço e 
após a audiência e concordância dos 
órgãos técnicos competentes. · 

Sala das Sessões, em 12 de março 
de 1962. - Zaclwdas Assum pçtio. 

'EMENDA Nl? 3 

Suprimam-se no tuiigo 19 as seguin­
tes expres!';õcs: 

... "cujo flt.o de nomeação ou ad~ 
mi5são tenha sido publicado até 1':> de 
dezembro de 19tH ... " 

:Jusltfica.çiío 

A· determi!lat;áo contida na prepo­
sição que se pretende erradicadá do 
contexto dJ projct.o é contraditória e 
intirmativa da vrópria condicional 
nêle prevista - desde que contem ou 
vet~ham. a· Contar cinco (5) anos de 
~erviço. • 

Nem se justifica. que, ao se pl:eten­
der a concessão d0 IiberaUssima me­
dida, haja a aleatória referência ao 
limite de tempo üli estabelecida, data 
Vê1]ia1 sem qualquer pertinência. A 
aplicação do texto resultará , exer­
cício dos cinco anos a que alude o 
artigo 19. Não hi, pois, como se dis .. 
ttngu.ir entre situações idênticas .e de 
igual valer ou categor1a. 

Sala das Se:::.sõe.-:;, em :.!2 de março 
de 196·2. ---- Jefjcrs?n de Ag-utar. 

EN!ENDA N?.4 

O Artlgo 1 ~ passará a ter a seguinte 
redação: 
·"Art. 19 Scrfio cfetlvactos nos- car­

gQS iniciais de carreira para os quais 
foram nomeados, os servidore~ interi­
no_s das autttrq11ift::> federais nomeados 
àté a data da.- publicação da presente 
lel, desde que contem ou venham a 
contar cinco (5J ar.os de ~erviço". 

Justiticaç{i.o 

A emenda. o-ra proposta, visa_ bene­
ficiar não só os atuais servidores in­
tertnos, que prestam seus serviços há 
cinco, setç e mais anos, mas também 
e pr1nc1palmente às repartições públi­
cas que, coro a crescente hipertrofia 
do .Estado, sáo obrigadas a desc4lbra­
rem·se em nova.~ ativldQdcs. Ora, esse 
aumento funcional efetivame_nte re~ 
quer um maior nWrero de servidores, 
e, para faze1' fD.ce a êsse incremento, 
criaram-se novos quadros bem como 
se aumentaram os antigos. Não há 
um verdadeirú critérlo de justiça 1para 
sOmente serem efetivados -os inter.; nos 
nomeados até 19 de dezembro de 1961, 
sendo assim a nomeaç5o -ãc novos ser­
vidores bem como a sua efetivação é 
de inteira. justiça e conveniência e 
não import~ará em p.t;eju1zo para os 
que \i_erem a sel· nomeados devido a 
concursos. 

Sala dfrs Sessões~ em 22 de março 
de 1962. - Barros Carval7!o. 

EMENDA N41- 6 

SUIJstitua-se, no. arti:;o 11?, as se­
guintes paiavras: "ate lc de dezem~ 
bro. de 1961·' por estas outras:' "até 
a dn.ta de inicio da vigência da pre­
sen.te lei", 

Prevõ Q * 19 do ar'ügo 12, c~tado, 
que: o provimento liltcr1no não exce­
derá de dois <2i anos, exceto~ abrin­
do-se concm,:,zo para provlmento ao 
cargo, em cuJo t'xerclclo o ocupame 
tnterino podera permanecer até a ho-

Justijicação mologação do mesmo. 

O pensftmento do _legislador· é efe- Como se obServa, claramente, os· 
tivar os atuais interinos da União. A ·.runcionârlos 'em questão foram exone· 
e:r.cl1.1são de uma parcela mínima cons:.. rados- após mais de dois (2) anos de 
tituícta .por aquêles admitidos demo1s serviço &tivo, sem que se cumprisse, 
de 1.9" de dezembro de 19ôl, até a data religiosamente, as determina'ções le­
do Hücio da vigência . da lei, repre .. · gais a respeito; nem quantn ao prazo 
se~ta, não resta dúvida, uma descri- expressamente determinado no § 19, 
mmação não sOmente antipática como pois excedeu de dois (2) anos 0- pe-
9fensiva ao preceito constitucional da 1 ríodo de at-ividade: nem quanto M 
Isonomia, segundo o qual todos são condiçõ~s exigidas na letra .a, ou -se.)a, 
iguais. perãnte a lei, contido. 110 § 191 aguardar-se a abertura de concurso 
do artigo 141 da Carta Magna que para o provimento do ·cargo, o que 
tem constituído í\md..1.mento d~ nu- de fato ocorreu depois da exonera-~-llo, 
merosas decisões judiciárir~s, proferi~ em data de 8 de setem1Jro de J1961; 
das em ações ordinárias e mandados após decorridos três (3) meses dêsse 
de l'.egurançn. ato injusto, medida l)xtemportlnea e 

Não é legal Dem humano qu'!: .<::ob ilegal, posta em· prática. ferindo, In­
qualquer pret~xto ou ·aparente r~zão, dubitàvelmente, um direito líquido e 
se admita proposição que transpõe certo. 
o preceito universalmente reconhecido Justificava-se, slm, caba1 e plena­
de Justiça dest·:iminutiva, que. no ai- mente, a exonel'aÇao de t.als servido .. 
Zel' do M~nistt•o :S:enrique d'Avilla, se res, mesmo .ocupando, cQmo ocupa­
?á por ofendido quando se trãtam vam, 0 cargo a titulo preCário e su­
l~U..1lmente situações designais óu de- jeitos à prestação de concurso de pro­
stgualmênte situações id.?ntica.s. vas, sOmente depois da homologação 

Nem se compreende que o Projci 
conceda. 11 efetivação" ac-s interinQ. O 
pôsto nos cargos d'fl carreira, cont1 
expressa disposição constitucional (a1 
tig~ 186), e, no mesmo passo, pratiqi 
a heresia injustificada de exigir corJ 
cur.so de provas. também, af, cant1 
norma invulnerável e critério imutf: 
vel - rnerec1me-nto ou antigüidade 

Sa1a das Sessões,( em 22 de .tnart;· 
de 1962. - Je//eJ'so'f! de. Agular:~ 

E!vlENDA NQc 11 

Suprima-se o artigo 3<!. 

Justi/iCftÇlto 

O dispositivo cuja supre.ssão prop1• 
_mos Institui processo inusitado para 
pr·Jmoção dos funciOnáriO.'>. Concut 
so, ~rova de nabilitncão e similarr 
como reQl!isito determ.in~nte de prr· 
mc~li.o é novidade que nada justifir 
se venha a adotar. Promoções sf 
feitas por antigüidade e mereciment1 
E' o que está consi~nado no art.i;· 
39 C:<' Estatut-o dos Flnv~:onârios Pl'· 
:lil..!-c.·s. Civis da União. 

Sr1la.. 9-as Sessões, em 22 d-e ma.rç­
de 1'061. - Heribaldo Vieira. 

A presente emenda p;rocura dar a dêste, caso nã.o fõssem classificados. 
todos os servidores da União, jã ad.. Ademais, êsses mesmos .servidores já 
m.itidos interinamente e que, nesta- se. fichavam integrando o enqua-i.ra~ 
condição se achem à data do iní<:'iO menta constante cto Grupo ocupaclo­
d:'l vigência da presente lei, o benefí· nnl _ AF-300 _ Fisco -· do Código 
c~o da efetivaçã-o, desde· que conlem AF-::?:04 _ 11-A, àn, Série de Classes EMLNDA N" 12 
cmco anos de seniço público. da ca1~e1·ra de Agente F!' se-' do I1n- · 

• i.U Acre..-.,cente-se ao artigo 39:· 
.E' a emenda da eqüidade, qtte Dro~ pôsto Aduaneiro, a q1~e se refere o 

p1~ia tratamento igual para situações Anexo I - Sistema"' de Classificação "Parágrafo único - Serão dispen 
tdentlcas, enquadrando 0 Pro1eto ,:,Ob de Cargos, da Lei n':> 3. 730, de 12 de sado da prova intcmn, para efcil 
êsse ângulo, na brbita da constit~cio· junho de 1960. ' de promoção, os Ql1e proVaí:em ter siti 
naüdade: . habilitados e:.-n concurso ou _pro"a pú 

Peln exposto. portanLo, como umG. bl·e nl· ·c tid d d n· Sala das Comissões, em. 22 de mar- I a, re · .t:t:J.a. :.: por en · a e e t 
medida de eqüidade, salvaguardando re1'to Pu'blleo ~" f t· d d'" ço de 1962. - He;ibaldo Vieira. . ........., e e 1va os, me .u->Il 

EMENDA ·N? 7 
~ 

Art. 19 

Incluam-se entre ~s palavras - nos 
cal"gos iniciais - as palavras: isola~ 
dos e 

JustÍ.tfcaçt!o 

E' justo que sejam, também, bene· 
ficiado:. os que ocupam cargoS isolados. 

Sala das Sessões, em· 22-3~1962. 
Rui Palmeira. 

EMENDA Nç 8 

O ArtigJ 19 será 
seguinte p~râgrafo: 

'uArt, !'.'- •. , 

acrescido com o 

Parágrafo único-. Os beneficios de 
que trata êst-e o..rtigo são extensivos, 
em caráte1· especial e exê1usive, aos 

um direito liquido e cert.o, é de -;er te certidão, 1equererão sua promoçfl 
aceita a e}l1enda, que, em ·verdade, na Repartição. Ministério. Autarqul 
beneficia apenas um reduzido numero ou Rntidade Paraestatal da natul""'..z 
de servidores eri.tão prejudtca1os pe>r daqucl~. em qu-e provar .sua habllit!l 
um ato abuSivo e injustl;), o.mn·retando- ção" .·' -
lehs dificuldades. malgrado o~ re1~­
vantes serviços que, lnegàvclmen~e, vt­
nlwm prestando à Nação. 

Sala das Sessões, em 22 de março 
de 1962 . .....: Barros Carvalho·. 

Sala das Sessões, em 22 de m~\·' 
de 1962. - Barros Can:alho. 

EMENDA N9 13 

I A"tigo 3Q - Acrescente-se: 

I ''Parãgrafo único - Serão dtspeu·· 
Acrescente-se ao artigo 1~ 0 ~e.,.u1n- sa.dos ·da prova intcrnà, para efeito Ct 

te parágrafo: ... e promoção, OS que proYarem ter Sid,, 
habilitados em c~curso ott prova p(!-

EMEr>.TDA Nl! 9 

"§ - Os funciená!'los·interlnos, no- blicrt, reailzados por entidade de Dl­
meados em primeiro provimento nos reito Plrblico. Os efetivados, media.n· 
quadros de pe.ssoa1 novm, criados até te certidão, rf:quererão sua promoçfi ·. 
a entrada ..... em vigor desta lei, serão n~ Reçnrt.ição, Minl.stério. AutarquJ•, 
efetivados, antes de cinco anos, me~ ou Entidade Paraestatr~l, da nature:r.:• 
diante concurso interno". daquela em que provar sua habilitr~· 

·JrLstificaçáo ção" • 
Agelltes Fiscais do Impõsto Aduanei~ Os quadros de pessoal no~os ensejam 

JU$tlficação 

ro, ntvel ll·A, lotados em Estações apenas nomeações interinas para os 
E!viENDA N" 5 Aduaneiras do País, e que foram no~ cargos iniciais de caneira, ficando va-

Redlja-se assim o arti<Yo'" 1'J• meados, interin~mente, \desde 19. de gos. os superiores que não podem 

Esta emenda tem .por fim aprovei· 
tar o esfôrço já realizado pelos ser 
vidor~s que já •tenham demonstrad1 
a sua habi1Hação em prova.:::; levada.­
a efeit-o perante órgãos do poder pú­
bl\o€'. 

"' · novembro de 19n'i. e que permanece.. d . f t· '.. d f t · 
"t.1·t. 1~ Serão efetívados nos ca:r:·· ralÍ~· no exercício ·do cargo até 26 de a~!Jar a! a e ""e. Ivaçao c: e n ermos po: 

gos w:c-.t;:üs de carreira, para os quais abnl de 1061_. data em que foram exo- â~~C'...> ULOS p ... u que .. ejam completa 
forum nomeado~. oR ntunis servidores nerados, npós êsse periodo de serviço I · E' justn t;Ue êsse trnbJ.lho seja. le-

. intennu~ da:o m1l::~rr;nias t0derai:;, cujo , at~1.·o. com o alegado fundamento n·? Ntí,c e~:istindo n~. constitui.çãO Fe~ -
1 

• t Yado em C'·.mtn- como meio de r>i!leo"ãc· ato cte nomeaçãç ou n~lmis:;nc teE ';' !qtw disp6e o § 19 elo nrtko 1~, do.s neral proibição ao concm.o:o in erno, 1 · ., para a pr meu·a p;·cmoção. 
sido puUlical\o até a vigência da prc- ,'Disposições Preliminares, da Lei 1n-1~ .

1 

plensmente legal e j!lsta é a presenf-e 
sente lei, desde que :.:ontem ou vcn.hc:.m [ me!'O 1. 711,. de 26 d. e outubl'o de 1052 emer.da: que possibilHará à Adnüni.c;- Sala das 
~-Ç.Ql)tar cinc·~ anos de serviço", (Estatuto çJos ~unqonários Púb.lJ.c_os l tr_fçào ~úb!ic~t p!·eenchel· claros de l de Hl52. -

. I. 

scss5es, em ::!2 de marQC 
Guida Monãin • 
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EMENDA N.'<' 14 

A:!resccnte-se ao artigo 4.9 o se­
guinte: 

"P:cmí.grafo" único. Os benefícios 
desta lei aplicam-se, nas mesmas con­
dições ... aos servidores admitidas à 
conta de dotações orçament rias 
globais, do funda especial e de recur~ 
so p1·óp~e obras ou serviço, ou ad­
mitidos como diaristas ou como em­
p:·egados sujeitos a contratos de qual· 
quer natureza, os quais deverão, en­
tretanto. ser enquadrados na forma 
em que o foram os antigos servidores 
extranumerários, . .amparados pelo at·­
tigo 19 da Lei n.9 3. 780, de 12 de ju· 
lho de 1960''. • 

Justificação 

meko provimento de cátedra pelo 
critério de seleção pública de valores, 
apurados aos títulos apresentados, e 
s; continuaram no exercício interino 
de suas cátedras, continuará também 
essa situação realmente estranha de 
interinidade permanente cujos empe­
ços ·envolvem um triste sentido moral 
que implica na impossibilidade irre­
movível ·quanto a realização de con­
cursos, incompa tfveis, portanto, com 
os mais sadios princípios que alicer­
çam o ensino Universitário no Brãsil. 

Sala. das Sessões, em 22 de março 
de 1962. Barros carvalho. 

~ 

E'MENDA N.C:' 16 

Suprimam-se, no artigo 5, a.s pala· 
vras "já homologados e'' 

A emenda repete os têrmos da Lei 
n.~ 3.967. de 5 de outubro de 1961. Justificação 
que amparou servidores das catego- Não hã razão para aexigência da 
rias mencionaQas nesta emenda, des- homologação do concurso. o direito 
de q-,1e admitidos até 8 de dezembro do candidato que foi aprovado e:n 
de 1958. Visa a emenda a &tender concurso é irrecusável, desde que não 
os beneficios da lei a servidores que haja caido em decadência 0 prazo de 
estavam nas mesmas condições, mas sua vigênciar o retardamento na ho­
deixaram de gozar das vantagens le- mologação representa decidia dos ór­
gais porque foram admitidos poste~ gãos da administração püblica pela 
riormC'nte a 8 de dezembro de 1958. qual não pode responder 0 candidato 

,D_esde que se ~Pl'?~ura, com _Pres~nte aprovado ent concurso não prescrito 
ProJeto. dar esvn_!>_ll~d.ade ,a mtermos Sala das se.c::.~ões, em 22 de março de 
no~ead_os ou adm1tr~os ate- esta data, ·1~32. _ Heribaldo Vieira. 
é JUsto. que se consignem as mesmas 
Vi ntagens aos demais servidores. EMENDA N.9 17 

'-----~~====~ 

namente a emenda, caso o projeto em 1 carreira, quandtJ o p;·óprio art. 4.9 do 
si não venha a ser fulminado pêla in· Projeto beneficia as duas categorias. 
constitucionalidade. As.:;:im., a expressão "na respectiva 

Sala das Sessões, 22 de 'março de careira. inicial", é, também, desne~ 
1962. - Coimbra Bueno. cessária, além de imprópt'ia, pôsto 

que inexiste carreira inicial, mas tão 
sOmente cargos inicinis- de carreira. 

I 

fio art. 
Dê-se a 

do artigo: 

F1'evendo o projeto a efetivação de 
to:ios os interinos, em determinadas 
condições, existindo cargos pelos ines· 

seguinte· redação ao final mos ocupados, cujos titulares estão 

Erv!ENDA N.~ 19 ,· 

afastados por. ·motivos diversos, a 
"Aprovados em concu:.-:;os, embora nova 1·edação proposta dirime even~ 

ainda não homologados, ou- que não I tuais_ dúvidas na interpretação. 
cstéj:un prescritos", :.: · Sala das Sessões. em 22 de março de 

_Just{jicação 

Como é sabido. o artigo em refe-
rência resultou de acôrdo, efetuado 
na Câmara dos Deputados, após por­
fiada luta jlarl:1mentar. tendo por ob­
jetivo, de il'recusável justü_:o, · assegu­

-196~. - Barros cm·valhO, 

E1IENDA, N~ 21 
Art. S~ 

Inclua-se: 

rar os direitos dos candidatos a car- ''Parágra-fo únicb. Se os cargo.~: 
gos públicOt>. aprovados em concm;so exercidos por interinos forem ocupa­
público de provns. dos por concurs:irlos on titulares efe-

Peh redação üada, porém, sOmente tivos, ficarão aquêles montidos como 
ficr.ram garantidos os habilitados nos I excedentes, até que o Poder Executivo 
concursos "já. homologados". Ora, promova a criação dos can~-os neces· 
nin,;uém ignora que, nos últimos mé-1

1 
sários ao seu aprovf'Íta;nL~1to. os qnai~ 

ses de 1961, realiz2ram-se concursos 
1 
serãq extintos quando "l'agarem. 

para provimento dos cargos de Escri-~ Ju'st'jicac-
vães de Coletorias e de Fiscais de 1 

• .rto 
Rendas Ad-uaneiras. A êles compare- 1 - A Lei regula. ,o:;t,mpre situacões 
ceram. em todos os E3tados do Bra- que yenham ou poF~~m ocorrer ·no 
sil, muitos milhares de aspirantes ao I futuro. Não tem, por c'i"posição cons~ 

Sab das Sessões~. em 12 de março 
de W62. - Zaccharias Assumpcão. l

ser.viço público. As provas foram fei-! titucional, efeito retro .. operante. Con­
tas e. precisamente devido ao grande sequentemente, a expressão - se 

Redija~se assim o parágrafo único! nümero de candidatos, o exame. apu- ccorre!' - na redação anteriór é des-
do art. 5.9. . I ração e, finalmente, bOlp.ologação dos nece.ssária. . 

1!.'7\iENDA N.9 15 
Art. 5.9 ...•........••............. resultndos, não foram ainda ultima- 2 A d - t .· _ . 

. . . ~ . dos. Não se desconhece, aliás, que,... ~ _ /e _acao a;Lr<o~·. raz!a apa-
. \ _Parágaf? u~~co. Se O::; cargos exer- em casos análogos •'~e concursos fe-~<ente ~~~".~n7ao _entJT catç;o_s. l_~olados 

O ~rt_, 4.\' passará a ter a segumte mdos por mte.mos . f_orem ocup~dos 
1 

derais com centenas ou mllhares de e_,.de ~an .. ha: ~mmao o. r;1opno Ar-_ 
reaaçao. P,O~ ~oncurs~dos ou ~ttulares efetivos~ can_didatos. a homolo~a9ão reclrtm9. h""'~ 4-.. do p1 OJeto benefiCia as _duas 
I "Art. 4.9 Nas mesmas condições dos fl~r~o aqueles manhdos como cx~.e mmtos meses para ser feita. llcaLgouas. . 

·t;cr t . .- t b' 1 dentes, até que o Poder Executuro A si . . "' - "• . t 1 ... a_r :"" 0~ an erm:t.;s ~~la o,. n.m em, e e- promova a criação d l: cargos neces- . Assim senao, constituiria clamorosa· · . s .1.11 • r-. e;-P~,e-~ao ~n:1~~,.c.<pec a na 
hvado •. os sel ~ldo, e:; mterJnos d~s sários ao seu aproveitamento, os iniquidaae desamparar os candidatos car r~r~~ lm_cmJ e, . l.:t.n~dr:· desne­

, ~argos. de c_arrerra e rsolados- da. Uniao qua.ls serão extintO& quando vagarem que depois de to<los os sacrifício- C"eSS8~lc·. _alem de . Jmpro:pna, pôs to 
e ?os .. Ten·ttório~, _bem com?. os Pm~ - · · cu~pl'idos . e d~s provas ·prestado!l.s~ que"" mexJ}'t~"' ca:·~·e!r~ .:mcml, mas. tr.to 
fe . ..,so:es CatedratiCos Int:n~os fun- Justificação embora aprov?.dm;, não tivessem seus sJ?mvnte :mr~cs m.crR:~,..,de carret~a-. 
ds.dmes ~e Escolas ~~lP~:ibles com 1- A lei reg-ula, sempre,.situações incontcstávei,'? direitos respeitados - r:-8 ~ ~rev~nd~ C? r.r.:-~~to a efeüv~-
m<iis de n anos de servrço . que venham ou possam ocorrer no. aprna.o; norque, por· fato alheio à von- f.u_o de rodo~ .o::: EL-..tll~?S;. em deter~ 

JustifiCação' futuro. Não tem, por disposição cons- tade dêles. exclusivamente imnut.áve1 mm_adas condrçoes. r 1 l'XIS.n~do c_argos 
titucional. efeito retro-operante. Con- à d·mwra da máquina adminiStrativa. pelos n:e"rnor:, ocupacç,:: CUJO~ ~tul~-. 

O:; Profess-ores. da Escola Supêrtor sequentemente. a, expressão ~~se ocor~ na homologação- Uos concursos. nào ;;es ".~st~o afast.n.dos~rpor _motiv .d~~ 
do:- vetcrinf>.ria da Universidade Rural rer" na redação anterior é desneces- ficaram enquadrados na redação da-! .er !) ... , u ll~va !?~.a-:,~o plopost~ ~m-
de ·Pernambuco. fundada em 1950 e sária. da .ao final do artigo em E-xame.. ~~~~e ~eHntu3,,s om1da:-. de lntelpleta-
fedfrãlizada pelit Lei n.'~ 2.524. de 4 E para que nenhuma dúvida possa çao. 
de julho de 1955já contam 12 artos de 2 - A redação anterior fazia apa- pairar a re.speito, e que a emenda su- Sala: da.s SP:-~ties. em. 22 de mm~o 
serviços ininterruptos interinamente. rente distinção entre cargos isolados ge-:e umr. forma. p:1ra· o final do arU-·de 1%2, _ 111 ,i Palmeira. 

f:.stes Professores, quando nomea- e de· carreira., quando o próprio artigo go. que pode parecer t-êcnicamente 
dos. riprrsent.aram títulos científicos 4.9 do Projtto !Jenef:cia as duas cate- criticável p::>ln, p1-eocupação de ser in-. 
cómp·o\)a tórios. I gorias. discutivelmente explícita. . 

Professores adjunt.os, assistentes, Assim. a expressão "na re5pecpva A alegação de que a aceitação de 
instrutores d8 mesma Escola e de ou- carreira inicial", mas tão somente emend:1s. como esta. determinará o 

E..\ofENDA N9 22 

SllPrimi-se o artigo 6~. 

Justifica.cão tm.',· ccm.ge .. neres~ com .. 1. e 2 anos ·de. I cargos iniciais de c~rreirl'l.. 1 retardmnento da. elaboração da lei. 
à f .. f ~ ct 1 L por forcar o retôrno do projeto à Câ-

~~1 ~~~t~s~ific~~~- e e~n:a os pe a eJ ~ 3 - Prevend9 _o· P~ojelo a efetiva- mara de origem, não pode 1>revale- .Nada justifica que o ;.;c,·vidor bene-
Vã:-ios ProreSsores das Universida- ça_o de todos ~~ mtP.rm~s,. em deter- cer. nem ser considerada·. Não some.n- f1c:iadn pela JibC'l'fd rnediàa contida no 

des do Ceará, Rio Grande do S~ nnnadas condlÇOf'.s. e exrsln~do ~argvs te ela compromete a razão de ser do prOjeto) \'f'nha a s~r inc::c;·ito ex-offício 
Pr!nambuco e Alagóas, também fn:1- pelos n:esmos· ocupados, CUJ~S t1tul.~~ Senad·o, como ainda leva à conclu-I em conr:r::;o público de prov~, por­
dadcr.·es ccfm muito meno:- ano d res estao afastados por motivos _d~- são de que êste. na pressa de con- :"!UP. it-'nha l:m dia menos que outro 
sel'vicos' 'á foram efetivml'o.s. s e versos, a nf?Va r:e~açao p1·oposta -dm~ ceder favores aos se:·vidorE;S _lnte~i- u~mitid~ a ~-rtl de novembro .. Dem_ais 

• ·0 'n ',e - 0 d E 01 S . me eventuais duvidas de mterpreta- no:;. desdenha e renega os direltos 1r- dtsso, nao me pH.rece v::rd<.'de.Jra a In-
n o g. gnca a ~se a upenor - · ·. · l 'Ih . d b· -·1 ,,. - • . ·<l - . d' t ct 

d~ Ve!erinárfa de Pern:1mbuco é çao. . _ . recw~n.\eis_ (e m1 a1r:.s e- l2d€J.O.~ "~1p1 
0
n!·;to ~ue sp a ao -e~to .o ar~ 

co:1A-ituícla tot. lmeiúede P!·~f "' . Sala das çomJ.ssoe::, en! 22. de l!lar- que. confiados na lei e no Est.ado, t:.;o 1 nnr IS~o que, C("mo e evide_nte 
nté:· · ,a _es-?tes!co de 1962. ~ ::Jergtc 11Iannho. -.se submeteram a concurses de provas da ü·te!·pretaçao da- norma. o proJeto 1 11~.1s. I?al dres_ulfa._que, crerdn~an- Venâncio Igrejas. - SifVefll-"'" Pér[-lpara ingre$sar no serviçO público. sen-~e.x;;·,€. para a configurnç?.o da efetivi-

n~natecld~l::_ç~o Peof'e"sse0
1_ma n- e Ph~una- eles. - Novaes Filho. . \do nêles aprova_dos. du~;e. o exercicio de 5 u~inco} nnos de 

<:~--·-~e~ I ". " te~s ao l'J: co- Sala dru; S('S~oes, 22 de março de ,serv!';O oúblico. 
m,~ po.:~a ~ Con,te:açao cumpnr as 1962. _ Mem de Sá. 1 . : . _ . 
d2 .. ermmnçoes das lets do ensino pr.ra EMENDA N 9 18 1 O "''jgu:·~c:;• ' preceito n:w teria apll· 
prover. po mrio de concurso:; de pro- · ' ~ · .. ---\. caçf:o t\ .':< ,aplü;,:l],• constituiria in· 
vaz,, tôd[ls as cátedras. Pois a lei re- Substitua-se, pela seguinte, a. reda· juEtí('f! •·!nmorosa conlrr. ~quéles que, 
guladora da matéria I"f·creto. número ção que consta do referido projeto: E:VIENDA N.ll 20 enl seu prol, têm o principio da inso~ 
27.292. de 8 de out.ubro de1949) Hg:J- Art. 5.? os dispositivos C:::t presente o paní_grafo Úlli.cp do arttgo 5.t? pas- nomia. Acolhendo p:·i'.'ilégio o pro-
lamentando a Lei n.t? 851, de 7 de 0'1- lei não prejudic~rão o aproveitamen- sarâ a ter a seguinte :·edação: jet0 fulmina aquêle.<: q~.:e. JW entanto, 
htbro de 1949. determinA. para· com-~ to dos candidatós aprovados em c-:m- ::e encontram em idb1Hca situacão 
plemeiltÇJ do qtwrum das Congren- crsos. já homologados ou por homo~ Art. 5·9 · · · pridko-con ... Ltucional A emenda éx~ 
çõea desfalcada;;;, sejam convocados lagar, iniciados em obediência às leis Parágrafo único. Se ocm·:·er que as ~iqJr -a in.iustiça e evita a revolta· dos 
proiessores catedráticos do estabele- li :l. 780, de 12 de julho de 1960 e 3.80'1, vága;:; a serem p!·eenchidas pelo:; con- inJustiçados. 
cim~nto cong~nere. Mas n_o .c~so da. de 26 de agósto de 1960. cursados· ou titulares efetivos oeste-! ~ 1 d ~ . 22 ele março 
Escola Superwr .de Vetermana de J t' . - jam ocupadas por servido:-es interi- ... a-~2 .ris :essocs. em 
Pernambuco não há lugar para- apl!- us ,tjlCaçao nos de· cargos de carreira ou isolados. +de : 9•J - ,,e~}f!r~m. de Aguiar. 
cação dêsse preceito pois seria o caso A proposição tal como coilsta do êstcs fic;~_rão mantidos como exceden-1 
de convocar uma Congregação intl'<i- projeto fere os legítimos interês.o:;es de tes. ate que o Poder Executivo p:·o-' I 
rn. cAndidatos que fizeram concursos re-1mov8 a criação dos ca-:·g.Js cor!·espon-

Os Professores Catedráticas Interi- guiares para Escrivães .. >\gentes fis~ dentes ao seu aprove~tamento, os Acresce-nte-:,.e, onde cc.luber, 0 se~ 
nos !'and~dores da Escola Superior de cais, Técnicos de Administl'ação, Mé-~ quais :::e:·üo ·exti'ntos quando vagarem. -guin~c-: 
Vcterinâria de Pernambuco s:lo quase dicas, Den_tis~.as. Fa;·macêut.~cos e ot~- Jilstijica,.,ilo , · "A~:t 2f!:J 't:!·eLiv~·.L·:: ns interinos 
em sna totalid~de antigos fnncionã- tras especJalldades, de Enbdade.:; di- ""' :que ê.C.;p;,,~,ra r.,nteri:;r:ne:1tc. carr..:o 
riru quê\jú pJ·estaram relevantes ser- versac;, uns j:i homolwnàos. outros. A :·ed::tçfio ant.e!·io:· faz:a apat·cnte"difro·c;~c <~o '''!·~ •1'.'Í.!;J~-·l atualmenfe~ 
viços ~ nação, nomeados. para o pri-' por homologar .. Assim. 1ustifl:ca-se nle~ 1 distincão ent1·e cargos ;.'iJlados e. de P,.:l!· ;miJ~ L! e 5. •,e1TI~O) an.-Js". .. 



Justificarão co O f'I"&Soal beneflcmào por êstel Justtfzcaciio I reiLos_ a:heio~, ~omo.se v~, esta Emen:-
ar tg~o .c;erá enquadrado nas mesmas E' b d. , , de 1961 h ... da mw preJudica m?guem, ate~de. a 

~ inte,·ralnente cab1'vel a presente · - ~ f . _ . d sa 1 0 que ·10 ll>IC 0 .ou Dotl'·"l·na a' Lei· e a Jttl'l·sprndencia, 
,I!; cond1çoes e~'1 que o mamO:. setvt o-I ve ct1spensa em n~a .. sa sem ju~ta cau... ~· ' ·· ·ct t· d emenda, cujo sentido de justiça é evl- res ampa!"ados pela Let numero 3 967 .d • ~ • ~1 . segumdo casàs Ja havi os e tcan o 

dente. Seria ubsurdo, umll vez apro- d 19 '1 sa, de sen1 ores ptov1dos regu armen- Inteiramente de acôrdo com o artigo 
vad11 a lei, fiCa'iSem privados de seus de 5- de outnJrc e ' 61 · :te, qu_e estavam _pre:it:mdo b~><l c?Ia:- 14-l.da Con~tituicão que assevera: to-
beneficios os interinos nas r..ondlçóes · Ju..<;ti]icaçfí.o 1 boraçao aos órgaos ào poder pubh- '.l.JS são iguais pêrante a lei . 
.refeJ·ida-s. <i • ' f . . d 1 co. . 

sala da,s sr-.ssúes, em 22 de ma.rço . O item c 0 par~gra O u~Jco 0 ar- · No momento em que se cuida da Sala. das Sessões, em 22 de março 
de Hlü2. U:"lberto Marinlw. hgo 24. da Ler ~umero \:no, de l5 efetivação dos interinc-.s, é justo que l de 1962. - Bmros Carvalho. 

ElVIENDA N"~. 24 

de Janeiro. d\_ 19~1. que ?1 ou o Cor:- se awr:arem também êsses ex-sel'vi- 1 ' 
selllo Na.cwnal de. Pes_qmsa.3 determr- dores Que foram dispensados sem jus-: 
nou eue para a execuçao ctos trabalhos ta causa. · i 
que lhe ~sttvesse:n afetos "o 9onse-

1 

Sala das Sessúc..o; em 32 de março I, 

EMENDA N9 29 

lho pode.na admitir pessoal nao ca~ de 1962 _ Ruu CmneiJo. A·.:n·escente-se, onde conyier, u Ee-, 
ractenzado como permanente ou ex~ I )·guínte: 
tranume.!:álio". -A me.~ma Lei, em --- · 'I Art.. Nas mesmas conàições dos 31'· 

Art. · · · . . . 0 _ I seu flrt;go 13, prev1p que. para a con- EMENDA No 23 h o os antenores serãÕ, também, efe· 
.As disposrçoe,s d_o artigo 1· sao f"~- sec~Jcão dos seus fins o Conse!ho po- u;ados os atuais servidores intermos 

t~nsivas. ao~ S2l'"ldores. das rei?~rdtl~ deri.S "promover a criacão e a or""a- Acte.scente-,se aonde co!1vier: I substitutos ocupantes de carocs Iso-çoes feaera1s e autàrqmcas ad1mt1 os . - . . · . . "' . ., 
até 19 de rt:.z~~mbro de 19.61. à conta n~z~1ç8? de lab_qrato_;;o.s ou mshtutos. Art Esta lei .se aphca também aos iados, sendo cons1derados ~orno exc~-. 
de dotacõc.s glnbais e trabalhem e:n nao .so na t;apital .t<edcr~1, como em atuats Advogados de Ofic!o Substltu- dentes~ dentro ~o r_espectlvo ~:\amo. 
horários· fixos, sujeits à hierarqui;:t oatl·~s localldad~ do P~ts, -~- qne l_h~ to cta JuStiça Militar, qne passam au- a part-Ir da pubhcaçao desta lei. l 

" .. · d · @. e "1 ·ütis ... "a'·lvamentf''' Paragra o umco - s ar"' a 
té·•nica e admimstrativo das respecti- fics:I;•m subordmad.os CJe:nh.Ica. tec-~ tomàticamente a receber os venci- · f · · o c n-os que 
vas sedes, cujas e:rdens sao obnga os me· . cd .. J~< l·< ' < • • • • rnentos mensais e i.guais ao ·cte Titu-~ se refere êste artigo serão extintos à. 
a cumprir 2. Assim, foram cns.dos O Insh- la" com todors o.s direitos e vanta d'd a re1n · - · ... d M t át' p A r d ·· ' - me 1 a que se v ga . Sala das Se.::~·,ps. 27 de feverttro de tnw , ~ a em .~c~ ura e. ,P !CO. ~· gens, desde que tenham mais de 1\l · · 
1962, _ Senador Del Caro. ~o Ins ... It.uto Bra.c;rlelro. de BibJJOgrafm! anos de design•doo 5 anos de exer- J .

1
. -

,. D ~ - (D-f ... • 1 • .....,, • t US/l teacao e_ ocumcncat;"ao. . crt>: o numer~ .. 

1 

cicio pública segui-dos ou não, a 2 ; 1.- . . I ~t-.124, de_ 2~ de ~fevere!ro de 19-"J4 _e anos na Jl!stiça Militar. I Beneficiando o proJeto tco_os os ll!• 
EMENDA N9 !l 1 Decrelo numero .3o.430, õe 29 de abnl_ Art. ~ o.s: benefici:-dos acima não I terinos, nas condições preVLs~as, naa 

A t. d de couber 0 se- 1 rle 1954). O Instttuto Nacionnl de Pes-1 têm direit-o a acesso nem ocupar va- nos parece justo sejam exclmdos dos 
.ctre:::centeo·· · 

011 
' \ quH:as da Amazônla. ·<Decreto número ,.a . 1 favores legais os intetinos -::;ubst.itn-

gum e ai Ig : I 1!'"":2 d o'o ' t b• d 52> I o • I . 

\

31.v• .. f:' t.~ ae ou u lO e 19 .. e! Justificacáo tos. · 
Art. Ao.s~ntuais auxiliares. àe Co- o rnst.r·.~tv df' Pesquisas Ro-dovi:6ri~.s. · I .. · · · · 

1etorias Feder~is. ficam assegurados e por c)nvênio conr a universide.de dE' Por decisão· do Tribunal Federal de A memda é equâmme, e, alem lls .. 
fiO% <cincocnta por cento) dos cargo~ São Pr.ulo 0 .ir,.st.ituto de Pesquisas: Recursos, confirmada pelo Eg.régio su- so, nenhum. ô~us noYo acarreta para 
da. série de cla~ses de escri\·ães .de Co- Atõmir!ls. ' 1 premo Tribunal Federal. ficaram con.. os cofres publlcos. . 
!;tori_as Federa~s. ora ocup~d~s _I~C.r 3,, Seria !mpol'sfve1 admitir que 0 síderaJ!os coma funcionários inter~n.os Sala das\essões, em 22 de -!llarço 
l .. tcnno::: •. para .. ces~o à classe rmci·\1 leg1slador pretendesse aceitar que o. os Substitutos de Advogado de Oftcw, de 1962. _ zaccharias Assunpçao, 
da. m.en~Ionr;.~a sér_1~, . nos t~r~os ~~ próprio Co_?selho e que cs Institutos em processo dos Drs. Alfredo Ribeiro 
artigo.34 e ~c<is oa1ag1a-fos 2·, 4- e O·, que lhe sao suhordinados. pudessem Sacramento e Renato Dardeau de A1-
da Le1 3. 7flf"J-60. funcionar, com a colaboração de pes~ buquerque; portanto, não há dúvida () SR. PRESIDENTE: 

Part\i;ratC' único. Para cumprim~;nto soas Qt:e lhe prest-am serviços de ca- que tôda a cla.sse passou a se cons­
tlêste al'tigu, na execução da lei. far.. ráter permanente. a base de paga.- tituir de Interinos. Ora, os Advo-
se-á doi' eü.rgos, ocupados atualmt:mte mento por ~ecibo. gados de Ofício que estejam nas mes~ 

A Mesa solicita dos Srs., Presiden· 
tes das comissões. de. Constituição ' 
Justiça. Finanças e Ser~ç? Públi~' 
Civil a ~adoção das necessanas pron· 
dênciaa pára que sejam relata;rl.as M 
emendas apoiadas pelo Plenáno. 

por escrição interinos. a distinção de mas condições (a.rtigo número 141 da. 
metade pa1·a a~e:;.so dos auxiliares, na 4. Por muito tempo, procmou 0 comtituiçãO) devem ter tratamento 
torrfi.a da lei de regência. Conselho Nacional de Pesquisas obt!tr igual (artigo 188, número IIl aplican-

das aú.tmidad.es eompetN1t.es previ- d · · · d · Justiticaçdo · . . . o-se o pnnc1p1o e Isonomia lembra~ 
d.ênc!as que VJe:s.'lPm corr1g1r essa ano- do pelo próprio Superior Tribunal Mf­
lllalh administrativa, que representa litar adotando Parecer do grande ju .. 
gra.VB prejt<fzo para os séus trabalh·JS, rista Carlos Maximiliano. 

_\ !'_lesa continua aguardando n co~ 
orderiação, por parte dos respectivo!! 
presidentes, das três Comissões que 
terão de pronunciar-se sõbre as er,1en~ 
das apresentadas ao projeto, e já 
apoiadas pelo plenário. 

Se uma cias. razões que levaram ~ 
in&pi:·n.dores do Projeto de Lei a for­
mulá-lo fr.i. o fato de .iá haver ftü1-
cioná!"!vs interinos oom 3. 5 e· mais 
anos de serviço, portanto com a prá~ 
Cca que o exercício da _função lhes 
deu, tm beneficie do serv1ç,..o púb"{.rr,, 
com tnJ.ior razão ;i~verão ser ampata~ 
dos direq o!- já existent'!s de servl~!o­
res outros que. com 5, 10 e mais an.~s 
de er.er·.:~ck .. na funçáo, possuem Igual 
ou mais 'tirocínio como ocorre com os 
Auxiliares df.: Uletorias Federais. 

No pr{ ieto dP. recla5s\!icn.çiio, artlgo 
34. parágntfns 29. 49 e 69, está plelt~J.­
mente r~Bstgurado o ace:::so dos Auxt­
liares de C•Jietorias· Federais à ch"-'3.~ 
inicial de E~crivão. 

Com o r:.tual projeto de efetivaÇJlJ 
_"dos escri·.raes i.n~el'inos. [lue também 
.e...<:'segu.l'r. o drreito dos concurs.,.dt.Js, 
ficará sem efeito- o cit-itdc- artigo 3i e 
seus parágrafos, em detrimento do 
''qua-ntmn" reservadD &.o aces.st~ êi:J-s 
auxil!ares de coletorias federais. q~II! 
além da ;:n n ti c a G.o serviço, t€m o se'J 
direito ~sF~uraJ ' . 

.Assim. ent.en~') !Jer eitamente ju..,t!­
icável a pre:;e:·:~-~ t-mf:r.da. que tenho 

a. honra. Ct: stdnnete!" à apreciaçl. 1 ·dos 
ilustres Senhores Senadm-es. 

pois QUe . ,,.c: seus ~elhores servit';ores Além da Constituição· Federal, da 
vêul sendo recrutaaos por out.ras en.- Doutrina, da Jurisprudência e de Leis 
tida.des q-uE' estão em condições de of~- .sub.sequentes (2.284. de 9 de agôsto de 
recer melhores condições de trabalho. l954, 3.1MS"1, de 5 de outubro de 1001, O sn. JEFFERSON DE AGUIAR: 

sr. Présidente, peÇo a. palavra, 

O SR. PRESIDENTE: 

3, Em .. 26 de julho .de 1001. pelo 3'.4&3, de s de dezembro de 1961 e 
1Dacreto número 51.054, foi feito 0 outras) adotam êsse sistema. Essas 
enquadramento do pessoal que .serve Leis vieram regular 0 art.igo 188 da 
ao Conselho Nacional de Pesquisas constituição e 0 artigo 23 das Dispo· Tem a palavra . o nobre SenadOr 
(C~"IJl). ao Insf.ituto BrasileiTo de Bi- siçõe:; Trs.nsltõria.s da constitutção vi- Jeffer?on de Aguiar. 
bliografia e Documentação (IBBD), a gente. O S"R . ..JEFFERSON DE AGUlAl!: 
-do Instituto .Nnc.íonal de Pesquisas o Govêrno, reconhecendo êsse di- <N··•o 

10
,. rev•,·to pelo ora"o

1
) _ S". (INPA), que, no entanto, só conside.. it · d 1 d ti " b' u u 

rou o pessoal constante de tabelas re 0 e co ega..~ ~ Jus ça,_ -es~oa Ili- .EreJidente. por delegação dos emm€1:-
aprovadas pelo Decreto número 40.975, zou, .renmneradam_nte, ·mais de 20 tes coleuas Senadores Aloys1o de car-

sub.s:~· tutvs '? . de 15 "de fevereiro de 1957. em mimero ~ • nlho e Daniel Krieger, presrdentes, 
insuficiente para os serviços do Con- O Supremo Tribunal Feder.al, em respectivamente, das comissões de 
selho e de seu.s Instit-utos, Jâ me-smo acórdão do Mandado de Segurança n9 Servico PUblico CiYil e de Finanças, 
naquela época.. 5.390 de 1959, O. B., firmou juris.pru .. e ~a ~f'xercfcio da presidência d!,l C-3-

õ. Deve-se ressaltal' que o Conse1ho déncia mansa e pacífica. de que todos mlSS'aO de ·constituição e Ju.sti,.ça, re­
Naciona.J de Pesquisas dispõe apenas os Substitutoo da Justiça. Militar são queremos o prazo de 21} min;;tos p:;:·a 
de verba. global que lhe é consignad:l funCionárlo.s e. de.sde que possuam que sejam proferidos os pa:;.eceres sô­
no Orçamento da República como .a.u- mais de 5 anos çie designação, devem l>re as nroposicões subsidiárias aprtr-
xítí'"J' e subvenção. s-er estabilizados. Igualmente assim sentadas· na trámitação do p~tljeto. 

decidiu a Mais Alta Casa de Justiça 0 s·a. PR"r:SfDE:XTt: 7. E• justo que o legislador reco- com re!~rência ao Recurso EXtraordi-

1 Sala. das ses.s•"";P.o: em :<2 de 
e 1962. ~ Hrt7.ros Cor:·alh" 

nhe.ça. os esplênQidos serviços que o r..á!'l.o número 41.6-65 _Paraíba. A. Mesa ·concede c prazo de ·:inl.~ 
Conselho Nacional de Pe.squisas e os Na caso desta E.tnenda, estamos su~ minutos pa!'fl. que as comi;.sóe:". em 
seus Institutos vêm prestando ao Pais, gerin-do ~ais rlgor pc-is exige-se 10 conjunto, opinem .sôbre as emeudas 
ara.ças ao excepcional treinamento e anoJ M designa-çíi.o e 5 anos de exer- apresentadas. 

mrt·rço dediC3J~_ão de seufl servidore:s. _aue ~e cícl·o, •I'm de pelo menos 2 ano." de d · t · 
- ""-e , Suspen o a .~e::êi:ão por vm e mm~~ há mmto fazem JLlS a unia situaçao 'exercício na Justica Militar, exigên- ws .. 

de justica. pro!~sional. · I da.s ~as bem dificeis de se conse .. 
S~·la d·a.' Ses"'"'""", em 22 de ma·ço '' ·• ~...,.,......, ·· g-ui:: sa1~.o~ o;,:; que, de faw fazem jus 

;E!\1ENDA Nu 26 de !%'!. - l!eribcddo Vieira. , ao oer.e!lClO 1ega
1

• 

Inclua.se o seguinte artigo: f. O que e;;tã ocorrendo ~tualrnente, 
Art. - Não se incluem na exceção ~"MEt-.TDA N9 27 f~c;,"'~ ~~ :~~~~~~d~dtng\~~ê~~ra~t~;~: 

1.;1. se3Jao é SllS]Jensa às 18 ilurcs 
e tO ·mmutos, e reaberta a~ W 
horas e 25 minutos). 

0 SR. PRESIUKSTE: 

revista na alínea d do pa.rágrafo úni- d . ea 71·5,, em "tta.;q•.','r época e em ne-t" o d · • 3 483 Acrescente-se, on e -.comner. o 3e- ~ .,.., ':1 " 

do ar .rgo 1· a Ler numero \ • gu!nte: nhum Pais, .fE>rindo 0 artigo 49 do Está esgcrtado o,prazo concedldo às 
e 8 de dezembro de 1958, desde Que "!\.rt Atendidas a.s .sit-uações :re- E.3tatuto do3 Funcionãt·!os PUblicas CO.""t'!.'$-.':;le.s Técnicn.s para uprecir:.-.::o 

Está reaberta. n. sessão. 

nten1 ou venham a contar s· (cin· ~ · _j · - 1 · das emendas apresentadas ao Projet) 
O) anos de servi~o"' n_ re.~tadcs inin- gutada.s por esta lei, serã.o .aproveita- qu~ veu0. 3. pr-t>s.!.aç~o ao,:; se~·_;.'"I?<O..S gr~· 

1 
t . • , . 

1 
, , 

'" - b ~..1 de~ na.s va.aa.s que restarem ou na.J tú.ttos ·~ a. oropna coust.tauçao vt- que e e l;'a .. md'tll10S. mcdcunoo _em. erruptamente ou nã,J os co1a Ol'<R~.O- ~ - . ' . t · ordem ao Dta em re.~une e ur~on· 
" de caráter permanent-e do Canse- que vierem a abnr-se, OS ex-servldo- t gen~e. • · .. da '-urgentk~in•a 

ho Ntl::;ional de Pe.::;quisas e dos 6r- res interinos que tenham sido disven--
1 

Ater: dê e.'i5ã et:J._ena~ _aos a!tames do I '< ~- • ... _ • •• 

ã .· d ~ 1 · d r. dis ~~.D satl.ÓS a p.'\:rtir de 1° de janeiro de Sllp~nor 'I'nlnmat .i\fl!:~a:·._ negando o En.~;:etnnto. e evta~!lie a falt;t cte 05 ct~J:J. O::r- cde nco_r .~- C1en:- ~\ '."1 1~0"'à_· 1961 cnm m~is ctt- um ano de ~:{,::·-. :!tr~i.to :1 acCS30 e O>::qJt:.Cl.O de ·;n.ga !quorum p.1:--a pro~H'Zll!lllCnto dos t~a-
10 a.r .. go .13 a r .. e} ,,lJmeio .... : .e I ·. •,, .. · _ oú. nromo.~ã,0 a fim de :ü'to ferir os di- ,bal~~ot#..o: 6 de jane1ro de 19n!. pu.rágro.fo u111-, ciClo · ! .. ' 



/ -
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ---- (Seção !~L=~------1\fl.:.C~rç." {!e 19ll2 

Assim, You encerrar a st::ssão, de- 1 Não havendo quem peça a pa..lavra, l Na forma do que preceitua n Cons- do Governador co Eslndo da. Gua.na• 
gnando para· a extraoDdinária, à.s I encerro a discu..c:.são. 1 titu!ção Federal em seu artigo 63, nu- bara, objetiva a cvnce.ssão de auto-

. 1,30 horas de hoje a segúinte . Em votação. I mero !I, bastsrá, apenas. para que se riza.ção ao mesmo ~tado para con• 
Os Srs. Senadcre.c; que a. aprovam, possa celebrar o contrato com o BID trair empréstimo no Banco Inter• 

ORDEM DO DI~ queiram permanecer .sentados (Pau.. a necessári~ uutorlzação dêsse Senariv: americano de Dt>Sen•.·olvireento, a· fim 
sa). o que ora. ~leiteamos, por melo d'J de _que a proposição tf'nha a trami• 1 - Eleição da Comissão Especial 

'stlnada a emitir Farec_er- sôb1·e o 
. ojeto -de Emenda à constituição llri­
-ero 11, de ·Isín. q1m acrescenta pa­
lr!'afoo (~9 e ,51.~) ao art. 28 d'l Cons­
.uição, a fim de' regular ri. criação 
: novos Municípios. 
2 --:.. Eleicão da Comissão F..Speciã 1 
.:.;tinada. a~ emftir ·parecer sôbrc o 
ojeto de EmC!lda à Constituição 

10, de 19-61, QJle acrescenta parq.-
:t-fo (7~) ao art .. 15 da constituisãv-, 
Oi'e a aplicaç&o pe1os r.'!unicipios, da.s 
~as que lhes cabem. na arrecadaÇeo 
1mpostos f-ederaiS. 

Está Qprovaõa. presente padido. I taçn;o prev1.sta no :::_.;:~. 330, letra b, do. 
Sôbre a me.sa expediente que t-·ai AtencioS'>í.i saudações. _ Carlos L(l~ Regimento Tnterno . 

se1· lido pelo Sr. H Sec1'etâr1o. cerda Gonrnador. _ Sala das se~.sõeB, em 2_2 de março 
E' lidÓ 0 seguinte; ' I de 1962. ~ Gllberto Ptiarmho - v e .. 

· A Comissão de Finança.:: ·e, em nâncfo lyrejas - Caiaào de Ca.stro 
O/idO n'l 312, do Sr. li? Secretário ·-· seguida. à Comissão de Constitui-~- Daniel Krieger -- .Barros Carva .. 

da Câmara dos Deputados,· ~ncami- ção e Ju.=;tiça. . . lho - Benedito Valq_dares - JorgB 
nhando amógrafcs do seguinte; . 1 . . . , t. ,_ F IJ'f[ainard - Pattlo Fem:ier - Mmn de 

. Amso - Do Sr. Mnl1S 10 •.LU a- Sá - Jefje•·son de Agu•ar 
Projeto dN~ 2oecd~et~9}2egislativo ze

8
nctah, como sedguet:. . _ I 0 SR. P~llSmE:<TE; · . 

·, ..... tv enorprestcne, 
• · Ten11·0· a honJ'a de r-e,'erJ·r-m•' à so- I O requerimento será votadO ao fim. (N9 119-A, NA CAMARA) · - da Ordem do Di:l, na forma do quo 

- lici.iação apresen~Qa pelo Governo dJS' po·e 0 A•.·t_ "28 do Re'o'lmento In-
Autoriza o Presidente da R e~ d I d b à s d · ~ ~ 

Pública a ausentcu--se do Pa·,·s, no FodEstlac o af Guanad ara t o '! enta o tel·no. • . e era, na otma o ar · 6· • 1 em Tem a palavra o nobre Senádor 
3 ~ Discus.<,;ão Unica do Projeto de. àeçoTreJ-= do mas de abril de 1962, II, da constitui('ã-o, e do-art-.. 343 do Afl'â-nio Lages. {Pausa). 
làa Câmarà n\' ·51, de 1961 (n" 2.4"90 . pC!ra uma visita- oficial aos Esta- Regimento·. Interno dessa egrégia Câ- EStá au.sent.e . 

. ...- · 1980, na Qa.sa dé Orlgi!m-) que crla dos U'nidos da. Ainêrlca e aos Es- mara, rel:ltivamente à autorização Tem a palavra n. nobre Senador 
Instituto de Pr.evidência; dos_ Con- tados Mexicanos. necessánn. para reaUZal' operação de Venâncicr Igrejas.-
zssistas · (l.P.C.), tendO Pareceres . 

4 
• empréstimo junto ao Banco Inter-

s._ 552,.553, 554· e 61-7, de 1961) das '0 Congresso NacJOnai decreta: americano da De:;envolvtmef!.to, no O &R. Vf,:NANC~o·JGRE.lAS: 
)?ti~ões - Dlrei.õra, favorável. (COm A;t. 2.9 E' concedida autorização ao montante de US$ 35.000.0fl0,00 (trin- S ,..d t ,.., • · 1 'nho em ~epa~ndo do.__ Sr\ ~~nado~·~t PN~sidente da Rnpú:blica; S~nbor João ~ e_ cinco milhões àe dólareS)' cujas . r. ~re .. l en e, ~rs. Sena.aorr~, vo ~ 
i a M_llo). - !Ie. r..e~,slaçao So- 'Be!chior Marques . Goulai't para au~ condições princiPais, de· um. tpodo ge- t~- hoJe. a esta f~rlb~n~ para !alar 
\1, oferecendo sulJstltuhvo: - de . . . ... · . . , . ral; podem ser a-~:sim 1·esumwas· pra- sobre a. Impo:t.an, ... tr ..... Ttsação Qll;e foi 
:ta,lJ_ça.S, favoráVêl ao --sulistltutivo, sei}~á.:~sc ão telfltoll? ~lacional, no f!e- 20 de 30 (trinta) anos, com .1 ·(um) obtet~ dos ~flClO~ lidos no expediente. 
,n assubem~lH!a.s-ris. 1 a 4 tC.F./: lcorte~ do mês de ab~il ct;: 1962, a f1m de carênciá, é juros e conlls.<:õ~s de! Cla~q e.s~-a. quf! ,.,~dos saJJ.emos d!! 
d~ _· ConsHttíição e Just~~tt. fa\rorã.:. de afe.nd,rr ao _conv1te ops-_ ~overnos 3 5 0>' a -a dF~binada ao custem de alto s1gruflcado p""r~ o ~rado d<M 

t ao_ substituUv~ e às-- mnendns. dr.-s Estmws. Umdos ~a ~;~nenca e dos 06;~-- r'CI~hvaS'j. acs se>-rviços de ã"ua IGtumabara a que ·.tenl~o .a. honra de 
s-ota _ p.ró'je-to retlra.do da~ ordem1E?_tados ~-mde;s M. exlc.an.,o.,s~ pa. ra uma e ~atos do·E.s.t~do·. · " represen~~-~· -~:uo e~npre-stuno d? ~a~ .. 
. Dia na. se:.:·sF.o cte 25-ltl-61-para au- v1s1ta oflc-u1.I n. êi:ses pmses. A. o)Jer~o0ão em causa Já foi apro- 1co Jnte.~~e"'cano __ de DeseL_rvolv14 

1ncia. do D-eparra:uento- Nacional de Ar!!. 29 ·~ste 'decrêto legisla-tiVo en- vada pela ~Diretoria. do Banco Inter- jme:ü.o .~,a. a a sQlJ;~ao ~e doiS dos 
.widêl)cia s-ccla-1 do :l',1in.istirio. d.!:> f h'&.rá em· vigor ua;. data de stut pub!~~ a.·:mericano de Desenvolvim. ent?, de- ll!_a.lS ..sei .. ~s problrm~!i q. ue t-êm_ afl1 ... 
:malho e -.Pr-evidência. Social tdill- t caçá.O, re-vog;idas .-as d!sp~sições em vendo a nt;liz~ão dos- emprestimo.s. gido a. Clda?e -do -PlO .de Janetro -
u:ia cumpridu1. ,· l,cqpt:rüla. respect-ivas ~;eaÍizRI'-se no pt·azà de 3 o da .. falta dagua e o referente !:,Q§: I!S•· 

· · ' ·(três )a.."los, mediante apllca\ão de gato;:,. · . 
O SR.: fRESH)J-::n:'fi: J ·As Comjssõb; ·ae Constituição e recur:,;os ·d,1 Fum~o Fiduciá.rio .ae Pro:- .. AQn_~nto ~~ segundo., s~b-em.?s,., que a 
sstá enCerrada a -s.~.ssão. i Jnstiç~. e de Relnções Extedores. gres.so Social (Ata de tlogota) e __ do l'e.àe de es.,o.tos .cta \:~;a, C.à_,__de ~e 

· • · 
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ho- .i, .o.licio - Do ~--·. G""er.n. "".·or do.-.,-_ Fundó ele Ope~aeões Espet:iais do RI? d~_ Janeiro ~á .md .• ç,, an-QS ndM (Levanta.se .l!. sessão às ~ . ..:~: · v--. '"'"' l!l ró...,.,.10 Blnco - - · - i vw- alem- do subu:;·b1o do Encanb O~ 
ras 6 3t.1 ..:n1lc:u;{os). ·r ~etdo da Guanabara. nos .se_guint.es"têr: P. _.... . · • !"Durante tanto tempo, apesar àQ'! rc• 

.. ' mos: · .., Desneces5:írió ressaHar· o grande clanio.s: épnr,tantes tia pOpulação- brtf.'"l' 

r• -
0 
•. 

7
. a. . · _,._

3 
1 -oficio· PG n? sigpiticad'O e -o releva-nte i:pterüss~ t:la 1sneirn qlre· -v1ve. !1}l cidade Mara-d· 

f-\ t\ ·SESSÃO. DA·~ 

1
oP:eraçiH\ pnra u quà1 o GO'iêrno FcH .lhoso:, êsse prol::lt>.t.;:, tem sido; se_nJ..o 

SESS$(} ['-G!SlA'{!IIA DA! .Senhor Prcoitlgnte ' dera! não pude deixar de ofel·ccer'to: !procrastinado em ~~" e•>lu~o. ao me-
a • .. :.: · ··- ' i- r · ~ -

1 
_ • _ do o '5eu &p-a-to, colnborando no· sen~ tnos têm ape..tas hlo soll.l!'$D à mar• 

4·- L~-G1SL~ t UR.Ay EM 2Z Ot:.! .. Como e do c~:a:1~.~1!Jl. ent.o·. rt~;.~se Egre.·-rtido de a.j·id.'tr a so!ucionar o .. grJl.ve i~_etn- de-.·. uma que r-:td.-Ú.'m ·s:cr defini-., MAJ1Cd DE 119-52 . t ~P? ~enndo, .. o C1ç.v .... ~no ~~ J::_::;tado dfr pro~:emr.- tl"' nlJa!il:PÇ!ttH•nto d'agua e lhv4. . .. - I Gu~nafJara vem- DE'?'OC...:.ndo~, desde serv1ças d~ ~;;ot.çs do _I~:;.t>e,do rla Gtt.1-- Q~_anJo à fnlt:l --tá~u<f, que. Ja fn-=: 
(Extr;~'(';odiPária} 1 ·il?-a10 da. 1961 .c~rQ.. o_ E~nco !n,er:.un~- nabara. · . . · parte do f!,Df'_rto!ãr+o ,p:-ovf'r>Jegte do 

' ,- _ , lr1Cr::11Q de Oesc:-m.·oJ:vJrnentoyorga-n!smo · ·. . . c. • jbo-m humQr f';!fJ(h). r.~nra terá -so-
:'.>RE..'3Jp:BNCIA- no BR, ~1-i-ÓURA llinternacio:Qi._ a1, CO!ll ~~ede eru __ Washjng-~· V Aprove1to o emeJ; l'Ya r;;;te\~r a lucão. Foi fl-.:.<tli.,.1r:':k ná &eE3ãO de 

· A~DR~DE: . · ton, do qual o -Brasil ~ mE'mbro, ·v-á- d · ·~:': o.~ nà~~:: V-' 0 2~de~ac:o v::_ haje à t~r<'b;J. Tod.-H -:.:.-er.as:· esperá~ 
:\.s 21 no..-~-s-·e 30 rrílnu!--Ol! ll-ch"m -t..rios.emprestimos destinados a ajudar Ja~:n~~-=-itt1 ·~~~ .. ;o . - · .. vamQ'l c"!mvpr~.:.,-tc dnr·~me:.'lto ...... -o 
· preselü~ ... os· i;rs. Se~ado;és'· .... - fo Esta-do a. :r:_f'~oiy~J.· e,mínal'a.l'--al_guns L' 

0'L " _..,, o~kfo ~o P.r .. '\.'!J::z.' "_; _ ~~ 'Fazenda. 
·- · tàos seus ma1s scncs .lJ:I"'blemas, den- Q SR. P-!tESI!lENTE': --,a fun de tlU{> a m-rtl'nlt pudrsse 

ViVal!Zo Lima ~ ~qulc Fen.d~r - 1tre os·quais·ressaltam O a~astccimen- No f'}<."'p~dlente lido figura. 0 prp.jeto vtr .à a!te. deli'-t,.\r~ci\(l·(l.,::o Senado Fe---
pluJ.nas de As~_umpçao - Lobao .da lto -d'.ãgua e a expansão d. o s1st.ema de d D t ,., :-' ti " 2 .d 1• 62 dera!. 
vezra - . Euge.nto Barro$ _ Joa- " t . -N _ ,. c;· t b. ., e e~re o L~B'--l...,,a !O n • e v , . t· C 7:n e._go os. J, esse P-aoro.mff !!m ~m .. e encamm"ado pela Camarn que auto- Vjm à trib~ma. SI' Fte:;idenle. para 
lm paren e -' Fatl$to a ·al - inclui a participação da f'.,Agency for • p · · · ' ressaltar o !:esto ci-o r.Imistro <ia F3\-
rnan«es Tqvora- :_illeJ~e::es Pfmen'=' {International Developrnent'-· e os re..;- r;za 0 

p.pr. dnt à a-cp'blica a au- zenda~ Sr. Wa.itnr !{rmcira. sanes. quo 
'rne· .Argem?Nro d.e. FzFu?J

1
ehzredo -J- ~Uif1 cursos prove'nientes da. ·Lei Pública :1e2nata01-.,0 ~'ct)en p·~-isa nn duecor·rer do t t d. " < d : tro - ~ Q1Jats· 1 0 _ arvas - . .

9 4
•

0
- ("""'"'..-~ -.d T!l l .... . .• . . i pron a.men e eu Db .:.:>tnuo n. oua­

.uanhi].o _ A/Tanio Ltlges ___,... Sil·~·_.tpm:r1cana n ·': ,_ ~ .... ~0- o _·.go.. mês ctç a.bnl de 1962, _ pa.ra ~uma vts ~ ·nâbara os e!eníentc.<> indispensáveis • 
. rtre Péricle~ _ Lourival FOtttes _ ~sses empréstimos - US$ _ 24 l}ll~. ta ofjcial a-O.<: Estad~ vrudO:; dr .. Amé- ensejando-lhe, -ass}m. bbt.er. consen;. 
rge Maynard __ Ileribaldo Vüüa lho.ê/3 para -á~ e ~S$.·11 milho~s para rica e .n:os E,o;t~ldos -limdos .!'l!exJc~nos. t.imento,_ na forma erin.3titucional. d.!J 

_ ovídio petxeiln; _ Lima Teixei.ia esgotos- sera? f~~~,com os !ecui:3os -.. Q proJeto fo;. d~puclw9-o ~ Co . ..n~.s~ Senado i:le.-Rept'llJJiea. pam que fôs.se 
Alo1·sio de cc:rualho _ Aru Vian- r!oo Fundos F1ducmnps cte._ Progresso. soes de _consti~i.llçao e Jnst.9_a e de 1Jli-ifi1a-da· R.'- tran.s_~er.o. . . ... . 

> _. Jef!erso'n rle Aguiar _v Gilbe-r- zociaJ e Especial do :SID, variando, Relaçõe<> ;;x~enore-s. : -. , Antr>orttem. f!IHU~no vmha. . :l.')SUmJr~ 
_ JlfaiinhO _- Venâncid Igre1Cs -\ en~ c,oil-seqüência, a:J ~ndlções pririci· . De acôrdo c::nn~ o Regimento, m~té: !n:~u ;;-and,.,ato ,,:.~" ,::rn:>.rtor. ~we oca­
c;ura Andrãde - Pedro Ludovico 1 ~1s que, de um mcra.o_ geral. poden: _r.'" d. e.~<;a. :!.1~tdt:\,.a. t~.mi ... ~'l.ttton~àttt,~ 

1
. s1a_~ . ~;_. ~ ~cl~I.,.,r a~ !!TIP.rpn:_a q~e _ a 

Coimbra Bu.enr; _ Jos • Feliciano I ::;"i' f!ssim ·resumidas: mente. o r.1o . da u. I{~., ...la e:.pec,aJ pQPUJ-a~o ca, loca ut.lna f1ca. de;:;co.,n-
Saulo Rama:.r - ·auuÍo Mondin ... _ pra'Z.p d_e rtcsemJJolso: 3 anos;· ca- prevista no, ar~ ::!30-, tetr.l · b,_ 'Cia Lei 1 sa_àa poLS o s~n:::_tlo C;;. !?epúb!ica._ ~ 

.J). -. • rência·: ·t ano· juros e comissões· 3-,5-% Interna. · _ · , . itr;-rnpo exceprimutl. ~'3. !~amfe.sta~ta _ 
• . - 1 ~ • .; - • • • • . ' Nes,!:-as r,ond.rcoes. dela deverá, co- f'3qbre o a.c:sunto ·o -p:"ünruJ Governa-

'()>. SR. FRESIDE!\!'TE: ·1
1 
a a.~ ... P~a.,_o ,..de amm_tl~_aç~o:· 30 anos. nhecer o Se.nc.do no _final da pre.sen .. ~· dq-r Carlc-s r,ne~:d::::. arclarou·sc' enn-

. . .. _ • ., Par·~lC.p'lrao da ope._açn~. o Banco te sersão, após a ~pr-eciação da or~ fiante na n-ç§o d.-. Rem•do, quando se 
, .·? ~Ista _de pre.s?!!~a a~u~; o co:;,1- ic!01.~s~.ado .da Guan~nm, C011!-0 m.q- dem do DJa. aportuni.dnrte em que as aHS~I'~tou .do CSHHl(' da G-tlg,nabaLa 
: ~~emmentQ de trí .• /~-~a Sr ........ e,.nadot ... !. ttuaJlO, a synsA..~ .. como .drga.o ex~- comissões sôb,.e ela. se deverão pro- para ir aos E~tnda" tinlUcs trut.n.r não 

.vendo !Iúme;?. ~·€;:'f111, decla.o abe.-lcmor, a. CUJo cargo est_a~·a a obr~ e nunciar.- _ sõ -d:P-;te a.~E!Unto. cr>mr: r1r,ont.ras mc-
t • a sessao. V-L .,~r Jda à ata.. -o Estad(_) da Gu~na~ara. q1~e darn. a , ~-· , ~ ... ,. ldidas capazPs ~e da-r :1::: necessáJfas 

o sr. 2~ secretário procede à' p..ec. ess.:\!:m gara.ntl3. Já autonzada pela_ O SR. PF.E:slDEN .. E. conàlcões fmant:~F~.t.; nll'a solução 
leitura. da ata da ses.sUó anter1or.1Lei Estadual 1_19 '12, de 28-11-61. Sõbre a mesa. requerimento que va1 dos gra'\ies -P<'oillem:.:~L> C!n cidade do 

• _ _ r Para custear tais serviços, inclusive ser ~Jdo pe!.Õ Sr-. 1º- secretúrlo. "Rio de Janeiro ' 
O SR.. PRhSI.dENT_E: todo! os co-mpromissos -decorrentes- dos I DeSEJO ainda ngr.:ldt>..!:~"r P apoio da 
Da Ata cl!lnsta; por equivoco, o se- emnréstimos em questão, cQntará J 'E'. lido 0 seguin~f ! imp~en:>n. Car".oca o acnnto .desp-er-

;~;lor senador Séi·gio uar1nho, etú t;ez EstR4o principalment~ com as novas o SR.. rlmSIDESl'E~ I tou mterê::. .. :;e n3c- :!Ó do povo como 
r. 1 Sr. sen'a:dor ~uy Carneiro, como taritás· de água e de. esgotar;. consoante também o de todos o • rê.:.pon..<:áveis 
:: ndo o orador que transmitiu "apêlo e'Stabelecr.u a citada Lei nQ 72, da qual .Sôbre a tne.~a requerlmento tte . ..1r~ pelos. de.stu;!O~ à~ rid(ldc do RiO de 
s autoridades feCers:is, no sentido fazemos anexar uma. côpia. gênC!a qlie V3i 5e't lido pelo S1. 1· Jp.t;~eJw A IITÍ!lT~"l1SS [.:;m!;ff> nos p::es-
' que os· Instituto::.--· de .orcvidênc!a, NãO ·será necessário aqui ressaltar. Secretárío_ ' - tigtou, r.es.salt:ando l:i. c1rcun .. c;t:1.nc1a de 
_) Estado da' Pnraíbn, ir1 .. erfiram r. o, aos- Senhores Seno. dores o que repre- If l!do o seguinte: que O."- t.res Senndo:cs dn Guanabam 
ercado; através da c~'Ullpra de g~-jsentai'ã ·para. mais de 3 milhões de se C!!_CO!!trav~m vrHdo:.; na. defesa Ga 
~ros a1ime!1. tício3 e ~e .';lffi .revenqa bradl.ei.ros, a 'Solução e melh. o. ria. dôo- Re9uerimento- n'1 82, de 1.962. S(};~.çao I.mediat.a da maténn. n~ oa-
! povo, co~ o soluçao -(Je eomba 1e !iis problemas. do que se capac!fon a m a.. :"-lt~.,. . "'~.. . . 
-alta d~ .çtt;;lO Ue vida". . Diretoria do ~rp, qne· ncnba .de ~pro- je~e~~e~~Z~:çR~g~~~~, ~~r~96~) ~~oc~. V' _o E~~. 11~~· ~~~~teP."? :J r .... ora - PGimlte 

. Fel!~ esta ret!fif'tl.!:á.O .. colct"O p Afa. vnr, •em .reumao cl_e. 1-3 d? C011'fnt.~. o~ atendendo -à ·;;:olicítaçào constante 110 o sg. VENANCIO IGR&J.'\S _ 
.... \ disC\H~~ãq, lhtnsu)·. Lemprr~tmJOfl :mtes df;!..':,Ç),·;to-'1. IJf!Jjll). n.fl ;!30, de 14 do mês em CU!.<J:Q, com prarcr. . 

o 
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tut.ivo, 'com as subemendas nv. 1 
ã 4 (C.F.); - de <.:onstituiçJ.(/ e 
Just?'}a, javorqvel oo substi,tutivo e 
às Enbemendas.. 

1 
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os resultados dêÉ.se contat.Q para 
melhoria das relf\çôes pol!Uca,<:, .so­
ciais e econômicas entre o no..,,w -c 
aquêles paíús irmãos, 

O Sr. Fernandes Távora --V. Ex.cee lnabara, a recorrer à boa vontade dos 
lência. pode :ficar certo de que, não Srs. Senadores. Sem dúYidã,_ outras 
sàment2 a Imprensa, o senado e to- transações dêste tipo se poderão rea­
dos os brasileiros patriotas desejam lizar, rom o objetivo de resolver alguns 
ardentmnente saivar o Rio de Janei- dos magno.s problemas do nos.so Es­
ro que, até hoje, não tem água em tado. 
abunt:',àr.clG. nem esgôto. :E: realmente No ano pn.ssado, aqui fiz um ·discurso 
htstimá~.rel que uma cidade com mais a respei.to do encontro dos Governa­
de tl'ês milhões de habitantes viva dorgs haVido no -Rio de Janeiro,- com 
constantemente a clamar, debatendo- uma larga. exposição sõbre oo planos 

Há ReqEerimento _que vai ·.ser lido 
pelo Sr. 19' Secretârio. · 

O Proces.so de a.utorizaÇfio car.t:el(). · 
seus trâmites legais, nada ha\•erl-d•J, . 
do ponto: de vista cOnstitucional e ju­
rídico, que o invalide, t•azão por qu'.: 
opinamos por .sua aprovação . 

. Be con:-.ra uma .série de :falhas que já do Gm:ên'D do Estado da Guanabara. 
dev~riaro ter sido eliminadas. Creio, Agora cabe-me ·ct~B!', Sr. Preside~ te, 

. 9.5Slffi, poder afirmar, effi Il,_Qffi€ de tOR que tôda. a pópUlC.ÇâO cariOCa COnfia 
. dos os .Q.ue lut?-m nesta Casa, que a no Senado da República, e na ajuda 

'G-uanabaLa _tera da parte do Senado do Govêrno Federal. Assim, aPradeci­
todo ~ apo~o.~. T da, de. agora e.m diant.e, poderá ver 
. O SR. VENANCIO IGREJAS - ..,01ucionad.{ls ::;eus Pl'ementes proble-
A"g:radeyo c aparte do nobre senado..- .... .. . · 
Fernand~s Távora, ilustre re·presen- mus. ~ (liiu~to bem)· . . , 
tante d:. Eo;tado do ceará. _ · An~ a~ ser_ anunct::t.~a a Ora em 

o Sr .O Gilberto Marinho _ Permite do DlR, CC•mpai ece"?l -m~l.S 00> Senha· 
v. ·Ex~ um aparte? .,. , res Sem1dores: 

O SR. "\TENANCIO IGREJAS - Paulo Coelho - Viélorino Freire -
Com m..:gc gôsto. Sebasfido Archer - J'Uathias Otympio 

O S~. Gilberto Marinho _ 0 apU:r~ - Sérgio :M.arinho - Di:c-Jiuít Rosa­
te que acab& de dar a v. Exr.t 0 em i~ do - Barros carvalho - Ruy Palme.._ 
nente senador Fernandes Távora, que, ra - Benedito Valaclares - Nogueira 
:por a.ss1:.n dizer, falou em nome do àa Gn.ma- aa"spar Velloso - Daniel 
Senado - e s. Ex\1-'·tem autoridade Krieger- Mem de Sá- (13). 
:Para ist1) porque é um dos mais aca~ 
tados rep.·esentantes de Unidade di'\ 
Feder:Jç5.o na Càmara Alta do Pais -
vale runio uma resposta ao editorial 
em que o Globo apelava, não só para 
·a Bl[n(aã...-... carioca, mas para todo o 
Senado da República, no sentido de 
uma rápida solttçáo do assunto, 
inclu:::.iv"1 rf.ssaltando os velhos laços 
sentLncntais que sempre ligarain o~ 
com:rnnentEs desta Casa à sede da 
União durante tantos anos. A melhor 
respiJsta porém; está na forma ex~ 
presu, entusiástica e patriótica coino 

O SR. PRESIDENTE: 

Está findn a Hora do 
Vai--::Je passar à 

ORDEM DO DIA 

, . l!'letcáo rda Comissão' Especial 
- destinâda a emitir parecer só'br6 

o Pro1eto de Emenda. à Constitui­
ção -n·Q 11, de 1961. que a_cresccnta 
parãgrajos (4Q e' 59) ao.-art. 28 da 
CD>"t3tituição, a flrn de regular a 
cr!açao de novos MunicípiOs. 

os líd::rC,') das diversas correntes par.. Sôbre a me.sa, Requerimento que v 
tidât'hts acolheram o nosso apêlo no ser lido pelo sr. l\l SecretáTio ... 

· sent-i:l.o cte que fôsse concedido ao Pro-. 
jcto L!'r"ttrsJento especinJ, aquêle que ;: lido c aprovaão o seguinte 
o Senado d;s_põe de mais urgente para 
tram;t,a~t.G de matérias, SÓ 'conferiáo Requerimento nç 83, de 1962 
aqs cas:J.; que req'uerem o apoio desta Nos termo.:- dtv> arts 212, letra l, -e 
Casa com C'e-leridade - a chamudtt 274 let,·a. b do Regimento Interno, re­
urgên.~:a urgentí_ssima. V: Ex\1-- age qu~iro ~dia'mento da ele1ção do cons­
com mmtr~ sererudade e com o eleva~ ttante do 1.;- Item da Ordem do Dia, a 
dp es~mll"o_ de ju.stiça que p caracte~. fim de ser feita na sesstto de 28 do 
nza, qt~:'lWO e~.J.Jtece a aç;ao do Go- corrente 
vêrno ~.s. Repir';::ca no ·apoio a essa · _ 
medirin, n+:avés do Ministério da Fa.. Sala: das Se~.s.oes,, e:n _22 de março 
z~nDt\. Sahe V. E.x:J., tãCi informa':'::í; de 1962. - Lima Te•xe1ra 
do as5•:do quanto_ e~t, 9t;e .<>àmenie on-.. o SR. PRESIDENTE: 
tem cnE~-ru ao M1m.st::;rm da Fazenda 
o per:ücJ.:. c'a autorizaçfio e imediata~ A matêrin. v-Oltará à pauta a 28 do 
ment'e o Tif.ulat da Pasta, agindo em c01-ren~e. 

no:he c Govêrno da Rep-úb~n, o que !::leiéiio da cÓmissáo Especíal 
deixou cwsig·nado no documenlo sub·· destiuáda a einitir Parecer sôbre 
metido à nossa considera_çãor não sõ 0 PTOJ"eto de Emenda à constit\ti-
deu :;eu a!'oio à medida como nlnàa 
significo,1 O quanto reoresenta, não só ção n? 10, 4e 1961. que acrescenta 
pa1·a a ca;}ital do Estado ci.a Gnana~ 1 par(tyrato (7Q) ao art. 15 de;, Cons-
bara, co·:r.o p:-tra 0 Goi'êtno cta NaN titnição, sóbre a aplicação pelos 

. ção, .a :{{)Ll"â<> de proble.mas ttw pre- .1\.frmir,;piot:, das cotas (Jue lhes ca-
~ bem· na arrecadagão de impostos 

me.nt.::>s f; du mais vivo interêsse para jerlctriis. 
os üês m.íll1ões de brasileircs que di 
residem. De 1·esto, desejo tamb~m Há Reqneri01ento sõbre a mesa, que 
as..'>in:-~.~·'· cte.'lt:tcando dchtre outr.;s vai ser lido pelo Sl'. F' Secretário. 
tantos ll\lXiüos que o Govêrno Feders.1 
Yem !Y':ccmur.do "'prestm· ,ao Est;tdo da 
Guan:tb~~l"~. aquele que ressalta .. a~n­
v~>; di 2-t::'lio tenaz e e<;clareclda do 
Sr. Min~t.:'o Virgilio Távora, cu,ia pre .. 
sença. hrn~:.~ o Govêrno da Repúbliea 
na Past.~. crtle tão acertndan:.ente lhe 
foi -::or.!i.aürj. 

E lido c ãprov(;ão o seguinte 

Requerimento, n9 84, de 1962 

Nos têrmos dos arts. 21~, letra Z, e 
274. te~.::n. h, do Reg',mento Interno, re­
queiro adiamento da eleição do cans-

o f-iR VENA7:- C~O IGREJAS tante do 2{-' item da Ot·dêm -do Di.a, a 
A'{l'f'de~' ( [l:P::'lte de V. E}.1

'. Real .. fim de ser feita na st'ssão de 28 do 
n1,eutr V. b"':l,.~ -"-e refeH~ com justiça à corren~e. .- . I 
tfhn:huc do s~. Mmtst1o .... ~Egl::lo -- ? 
'Htv'J~-3 nr. Est.t\do rg.te aqui {emos .r~) Sala das S~ue.?; ~m. 2 ... de março 
ho~~·e. ~!c nprt·.:>r.ltr.l·. de 181J2. - J,~ma .2cetxe~r:a· . l 

Sr. er~~idelllC', Sr.::. _Sei~:làores, p:t-. 0 SR. PRESi.UE~'fE: 

1: lido e aprowdo' o seguinte 

Requerimento n9 ~5;· de 196~ 
Com fundamellto no art. ~74, le· 

tra a, do Regimento Interno, requ~i_.­
rro, v-olte à comissão de Legislação 
Social o Pro:teto · de Lei da Câmara 
n. 51, ~de· ~961, env vista do ]Jromm­
ciamento do Ministério do Trabalho 
e Previdência Social sóbre a- matéria. 

Sala das--SessõeS. 22 de março de 
1~62. ~ Lima Teixeira. 

O SR. PltESIDE:-ITE: 

A matér~a terp. urgência prevista no 
art-. 330, letra b, do Regim~mto In-

Sala· .âás comL.~ôe.s, em 22 de mlll'.=. 
ço de 1962. - .Jefferson, JI.e, Aguiar_. 
Prf'sidente. - .1lloysio de Carr1lho, 
Relator. - Afranio Lagoa. - Hcri­
'I)U'Ido Vieira. - Sylvestre pericli:s _ 
LouriVal Fontes. - Lobão de. Sil­
veira . ..- Nogueira da ·Gama. RUJ! 
Carneiro. 

O SR, PRESIDE:-;TE: 

O Sr. 1.9 Secretário 
leitura do parecer da 
Relações Exteriores. 

irá proceõer u 
Comt<:são df 

O Sr, 1.9 Secretário Jê a.- seguintE 

Parecer n9 47, de 1962 

. terno. urgência essa automática. 
Deve, poLo;, .ser discuMda e votada il·es- ; 
se instante, dependendo, entretanto, 
dos Pareceres das dout'ls C.qmis~6es ~e 
Relações. Exteriores e de Justiça. -

Parecer da Comissão de .Rela­
ções Exteriores ·ao Projeto de De­
creto Legislatho n.9 2, de l!Hi2 
que a_utoriza o Presidente dct n.e­
p'úblice; ·a ausentar-se do país, -ta! 
decorrer do mês de abril de 1932, 
para uma tisita QJicial aos Es­
tados Unidos da América e aos 
Estados Unidos Mexicanos. 

As.sim sendo, vou levanta.r a ses5ão. 
enquanto àguardamo.s que ·OS Senho­
res relatores prola~-em os pareceres 
,que deverão ser levados ao conheci­
mento da Casa. 

Está .suspensa a se.<;sãó: 

(A sessão é suspensa às 21,45 e 
rec.Verta às 22 horas e 20 minu­
tos) . 

O SR. PRESIDENTI<:: 

Está reaberta a sessão. 

Discu~ãp ·única do ProJeto de 
Decreto Lêgl<;lativo n.Q 2, de 1962, 
Ol'iginário da c·amnra dos Depu­
tados, que autoriza o P.t'eslàente 
da .RepíJblica a atlSE:ntar~se do 
País no decorrer do mês de abril 
de 1962, para uma visita ofic.ial 
aos Estadc.~ Unid.os da Am-érica e 
aos Estados Unidos do México, in­
dependente d epareccr àa Comis­
são de Constituição e Justiça c 
Relações E..'{teriores. 

O Sr. 1.9 Secretário irá. p:oceder à 
leitura do parecer da- comissãCI de 
Constihlição e Justiça. 

O Sr. !_Q Secretário 
guinte 

Zé o 

Parecer n9 46, de 1962 

se-

Da ComissãÕ de Constituição c 
Justiça, sóbre o •Projeto de De­
creto Legislativo n.Q 2. de 1962, 
que autoriza o Presidente da Re­
púbf(ca a ausc_ntar~se do País. 110 
decorrer ·do mês de abril de 1962, 
para uma uisita oficial aos Lll.'a­
dos Unidos da América c aos Es­
tados_ Unidos Mexicanos. 

Relator: Sen. \ávaldo Lima. 

,6.tendeh-do a convite formuládo pe­
los governos dos Estád.os Unidos d~1 
Amética e dos Estr.dos Unidoi', Mexi­
ca...'1os,· solicita o Senhor -presidente 
da Repüblica autol:'ização. atr,nvés de 
Men.sagem enviada à Câmara dos 
Deputados~ para ausentar-se do País 
em abril de 1962. 

Em decorrência, é submetida a es­
ta' Comissão o Pt'ojelo de Decreto Le­
gislativo n.9 2, de 1962. 'que autoriza 
o Presi,lenle da RePública a aus!.!n­
tar-se do paf.:;, no decorre:r do mês 
de abril de_ 1962, para nmv. visita ofi­
cial nos Estados Unldos Mexic::uws 

Nada tem a Comissão de R.e1açães 
ExterioreS a opôr-.s.e a respeito. ma~ 
nifestando-se, a.s~im, por :sua apro· 
vação. · 

Sala das Comis~óes. em 22 de m:::.-r­
ço de 196Z, - Vivaldo Lima, Pr~si· 
dente e RelatDr-. - Benedito Vala· 
dares. . ...:.... Gaspar Veloso. - Jefjer-' · 
:>on de AmtürL - touri~;al Fm1te.~. 
AJranio .Lago. 

O sR. PUESIDEXTE: J 
Em discm:são o PJ'oj€to (Pausa) 
Não havendo qnem peça a pahn•ra, 

encerro a discu.ssão: 
Em votação. 

Os Senhores Senadores que o o.pro· 
vam, queiram permanecer ~cntado.<L 
(Pau.sa). 

Está. ap.rovado. 
o Projeto irá à Comi~fi.o de Re~ 

dt<ção. 

Dada a Í1atureza urgente Ql1C o Rc· 
g'imento Interno lhe conf!:'re, tão lo~ 
go á. Redação Final esteja concluíd:t, 
t;erá submetida à deliberação do ple­
nár-io. (Pausa). 

Relator: AlOysio de Carvalho. 
Pelo n_ rêSe1)t~ proJ'eto, ê .concedida Está esgotada a matéria constante 

<10.. ordern do ·Dia . 
re .... e Q!H~ c,<, ·rat[}S c.-,tao cm1ccrl"€Hdo 
p<!T<l. Qt.C no d.lu Q7 próximo, quando 

-autorizacão ao President.e da. RepU-
A :ná!;él'b"\'"O!Lai'á à p:11.1ta a· 28 do blica. senhor Joã{l Belchior Mai.Q'Jes Passa-se à votação do RequN)mcn-

eo!TCn"...e. Gouiurt, para ansenf.nr-se do territó- to i1.º 82, lido na hora do expediente, o ~~~:-~c ds. G'.!.anab!'lra comen:cr::u:.\ 
o pt·im:--1·o :miver;Sário da pi-omnlg~­
ção d.:: .s.~.q Ca:·ta oonstituf'icn:.'i!., re­
C('ba a opem.;;n pcpt1laçáo do Rio de 
Jane:rn -c-:mn pré;nio õ.o Sen;> dn f'!'! 
c1eral f' dr- Mini.:;~.Qrio da Fa:~e-ncla~ :t;; \ 
n~ce:s:.i~·w..:-~ cGnüiC<-1::-s parr. obü:Dt.i5o •lt-i 
re>::urso.5 Ql:( l~D:::-ibHitem a. sclnção do' 
tnalt,; an;_;~~t-Uant-e probletn~ daquelJ.: 
Cid::/ie. ! 

- ' S.r. F't·.,~:n~n~e. Srs. Sen~ion.s, de~ 

r,ejo :ar~·).t {·?t"Jrttmldade dizer (jue tal"j 
vez ·n:t2t!:.'::~. r: . .J:o do E:::tado da Gua~ ( 

Dtsc·iusão tí.nica do P)'oiçto· de rio nacional, 1 nõ decorrer do mês de de urgência para o Projeto de Reso-
Lei da cãmai"a n'? 51, de 19tH Olú- abiil de 1962, a fim de ntender ao l~d.o n.9 7, de 1962. · 
nwm 2.490. de 1960. na casa ae convite dos governos dos Estados Em. votação. 
origtmJ que cr:a 0 Inst_itllto de Unidos da ·Amér!Ga e dos Estados Uni- Os Senhores Senadores que 0 apro-
Prenàéncia do:; Ccngresszstas (1. dos Mexicanos, para uma visita ofi- vam, queiram -~permanecêr sentados. 
P. c. 1, tendo Pareceres cns. 552, cial a êsses países. CPrr.usa) , 
553, 5.J·! c" 617. f<"'e 19611 das Çomts-~ . · lt"' · . E tá d 
sões ~.:._ Diretora. javorâvcl. (com . E:x_cusado sena ressa :~r~ a unpor- s aprova o. 
1;oto em senarado do Sr. Sl!-nad9r 1 ta nem de .~tm contato_ ~~lt'lO do Ch~- Q Slt. PJ{ESIDENTE. 
C:wh~ 11fcllOl: - de LcmslG.ga.ael$ do Go ... ~ri_Io do Bt::t~ll co_m os, ~h- .. 
social. ojereccnclo ,~ui;stity.iivo_; 7-! ngentes, :~axm;os d?~ . Est.nd~~" ~nwos.J. A I?at.€-r~a entrará lmedh1tamente 
de Finança .. >: ,f(trr:rm'rl cw wost:- . ~ -do Mex;co, ta o po~lt!YO~ p!h,t.!T:O V.:! r. em dJ.scussao. 

o 
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A fim de aguardar a conclusfto do 
pa:ec-::-r da douta co:nis.'Jão de Fi­
nanç-as . .iá em fãse final de elabora­
ção, CDllfo:·me comunica o senador 
DaJ>iel Kripger, P-residente daquela 

"'Comi:c;são, vou suspender a sessão por 
15 n1lnutos . \ • 

E3tâ suspen.sa a sessão.' 
f.4. sessâo é suspense.· às 22 ho­

ras é! 3í} minutos e reaberta âs 
22 horas e 45 minutos). ' 

O SR~."PI<ESIDENTE: 

Está reaberta a sessão. 
.,_caba de chegar à mesa a Redacão 

Final do Decreto Legislativo n5' 2, ·de 
1962, que será lido pelo Sr. 15' Se­
cretâric. 

E' lido o seguinte: 

Parecer n9 48, de 1962 
Redação final do Projeto de 

Decreto Legislativo n.9 2, de 1962. 

Relator: Lourival Fo11te.s: 

da Guanabant solicita do Senado Fe- J nadar Federal ''para reaHzar operação çáo - Lobão da Silveira __:_ Victorino' 
-deral. d~ante do/.QU~ !fispõe o art. 63,: de e!11préstmo junto ao ~anca Inter- Freire - Sebastiáo Archer - Eugênio 
nv p, oa Constitmçao Fed~ral, .a_u- amerwano de D;senv?lv~me:.lto_, no Ba!·ros ..___ Mathias Olympio _ Jba· 
tonzação para -que a Supe1·mtenden- n~ontante de USS J5 nulhoes (trinta e quun Parente- Fausto Cabral_ Fer .. 
cia de Urbani_zação e , S~neamento cinco milhõe~ de dôlar~s] ",,de acórdo nandes Távora _ Sérgio },farinha _. 
(SURSA_N) reah~~ empresümos, co~1 com ns _seg·umtes condH;oe::;; Dix-Iiuit Rosado _ Araemiro de Fi-

a garantJa do Governo do Estado, ate a) Tnnta anos de prazo; gueiredo _ Eu carne~r N . 
o limite de \nnta c cinco milhões de b) Um ano de carêncio.; Filho· J ;· Y M ; ? - ames 
dólares com o Ba11co rnterameric:::no c) Juros e Comissôes de 3,57o a. a .. Catvath ar ~I 1• a_ranzao - Barros 
de De~enVolv.imento A quantia se destina. ao custeio de . 0 - . ramo . a_ges - ~uy 

:f:sse.s emP~éstimos · ...,...., • . . • . . . . . . . . . . obras relativa.s ao serviço· à e ãguas e P_~Zme~ra - Stlvestre Pencles - ~.ou­
us~ 24.úOO.OOO,OÓ para água e· uss esgotos na-~idade-do Rio d~ ,Janeiro. ;;~~~d~ont~s.- Jorge ~f~ynar~---:- He­
para esgotos - destinam-se a prover A operaçao em exame fot aprovada . , ~zez:a - Ovtdl~ Te1xe1ra -
aquela Superintendência dos recursos Pela Diretoria do_ ~anca Int.e_ramer~- Ltma Tezxezra.- Aloysw ~!e Carva­
indispensáveis aos serviços de abaste- cano fle DesenV01Vl:nento, CUJa apll- lho .- Ary Vtanna - Jefferson de 
cimento d'água "'e desenvolvimento da c~ção real~zaà~ em 3 Urês) ano's-;-.me- Agw~r - Gilberto MaTinho - Ve­
rêde de esgotes da cidade do Rio de d~ant~_aplrcaçao de recurso~ do Fundo nancto Iyrejas- Benedito Valadares 
JaneirÓ e serão feitos com os meios Frduc~arto de Progresso Socral ~Ata de - NOYV!ira da Gama - Moura An­
provenieni-es dos Fundo-s. 'Fiduciários Beo~o~a) e do fundo de operw;oe-s es- , drade - _Pedro _Lu~o~ico ·~ Coimbra. 
de Progresso Social e Especial daquele P cmrs do mutuante· I Bueno - Jose Felzctano . ...:.L Gaspar 
Banco, variando, em conseqüência as .o ~cnhor Gov:rnador atende ao Ve~loso T Saulo Ramos ·- Daniel 
condições principais que, de um modo ~lec~r~uél:ds> nos arts. 3~ e G3, ~I, da l Iüteger- Mem de Sâ- Guiào Mon-
geral podem assim resumir-se: O!lsh!mçao, a 9-ual e?fige previa au-ldin- (43). . , 

, ' . tonzaçao do Senado Federal· pa.;_·a a . • ' "' 
-prazo de desembôlso: 3 anos; ca- realização do empréstimo pretendido O SR. PRESIDENTE: 

réncia: 1 pelo 'Estado da Gua.uabam. 
A douta Comissão de Finanças ela-

1 ano; juros e comissões:.3,5% a.a.; borou 0 pr<>J·eto, consoante está deter-
A Comissão apresente a reda.ça-o 11·- pr·azo de "-or·tr·zaça-o- 30 anos 

• ~u , • • minado no Regimei.1to Int-"érno. após 
nal do Projeto de Decreto Legislativo Participaram da operação: o Banco verificação meticulosa nos dOCllmentos 
n.o 2, de 1962, que autoriza o Presi- do Estado da Guanabara, como mu- apresentados , e spreciação equânime 

~ lista de presença acusa. o campa~ 
recnnento de 43 Srs, Senadores. Ha .. 
ven~o número legal, declaro abe1ta a 
sessao. 

dente da República. a ausentar-se O.ó tuário; a SURSAN, como órgão exe~ d · · ~ · d -
território nacional. cutor, a cuJ·a cargo estará a obra e o a converuencla a operaçao que se 

I realizará. 
Sa a das Comissões,· em 22 de ma.rco Estado da Guanabara, tiue dará a ne­

de 1962. - Sérgio Marinho, Presi- cessária garantia, já autorizado pela Assim, a Comissã-o de Constituição 
dente.- Lourival FOntes, Relator. -I estadual n.o 72, de 28 __ 11 _1961. · f? Justiça opina pela aprovação do Pro-
A.ry vzanna. _ Ruy. Carneiro. . . .. . . . J~to de •Resolução n.0 .62, por ser· cons-

1 Desnecessario sera d1zer da Impor- ti·~ucional, juridic::> e conveniente, 
ANEXO AO PARECER N. o 48, tãncia qu~ reveste o empréstimo de .. Sala das Comissões, em 22 de março 

DE 1962 qus se cogita, tamanho 0 v11lto do pro- de 1962 ._ - Jefferson de Aguiar, Pre-
Redação "final do proJ'eto de De- blema a t1ne deverá atender. sidente e Relator. - Silvestre Péri-

, Somos assiin pela concessão da au~ eles. - Arlindo ROdrigues. --:- Sérgio 
cr"eto Legislativo n~ 2, de 1962. tonzação pedida pele> senhor Gover- Marinho. - Ruy Carneiro. - Heri-

Faço saber que 0 Coniresso Nacio- nadar do E;tado da Guanabara, para baldo Vieira. - Lourival Fontes. -
nal aprovou, nos têrmos do n.O VII o que ap1esentamos o seguinte Lobão da Silveira. ~ Aloysio de car-
do art. 66, da Constituiçã-o Fedefal e PROJETO DE RESOLUÇÃO' va(ho. · 1 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. Secretário procede O lei­

tura da ata da sessão ante:.-'01, que, 
\POSta em di.sCL~d.o, e !ienl de­
bate aprçvada. 

O SR PRESIDENTE: 

Não hã expediente para leitura. 
Não há oradores inscritos. CPau1a) • 
Acaba de chegar à Mesa. a reda-

ção final do ProjeÍo de Resolução 
número 7, de 1962, que vai ser lida. 

E' lido o seguinte 

Parecer nº 51, de 1962 eu, . · · · · ............•...... Presidente "O senado Fedei 1 t d ten 1 o SR. PJtESIDI::~TE: 
do Senado Federal, promulgo o se- ~ a' en ° em a. -~ Em discussã-o o ProJeto· de Decreto Redação final do ProJeto de Re· 
guinte çao a Mensagem do Sellhor Governa- Legislativo n.o 7. da Comissão de FI- solução nQ 7, de 1962. 

dor do Estado da Guanabara de 21 de nanças que recebel.h Parecer favorável~ ' 
DECRETO LEGISLATIVO N.0 2, março de 1962, ~ <.:! dL<:iposto no art. 63, da eoinissão de C't1nstltmcão e Jus- Relator: Ary V1anna. 

DE 1962 li, da. constltmçao Federal, dec.Teta, tlça. (Pausa) • ~ A Comissão apresenta a redacão fi~ 
· Autoriza o Presidente da Reptl- e eu, ~Ul o Moura Andrade, promulgo . Nenhum dos Srs. Senadores dese- nal do Projeto de Resolução n9 7, de 

blica a aUllentar~se do Pais, no a segumte , Ja_ndo_ f~azer uso da palavra, encerro a 1962 que autoriza 0 Governe.. do Es-
llecorrer do mês de abril ds 1962 RESOLUÇAO Ni DE 1962 discussao. ~ tado da Guanabara a assumir, peran~ 
para uma viagem. oficial aos Es~ Em v~taçao. . . ( t~ 0 Banco InterameL(cano de Desen-
tados Unidos da América e aos Artigo único. Fica autorizado o Go- Os Sis. SenadOies que ap1ovam o volvimento b . - . 

·Estados Unidos Mexicanos. vê1-·no do Estado da Guanabara a as- Projeto queiram permanecer sentados. · · ' as ~ ri?açoes e I_esponsa-

o. Congresso Nacional decreta: 
sumir, perante o Banco Interameri- (Pausa) blllda_de~ à efettvaçao e resgat..f! de um 
cano de l;)esenvolvimento, as obriga· Está a'provado. emprestlmo a~é o lim~te de ~s~ ..... 

.Art. i. o Ê concedida 3.ut0l'ização ao çGe1~ e re.:>ponsabilidades à efetivação o projeto vai à Cumissão de Reda- 35 -000.000 (trmta e cmco milhoes de 
· Presi~ente da República, Senhor João e r-esgate de um empréstimo atê o li~ ção. dólares)· 

Belchwr Marques Goulart. para. au- mite de trinta e cinco milhões de dóla- Está esgotada a Ordem do Dia. Sala das Comissões, em 22 de mar-
icntar-se do território Nacional, no res (USS 35.00'0.000,00), com prazu de Convoco os Srs. Senadores para ou- ç~ de. _1962. _ sergio Marinho, Pre-
decorrer do mês de abril de 1962 a desembôlso não inferior a 3 (três) ~ra sessão extraordinária, às 23 horas s1dente _ Ary Vianna, Relator _ Ruy 
fim de atendrr ao convite dos Govêr- anos, carência de um ano, juros e co- e 10 minutos, com a .seguint~. carneiro _ Lourival Fontes. 
ao.:.: dos E.stados Unidos da América e missões de 3,5% ao ano e prazo de ORDEM DO DIA 
;]'os Estados Unidos Mexicanos, Para amortização de 30 (tlinta> anos, que a ANEXO AQ PARECER NQ- 51, 
uma visita oficial a êsses países. Superintendência de Urbanizacão e ·PROJETO DE LEI DA CAMARA DE 1962 

Art. 2. 0 Éste decreto legislativo en- Saneamento, entidade autárquicâ. da- N. 0 4, DE 1962 
trm á em, vigor na data de sua Pllbli- quele EstadO, está autorizada a con- n· - . · d . t d · d 
cação, revogadas as disposições em tiafr com o mencioilado Banco pela C Iscus,sao tUlica 0 ProJe o c Lel a 
contrá:rio. • lei estadual n.o 72, de 28 de novembro 19âmara n.o 4, de 19?2 (n.o 620-J?, ~e 

Redação final do Projeto. de 
Resolução n9 7, de 1962. 

O SR. PllESlDE:NTE: 
Em discussão a Redação Final. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

sejar fazer uso da palavra vou decla­
;;at· ':ncerrada a discussão. <Pausa), 

Esta encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam a 

Redação Final tal como foi lida, quei­
ram permanee-er sentados. (Pausa) 

Está aproyada. ' .. • 
O Projeto vai à promulgação. 

(PUUSú.) 
O Sr, 1'1 SeCl·etário vai proceder à 

leitura d.o parecer da Douta Comissão, 
de Finanças sôbr·e o Ofício n.0 200, do 
_Br. Governador do Estado da Guana­
-õãra. 

E ~ido o Seguinte: 

Pm·ecer n9 49, de 1962 
' Da Comissão de Finanças Sôbre 

o Oficio nQ· 280; de 1962, do senhor 
Governador do Estado da Guana­
bara, solicitando autorização para 
a realiza.ção de um empré$timo ex­
tqior. 

R-elator: Senador Daniel Krieger: 

de 1961, para a tmpliação do sistema _59, na C~a ?e on~em? que _dtsp?e 
de áo-ua e e~aoto da cidade do Rio de sobre a efetivaçao de se_rv}do~es mten· 

"': '-">., nos e dá outras providencias - em 
Jane1ro. regime de urgência, nos têrmos do ar-

Sala tias Comissões -em 22 de matço tigo 330, letra b, do Regimento Interno. 
de 1962. - Daftiel K"heger, Presidente. em virtucte do Requerimento n.o -"l9, 
- Daniel Krieger, Reln.tor. - Fer- aprovado na sessão ordinária. de 22 do 
nand!es Távora. -Eugênio--Barros. - mês em- curso - tendo Pareceres ja­
Ary Vianna. - Victorino Freire. - t:Oráveís das Comissões de serviço Pú~ 
Lobão -da. Silveira. --.. Fausto Cabral. blico Civil e de Finanças e depen­
- Ruy carneiro. - Nogueira cta dendo de pronunciamento das mesmas 
Gama. - Barros Carvalho. 9omis.sões e da Comissão de COnsti-

SR PRESIDENTE· tUição e""J"u~tiça sôbre ~emendas. 
O · .. · Está encerrada a· sessao. 

Levanta-se ,a sessão às 22 noras e 55 
O Sr. 1. 0 S€cretãrio vai lêr o Pare- minutos! -

cer da douta Comissão de-constituição 1---...:.·------·-----­

Faço sab_er que o Senado Federal 
aprovou, nos têrmos do art. 63, n9 rr. 
da Constituição Federal, e eu Auro 
Moura Andrade, Presidente, promul­
go a seg·uinte 

RESOLUÇAO N' ,_ , DE 1962 

Autoriza o Govêrno do Estado 
da Guanabara a assumir, peran .. 
te o Banco lnte. ·m?tericano de I)e­
senvolvimento, as obrigações .e res .. 
ponsabilidaães necessárias à efe­
tiVação e resgate de um empres­
mo até o limite de US$ ••.. , ..• 
35.000.00{) (trinta e cinco milhões 
de dólares) • 

e Justiça. 
~ z,-ao o seg .. 'nte. ATA DA s• SESSÃO DA 4' SES· ,Artlgdo único. Pica autorizado o ao-
~ .... - b a vcrno o Estado da Guanabara a as-

parecer. nº 50, de 1962 SAO LEGISLATIVA, A 4· sumir, Perante o B!l.llCO. Interanreri-
- LEGISLATURA, EM 22 DE cano de Desenvolvimento, as obriga-

Da Comissão de Constituição e MARCO DE 1962 - ções e responsabilidades necessárias à 
Justiça ao Oficio n.O 280 de 1962 efetivação e resgate de um emprés-
do sr. Governador d.o Estado da .. ( Extraordi'na' r·! a) t' 
Guanabara, soiicitando autoriza- rmo atê o limite de US$ 35.000.000 
ção do Senado Federal para a_rea- PRESID:il:NCIA DO SR. MOURA AN- (trinta e cinco milhões de dólares) • 
lizaçáo de empréstimo externo. DRADE, NOVAES FIL:HO E :MA- com prazo de desembôlso não inferior 

THIAS OLYMPIO -- a 3 (três) anos, carência de 1 (um) 
Relator: Senador Jefferson de ano, juros e comissões de 3,5% (três 

Aguiar: As 23 horas e 10 minutos acham-se e meio por cento) ao ano e prazo 
Pela aviso n.o GB-45, :de 21 deste Present.es os Srs. Senado1·es: de amortização de 30 (trinta) anos, 

Em Ofício n.o 280, de 14 do corrente mês, 0 sr. Goyerna-dor do Est.aão da Paulo Coelho - Vivaldo Lima - que a Superinteniência de Urban1· 
mês, o senhor Gover.nador do Estado 11aua.nabara sollcrta .au~r~~ do ___ ~-- Paulo Fender- zacltarias de A.ssumv- ~ e saneamento. entidade r;utár-



q'utca d'::1.quC10 :t:státt_?, e.s~á autm·izà.-~ ~.:?r_ ·a.ltzn:.d<:r .~ ... pat.riõ'ti.~c;_.' _ Êstã .. IÜ~ii~ ]· ~OI!tf_~no à .. Efll,Õ<~cia .11'1 23, :Dela s!l t ' O SR. PJ{ESIDEN'H~: 
da a con,tratr c-:::~m o menmonado Ban:- ma: ponstl}m~~to: _:g~o. AW _tl~? _ :QJS- lllJJJrlcrdade, .o .m.e~uo QCorrenclo e,o.:.n I .. , , .. t ~ 
co pela !ci -esWü:Ual nQ 72, de ~8 ,ie p~1ç~.s Con-su_t_~flQnag: .:.fra.fl~Itori~s a ;Ew.E>n,çl.;t n; 2~.,_. j , Em ruscussao o P.OJe~o com o.s 
novembro c.W 156-l. pàra a ampllação a;:n:~t;_~~ta _ (~1,1 me~.ru.Q _çQmq_ -~p~t~do __ pcm __ re.la\"aO -~ !'.l,tl._entW-_ ~9 ~' .a ~a- , En:_tndas. (Pausa)· " , 
do sistc.:ma. d.e ãgun. e eÊgótos da Ci.o o }J..PFese_ntp_lJ) 9 .'. 0?;U,l~~ .dJ$P_OSltlvo, I t~~.·~a nela _con .. ~Itlrr_ 6 tnl,Per.;lne;n~e, .púJ.·-~ t'iR'J ha-~,encto. que:m pe~~ a .. ?alavr.tr 
dhde do Rio di:: Jâneirú. aprovaêfo pdo.s CQA.:.ttltumtes: , ~al}J,o 9 par~cer se i).1cl1na . .para :uâ'l o.-edaro cn~enada a .dlSCUS::..lQ. · ..... ~·-- . · ··· ~ I · · -· -- . aceitá-la o mesmo se dã ·com as Em votaçao. 

o_-:S.Jt. P.P..ESJTJENJ"i~: . ''~~t. ~3. Os ~tU:~!S fullC,J.ó~~· ~ijiêrid_~·s')),s .. _· ~~. 27-•. 28 e.-29_. , O .Sit. l'flli.I\o'f DE' $A: 
. ,. _,11 - .; - -· .. - r10s Jut.elin~ ~a Ut~nro, dos ~t;t- Sr. Ptes.idente, nobr.es SJ.•z. Senado-. · _ 

'Ila~~.nd~l~~L_ -~; !i-1'"-e1:a em_ Ieg_l_l}l: 1 duo e -Mumt:::p!oo, · Q\~e _ cot_;Wfi.l. re:S, termifup.:e1 ,carn,o .cam:ec.ej: .Pectill· · (Para enca.:rninhm· a vo~ar:lio) (Ntw 
de ~ ur .,enetal ;~,'a nn:ed1auuneftte dls I p~lo m~os, cmc? ~l_n"bs ae exer<i!.;. dQ de,~cnlp].s ..vela mluila. il~sútic1&n.- /c E ;-evis_to peJo orarlo·,) --:::- Sr. Pre-
cu~da e .vo~;a.T"'. _ 

1 
i'\ _ _ CJ.o -;:tra_o nu!Mtàt,;,c1n?-l~h't_e cle~l· 1 c1!l.,-INW ~1,ü_ tÇ(:4--;.io . .de . .sur..pr~. ~jdc,nte, Srs. E·~naa:m~s. n:o p1·et~ndo 

Não ha~o q~n ~:P~uça- a pr!l:l vaàn.,. I}.-1._ dt;:_~n._ .aa .If-:.'I?!DU}J~·á'~.Oj t?ou 1ii,.Y.or.á:.'.el,...ao .E'l:.OJeto ,de .Lei-, e t.;:a\'"ar· debate em .tru·.no dês~e proJeto. 
vr.;r, ':ncerrare1 n o.rscussao. <Pausa). d~t~ Ato_ e:?-'?_ a:t.ura9 __ e~tra_nl!rn~- 1 c_o~n ~!_ac;Pn i-,s J?nJCllda2, de~ t:unb('.m. A v·otação, necessZ1ri~mentc, sel'á s~~ 

E::.~ta enc~t:~<!. / _ _ _ _r~los 9us ~-:~.rs].l:.m....fJ,!:r:tÇ~_p ~e ~a- :met.l mn:ece.:.·. UJJiUJ,a .Ue..1n..!) < crc.t:;t. Ser;-me-in. cô~1odo exercer o dl· 
0s J3rs: Ser~sdtJxes .que aJll.·()~nm:.a r~~er_permc._1_1_ent~ ha nl_a_l.$_ge Cl}k·j .~ , ·.·.:;:~ __ __ 1re.I.to de voto; sem rzw:á-lo desta. tri· 

r~Q.aÇtto_ :Fm-iiJ. :ai) P\'tl;]eto _de jtesoluçao 'Ç_~ a_'-f9..§ ~o en; Vll'~ll.V"e. à.e.._c.Qn-G.J:l-X§O .O SR. :! :tt5:...,:fDF.S r-~. , lnma_. Entreta,nto_.. cc t .. ·1_; , çom quase 
n9 7., cte ·1962, cons~11nte do Parec-er ·1 _0.\1 -~~9-vn_ ® .li~P~ltf~s:<;!o §t!t:aO A P.re.::J,Qénr..ia -&~Hc.ii:a fie -V. Ex~ ; {!1Ü.m:p ahos ele vi CU !,_},llrla.mentar e 
nQ 5t, d,e -1:-m•·;!, !f"Je.lt'am -permanece1· cq~IPura~~-a-o_]u~n~opaq9-_s_,_p_n.t;.~·;pare.cet· SóhR a Ek""le.J.id.'l. nl) .fL - j :i.~là.. se cub·os jn··r: .. Js não tenho, 
aentados. {;Ptt-'..t$!l). I bfe1to ãe esEamfiàade, ·a:g_o.sent.a~ I . 'lo • • ,. • •

1 
cultivo 0 .da cuerénc~a. 

-Está aproyada ... -v~t à v;·o.~rmgaçâo. do~~~~ .•. lfcençâ, (]Ts_P.ori-i_b.ilíàâ"Qe _e O "Sn · S~~:\'p:S_:IT!~ .Pl:~<:,'}J~t-i;. ·Desde quê In e p~ rep:~_,,ent~~te d~ 
· õi~ÉM Do DIA ~ !é11~ 8 · _ ·1 o, ·P":!:-X.e:· e -<X!ntrál'!O, cts._da a: inJU- ~ y~vo, .na ... AsseiP~-:~·m ~;['iJ~S~{_\ll~a d(: 

-~-- ·- _ · · Põ.. ai "-B vê p1'r•·a!tnmcht<> -:que _ j·~e-wade da :Em_enckt. j B.>Q Qr.<n~ae do ~~). (~n'"'~ talnbem fm 
~ Dlsc_u~~tio única .do+ Pl'ojcto ~e 1 àou-ela étíoc_ ~ o.s Pa:~i~a: qu-e 't;.1mr .. ~i ·ó SR ~Rí:Siíü:.-~jÊ· \ c~~st.itujn_t~. I_·,waer.~~:Y~)1<2nte ~·o to 

Le _d:l. Bâma :"?> -Il'' ~: de HHi2, nu- lr.U.B.m · ª . fiÕrÍ.:lt.if...rfçfi.Ü _si\ 'ãte~tri.vafn ·I · ·-·· ~ .!~-- " N - -· , s-on~·a :pt~OJet't;s_ que y,:.;:-±,ru. a ef:tiva.r 
mero -620-D, de ~9, ua Gasa ~e J que Õs ilü.nrinos to .03 r::dranlll'lleh11'105-l •;n:m a paiát-m 0 aollrc Sen:l-d01··\ tunqm~l;ll'JO::;, md~p(ntlente,ne-nL de 
ori~cm~ ~-ae ~spde, ;:ôl/r~ a ete-ti:-1 nüo iQ.ssen) :esqu:::c-id:os. _ , ·jLobão da 'Bitv<rtra Iffil'_B 'l'!4ã'tnr patê~ '1 c.onctu·w. , 
'<eçe.p de.:'ç_~v·i?e'r~s mtermQs e~ .?-enhor P!e~ià"el"!"te~ . . cu~ ... ~e ll!Í){I.: ce1~ _em nome da cmru.s-são dt! -pümn-. -Reco@.~ço e l'_r:~.;peíto .<i-~ ~gt~rr.-entos 
ou.tras -pt'Gv~neip.s - em,. raya fe!ta, o :Jur-...sta ·Alntuclrtô Dimz, Pro- ça.-;. , • em contrário a ·esb 011ent9çao que 
;ne de Ur-(tê..~f!;,a, nos ~êr~os-do 4t-t. fes.'!l?r do F'ac~da_:tre ae J?!fé}fo J~: o slt. L.OÚSO DÁ sÍÍ..fÉmA: sob_r€1;\11:u, ~o de qnl:=:•·: ~:~t~ti:n~ntal 
330, le-t'f<t :b ·.-do -l\oegmtcut? _l.rt· B~hra, ~·ue o :d1reitõ era a v1da; _P.~ço '. _ . · _e ·human.itã.ria. Sei extr:tí~·l!ln mume-
tenw, em vfJ·f~,t!Je ~o .If.equer:m~n- licença ao egrégJó -SÇllá,(fo,"_pal'it; !l,c.;·e.s.:. -~Nãf! Jo!_r~vts~o 1JÇ~o ors;t.'!rJ ---~e .. rQ.s C)a;;as individuais tle 1un~ianá:rio::-> 
to n9 70, aprovado n~ s~ssao or~ centao1· que ·ó dir"ê1fo ~é- n. realidade,. n!!Or ~r~:_~.:~~e! _?rs,. .. f?~E.-~t;R_r~,_ o di~llos do maior respeito, servidore~: 
dinárfa de 22 do mes em curso também, em tôda. a sua ,PlE:IJ-itude. t!r.e~en_te . _.PJ.'_(?J€10 _ êfe •. J~r ,!l!)Jp}_:_'/a_s~W=-. q_ue se acham na t.i1~l_.tação de in te~ 
t.êfi..dó Digo mais: o diúiú} ·é · a :t.gua~dade tl~a: serv~(i_Ol'\i!i>,.. ~l!fe_nn~ ª11 Qn_lfl.~ , rinida..à.,e nãcf apenas há c.i.P.co, porém 

~ nã· .a -inriálââde ·:;f,- :rt·ca :ria uâ Trata-Se tte reg;ulanzar slfuã_ç_ao J..IJ fiá mais (l.n deZ ânG.S &-em Que tli"so Pareceres -í~r(Weis das Co.- _o -·- '=' -· -- 1.n~.s.W~1. ~ · .. s ·eXIStente ·de 'fã'to"-:-Q'uâhfõ"-aõ· a.s~i!cto · ·' ' '";. . : •. ~,I · "'· ~ 
míssõru; .de Servir.-. Público Civil n~~tr~çá~, m .•. ª§. a .~g~ld?-.de moral na .. ~- -· -· .. ' -· . :---b·- · ----- :'1_ - r-r:_·-~.:-,-

1 
~. !lhn.m cUJ.Pa, ,.,que c'O.ls ....... t.~r.am .!a 

• - • ... yv • sua co'qcrê1i?a_sã;_q_ __ · .. ~wan~e~~o que .. ca e Sl--~!ft -~-Q~1J.:'·~· tmlia e se hab1tua:am, po_nanto, a 
e d.e Ji'.ma.u-,.as o . Fiai Umà ~ ~ r. ..emiti n ap!ecnn, somo.:) d? -opmmo _que lUl.d<t c~to padráo· tre lnaa, e que n!o PO· 

e -dependendo de ._pr~n~~nClamen.,. SOrbqn:p~, .eri1 P,a;i~~~mqfM5, .quat;l-d6 nnpeàe -~ apr_ovnç?o,>çlg ·prwtp. - c!:e.r1:::m subn~etel'-se · ~ cõi_ncurso. · 
to das. tU-eRmas Cbmi.ssãe. s e dn ~~-. h d. . Cb·'. "" n 1 . l!:ste !! o nosso .pa.._e_G,er. I "ssc aspecto IIUIU"no e realmente ' · - de Cil sl""t · - J _, ·H eª' Ol1J'a_ .e ser. t;,~.P, .....w ....... e ega-- .·· - - _ _ .7'-- ... . _<> , 
;.om-1~~0 n rá mçao .e us càó do {l'rabalho naquela .Con-feren-- O SR. ·P-RESIDF.,N;rE: dtgno "de considel'açaa. Entendo, PO· 

IÇa. .s,.,...re .as..~e.tn.e as. ~ía. _ ' , .. · -. • -, •. . •. -- . rêm._ que no. cas'ci, sf!bre_ o ~pectv 
O SR. PREsiDENTE: . Senhor Presidente, .p.os."o d~zer, del < "J;~m 11-- .nahv~.a 0 ~m>br·~.- :;if.l)a..d!lJ'. ~en;l~é~l~al têm ue pr~\'~l<ir,er as de-:_ 

- - - -· • --- ·.- • -.- ~ • - f C,Qrociê.ncia trni:lqüillt . o-ue o .Piojeto J ~lbas; l\~:.tr~l11_)..í.'.<l• ..PJ.!f<:l-;- l~latnç. r~~l • lcrnunaçoes da Cúlls_ht_mçao. c,ia Lc1 
.os p~r?~er~s das C<:nussc-es a"~ :ser- qe Lei a.dsi.lldo d-a câ.mâra êlo.s -DepU. li9i1J.?_ JH'L Co_nu~a..o .cte ~etVl_ço ,P.uoll,-, c_ ..do .bem comum, isto e, do bem pú-

v.ço p_ub:Ico ~ de .Fmança.s. som:.e o cÍ . >:t" - . 1 . t 1\·! . co ClHL . . b!ico. 
P.rojêto jÉl- .foj.·a.m JidGS- , Sqlicit.o .Q t~ o.s, .e con" ~;:tuç.mna e Jll.S o, ~s~. . J ; S .M. - - • . . . 

.- ... ~ .... ;s- COlUi"são.An Çons· q Senado apresentou emendas, em nu- .Q SR .• ~BA ~ A:RAM:iL"l."'. . A meu ver. 0 art. 186 da Constt-
pr.onuncmme.ot><N ua · ....,, ~ -- r,uero de P4'<- · · --..- .. • " • t d · · d 
tituição e· Jus.ti.ca sôp~:e a.s em~_nda~-· o.<J. _ ,. ·to _ <Não foi 1:eu.tsto, pelo .Qra,àõn .-.se·· ~mçaQ . reaeral _na o perp.u ·e_ 1,1v1 as. 

'):'em a p_~1)av.ca p :p.__plJ_r.e .9"-'nlldO_!_ No mo~nto _na-o -p~so es :-ndt::r .. _ nhor Pt:e.Sidente,_ a ..Com1sMo de.SCr .. :Ele c;p_ge ... d.e fQl'.llla pe,ren:tp_t~ri-~, que 
Jefferson . d~ . .A.Rlllflr,_ ~Presiqente da ~e .demasiado -sõo.re el·<:Ul. FareLuma. vJço P.ú,blic.o Çi\~l deu pa.-:ecer .J.av·~-,.. ~ __ur9.-Vm!~?t9 nos c_argos In~Clal!? . de 
·com~~o de Consti.tuí-çâo e Jut;fiça. ~mtese. qo es.tudo que efetuamoa e que rável às Emenuas ele ns. 3, 10, A-'ó. ~'t.rre,!__ra. so .se tW de torma efettva, 

, , ·- - · · - · e a _segumte. . . .e 22. tl\eqj.a.n_t.e CÇ(D.C\U'SO. N.?,.o est~el~ce B 
• O SR. JElil·if:~_.S.ON J)E 4GU,-AR: Sohr~ a Emenda n__Q 1, JUfgo·a lll· . ., ~ . ·~ _. ~- . Ca'J:ie.- -Ma.gna. que 9 _concur.;:o .seJa df 

Senhcr Pl±sictrn_te_ JJ.Ç) ex_erdcio da convemente; o Projc-.:o é amp~. en·- A E~en_da. _nv_ :-: ll!~nda supnnítr do. fih11os ou de prov.as. ou c\e t~tulos f 
P.xesidente {4!.. Go-m.i.ss_ã9 de_cqnsti~ qu«:_nto çue a 'Emenda o resti'mge. -~Art. 1· as e~pres.súes-: ', Ptov.ns, mn.s, .de- qualquer forma, dz. 
t\1-ição e Jllitu;,a, n_qs t.êl'!TIOS .regl!nen· Sobre a:; Emendas <te_ ~5; 2• 31 4• ~ ~ .•• ~·cujo ató <ie· nomear.ão,...ot-t· tér.rnina que haja COl~CurS'O. 
tats, desig_nq _9 uobr,.e _Sf!D:ador s1Ives- ~ ?· !11~I}:Ifesto-me contral'to peht sua admi=>São tenh-a s-ido }iublfcüdo até . As.s.im, ~em ..de9-ner~c.er a auto~'J.dade 
tre Périç1es. P.!!ra pro__n~ncmr-se a res- mnmdimdade · i 9 · de dez-eiTihr9 de ·.Hl61-"' -:!o entlnente relator da Comissa.G de 

- "" à d A é · . ~ · CCnstJtuição e Jus!.iça, -par-il miti peito do Projeto e dá5 :c.men M, e A Emen,,a n? 7, a meu ver cons.. A de nQ 10 supr_1m~ 0 :Art .. S~. rflJ iôda e.r'etivação de .in.te-r:i.nos ~m car-
ãCô:rdo co 61ó qué O.isPôe o aJ:t. 88 do t.ituci®a.L..--Sou-lhe, . .porta.nW, ·fovofá ... P-I'0;1eto; a: -de_ n9 !-6 l(land~. s~zp~·l-ntu·,· -gos de carreira é "frôntàlmente in· 
Reiin-iento Interilo. fel ]J9S .tc;·m.Qs .A.a Suhe.lnel-làa -da Co- no Art no as palavras ,, J homolo 

· · ::- ) ' ·- · .· ·mW>ãQ. de ..,Sei.:Viço Público ,Civil) da o-adas" · ., -· :_, a -. constituci?nal. -
o s~. PRF..S~;~n:N'T~: tl\l~f vqrJlcJP.~J: ~..;stá ela redigi-da da ., . . , . ' I E aforá o próblérlla constitstciona_l. 
Tem a'J)â!ãvrâ o nôbrC ~nador Sll- segumte maneira: 1 ~ a .. ~menõa nQ 22 é &.U~re9-c;tv;;J. .do /há, ã 'meu_ juíZo, d_(iôrlná. d~Cisiv8,, 

vesti~ i?êricT~s, Qql_gná"'do ,Pe1o ·s_enhú·r Comissão de sen~iço Público .Ci~ 4-It._ 6- · , , _ :: -tJr~~lema. do in_t~re.sse ~pubhco. de 
Presidente Jeffer&on de Aguiar, da Vil - · .. · · A comissão manifesta-se contràrta. ... l i_nteres~~ da a~muustpçao. . 
Comissão d_e Constituição e ,J.ustiça, - - . menfe às Emendas ~ctc ns. 1 _ 2 -- O çªrgo p(t!Jhcp d~ve .ser a1lj;!ss_1vel 

1'e!ator do Projet.õ e de suas emeit- SUbem,enàa -à Emenda h 11 7. 8 - 9 ~ 1'4 -. l5 .-- "!!3 ~ ~5 -. :!.6 ~ · a qu_al,qQer ~ra~Heiro, .e _o iJ;terêsse da 
das. m-sê à Emenda no 7 a seiuinte ré.- 27 e 28; cons.utéra .})I:e)UdiCatla:s, 1l01'.. a~mmtstr~çao .e que .ê!e SeJa ocupada 

0 SR. srt.\r-J<:'Sl'hE ,?-f.~RlCLES: d ~ . · ser-em s,emclll~ntes a .el11.Cllt!as aprp- ~~I.os ma1s capazes e o,pt?s·. Ora, a 
_açao. Art i? Arr~sCêntê-sê .te .. vp.t,ias ou reje1tac4'1S, as·~nd?$ .d.e.tmu~~a fOl'ma:.de apur.ar ~ n.ptirtão e a 

(Sem. r_evisWJ dct Or~Qr) - Senflor . ·- ~ ·.-'<.-~ .. -.-- ' "" • n.s. 4 - 5 - 6 --=~ 11 ~ 12 -:- 13 :"f". ~~acldade, e o concurso. Fnra -do 
Prêstd~e. ·.~r.s .. s_e;_ua.dÇlres, antes de P"olt ãa exp1 ~-~s~9'· ·- 17 _--: 18- 19 -,20:,----.,. 21- 2d .. e 2;3;. concurso, o critério Passa a ser o da 
pronunciar,-lne p.:.ço.....de.sculpa por ai:-. • .. ·"ef-etiva-dos nos cargos1' ~ .aol'Qvou, cOJ;n subelnend.n, a Etiten-~ ·escOlha e do arbitr1o ·pes&oal d.a au-
guma. inSufi.c-lêl1-Cia na minha .exposl• o seguinte: ·q_a. )1? 7. . . . tm·idade que n~éiR-. ÊSse rtrb!triu ss 
ção. Fui con\tidado ode surpresa pelo ,f.st.e é.o .. par,ec.er ,da QOlfiLssã.o d.aiexerce, como sabem-as, -atravr:;!; de pc-
nobre Proordcnte da .Comissão de •· "i..solaG.o.S de .Dl:ovimento efe. Ser.viç.o .:güí;Uico -Givil. . __ .didós e recõmendn.ções de ~i.'n.igó~ ou 
co~titmçãõ- ·e J~Uça par~ retilt.a;\o - ttvo" • - ' 0 SR. ·pREsitJEN'l'l~: · . p::_s-~o~ l?oqcro~~- · 'A~flh, ~ã~-_feit.as 

· pan:ecer -da ref-erida ..Cmmssa.o. Dal a Sal::, -das co_rnt-S;;ões, ~2~3-HJô2 . . -- . . n!mtas r.0"?1l!nçoe~ _ ~o"as_ .t::~s -q~te, çls 
razâo do :ffiêu elliQiO. . _ · - . ·~ . , ~_..Parecer _da Çmn~.~sao .de 5erv-ã-.f9, cel-ta ·rorm:a, .'«? :t:~rrf'I~--~"e1_n _ 9\!~ _ ió's c_?-

._ ~ . .. • • _ _ . .. --- j.llO.Y$iQ ... JZe .CJJ,r.?;alh..Q, ..R.el~tor · tUl.çao~-e Justiça iavora-vel à Subemen ... eC!hidõS Se bUbmetéSsem a _um ·con-
Penso! _to~a:it'l:,_ <!uc ~õrEe..~o.nd~r~I~ ,4 ~ncl.a. n~.6 .. n'l.l!r.ey.:e__p.arecer con- da à-Emenr.ie, nQ !J, à -Emontl.J~:. -n'-' -!fi,· càl'~ô- ·efu-qú.e ·nçãSsê -m·oVàdo $.1Jf\ 

à conÍla~çá em _m~n .aep6.5lt.a.n~. Y1~to t~·~·tº .pe~a ~JJ.a ÜljJJridicif.!.a-d,e .. o mes-. e contr-ário ~ r-eitai}tiS ein~nca·~·- n:pffoM. é 'inaiÇ}i:~~--}_:l'i-b1!í.fã.~Ç~eS p:\ri! 
oCQlllG _ fU,l Qousttturate ~;. 194U.'_. CÕ1_110 mo se ,.Wi .• ®Jl,l~a EW-eitdll ..:U9 -9 • - 0 Parecer ,d. a-Gomissão de Se·ryiço· o exci'i::fc1o da funçao :pu_b1Ic~. 
81~~- ays. Sr2: ?~~~d?1es pr.~s_entes. '~4_ Jii.nJ.el,ll!g ~9 1.{1 xo_grcc;.e ~er aceita 1?-fl-blico é favor~Í -fls -Eln~_ndfrS . . · -. . • 

~q_ue~e _te?~P~. fm _dr_to. s,Ob:e f~-- porgv~_J_c:_on§.t}t}tctO:nªl·. __ ._ ~~ ... De ns. 3 __ 10 -:- _1B _e q.l; ·~~_lt;âl·W . -~ c_arg~ ·~íblico ~~ per.tence ~- ntp_ 
l!ionàlistno publiCo O ~egmltte. -A Ementra n9 11 está :Qrejudwada: às emendas ôe números 1 ·- 2 -- 4 ~P..m. ~1 g;-o Jl1 ~~.· 1.:P .A e dNo~ __ E&t~_a . · · ·· - .;.. - . -c ae·· (j~fó" .. -- ~. ~- ~- 1\ - lÕ- '2'?J 2G 26 !para fJ_erVIT ,.a CQe.'\O',Vl.,._:9.q~. mgueJn, 

'.'Os ca_r_g'os·imbllcü:S ;S~o a~ess:- pe _a .e n · . . . - P -- -- .- - -~ ~--;-. ;Y -:--::.~ •.. ·.:- . -~ pOÍ'.tanto, Pode supor-se como direit-<.l 
:_velS __ a .t.oo.o-.~ ~. ~aSJ.Jyu:os, pbse_l- .O Pl!ree-er à -Emenda nQ 12 e con- - ~8 e_ .fn_,\ _e cq_t~ae_-fl_:"P~·- ~1 -a~ a nom~ar um _af~Ihaclo _ou u_m l'e<:P-:­
.vadoo os :t.eqtll.<>lto::; .que .a lm esta· t.rário, . a.s dJ' 1} 0-IDO _os :I ·- _1) •. 6 t'J· menQado e depo:t-g faze-lo -permane .. 
-bclecer''. -1 ..:o da E!11E.I1da n? -13, r.epete o .~a ~{ -·· ~!~ --2B17 - l_S - l9 - 20 -! cer de mcd'O efetivo e definitiVo no 

e 'mà"fu 'r<IT"áiite ·{1\rt. !86): 1l)ln1encla n~. 12,. llDJ'tlln~Ç>, ~ontrâ.rw. 2 - 4 e · . 

1 

cargO. fugind-o ::to confronta seletivo 
<:, - - - _. . · \Tru'nOém op1no pela il1Jur1cldade das A Mesa cnJsulta o Relator d~ Co· da dC'manstraç-ão· do·Yalar e da "Catm-

"A jJri-mt:_i_r~ -i~s~Qtira -em dê n'l 14 e 15. miSSão ___ dc Sen•iÇo "P6:Dlicõ "G"ivil, S'e~ cidade. Ai ·étá., talVez, ·5J.·. Preslde:ri• 
c&r~~ :C:l~ ~.1]-:.ek~ :~ iffi· ~U;tl'os -que· )\ $Ji1'ênd"a n9 16 .~oú favôfi.~e1 Ctu3D.~ naâo!" J:.>.l bas Ma:ra.nl!âo, se -p~~e con-· te, a dete:t,:ior~.o 'da -~d~:lnis'tr--.'tC~il 
a. lei deteq~~~ ~~l,!e.r-~~-á _me- - à süâ.· -cOiliitltuêwüãtidad~e, -- _ -- ·_ si~t'1:nr de_ 'pa·recereS _·c~Vãrros as lpúb1ica. E. ·as rervu;dicaçoes fias ·efélt-. 

dia1_:-te '!.con_c~rs?: p_rçç_g.qen<_!o L.'}S- toÓr)iflo- ·corihài:íàfii,tllfe~-~] Jt~1tfi}f.! cm_~n~~~s t.~. ~?-ID~_.:P_repl~~!"~~as. ~ç5.es _ne s~ toi?~r~. ~ .. quc:se. tnn~ 
per,a-o ae saude • ui) 17 p~la sua injUJICJaaue, o mes.J!lo l O SR J~RB..!S :nuR~'YIL~O: P:!D.?é, d~mo~ali~ ~-c~ncnrso e de 

- • · -- ~ --- ... ('f ·--- d -... tê -d· - :er'·w" 1~ Êmêndus · • · - • se1;e1muiam os brtlStleuos que senUn-
,---tttl~ta.~~ece: p-2.~· .!: f)0· 0n-\15u;~o~uçaq~ 0ue -i ~~P11.is c~~ 0'1~0~~ i .2i-.ao ·- -- - · Pei-ft'itãl'rlêllte, ·sr. P~;etidente, ão~se aPtos ao CXe!cício da ftmçíia 
l( conw·-tt:eta.o., ~,;.~. 10.u.::>,, , ... , ... ~ -----~-... ,._. 

c 
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púb::c-.1, :1 ela 'nüo podem ter acesso lp!'ivar··Se a Administração Pública dojnuir as in;ustiças que se ab:igam n0 garante o direito adquirido, que se não 
p ·,,;..;, 1I1t:-::, lal~[~m as ~·e(:omend?,ções, / provhnt:nto anavés de concursos. bojo de.>te Projeto. PrccurGu nssegurar pode negar ao interino qne está na 
o fl .. ~s.,.::;:u p&l alo:<,T2.r o ingress0. O '~·a:J.·~l'·>.<:.e, pela: maioria da. Câ· ·aos que haviam feito c:m~u~so ores- função pública por mais de dois anos; 

U-> .; :.:,·:L:·.,~.;. 1;o 13:'asl1, exigem · ma~·a das Deputados e, estou certJ, J peito nos ·seus dirert0s adquiridos. Não acredito que o ·Projeto, trans .. 
€3.:,. v·J, t..-,. !).:!iw. p2rda. o e t-empo/ pela ,n:úr-·1a do Senado, vai consagra~ Co:J.gclou o.<> interinos n~..,:: ço::tos int- formado em lei ·como disse aqui 0 no .. 
c, ~ n _;. t; s. · y c, 1m e :1 .s os sucrifíci;;;,; I em lei êst.e Projeto e, com isso. se porá ciais, obrigando-os, c:;e qniserem tei bre colega,. representará uma lápide 
p~ ~.1.1 á!"LL,:.. • a pedra tumular sôbre os concursos aeesso, a se submetere-:tt ao CO:::Jcurso tumular sôbre a Constit.uição FedcTal, 

.'i·- t\e· .. ;;,.:; ,e·fe~ivaçõe.s. tais como pUbgc:-..s Uo Brasil. Ning·uém mais po- ou â P~'·!V& de seleção. "' / no que l'espcita ao ingresso nos car-
ti-.~;. -F1·• !•c.t2t.'Õ,'~:l me~mo tempo que derá n.~~es acreditar e tolo mesmo sera Por isso, nesta hora, estou brlil com b 
!.s~· c.á ·---~J !l'"êmiv a.Js interinos que não quem pensar em inscrever-se numa. minha cC'm-ciência e nb sinto que -gos pú licos, 
i"ti·•=-r~_; 1l . ,!no de:nonstrar suas habi· :çrova daq111. para o ftütu·o. tenha fali:ado aos ditn.rr>.es da coerên· · Não acredito, porQue esta lei, es­
lit?Ç.l:.:!~, c·ocnr:·:J.ç::un~se da administra- O <:a-:n:nho está indicado; é conse.;. cia que sempre manterbo. ~ :r.âo ad- tanca as nomeações interinas. A J~ei 
_ç!L· ;nt}lH:~ c:;; individuas capazes e I guir uma recomendação que permita mito q•1e alguém os :namenha mais pune, com sanções severas, o a.dmi· 
'Oi::::1::2':''-'' a se submete;·em às provas a nom~a:::ão interina e aguardar a h~ que eu. Voto a favor de tar.a medida nistrador que, daqui por diante, ad­
do c né!:ll>{;. que efetive. Os mais capazes, os mai5 humana e justa de efe~lv9.ção, mas qUP mitir servidores, interiname.ntc, e ain-

_1\._,_,._n, !':'~pei~a!1do o aspect.o hum !l-I aptos. úS C::Uf' querem concorrer à sele·· é, no me-; juizo, incon.<;ti~ucJvnal. Por- da est;abelece que, depois de um ano, 
nc- 'J!ll') j:., tive ocasifto de declarar ção, õ.s~e.:; ficarão excluídos da poss_i- que QU"\.:ldo se aplicm: o disposto dq o_servidor, para ter direito à P!'Omo• 
.cu::;nn :lu. elaboração do Plano de bilidade de servir no Estado. Uonstitui<;f•o~ ho Ato dns Dh:posiçõe-: ção, é obrigado a fazer concur;;o_ 
Cla~:;,;,-:-~·câo dos Servidores Públicos. o cargo público serã, coma está .se:1- Transitórias, estableceu-se um limite Dêste medo, sr, Presidente, a com;­
~€ e:1te<1de-ndo que os ·s_ervidores com do, e pa.<:-zH a sê-lo legl:llmeme, privilé- no temo0. A disposiçb tm!Js:+ória só tituição prevalecerá, mesn;lO se11ct0 a 
m~ls S.e cmco anos deveriam ter di- glo dos que tiv:erem um padrinho, pode ,~Pgt.lar o .passado nao ()S í'atos Lei aprovada. o que é ,nece~sário, é 
~~et::> .1 rs~nbilidade para que não fôs~ Sei q_uç a rriaioria esmagadora do futuros. Os !fatos fmu-m,=;- ~:evem ser reconhecer a realidade do Direito . 
.rem ';:!~•::Rrt1ente privados do seu meio Congr:>s.:;o diverge da· minha orienta- regulados pelas dispos\~ües -~~-"manen- como muito bem acentuou 0 nobre 
.ele Vl'1fl, P..tra que tivessem garantido ção. Não pretendo debater e sinto-me tes da Cú-nstituição. 
o p~:tr2e já criado 'para sua famíUa, vencld0, como sempre respeitando a Entretanto, como diss.= ir.íua1mente Senador Silvestre Péric!es o dire:to 

':-;fndo t:J.\'l1J"rh·el portanto ~a que se con- decisão da Maioria. Sei mesmo que há no m~u d:scurso, depo:s que 0 senadO realidade. o direito de serv:-dm·es que 
c~:tesse e~t:lbilidade como a Constitui- uma. Qrier..tação no sentido de rejeitar e a Oâm<~.ra, reiteradame~1te, efetiva- se afligem por uma segurança. econô­

,çao _ m~·~·!u e e.;;tabeleceu sempl-e ne~ tôda e qualquer emenda para que be- ram ~rvl(oreS e depol.-; que 0 Supre· mica do trabalho. no dizer do nobre 
gue1 .::s co:1cedesse a efetividade, so- nesse teja logo consagrada e nem a mo TriJrnal efetivou ".!'US funcioná- Senador ,Jarbas Maranhão. que espe .. 
brztrr1o 11c·s cargos de carreira. reparação de injusticas exL.::tente!-i .no rios, o1f.o tenho direito d~ votvr contr-i ram ad eternnm uma atitud~ do go-

A '· .p.,.1·,.1·ú·aa' d' d', 't . Projeto Pl'.<:S~ ser feita, sofrendo a lnma. t"-fct;vação que repntr:. i!'sta. por~ I vêmo no sentldo de efetivá-los e que 
•-·~~ . e a ue1 o a promo- c L't · - - , "d t que n · d t d j · çi'!o e. ~h) cn.rgo de carrelra, 0 in o-res. 1 ons~1 m~~n mais rap1 amen -e o- .seu , .' ~:1:-Ja e u o, . e?E' !'ei~a~ na agora v:m. as suas e:speranç?s coroa-

so só pode ser feito, em face do fexto golpe ,mo. caL . . .. cor:-~Clê-1:1{ _,t dos_ ho!J1er.s o p~·mcJpto ri-~ das de extto, a traves do Congresso 
e::p1·:-sm rh carta de 1946, através de Era ?, Q~~~ querta dize\, s .. _Presl· e~üidfL .. e. <Mwto oe-m/ Mutto bem!) Nacional. 
con-::1 , __ 0 det:te. Jt:st:_lcando .uma ori_~~taçao que 0 SR p \UI 0 FE'"DER· . 

··" · eleüoralmC'nte pode ser sUICida mas é · t ' 1
" • Sr. Presidente, eram es.tas s.s pa-

Lembro-me, Sr. Presidente, de que a que :n':! ditam a consciência e n coe- <fc~_Ta. encaminhar a votação :-- sem l_avr~s que desejava prommcia1· p:trn-
em 'J<il, rdnda ei? pleno Estado Novo, rência c;ue venho mantendo em quinze remsao do orador) _ Sr. Presidente, JUShftcar o meu voto e. nHl!S do quE 
quandc ,,., orgamzou o Departamento anos de VIda parlamentar. UrlUlto Srs. Senadores, quero declarar ao se-~ o meu voto, a minha luta p:>la apw-

. _.1\.~mimsLratlVo do Serviço Público, foi bem! Muito bern!) nado e :1 Nação que me smto com au~ vação do p1o~to, luta em que me em· 
ba~xado Dec:teto-lei que tinha por ob- 0 SR. D.\NIEL KRIEGER: tonda 1e :l1 0ral pa1a votar êste Pro- penho com a consciência plena d~ 
jetivo re~n~iariz(lr em definitivo a '5i~ . _ Jeto, na certeza qe que esto 1 adrmtm- mmha.s rc."ponsabilidade.s de legisla-
tuaçii.o C!V~- St?'l'viào~·es públicos da (!'arr;t .. encammhar a votaçao) - do ~. ~on.~cit_o de d1rerto não só com:._. 

1 
dor e sem ter a menor düv1da sôore 

Uf1lão e c1tpofs. tilmb2m, dos ·Estados (Nao 111! remsto pelo orad~!) - Se-,a_CllS•1liLaçao do cos_tume, como tam-
1 
se descump!·o a Constitukão oue nes­

e )1nmcíp-o~. Pm· êste diplÇJma leval r:h~r Pre.s,<Jente, Srs .. se:1auore.s, pre- bem sr.'!l0;.o a expressao da realidade 31 ta Casa jurei respeitar tMwtO bem) 
cujo n·hwrc a memória nã-o fixou, "êl:~ llmma·t.nente qUelO JtL5~tflcar o voto que c:;e I•ao pode fugir. / 
e.s~~belcciGn de forma peremptória, e::- favor:í\Cl ao Requerimento de Urgên-

1 
Há 1ltn cireito estã:ico ::t que se não O SR. VICTORINO FREil\E: 

~hc_I~.a_ e sb.solnr.~-que não mais po- cia que t.ive oportunidade_de dar, hoje. 1pode ft:glr. Há um Direito estát-ico e 
<_~e:·!a uner !Jl'OVlmento sem concurso; no Senado da República. um Direito dinâmico. o Direito e.stá­
c~cclarava-se mesJ;no ue os .<:e~·vidor~s ~fio e-re~o que a urgência vet;tt:a 1~- tico e ".isto por uma janela pequeni ... 
in~c:_',11G~· 11âo t-eriam direito a apo·- Dmr no ~111gamento e na declSao a.;; na.: o dmamico· é visto em horizohte 
SPll~~-::l.0r:a, ""f: inter;essante -recordar n_enh:1m_ ~o:. Srs. Senad~res. O_ q.ue mais ::vnplo, por aquéles que vivem snn 
q~e ~sra lf·i do Estado Novo, que fol for aeCimdo agora. · serm deç1~1dt..\ sociedarle e que têm uma compreensão 
tao ~o3.u·a na proteção aos trabalha- aman~ü, se~ia dec_id_ido na prox!ma m_ais dil"J.tada e humana dos seus fe-
dores. era extremamente drástica no semant'l, srna. dec1d1do no próxunu nomenos, · 
s~nt1do õ.: pr,o~over nomeações inte- mês. . . , . . Sr. P:-e5-idente, a êonstituicão Fr­
!ma:s_; es .. :-!beH"Cia _que ~_provimento . c~·e1o _s(-r mmto ma1s bcmfJCo. ~s deral. _no Art. nQ 188. item I. 'dacreta 
,mt2r1no ,.::<m podena verificar-se en- mshtmçoes que se n:solvam r_Uptfla· _a esboi~idade dos servidores público;:: 
quan=-.~ na0. hou_v~.s.se _concu~·so. e. a in-~ mente. o:: problemas do, que. 9e1xá~-~o.:: I colicurs:ld.c!r-· em dois ano.s. o Estatut.l 
.<l~: _.{·J~ o mterm_o nao tena ~enhum um m~s em te~a. e em. d1scussao,_ a-c.1_a- ã__os.~ 1"-'_mc:onários Públicos Civis da 
1 du elto a::~eg_m~aao. pela ~eg15Iação. pal~an~o e dtflc:.rltando os tramites Ul1l80 estr,Qelrce a obrigatoriP.dade i f' 

:.Nun~a CJsposJçao f1!1al e transitória,llegislaLYO~ do PaJ.S, o 'Go"'t;rno concursal' interinos, .no 
c:1;~d':!:;ando a realldade d~ ;<5ituação Por j3_c:;:), Sr. Pr · sidehte, votei a ra- l !nt'>1YJ't Pt'azo. -

,n:Lwn.t, C .. entro da qual exLsham de-~vor da uro·ência ~uando o Re<>imen- Pergunto eu, pnra justificar. morai­
z~nas e milhares de servidores intc- to pr"vê ,)1edidàs exC'epc'onais "'~ão é mente o meu voto· tem 0 interino de 
r~~ os; :~t:<bc:I~cia a re~li~a~~o ?e um, para ~que· não seja~ emPregàdas. Se mais de: dois. anos' no Serviço Púb1ico 
~iV~~? 1;~~~_?-t~;n~nt~e·iJ10\as, ptalat efe· as permite é para serem usadas. se:-n alguma cnloa de não haver sido con-

'· ' ., "' 1 • os .-exls en c. desvio das suas finalidades, isto é. sem cursado? Não. 
!!':sse c:,rrcm·so interno foi feito na que se ri.lterem a decisão e o voto pelo 

União e' r.0s Estados. Sei ·eu disto fato cin. urgência. 
porquE; no Est:ldo do Rio Grande d::~ Re.;;olvida para mim ~ preliminar, 
Sul as:}!lJ se fêz. em obediéncia a d~- Sr. Prc.:;ider:t-e e Srs. Senn<lores, quero 
,termi.nac:ií.c do Decreto Legislativa Fe- entrar no mérito do Projeto. 
deral. e o objetivo altamente salu'fai' Nestn CJsa, constantemente tenho 
er~ ~~e: eE:tiv~r, através de concur~o votado· contra as efedvacõe;.; e as es-
1?~e!ll.l, t ~ue !01 extr~m~mente. benP; .. tabilida.":les; mas depois iJ.ue 0 Supre­

_VOJO, .... e~.:lcmame~te hb~Inl, os mt7:·1-Jmo Tl"ibunal Federal, snp!'emo inté!'· 
_n~<> :iq_;· .~ue na_o U:!ils se repet.tsse [pre~e O:.J Constituição e das leis do 
.~,: .. ? :;~~H,., o dos l~tenno.c: que se per- Pa!s. efetivou os seus próprios funclo­
P.~,"'~tua~-~n; ~ que ~.abaval!l"~se_ndo :fe- ns.rios, depois que 0 congresso, atra­
,r, ... ~~~- ... \ec;ar as ~~~e~ço . .:. mterm~s ~s de decisões da Câmara e do se .. 

_t exr,O>tr ''·:ertura. p..__llodrca e _c~nstan;-e nado da República inúmeras vêze!, 
: d~ 1J1~mcu~·:·.? para que a admm1straçao consa.gro'l êsse princípio, não me. sinta 
JlU 1c~ .L~esse sem?re _a rese:va de com n'.lt'!ridade moral p:tra~ nega-las. 
C_?ncutsact;·L ~o-Que Ieco.rer ,Pf7ra pro~ Recordo·me da última liçao dos Im­
limento o e v<."'as que se veiificasscm. per adores estoicos. de :;\1arco. Aurélio 

Ist~ se. p;ssou ef!l 1941, como acab~u que, ne. wa tenda de campanha, já 
de_, le,nh\a; o emmente Senador Stl- quase mo!-ibundo, quando o oficial de 
:e-tr;. P~:: .. rl~s; . , I dia the perguntava a senha daquela 

. ~ ..... on::.thm,ç~o de 1946, numa_ d1spo-. noite respcndia· ''Eqüidade". 
tnçao tram·Hon:t, resolveu efetivar os · · ' 
,interinfls ~existentes na data da sua It Jlela eqüidade que irei votar a !a-
]r.'omt!_l_gaçãc. vor jas efetivacões dos inte:inos, por-

Es~a fOl a disposição transitória. A qu_e o:;e~npre assim têm decidid,o a Câ­
disposiçB.:) permanente é a do Artig;, mar?. aos Deputados e o Setlacto d~· 
186. Mais uma vez se tentou efetivar 1 Re;r.::bl;ca. e também nssim o.ecidiu o 
ns que t'stavam interinos e. dáli por I Supren!o Tribunal Fedel·al a favor c:! e 
diante, o provimento deveria ser atra- ~eus hmcwnários. 
"Vés do c~ncurso. Agora, rilais uma vez A Bancada da União Demccrática 
se efe1A7am servidores. , Nacion:>.l na Câmara dos Dcputad:1s 

Como disse, reconhecendo o aspecTo' p:·o~nn,u, diante da re'llicl.lde que sur­
humari.o oo.o;. interinos que ·se acham p:it:.- c a lei deve e;x'!J;·im.ir a realida~ 
~m função pública há muitos anos, en- cJ~. D9:q~u: já dizi~ Je1n C:n·et que o 
tendo ou e deveriam ser amparado·; di~·~ito r. á o domin:1. não opr lme, m:ts 
-atrav~s ·da estabilidade, mas nunca e::~:·ime- a U,D.N. o:·ocLJron õlmi--

Pergunto ninda: que visa, que pre­
·te?de. qu~ colima um concurso pú­
blico?. Cohma ~omprovar a capacida­
de tr.6rica de quem vai a êle subme-
ter-se. ~ 

Digo capacidade teórica porque há 
o estad-o probatório para o concursa­
do, e só deooi.c: de cump!-ido ês.se pra­
zo é qu~ êle é declarado estável, por 
consegumte ]>rovado na função. 

O interino com mais de dois anos 
de ex~rcício"'na função provou a sua 
capac1dade teórica~ porque se a não 
tivesse teria sido demitido.· Falo com 
antorida,de moral porque, como Dire­
tor de repartições que fui algumas 
v§zes neste País, apre.c:;entei a demts­
s~o de funcionário._<; incapaze.o;, que 
amda sem o estado comprobatório, 
haviam sido admiti<los interinamente. 

Se o concurso visa apenas pY.ovar a 
capac;idade teórica, o interino de mais 
de dois anos já a provou. como tam­
bém provou a sua capacidade práti­
ca. isto é. a de que exercitou bem sua 
func_ão, tanto assim que· não fot de­
mitido. 

O Govêrno não tem capacid2-de 
moral para mandar concursar inte­
rinos Que" exercem função pública há 
mais de dois anos. · 

E' a Const.ituicão Federal. ~írldn, 
s~·, Presidente, qllê no dl. H-1. ~ 3.Q, 

<Para encaminhar a votc.:çiio - Sem 
rev,•:;ão do orador) - Sr. Presiàbnte, 
a bancada do Partido Social Demo· 
crático. Secão do Maranhão, na Câ­
mara dos Deputados, volou a fs.vor Ele 
projeto e a representação -no senadc 
não pode variar na solidariedade do 
seu voto. C Muito bem). / 

O SR. R-\!\-iOS CARVAI.HO: 

(Para encaminhar a votaçüo - Não 
foi revisto pelo orador) _ ·Sr. Pre­
sidente, a bancada do-Partido Traba­
lhista B~·asileiro votou com sai:t.sfaçào 
o -pedido de urgência hoje apresen· 
tado nesta casa, para o porjeto que 
cuida da efeLivação dos interinos. 
Votou porque acompanha de perto o 
drama do funcionário interino, dra­
ma daqueles r;ue ainda não contam 
com o dia de amanhã. 

O artigo dos Disposiçõe.s Transitó­
rias· da Constituição de 1946 prescreve 
a efetivação dos funcionários que 
contavam à data' da promulgação da 
Carta Magna, 5 ou mais anos· de ser­
viço público. ~e dispositivo pa;:s!JLl, 
não mais prevalece. Preyalece, !i{lje, 
a Constituição na sua-- parte duradou­
ra. Mas o caminho ficou aberto para 
leis postenores e decisões adminis­
tr·ativas, como bem salient-ou o nobre 
Senador Daniel Krieger, - dis.po~i­
ções ba.ixEdas pelo Senado, pela Câ­
mara e pelo Supremo Tribunal Fe­
d-eral, reconhecendo a conveniência da 
efetivação. sem concurso de seus fun-
cionários interinos. · 

A êste exemplo, nós. da bancada. 
trabalhista que defendemos o funCiq­
nalismo público com ardor. não deve­
mos fugir, o nosso voto, serà nesse 
sentido. 

Fui auto-r de váJ'ias emendas, Coe­
rente -com algumas. terei de votar 
por elas. respeitando, naturalmente, 
os pareceres emitidos sõbre duas que 
foram j u 1 g a das inconstitucionais. 
Quanto ao restante do projeto, êle 
contará com o ipoio da bancada tra­
balhista. (Muito bem) . 

O SR. LI:'>!,~ ~EIXEJF.,\: 

· (Pm·a enca.m.inhar a votacâo - Niio 
jQd revisto veto orador) _: Sr. J;'re· 



sidente, tive ensejo de, há poucos· extinguiu esta c:ttegoria de servido~ lmento efetivo fôr afastado por f!.Ual- F-1iamÜs perfeitsrnente cientes de que 
di:l.s 3.S.Si.st~r a uma reuni:J.o, para a res. e não mais a permtte. quer motivq_. . o aSsuilto vem sendo Iê:ngamente deba-
quui fui convidado, de tuncionários OUtroB e.!.TU.S graves e .contr~cliçôes. 1 Sr. Fre.~idcnte vou le1' o Art. 6? Lido e é do conhecimento SobretUd<l, 
interinos dO Estado da Guanabara. allnh~! na injustii:caçâo cta Emenda ! do projeto, para' 0 qual peço a aten.~ daqueles que, como técnicos, conh~cc::;· 
E ali. entre apelQS que .p1e eram fel- Substltutlvn n9 1. cão dos :::;enhmes senadOles. per_f_eHamente R situa~ão do pessoal ti:?<. 
tos ouvi v<üit:s funcionários. alguns Na Emenda nv 3 existe contracth.~do ~ Umao. 
com ma1s de 10 anos de serviço que flagrante entre a..xereréncla e _a dn<:a (L(n . . . . ! •.• Não vejo por que sprovanhos éste 
alegavam não terem culpa de não se de aclmissão dos servidores interinos Art._ 6~ o func10nano _Ind~rmo.

1
projeto, desconsiderando o trabrlho 

ter rtfJerto concurso a fim de que in-~ e aqueles que, posteriormente admiti· adnl:ltldo ou norn~ado apos. a. da· da<; comissões Técnicas que sem dúvf· 
gre.ssnssem na cari'eira através dessa dos ~om ~ ~e~ma c~ateg~r~a de vaw!" ta fix_actu _ 110. artrgc. H sel'~. _rme· da alguma, iria aprimc:rá-lo e colocá::-
formalidade constitucional.· Por is.so funciOnai _IdentiCO, nao maJs pode~mm d.lattm~me mscrao ex-?f~~clo e \lo e:m Condicões aceitáveis. : 
diziam: •·Como é po.ssh·e!, depois de s~r beneflcm.dos :pela medtda IeglSla- submet-1do a concurso publico de • · 
tantm nnc-S de interinida-de, tenhamos t1va que sera aprovada. ' provas, completado o p~·aic- de Portanto, Sr. Presidente, meu voto ( 
que faze,r concurso?" Tambem_ exige um .dos artigos. que doze .n es de exercício no rcs· 

1 
a favor do Projeto, que tem precedeu-

as promoçoes dos mtermos ass1m eie- pectivo eaqo! ltes, seja no Poder Judiciário, seja no 
Trata-se de funcionários com dez, tiv<JdCs deveriam resliza.r-se · atra,·es · · d d 

doze e um até com r,'l,linze ano.s de de provfts dentro do critél'io norma. ti- Parágra.fo Unlco. Ficará incur· Legis~atlVO, e?tencte;l 0;~e ~a nte.,ida ~c 
serviço, fato que me calou profun- vo, imutáveL que é o da antiguidade so nas S'U1"Õ"S dt artigo ~15 do Podel EXecutivo. E m:ste pore n, cp.c 
dament·e no e3pírito, ' e merecimento. Código Pe~al, a autoridade rs.s- 0 S_enado aproye m~~- !t~r...-rma. ~onr;~~· 

ponsável :pelo não cumprunento I tucwnal que .~e etetn ~d~~~~ ~o -dl~.p?s-
percebo, Senhor Presidente, através EsLabelecla-sé também, a .1nscr1ç~o do disposto neste artirro to n_o art. 6 e :;;eu ;,Ja.a~;lafo ~t.LCO. 

da palavra dos Lideres, desta Casa, ex of!icio do interino e ate a respon.. o • (MUlto bem!) 
que a opimão do 'Plenário se inclina sabilidade criminal nos termos do ar- Sr. Presidente, estamos visivel- ~ - ,~ , 
faV'OràveJmente ao projeto. Agora, tigo ~15 do Código Penai, em ngoro- mmte. aranliando, uma vez _ mnis, ~ O SR. PRE~IDEN1E: 
porém. que apreciaremos as emendas sa norma que ai ~tá sem aplica_ção Constituição, porque no:j .:;et.timus em Vai-se passar à votacão. 
apresentadas à proposição apelar e pertinéncta, constituindó preceno face de uma situacão de fatc de uma · 

·para os nobres colegas no sentido de exdruxuio íncompe.cível com o texto situaçáo poliGlca, ·e deixamoS de la· _ E:U primei~o lugar volar-se-à o 
que as rejeitassem, a fim de não geral do Pl'O,ieto. do cs 1 'lnd:. 1entos consutuc;onais. I ProJeto, depots as emendas com pa-

haver :·etardamento na aprovação do Pretendia-se, portanto. esclarecêr 0 ~\ssim, o dispositivo do Art. 6° (lo l receres f .vorâveis. em seguida as 
Projeto. Mesmo porque se há erros a projeto. expungl-lo daquilo que pude.5- Projeto, que hoje certamente aprova- emendas com pareceres contrários e, 
corrigir, certamente haverá oportuni- se constituir êrro ou contradicão parr~ remos, ... erá letra morta p:iru a:> au- uma a uma, U!i emendas com pat·e-

• dade de o senhor President.e cta Repú- que favOrecesse os beneficiã.cto.s da torictades dêste Pais. ceres divergente!i, Esclareço que tô-
blica vetar. os dispositivos que não se medida. Ent.endo-qu' o Govêl'llo :nâo tem das as votnções se processarâo em ~ll· 
ajustem perfeitamente à orientação autoridade nc-ral par·· nova_, admis- ráter secreto. 
do próprio Govérno ou mesmo cta As Comissões de Constituição e Jus- sóes intermas depois desta ic~.. En· · 

Constituicão Sr. Presidente, era o t1ça, de Sctviço PúbUco e de Flnan- tendo Classim. que, em condição nor- Os Srs .Senadores que votarem a 
que de.sejavá-.;.ressaltar em meu apêlo, ças deram parecere."! favoráveis a al- mal, não se poderia permitir novas favor do Projeto utilizarão esf~:a 
nest~ illtitante, certo estou, pelo-: pro-~ guma.s dessa:;_ . em~naas, acolhendo aclmiss5es interinas; mas, por outro branca; os que votarem contra, esí'.;;:-r~ 
nuncramento que acaoo de ouvrr, de aquela.'\ mamiestaçoes a que aludi lsdo, em face dos argw:nentos hoje preta. 
que 0 projeto será aprovado e as para ·_que os ser:riaores pud~ssem ser produzidos que demonstram 9s futc:::.: Vai-se proceder à chamada, do .N<;r .. 
emend8s rejeitadas. (Muito bem). atend1dos em t~da a plemtu~e dos consumados e, qomo tal recon~ecidc:; 1 te para 0 Sul. 

propósitos do proJeto. Nao quena por- na Constitu:ção. de 1946 e em inúme.. . . 
o SR. PUESIDENTE: tanto prejudicar a quem quer que ras outras oportumdades, as.si.:Jtue- P1ocede-se a chamada. 
solicito o parecer do relator da co- seJa, não obstante a: frontal desabe- mosllaqui. a dois, tl'ês ou quatro ancs Respondem à chamada e, votam os 

- rníssão de Finanças quanto às Emen .. diê~cla' aos Preceitos Constitucionais, a repet:ção das mesmas alegações. Srs. Senadores: 
das. tan o que ~6 se po,derá invocar corno Jã parece uma tradição desrespeitar 

. 1 dlsse o nobre senador Mem de sa;"" a ar constituição. criar precedentes ge- Paulo Coelho - Vivaldo Lima 
Paulo Fender - Zacharias de Assump­
ção - Lobão da Silveira - Victorina 
Freire - Sebastião Archer - Euge­
nio Barros - Mathias Olympio -
Joaquim PaTente - Fausto Cabral -
Fernandes Tâvora - Sérgio Marinho 
- Argemiro de Figueiredo - R'!Y 
Carneiro ~ Novae's Filho - Jarba:; 
Maranhão - Barros Carvalho -
Ajrilnio Lages - Ruy Palmeira -­
Silveotre Péricles - Lourival Fontes 
- Jorge Maynard. - Ileribald-o Vieira 

0 SR. LOB.íi.O DA SILVEIRA: um seutido de humanidade e prote- rando dlreitos para depois, por e'qui-
. ção em favQr daqueles que serviram dade, os ::orrítrir, -

(Nãofm revisto Pelo orador) - Se- durante tanto tempo o Poder Públi- "' 
nhor Presidente, em aditamento ao co, sem responsabilldade dêlM, nno 

parecer da Comissão de Finanças, ta- foram ~ubmetídos ~a· concm·so de pr-o­
vorável ao projeto esclareço que a -vas que o Govêrno tinha. por dever 
Comissão de Finanças se pronuncia determitl_ar em tempo oportuno ou 
também favoràvelmente às Emendas então, através de ·eaüida.de, como berd 
ns. 3, lQ, 16 e 22 e contràriamente às assinalou o eminente senador Dan!el 

Palavrãs as idênticas que hoje aqui 
ouvi~os fc·ram pronunciadas há anos 
no Palácio Monroe no Rio de Janeiro 
reconheçet\do situa:ções anteriores. 

demais. Krleger invocando a necessidade da 
, o SR. PRESIDENTE: aprovaç.ão do projeto para atendeT .a 

inúmeros servidores desprotegidos es· 
quecidos peta negltêncla daqueles que Em- vista do parecer' da ComisSão 

de Fin.r;.nças, a Mesa precisaxá orde­
nar novalllente as emendas, para sub­
metê-las à votação. • 

Tem a palavra o nobre Senador Jef­
ferson de Aguiar. Presidente da Co­
missão de Constituição e Ju.5tiça. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

detém o .Poder. · 
Assim, Senhor Presidente, nesta 

simples justificativa do meu pronun­
clamel!to. e, para at~nder aquela.s ra-_ 
zões, rettéü·ando as qUe. invoquei ns 
justificação das várias emendas apre­
sentadas, desejo manifestar, mais wna 
véz, aquilo que ctisse do plenário sõ· 

(Não Joi revisto pelo orador> _ se~ bre a urgência·urgentls.sima, Ela não 
nhor Presidente, a Comissão de cons-_ me parece adequada para solução do 
tituição e Justiça já, se pronunciou proJeto em tramitação, mas, com a 
pela palavra do eminente Senador sil- operação processual Já foi ultrapassa· 
.vestre Péric!es, ~ da, estamos Já em fase de vot-ação, 

Asslm' Sr. Presiden.:.e, reconhecen­
do uma situação de fato, reconhecen­
do que estamo.s em face de uma si­
tuação política, o meu vot(l foi hoje 
coerente e espero conseguir doo meus 
pares ptu:a uma reforma constitucio­
nal que visará abolir, de uma vez por 
tõdas, as interinidades ilegâ.is que vi­
mos verificar· em todos as tempos. 
no funcionalismo público do Pais. 

- Ovídio Teixfir a: - Lima Teixeira 
- Aloysio de Carvalho - Ary Vianna 
- Jefferson de Aguiar - Gilber/o 
:Marinho - Venâncio Igrejas - Be­
nedito Valadares- Nogtteira da Gama 

Há. pouco-ouvimos que, o que esta- - Moura Andrade - Coimbra Bue­
mos hoJe _fazendo aqm, e Justiça por- no ~ José Feliciano - Gaspar Vel­
que os LOlS Pcdêres, Legislativo e Ju- loso - Saulo Rn1.1ws - Daniel Krie­
diciá1·io, já deram ê.sse tratamento ger- Metn de Sá- Guido Monditn. 
ao seu pessoal, Agora é a vez de não _ (41). 
negrurmos aos do Poder Executivo 
por não termos fôrça moral ccmG O SR. 'pltESIDENTE: 
membros_ do ~oder Leg1slath-·o, aqui· votaram· 41 srs. Senadores. V~1-
Io que llberahzamos para os desta e 
da outra cas..'\ do congresso Nacio· se pi-oceder à apuração. (Pausa). 
nal. votaram a favor do Projeto 34 Se-

sr. Presidente, wn aspecto lamen· 
tável, a qUe S.igUD.S OradC!reS QUe me 
antecederam fizeram menção, é a 
tendência <' Senad·o de UlJUl. · ve~ 
mais, abrir mãos de ..sua Pre.7Qqativa 
de Casa revisora. \ "' 

nadores e· contra 7. 

O Projeto foi aprova de. 

E o seguinte 

Desejo, apenas, adlolZir al~umas con .. não cabe mais a invocação que ora 
siderações eru tõrno da matéria, a. !ormulo, a; não o\er, talvez, Para que 
fim de escDimã.-la. de dúvidas, erros e nos Anais do Senado Federal fique 
contradições que, a meu ver, na Inter- perpetuada a. manifestação que tire 
pretação do texto e na sua aplicação em favor da soberania, independência 
pertinente, poderiam. v1r a preju<1ical e dignidade do Senado, como é C p!'ó­
àqueles que pretendemos beneficiar, pos1to de todos . os Sra. Senadore-s. 
:na. ocorrência de dúvidas ou na opor- Porque não. somos apenas 1,1m ·órgão 
.tunidade de reivindicaç~ dos servi .. que se destina: a apor_o "imprima.tur" 
4ores pti.blicos. . nas proposições Vinda,so da. Câmara aos 
'' ·A' apresen•·· a Emenda su•·ttttt- Deputados; devernoo aper!eiçcar, de- Há. 

" liGoJ. u.:o vemn"' cum 1r n '·•ã d pouco, reunidos na Comissão de 
.ttva n9 1, reconsiderei tod ... o pr.GJ·etll, ...., pr ossa tnJ.o:)ó:) 0 e Câ· se · · li ali 

PROJETO DE IJli DA CAMARA 
N9 -,., lJF. 1962 

(NúMERO DE ORIGEM: 620-59) 
1 1

. h " # • mara Alta. ltevtso:ra para, atender ade- rv1ço Púb co, analisamos o 
procure a m ar os graves de.Le.rt.os en- quadQI e legitimamente 05 propóSitos projeto e encontramos nele graves 
centrados na sua elaboração, inclusl~ manifestados em última análise pelo imperfeições; no entanto, a-lguns se.-. 
.ve contradições que deVeriam ser er- c N · 1 nadares desejam que seJ·a aprovado 

Dispõe õbre a efetivação de ser~ 
vidores interinos, e dá outras pro­
VidênCias. . t radicadas para que co .... t,·tu'··e Al~ ongres,so acwna . -" . 

"'--'-4 ~ c englobadamente. 
~uma unidade a ser apli~da permà· Era. o que t-inba a. dizer, (11-futto ..., 
·,nentementt' em favor do.s servidores betn/) Ouvimos há poucos minutos .o Se- 0 vongrtsso ~l;.~onal dec1eta: 
1 púbHcos, e não a motivação de .inJus~ nhor Relator da Comissão de Finanças A.>-t. 19 slrã.o efetivados nos cnrgos 
1 tiças e de aplicações pelo Judiciãr1o, O SR. COIMBRA BUENO: emitir o seu Parecer rejeitando uma e iniciais de carreira prrra ds. auais fo-
:na.s várias reivindicações que, porven· (Para. encaminhar a votação. :Não aprovando outras das emenda.s a.pre- ram nomeados, os atuais servidores tn-
; tura, fõssem feitas pelas concur~dos !ol revf.Bto pelo orador) - Senhor sentadas. Coincidentemente; as emen- terinos das autal'quias federa~::; cujo 
ou pelos servidores interinos efetiva· Presidente, srs. Senadores, coerente das re-jeitadas pelas diversas comissões ato de nomeação ou admissil,c ~entm 

I
dos pelo projeto em debate. com as atitudes que venho tomando são as mesmas, bem como as aprova- sido pub1icactu até JQ de cte-6embro de 
· Até mesmo contradição entre a elas~ nesta casa há seiS· anos, ,•ate,· hOJ·e das 1 1 lf' ã -- · . , _ 96 , desde que ~ontem ou ''eJ;ham a 
s 1caç o normativa dll QUe seja elas- a favor dê.st-e projeto, mas com rest:ri- . ~e sort.e que, Sr. Preswente, nao ve- contar cinco (5) anos de ser,iço. 

'"e ou carreira está consubstanciado. ções de propor oportunamente u."na JO rnconvemente algum ein o Senado 
:no pro,leto; reforma Constitucional proibindo, de Federal cumprir sua xnj,~:tão de ca&'\ Art. 29 O estágio probatório para 
!--t ,'\. admissão só se :poderla refertr uma vêz por tõdas, a. interinidade sal· revisora. e apreciar as emendas que já efeito de estabilidade dos que não te­
j,a e:'ttrantmlerá.rios, no entanto, a Le1 vo nos casos de sub.stitutção isto é merecer~_o 'devido estudo nas diver-~r.ham cinco . (5)· anos de serviço, 
t-el!tb~rada pel() COngt'esso Nacional quando o t!tula.r do cargo d.., proVi-· saa conussoes. computado o tempo antrrior. se com-

I 

--
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J>letarâ. de a~ôrdo com a legislação em o_ S~ r~r:"S:m:::.:v;:E: Acontece qt<e, no::: últimos meses do ; à d 2 n'l 16 a ci.z '} ser;ui..Jte-: "Suprima.-
vigoi". - A emenda. n" 3 recebeu -parecer con- ano findo, f01'!>,'1I . realiza. dos pelo I sé do Art. 5~ as R.'i.3vraS "já homoH>-

Ârt. 39- Os efetivados por esta lei trárió da' Comissão de Constítuicão e DASP concursos para Escxiv:ies de gados". • 
terão a primeir~ promoção nas· suas .Justiça,. 'Bein como a .de n<~ 6, . .. Coletoria c Fiscais de Rendas M·h:i- . 
respectü·a-s carreiras, através de nro- neiras. :ê:s::cs concursos despertatsm O~. MEí)II ~E f.A- Exatamente. 
vas internas, segundo 0 grau dê elas- O SR. JARBÃS 1\IARA.VllãO: ime:r1so interêsse no-Br~il. creio não j C~m . a su~r~~o ~~"<'::as palavras é 

exagerar, dizendo que· mais de- uma. atmg1do o oo~ett"Jo ?tle :1. minha- emen-
sificação que determinará a ordem da (Pelç, qrdem) - Sr. Presidente, ape- dezena de milhar de brasileirO iü.s- da também porseguW.. 
l?~~oçãQ. F nas para· esclarecer que as emendas 

Art. 49 Nas mesmas condi-t>ões dos -qt).e mere-ceram p-arecer favorávef da creveram-sc- para prestar ~i:; prcva~. O SR. PRESilJ'~N'<!'E!: 
• • ~ • !( Cnmiisã"ó tte SB.tl'"'i"i>o Público Civil fo- Precisamente pbt ter sido o· "número . . - -- - ~- ~ 

a.rt1gos ant-enores serão também, efe- .,., dos càildidatos mulfo êlev~lão, êSses Esclareço a V. Extl. que .ore fará em 
tivados o.s. servidores interinos dos rmn nitõ· ápellas ãS de ns. 1~ e 22, e concursos alílQa náó forruii tôtalmet\te bloco a ·votac;;áo clf_1.S emendaS, sa1v<l 
Cargos de carreira e isolados da UL.ião Sirrt·:fs...éitle!.imíS- 3 .:..... Io ___.., 16 e 22. apuradoo portãnto- húo ·rorrun ·homo- se houver re(IuPruntmtt; de destaque 
e àos Térfitórios. · · Q SR . .PR-ESIDENTE:. Jogados·. 'As· pro\·a~ !"oram· feitas 0 para votação em separado . 
. 4rt_:_ 59 Os disp""itt'v·os da p•eoente saarífíci ..-Oi - a:u d d "1 ct' · - ..,_,._, '" " ~~- emendas n ... 3 e :J:?. na· 0 t1've1·am · - 0 ~" r~. za ?; eram e -es e- O SR. MEM DE SA - Sr. PresiM 

lf:~ 'iíã_<> JlfeJ·udicarão o d-Ireito· a· r.:O- -- monstra,...ao de capac1dade " · - ·pa1;ec~ fa-vÕr{,Vél de" dc:nais comis- . :. · . . - . !dente; não · reqrreterer ãest:_ aq·ue à Tr1éa_ç~o. dos 'candidatos <>TWQ\'á.dos em "'"' Puval~ccn(!p PO'COO oJetra do n•o é d d h • "iJj ~..,.. \' ~-. sões, Só ás· dê ns. lO e 16 tiv~ram · .... ~ . · • . • ""' _ - - em n· a n nõbl"e ·se aâor Hêr1 a.l .. 
i:olwutsos 

1
já homologados e nã:O p1·~s- pã:recer faVorável de tàd,.., a_s Comis- je~o. ftca.rao esses mJlha.re.s ae·. b:fá:si- do Vieira pelo 'lú:crrvõ qlfê já fê!êrl 

çritos. · - ....._, lerro:5 aprovadas, despojados <ló seu di- . . . ~ . · 
.ões, :."\ssinr" a· emem:L.'1; n" 3 terá vota- 'reito que, como !enibrê'i "ào.S 1tnffi.entes l o SR. l'RESlDEmE: ~ 

Parágrafo úniCo. Se ocorrer que as ção destica-àa p"Or sei' de pktrcCer di- 1 á .. ·- ·~ ·--
vagas a serem preenchidas Pelos con- vergez;tte, um-a. vez .ctue teve parecer ~o egas, ~ 0- fere O dii"éif;> doS Iillerf- . Ern vot.at.~o aS-E!R~l'f<itls ns. 31 10, 
-cursados estejam Oéupadas pOr servi- O)lltl'ál'io dR. comis$fto de Conttítuiyão os. . - \ t 1~ e 22,- ~Qin pa!'eti-er f~orâ--v~. 
dores interinos, êstes ficarão ma.nti- e Justiç;t .. A ~ ~Q 7, ~erá vo~a~ão d~s-. r· ~uh, . Pare~ e--~~ uma: clamoro:sa oS Srs. Ef\!nadore:- que as aprQva.nt 
dos comb' eXêéaellteS, fi~ fesp"eéJiva. tacada em vu.tu:de de !1aver r~eb-1do miQU1!lade, no m~tn~nto em_ que o usaí-ã '" eSr~b". hr.~ ·. - . 
catreil'a iniciat; Mé q.\\e õ- POdef E."'{e- S-t.lb-emenda, e .a de ll'' 2:J. ~ér~ vo'ta~o 0C>'?gre.sso quer -d:::r efeti.~~d.!l~ê. a·~s in- re"J6Him a ~Jã~· ~ ·:fce~a e Pl~ta~ue -as 
-Cntívo promova a cria:ção doS· câl'gos destac:lda. por t-e.:- .receb1do parecer _termos, que l'eneg-ue- o· dtreltcr aos que - _ - . · ., . 
cõrrespQndentes ao seu api·o"yéíta- oontrâ.J.;iO- d:l-comi-JSfia de donstituiç.ão fizêram con_curws e que ·por fato ~ Sr. 1._9 S!i!ç·rGtâ~to_ proccdet~ _ à 
menta os quais serão eXtlfltõá q·üanao e Justiça. alheio à sua vont.ade, põl' culpa do .

1 

Ch~matfa · gue- ~~rá ~ita.- · Ô(f NorY. 
vagarem. · As emenàas q~e ·teceberam paree.ér ·Estado, ainda não ti\'~ra.~ êis~S OOh- · patã" <f S'út: ~ - "" · 

1\i't. 69 0_-funciônário interino, nd-. favqp'ivel Qe tôd-as ..as Conlis~ões são cu_r.sos:_ homc10S"t!d?s, por caus~ da tra- (l!rócêae_-~se à c1ia.tnadti.) 
......,·,..;~ '""·-d- · ~"::< -l :c f.- a's' dc·,-

1 1-- 1- o::. mltaçao burocrática prolongada, ju_s-
..... Iwuo· ou nomea 0 apus ·a .aaLa Ixa- <___ -

15• o_ e __ 6. _tam_ ente pa_ra_ 9_u_c a apru:ac_ã_o se faça 1 R_ es.no_náetn à c __ hal""tt:da e vota.n'l os da no artigo 111 serã. ·Unediataine"ille c - v- ·~· 
inScrito ex oj/icio é sufuetido· a>_Con~ O $R. ~!!:-VESTR~ Pf:RI<ft~S:. com tc{}o o rigor. S!~- ~~I!J~CÍ()!'Cf:: ~I}Jllo Q.OOiho _ Vi-
curso públicO de provas, cômi)lêtado (Pela ordem) --:- S>. -~esidente; pa- A posição que muitos colega~> preté'n- v~ldO: ~iJna - P..A-u1er ."f'..eu4er - qa-
o pr~o de doze meses de exetefeio nõ r~!!l'~me. que b:tmye equi\,oco de tninha dein tórilar, de re}eiç.âo stúnàí'iá- de chari?..s d_e Assmnpçãq - LObão ·da 
respectivo cargo. ~::ar.te. As emendas a que se refefiil o .t~ã ~ qÜalqu~r emenda: a nm-de não Silv~_i:r~- Vietotino ·ti'rei.re- Seba.s-

..: · · . , ~ _ . ' . - · nobre senador Ja.rlaas Maranhão fo~ 1 tetàrdar a. mnrt-hâ ão Projel9_, é-; a tião Archer ~ Eugênío R.1cro,:; - Ma.-
-, Pa!ágrafo u~;:co. Fic~r~ incu_rso. nas lr.am· .julgada:s·-consti&i.tcion.ais p"cla.. Co.- lJléU Vér, atltüde ue unPlióarA. . na tllias Oly_.atpiO _:_ J.o~Ui;nl Parente­
.sa-!J.Çoes d_of ~hlgo 3!5 ~o. ~ó~Igo P_e- miss'ão <te Ccllstituíçã:õ e Justiça, sãu p-el·petratãO tle' uma ínjuStiçâ-. Tem-.$e Fausto Ca.bJ;.al, - Fernandes Távora. 
nal, a a.utonrl~9-e t.~sp_o..:1sav_el_do dis- elas. ·as de llB .... 3 a- r;· com- aquela reti- ~alado nesta ca~a que o qú~ resi"!alda ·-: -sé_rgio. MàttnPo ---:-- "A:r'géfuírO~ de 
posto ne;te ~~·,Ig_o_._ - • . - .. ' f.trCa~ão, c~ as de ns. w; 1~ e -22. F 6 p'rOjet-o e?t_si é.~ ~qÜ.ida<ie, o asp-ecto .11'-~~ueu·edo ~nu~ ~p~~ô.::...: Novaes 

Art. 'l· ES..:a. Ie.I entrara --em.Vl!lOt na ... _ ~~-; .. _ - ... ! 1\úmt.no, e mais que a equidade ·a jusR • F.r.ho ,- J,,.:rbl!.S !o-~.:t •. á.nli~a - Ba~os 
data de sua publicaÇão, revogaàã:S as - O ~~- ~It~Sll!t::NTE: . tfç~, q rep~n~·leeimrnt-o-. de um djh·eit-O; Car':al-9-o7= ~~r~~._Io L~J~S - _ R-u~ 
dispo~f~ões eni ceBtrârio~ · _ No casO~ V: Exa.. está. l'~fol"ma.ndo ~stFa em ca~ª. Apenas para- que Séja P_alfuetra. - ....,~~:_- 'J~~O':~r--tel~~. Lou 
·o SR. PRESID~iÊ: ~ s.eu p~recer anterior, ret:i-flcando o ràpid~mente dada a efet"ivld«.de -Etõs r~ ~d~te.s. -. 0 :e-" 1;1:ayn~t~ . 

- - • · • · Ue haVla dit-O, interinvs, o senado tênê1h-ã. brufàl- HeEbá~o ~lél!<-"í - GVv.fi:C_ -q-_etxejta. 
VaiROO passar à, vot.:lção da!! mnen- . . mente o direito dos que" fizera-in cón- - ~Im-a 'l!êb-;:a~~ - A~~o ~ ca.r .. 

das. _ DJante da dêçla1·açáo do nobre Se- curc(!o - . V-àll1o - Ary tw-rma - ;Jeffersen- de 
~gubre à ~m(':sa requeritnent-O que vm na:dOt' Syl'/estre PériCieS, ·relaOOr da '"' . - Aâ-ular· - tHlbert-o !\-latinha - Ve-

ser 1lllo. 1jClRn_ls.sãõ_ de .Consftl!Jr.·çáQ e J'ustiça., Lembrem-se os cólegas que, com a !.:nanÇío Igi'êj_!la· ..:.1.. _B,_néd-lhi Vn1ads:tes 
• · · -q!Iê" "ófá' reior.dl~ '.o seu parecer ante- a.fJ!'ovação do pr-ojete, tal coroo já se ~ ~ Nàgúeka da Gtttt'Hi - Mouia ts:n-

11.• lido o seytdittl. tl:io.t- -Ira-ta efe!tk; de· ~cfeclarar favOrável ver~fi?_~u. os interin-os_ podem estar· -dradé _ Cohn:in'h itneno ~- Jr:Jsé 'l'~'e-n... ·· - ~ q~86 d 196? l-D, p.:onUaciantento -d-a _Con1:fssãt> de tranqmlos. E' apenAS uma l::(~tãõ de liciano - Gaspar "Vl•lloso -Saulo 
m::quertmen[o ~ ., L~ - - fc;onstitui~ão- e J-asUça sôbre as emen.;. rna-is um,-<iois ou t.:és nieset..I)ál'á qüe Ramos - P.àula K.riE;:t!r ·- Metn de 

--<~éqtteiro, n-qs têrm.os do artigo nú-1 das ns. a·e 2-2, pas~~ elas a_pertêfi- o pro~to volte à Cámatã é ela aPrecie Sá- Guiao MontUn. - <41). 
~çt:o 2i2. letra ''s'', do RegimentP-L'"l· G'ei'~ ao á!~D _de ~mêllJl~ com par-eCê- as em~ndas: mnt o di!e-~to __ d~ "ijüeri- 0- S:U J?uEsiD_:m"',..,... · 
i1erno, a :reti;rada -da emenda nº -14t de- res. f~\l'çtav_cls, _qu-e sera.o vota-das em no.s ja e.sta assegura®, eles po-dem -- · ~· 
minha· tnitorla, ao Pr_o,i€to de ~i d.i coRjnnío-. São -elas as etn~ndM de dormir trn.lft;tiilÕS. O Pr'ojeto.:for apro.:o Vota-ram ·.u 51'!:1. Seti.tdotC's'. 
C.fl,marà -n9 4~ de !962. - . , Íls: ·z, lO, 16 e_· -22 qrre,. COm- o l)ar·ec~r V..ada pe1a.- ·_ OOmata. .e açab_ft: de. ser Vai -se _proceder à. ~f;ff;'fàclto. -t PaUSlt) • 

Sala· das Be.-;Sões, em 22 -de nur.p ria eomtss&,o ~e constitukão e ~úsJ!9a Aprovado· }J€1o .Seliad_o. Po'r"tai)tb:, já. .. V&tara'm contra· rtrt'mhbda.s. 2i Se­
de 1962. -...Zrie1wrias de Assu-nção.~. ora _exsrado·, passa.ram·:-a.·tér pl~onun:-· estão ·cõiri ~Ua sttuaç'lio se~u.ra. -A de> nhorês ·sen:.tdõr.Es, ã:"fiv~r IBJ SrS. SeR 

• • ·ei~ment-n i4êntica das ttt>s- comiSsões. mOra 'li~ pre:ts três níêSes que têriám natlOtê'§".- ._ ... r·. - . 
O SR. PRESIDENTE: EJ,n vot;lç.ão o blcn:o cUls emen<i~.s·a~ l.te ~i).fr~nt~r até a; publ!cáÇãf!. e a san· Xs· Emerl.dá.;; !vr-e.f.-1· rej~!tlldas. 
Os Srs. senacJm·es· Que aprovnni ·o \_pa.!ecct fàvc-r.ável. . · · c;%o- da tét, permí.Ci.1'ia. que õ Con_g1:e-~o. 

l'm;ru~imento,. de autorl~ do n~obre. s~.., ~ 0 SR.- ME!\1 D~ SA:· .. ·. tão lJ1àgrifniil:ilo':.. e" ij=enei-oSo no rec.-o- vni-se pntssr à Yõta.ç!i"o <to grúPo 
nadar· Zachanas de Assumpçao, que1-. _- . · .,_ .... .. .· ~ - _ ilh'eciftfehtõ dà q_tie não· ~-um direitO· d?: ErTiêhdilS" ClJ1n ~~~1:~· Mntr~o:· 
ram permanecer sentados. (Pa.usa.). (f'a~a_. encitmlnhat u. votação) ~Não mas uti1á -l!ô"eraiidªde.- em tãvor rto." As ·Eméntla.s- d-é parecer ét>bltãtio, 

Está aproVado. · ......,.-. foi re1J1sto- peZõ. ·oi·.addt) ··- $r. P!~esiw interiüéS, réccHh.ec~se t3.nrbé.-:n o di- · · ... · 
· · - _ . · · - . · tq_ente; Sfs. ·senaéiofês; desejo- encami- .r§U.Q {!a_Quet_et-i- Q:ue- Uze'rnro CQDtrul'~ e que serij_o vot-a.rJas. em b!6c;a, .sao au 

· Va1 ser lldc _outro reqwerunentn: l.wJ.•::u; a ~otaçii_~ ~~,~neta- ·ref~ente ~e!l<!~ e~vr-nun ·fJ.ej~ni l1D!llCi!Oga1.ib~. ~uitllM: 1.- !J," 4 6. 8, 9. l-1; 1~. !3, ,5-. 
~lido--o seguinte:· \.:w Art. ;,'1 e CUJO numero n&o-sei-e~a- !!'R c!J,~<!_ 9-~~.,ia-vtr que a Clf.Sa p'Oll~ 1-1, :Hk 1~. 2-L 2~, 24/7.5, 26, !'f~-~. 

·- • _ < • : 1"'7 , 
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t.ru.nente, a. qual mereceu pa:::.eeer tn.- d~_ raS:-"'i~, ~n~~- tle dar se'..t-- vot~.-- no. A. cÚ~llK'ila pe::ra -u01nçáo .será. feita 
Requerimento n? St' de 19 .. voriyel. ' . . ·'" CllmPTl~cento de U!ll- tle;'l>r <jtie nos do ~é para ó Sut . : --
Requeiro. ri9/ têrmos do B.rtlgo m\- _ -Êla é· de ~utcria dtl nbb'rc _S~11.âdor ª~iSte: (Ml~tGf b"eJ?t'i ·_ . ~. i - Pr-af:rtie-SP. á c1Úmtadw 

. o '~ S d R ·m 'O I H fu 1· v· . pk df"!n Uffll' ú O SR. I'RESirl!;!NtE: ~- . ---- • . .• -·. -mero_ 2L, leW:-a. · , o eg1 enl · n- ~er a >:lO" __ 1e1ra, :.l-1. P _ e , o · ·• e -. _ _,_ . , ··~·- •• '? ~· ·~ _ _ _ Resp"on~m.. à. \'.h'lmad ..... ·e votrt-- DS 
terno a retirada da- étnerl.d~t nQ 29, de . minha: ~tbriã, qua ·roi pr~trcticádâ ·poT A ~ I" S • "' , ~ d . d ~ter - tt.'rt liã . - Enit!!i~.~a-1}' _-_ :z~ .cJ:o !!!?~r.!'; emttibr .Sr-ã. Se'hatwt@f: -Pf:hló_~eiho··..i: Vi• 
mfuha ·autorla ao Projet?- e !..~1 a o- n1esrncr c ~e . õ. - · n:.~enr_ d~ ~á, rilet:ec~u._ p:h·~c_.r~t ·t-'111:tf_f.-l v_·ai_do Lim_• __ Pa_t~l_g· :tPc_' n<lv_· _i: _ z-a~ 
Câmara n? 4, de 1962. · l O '-t 5".:! · · • f•Q dls ;t· · da do - --.\ -

· Sala das se~sões, em 22 de roaJ:ço- -. _..--u • _ re~-~- ··-~ . .,Jl.$.: lV~ · • · - · - cliafltt.S dtr ASsnmp:;:.a-o_ ,.,;._ I ... QljãU .da 
d 1962 - zacarias. de A·s~wt?Çtlc. presente !-e1 n~o_pr~J}l~i.!ru;trao_ ~ Cb_r~t~ · O ~R. ft·~Í· DE SA - Crcio QUe j Snite!ra' fp_ _ Y~Pôr~ni ~~!ire ·.~·.§e• 

· e · · - : _. -. ;·~ to õ. --nO'füêá"çãô do.s_ canêhQ.atos. apro- y. E-4~- n~n pm:c~b~JJ het11 0 in16itra_a ~~:r<:S· A;:e1;1e~ -· ~f.ê~õ .~n-~. ~-:-' 
_·o SR. PRESlDENTE: Vátiü.& t:tlt coti:(fur.So; já-1Íoilw1õgaà~ e minli§. or~ão-. . ·- _. • ·. ~~~hia,S ·otyhtP1t!'"-3~~.9:1!~ ~.ar.et;: 
·._: '0s -Srs: Sénãtiort:s que 'ap;Óva.~ ilãO' i_)rêScrífOSn·.- ·- - . · • -·· Eu disse que a minha etnendá nã.o f:-. ~--~~trg_ Cll,!tra:I _~ernansJ~ ~ 

D requ-eririlento, queiram permanecer '11:5te ai"tfgõ não fere. não lesa.- o foi eonsidera"" <!" •_arecer çontrârio . valho. !X. V.a!'_n~- ~ ~eJf~rsqp_fí~ 
sentndos .. (Plrusa) - objetivo dó projeto,: em favor da~ ~fétiw ..... ~ . ~-- '-';-. ~o.-.-~--' ~ _FJgtr.u.r~o ~ 5~v çªrn~k-0 ~ 1io .. 

·.t.âção .dos lrrtetm&S .. MRnFénhO ~ ~f.e- PO~ er s_ldo .PI€J~d~cada.. ,._ \:rl'f'.:§"_ f-llhõ" :_; ·!~b?s.__Ma~.n!~.l§P --
· &~ apiO\'ado. t11•i-l:iáde dos irt\_eNnoS. - xrutnteJ!do, O .Se}lsE_or J~r_b~ M~~anhªo ecla-

1
a.rttM úl}.r:!?l~.~ :.... .. ~fr.gmft t,.aru-.!?- ...... 

. 'd pn:rtanto·, õ que ti ptb;féto !i_Uét ãar 4us !e.ceu, a p:2h(fo a e_ v : .. ?_xa. ~ q~~ .I!Inen- ~ ~uy ?áJm_Sir.rt.-:- Silr~trê Péticlcs -
Fica. retirada a emen a 29. j.nter.ino.S -.aSsêgW'it a-:Jena-5 o direito tlã..:.prejUth~'d.<Í"- !!l·a c<msill.eradn de·pn.-ll..:óúl·lv~l-·F;;"fit{.R - JQi:.,e Nl&lmllrd 
Pn.Ssa.-se à votação· das emendas âC aos brâsileifOO que fb:ii·knl concu!s-ó de retei'~ .. cOttt;,~f!&.__ ~ ~- · ,._·_ : ~. f!~~Q.1~ ~··vietr:! :,.... ""ovídio Tei­

ns. 10 e 16 C(Y.!l pareceres favoráveL~. pl'OV&s -e que aguart:Hun nomeriçâÕ, à P-ór~.oantti, a· Émenda p~ -!llillh~ a_ttto- xe1ra - L~m?t Tej~.r~a - Alo:ysio: :de 
- 0 SR JEFFERSON DE: .AGtfi • ..\I{:_-ifi~et»da 9-liê.~hoúVe_r va~ãs·. ·PÓrt:ft!l~O, .t-iá ·r,ófçO~-is!M~r~Qa I1réjl}JtiC~!ta, '],)~- ,CaryaHjr.).....:...-4-~.V. \li:mnn- ·Jefferson . ' . .. . .... 'I 1

nao preJUdica. o mterrn:se ou _duelto taJ;~o.;p!'m-. ~N'eç__tr WirttU;rnr. :~.ec~u Q.ç- A_gtuar ~ G!Hl~r.t!J Mal!lnhcf- v~-
. ·(-Pelá ordem) -'- S!.'. President. e, -sf! doi intêt·l.IiàS.i_ ass_êi!. "_ í'l.t --~- d. f·r·e.ito .a,os ~~~er !j,wçtayet a Pl} ·saãtior 1J~rl'- Jl'1IWia Igteja:s -;: Benotllt6 Val-ádáres ·mão me falha a memória, a emendâ que fiie,ram concurse. _ "' .. Caldo Vit!:ir:t" quf: t,Ô":lf'â. íni;srllã fína.1i- - Noaueira da Gama -··Mõüfã :A:n­
n? 3 rece1Jett p:ú·eceres. f~vÍJ.ffi.véi::i .?as· · ~ fc~daçãfl d~ -proüto .. tá! como. v e! o aadé dir "tiuc tiv·e- a liollr.a âe ~ âjll1;@it- drade n-: Cotrnbta '§ttt:="lfó l;:- ~José Fe-­
ComiSsõe:; de constitmçac( é JUSt1ça, \l-à: Cârrrnra P,os Deptrtu-dos, re$trmg_m ~r: _ . _ , ·· • ~ .. '".,. ~. Uciano .....;. .Gro;:pat V:B1!61o _:. --~ttlo 
·ile -Se~viço Público Civil ~ de finân:. apen~ r.CtitêJt;.~ . bra~í~jfb_s <:uJ.~ l:7!.h- ·.o SR. ~!~.Ki3~!J)·~T~ ::-.A l!l?J.N1d~ R~mos -. ~ni-êl~Kl~~Bi~ -. :Mein -4o 
~ilS. . - . . 9.1~08 hanrun Sl-dct hoiltb1~a-uoo. <i<J n<Jb"n· s~.n\3dOJ.' flenl:>a1üo Vleltl\ ~ I Ba - Gumao Mr.mmn-- (41).. 

" . ,. \ 



·~·~s~ex~t~ac:;-f~e;!!ir~a;,;2~3~=~=~=-;,;===D~iÃ:,:;R~IO::;:,:D~O~C~O::,;N,;;G~R::,E~ô:;;,~S:;:,'O;;;,.;N;;;A,;,C:;,:I~O:N~A;;;t.:;..' ,<~S:;,:e;,;ç.;;,;ão ~!!==~=~ 
(Procede~se à chamada) ]1ândia (MensageL~ tornada sem efeito\ptcsente ata que,. depois de Uçia e 

Mar?.? de 1962 337 
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·o SR. rRESlDEN'l'E: , . . ~ . . pela. de no 67, de 1962;. aprovada .!:erã assmada pelo :;e:>llur 
votaram 41 srs. ·senadores. . __ .f) Paulo Cocpw - Vz~aldo L1ma -· Presidenté. · . 

Vai-se proceder à 

CPwLsa). 

_ • 1 Paulo Fender - zaclwnas de AsszlmP- Está. encerrada a se3são. ! . __ 
epuraç·ao. . I çúo - Lobão d-a ~ilveira - Victorino <L.evanta-sc a se8sáo à 1 1w1'a 1 • A'l' A DA RÊUNIAO RE.'\1r.J:f~\Dl\. . 

· Freire - Scbastwo .4rcller -.Eu~ e 15 minutos do dia 23). ~ ~r~ 15~ DE FEVE.RF.IRO PE :~Nl2. 
génio Barros - Ma'lhias Olympw - , 

Vot.an~m a !a.vM nas emendas < 1~ Joaq_u!'ln Parente -,Fausto_ cabral -;- -------- As de'2essu'i..ó horas d.~ dla q•i~n:.:~ 
Srs. Senadores; votaram contra J!. Sérgio Marinho - Argem1ro de F1- SECRETARIA DO de fevereíro do ano àf} rnH no>'.::ct::~·-

Pas.sa-se à votação de ~menda nu- gneiredo _' nu'y Ca1CJteiro - Novaes SENADO FEDER"L tos e se;::senta ~ dol..3. na sala da 9 , .. 
roeTo 7, com pareceres d1vcrgentes, e Filha _ -Jarbas_ Maranhão - Bar-.1 H. missão de Economia da Câman\ -dn~ 
com subemenda da com.issão de Ser- ros carvalho - Afrânio Lages - Ruy PoRTARIA N? 2'.7, DE 21 DE Deputado.:;, reune-.se n. qo.~.'.isão. ·g:-.;~\ 
viço Público Civil. f Palmeira - Silrestre Péricles - Lou- MARÇO de 19-62 cutlva do Grupo br~;Y~e;.{q da. 'U':!!I'h 

A subemenda tem preferência sô- !-rival Fontes - Jorg_e Mp1fl.ra~d -- Interparlamentar . .v:est-nte~ o,.:. ·rilé'm· 
bre a Emenda. , ./ Heribaldo Vieirq. - Ltma Tel:z:ezra - O-Diretor-Geral, no ll.SO de SlJP.S bros senhorr~ ,l~'eput(l..dOs Sab.trnlne 

A' a rovação d". subemenda preju~ Ary Vianna - Gilberto P(Iarml~o - atribuições, resolve designar Lui·2 Re~ ·Braga, Prcsld"'·nte Senadot: ·Viv::üdn. 
Pr·ca.ra·Pa Em"encta" se reJ'eitad"' a Sub· Venancio, Igrejas- Ben_edzto va.ad~ .. nato "Vieira da Fonseca, Auxiliar Le .. ~~a, Dt>;'í!V<ados 'F-ernanCJo .Ferrar~· 
·u . "' ~ d Gwn 11,1ou1 a gi.slativo, Sin1bolo P.L-l<l, :para . pres.. V1ce Pr'CV t L · v· a r.,.;!'R 
emenda, Eerá votada a Emenda. Are,s,d;::do ogu~z.'orsae' Faellc'.·a'noa C Gaspar tar -serviços, J·unto,....à _'P!'f.Sldêncla. da - ' J.en e, UlZ lan ' o:-)·-·, ,.,.. "' ._, . . _ . _ . ~und<:.,,.-.-:~..ndraàe, Adahil Barreto, !-i(:· 

A chamada será felta do Sul l)ara velloso - Saulo Ramos - Damel Comissão _de consbtmçao ; ~ustlça. ho t:;11.ual, Mário Gomes e Fern;;md~ 
o Norte Krieger - Guido Mondin - (35) • Secretana do Senado F ... det~al, em. Sa~ ... ~anna e mais os/senhores Uena· 

' · \21 de março de 1952 · - Evandro 9~'Jr Miguel Couto e· Deputados P.ts· 
P;ocede-sc. à clzamc~da o· SR. PRESIDENTE~ , Mendes Viann~. Diretor-G~ral. ~.;.00 Pôrto, Benedito Vaz, Çm·los GO· 

Uesponderam à chamada e votam c:s vai ...se proceder à 'apurução. 1 . . /' mes, ]'\elson Carnelro1 Hélio Rsn-.oi 
srs. senadores: Paulo Coelho - Vr- V,, 3• S•'' Seiiadores UNIÃO INTERPARLAMENTAP, Costa Lima e Bepjamrm Farab. Del· 
\'a!do ... Llma - Paulo Fender - Za- Olo<'lram ;:. ~"'· • . - ·~ · xa de comparecer, por motivo j1:sr~ .. 1 ch8mt5 de Assumpção - ~bão ~d~ Rejeitada a emeúde. par 27 votos \ GRVPO BRASILEIRO ficado •. o Senttdor Barros CarvalhG, 
Sil\ena - VlCtorino :Freire - sebas- contra s. . Ao miciarem-se os trabalhos ê 1ida. 
tlão A1cher- Eugêmo Barros- Ma- o proJeto 'lrá a Sanção. ~ dezessete h-oras do dla 1'l.:;te Cje aprovada s. ata da reunião ante-
thra::- olympio - JoaqUJm ..Paren;e - El:lgotada a matéria constante ~a do~s de tevere~.ro do ano de ml_ no~ r~ar. E_!!L seguida pracede~.se à e1e!-
Fausto Cabral - Fernandes Tavora Ordem do Dl:::t. vou le\·antar a sess<l:o tvecent_ps e_ se.__senta e dotis,.' na sala çao _d': Tesoureiro, sendo eleito. por 

I - Sérgw Marjnho - Argeffil:lrO de designando para a da tarde de hOJe da; Con:nssao de 'I'ransgo~~ ODres l)PP.:ntmidade, o Deputado Segismu__n .. 
Flg-ucJreào - Ruy carne1ro -: No- a segumte · Pú~llcas, reu~e ... se a . ? ao .,...EXJ,"' -do Andrade. Com a palavra, o &e• 
vaes Fllho - Jarbas ~iaranhr.o - , - cutlVa d,~ Grupo br?sllelro da t.fnié.lJ nhor presidente dá conhecimentq ~·os 
Banos carvalho - Afranw Lages - ORDEl\1 DO DIA ... Interp~:laíllentar · P1 esentes .q ?.,em- presentes do temário da. Reun.Hi\! do 
Rus Palmeha - Silvestre Pencles - ses..;ão de 23 de Mmço de 1002 } bro.s ,.....;se~~res Deput~d-oV~ ,.~9-.~urnm_o Conselho Interpalamentar, a ~:eah~ 
Lounval Fontes - Jorge .Mayna.rd 0-exta-Fe!ra) ; ~l'aga, Pie,-,iden~e, Lm~ , .. ) ... na e He- zar-se em Roma, em abril_do corn:n-
- Heribaldo Vieira - 0v1dio Teixel-~ , 1119 Cabal e mms os Jfi .Ino~es Depu- t-e anu,. E' d.provada, por unanlntf"l 
ra - Lima Teixeira - Aloysio_ de 1 tados OSmar CUn~, Emll10 Ca!los, dade. proposta dO Deputado Qet,iP.-· 
carv~Jho - Ary v1anna - Jetfer- Prime:ra disc1·s'>3.J do Projeto de Lei ;?elso _ Murta, ~e.ro . .:ct1to Vaz, ,M1lt~;n I mundo Andrade, no sentido d"' Cll'C, 
son de Aguiar - Gilberto Mannho do senado, r." 52. de 19i31, de uatcr~ ~randao, Be~! .... ~m1 Farah,. ,Héno na referida Reunião ns teses. Se.i<:.m 
- venânc1o Igrejas - Benedito Va- 1 do sr. Senador Del caro, que co~1si- ~os e ÇOS.va Lima .. Ao uuci~r os apresentad~s em no.~Jle do Grupo !.J'·a­
JadHres - Nogueu·.a d(t Gama - Mou- dera de utllidaae pública a tonte- traoa!hos e J:?a e apro\ada a a.a da ~leiro, llm~tnlld-:.-se. sempre. a ar.-~­
ra Andrade._ COimbra Bueno - rência de São Sebv.sháo do Alto Guan- reuru.ao_a.nte .. IOr •. O senhor Pres-cten~ nas uma_ fP.:;e para cada ponl_ó do 
,José Feliciano - Gaspar V~lloso - dú da. SOC1edaQ.e de SãO VIcente de 1-e plopoe que .S€J~ ~Di:ado para O à1~a tem~r.l_~·.' Re.::~lve a Comissão Exr.cutt­
Saulo Ramos - Damel ~r1eg~r Prmlo com s~de em• Afom:o Cláudio ag;~ d~t m31.rç~eprtoxmw. oRpraz?~ pad6: va,_ .P.":11da com referência à Rermião 
Mem~-de Sá - Guido Mondlll - (41) ~tad~ d"' 'Espíritr, santo tendo· pa; Conseeihaç.aol ter eis:s~ '\ eum~e> I' ..00 conselho Interpalanlentar. abrir 

v · • - s o n pa ~Inen~ar a 1·ea 1.· · 1 ~ . e ta ~- à te 
0 sn. PR-ESIDENTE: recer t.:avorâvel sob· n? 35, de 1962, da zar-se em .ROIP'"'~ ue é' aprov...-··, mscr çao para apr sen çao e - scs 

·· Cor~i.t-'> 15~o de co~l.Stituiqão Cl' Justiça. por un ni '~d • 0 q ·.:i,........__,~uo com o Secretá.-Iro-Geral do Grt'.pG, 
~ Res_ponderum à chamadá 41 Srs. _ · -~ · . : ·.· · . · a '<"";!helade. Em segm'f"".:. dll:! ... devendo os candidatos especificarem 

. . 2 cnt~:_n, ~ prest;ntes as teses- QUe de- os idion1as que dominam. Finali.'!<!n~ 
S\'nadores. _ .\... ~ . ~~r_:;.,., ser con.sideradaa D~queta :eu.- do a Comissão Executiva delihera, 

Vai-se ·proceder à, apuraçflO votaçao, em diSCtlSsao úmca,_ dÇ) Pa- ~não. Çnm a palavra( o Depmado por unanirr~.G.nde convocar at:""rr:~ 
recer no 30, de :s-e:.:, da cc:mlssao .cle]Ern~:ro c~rloo tece c-()n.sidera-ções sô~ bléia geral em dáta :1 ser ma;~;d; 

O SR, J>RESI:PENTE: Relações Exteriores, no sentido do n~· ~Í'e a. posição brasileira no carono da para votar' nova tabela de ajml'!;' dC 
Foi rejeitada a subemenda por 2ô quivament.o da. Mer~,;~gem n" ,S?-8-; de política internacional, s_endo. apartea- eusto. ~ada. mais havendo a tratar. 

voros contra 15 , . . 1S:62 (nº d_e Origem 6~~-6.2>..,~.a qual do pelos Deputªdo_s Lmz V1ana Be- encerra~.se a reunião às vinte horn;-; 
Pas2.1_se à ·votação da emenrla nú- o Sr. _Presidente da RepubJ·_ca subme· nedito va~. ll~l}_O Caba.l--e Õsn!ar_ e. para constar, eu, A. Lazary Gae­

te ao Senado a. _esctllhJ ... 1_0 sr. Rober- Cunha, Nada mms havendo a. tra- des, sc.cret.árlo-Geral, lavrei a JJ!'1.:w 
mero 7 · to d~ Arruda. B~tc~.brJ para exercer a tar, encerra-se a reunião às dezenove sente ata qu( :leu ois de lida e tpro .. 

o Er. lQ Sectet:lrio fará a cha- funçao_de Em~):J_l>:".ldor,-Ext:aord!n:lrip horas e, para co_n~tar, eu. A. LazG-1V vada. será a§~i!!fl:~~ p~JQ §~f!lipc pt·r ... 
mJ.::ta do NDrte para o Sul. e :r~e:plpot~_IlÇUJ-.":lO do Bn,sLl na T:u- GuedP~- $1'!cre:t.ano-<leraL lavra .a sirillnfr · ----- " 
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